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Revestiram-se de todo brilho Triumphal, a excursão 
as festividades commemorativas do “Dia do Mugigipio” do sr. Daladier 4 Tunisia 
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(omo decorreu a sessão solenne realizada no Palacio da Justiça — Brilhante oração pro 


bargador Bernardes Junior — Discurso do dr. Adhemar de Barros, focalizando a imporfantia da cad ha fest Ne RE CONTI = CÊ re 0 
nova divisão adminisirativa e territorial. do Estado — Nofas É a 


| ESTÁ MARCADA PARA A MANHA DE HOJE 


PARIS, 1 (H) — O sr. Edouard os cruzadores de batalha “Foch” ejde Ajnecio, Prefeito da Corsega, se- 
Duladler, presidente do Conselho, del= | “Colbert”, tres cruzadores de 8.000 neral Mollard, governador militar, 
xou Paris às 13 horas. O chefe do go- toneladas, os contra-torpedelros “yal- | commandunto da base naval e nota- 
verno fol vivamente: scolamado na €s- my”, “Verdun” o “Guêpard”, bilidados. 
tação de Lyon. Em Marselha, o carro A's 7 horas e 45 rosoam tres dispa- A's 8 horas, precisamente, parte q 
presidencial será engatado em locomo- | 108 de canhão dados pelo “Suffran". | Jancha que conduz ú terra, o presiden- 
tiva especial, A chegada do sr. Dala- 1 O sr. Campinchi, Ministro da Mari- | tc Edouard Daladler. Sob as salvas dos 
dicr 4 Toulon, está prevista para às 22'| nha, deixa o cruzador e dirige-se para + vasos de guerra, o chefe do governo 
horas o 15, O “Foch”, a cujo bordo | terra, a bordo de uma lancha em | desembarca acelamado pela multidão 
viajará o chete do governo, está appa- companhia da sra, Campinch!, ex-mi- | apinhada no ces. Apresentam os cum-= 
relhado para zarpar &s 22 horns. nistros Pletri o Landry, e os parla- | primentos de estylo as altos autorida- 





BORDO DO COURAÇADO mentares corsos, des que cercam o sr, Campinchl. 
A Bogoblica 9 O Ministro é saudado pelo sr. Fa- O sr. Dalndier, acompanhado do al- 
biani, primeiro adjunto: - do “malre” (Contínum na 12 pagina). 


TOULON, 1 (H;) — O presidente do 
Conselho logo que chegou & esta ci- 
dado embarcou a bordo do couragado 


a a coco |O CHERE DO GOVERNO E À ENTRADA 


caram o ministro da Marinha e cu- 


tras personalidades, sahiu pouco do- 
E NON 
CHEGADA E PARTIDA DE 
MARSELHA 

MARSELHA, 1 (H,)) — O trem que 
conduz o sr. Daladler chegou, aqui, às 
91 horas e 15. O presidente do Con- 
selho desceu do vagão e conversou com 
varias personalidades, emquento — esto 
era atrelado a um tres especial que 
partiu á 21 horas e 20 para Toulon, 
onde chegou és 22 horas e 10, 


INTENSO JUBILO POPULAR 

BIZERTA, 2 (H;) — Toda à cidade 
está ornamentada, com as bandeiras 
francezas, para esperar a visilty do sr. 
Daladier. A população tanto franceza 
como Indigena percorre as ruas, de- 
monstrando grande alegria, As lojas 
italianas estão, egualmente, embandei- 
radas, 
JORNALISTAS, FHOTOGRAPHOS E 
: ” as pa ki o: “A CINEASTAS 
Eis E ME Go ida É f , E 3 a TUNI, 2 (H.) — Precedendo o sr. 
a cao ei Daladicr, chegaram q Bizerta, 6 Jor- 


: E MS el RR | nalistas, photographos e cineastas, que 
Varios flagrantes das solennidades commemorativas do "Dia do Municipio” — Em cima: o dr. Adhemar de Barros, qb Jadá do, des- ; vêm assistir ás festas em honra do pre- 
embargador Achilles Ribeiro, assiste a leitura da acta referente á solennidade. Nas duas outras photographias, vem 


— 















O DISCURSO DE S. EXC. — A PONTUALIDADE DO DEPARTA- 
MENTO DE PROPAGANDA — O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS FAZ "BLAGUE" 


RIO, 2 (Dm nossa sucgursal, pelo | tavam presentes, Assim que o carro 
telephone) — Estão chegando ao Pa- | presidencial atravessou a grando ave- 
Incio do: Cattete, de todos os pontos | nída na “Exposição, ouviram-se calo- 
do palz, as mais expressivas manifesta- | rouas palmas. Em frento ao Palacio 
ções de sympathia e solidariedade pela | das Festas, proximo ao Pavilhão da 
entrada do Anno Novo, Agricultura, o Presidente Getulio Var- 

Esta manhã, » reportagem do “Cor- | gas saltou do carro e velo mw pé, até 
relo Paulistano”, conversando com um | O “ auditorium ”, 

Novas palmas o novas neclamações, 

Todos os Ministros de Estado foram 
receber, à porta, &. exo.. O Minia- 
tro da Guerra, à paisana, é 0 prl- 
metro a abraçar o Presidente, Logo 
após, acompanhada pelo coronel Ben- 
jamim Vargas e pelo Interventor AMA- 
ral Peixoto, chega nm senhorita Alzira 
Vargas, Ê 


O Presidente Getulio Vargas indaga, 
se “estava na hora de começar o dis- 
curso”, 

O sr. Lourival Fontes, director do 
Departamento de Propaganda, e o 
prinolpal organizador daquela cerimo- 
nta, informb que faltavam cinco mint- 
tos; O sr. Getulio Vargas, puxando o 
Pa ç RE |. Es , . «| relogio de bólso,: affirma: 

Em “on cJortunlistas -reuntt ; 4 1 “Eb Paltam, apenas, minuto e neio, 
so no Clroulo Automobilistico para a melo noite. Ando com as horas 














































































Er Inter: | sidente do Conselho. 


DEAN Y Os viajantes vi bordo d 
ventor Federal e o dr. Cesar Lacerda de Vergueiro, Secretario da Justiça, subscrevendo o livro de acta. Em baixo: aspaç da mesa ão e pEmppied vi o 
que presidiu a sessão solonne realizada no Theatro Municipal 








dificuldades, por causa do estado do 
mar, O jornalista - ingles Scott, do 
g : “ News Chronlo", deu a quéda com 
f CE fradA, o do barço e partiu um 

a O PT 















































Afim de solennizar a entrada em vi-) sentândo o sr, Becretario da Segurança passando & palavra ão, dx, Francisco JT 


aê: 
do decreto J.º 0,775, pola sz. dr. | Pubjicar, coronel: D ova) P Biimangos .. orador olticial" d A 
lemos do Barros nsslgoudo-':20/H6 | Da A PT oa AR rr Melhado O 7” 


novembro ultimo, E que rentes A a E ri pe João | cioúrente «discurso: emanado do dial em ana a 
em Jc! dispositivo de Constituição Fe- Bapt Ladelra, vigatio! capitular, pe- ee e passo a ser a lol organica da divisão dn 7 j Rar Pidd e, ] 
deral, de 10 de novembro de 1937, rela- | Ta mitro. paulista; major: nana Bar- A “ORAÇÃO ade idem BERNARDES clrcumscricional do Brasil, del ir organizado um “bureau”” de imprensa. GA ça cit la Pa ei Sel, sempre, a quantas 
tivamente ú nova divisão administrati= | voto; da casa militar, “dr, Edgard Bar |. a; » no tnebtaçé , seg decretos recebem a sum Vigência à | a " À t Eu . ip tb 

va € territorial dos municípios, varias | ptist - Pereira, chefe: do cosa olvil: €). rór nr seguinto n ração do qr, Ber- | mesma hora, TRAÇO à insugúras VIVA A CORSEGA FP Ea :0 as ara pe então, -explle 
e Importantes festividades “foram, ante- capitão - Muza, auxiliar de gabincie do | nardes Junior: ção dos novos quadros territorines da AJACOIO, 2 (FL) — Desde as pie: do a e ão p IaMAya ia Cas 
hontem, levadas a elfeito nesta capital, | sr. Interventor. Federal; br, Mario Be-| “Está em vigor, por solenne: deela- | Republica o carneter de uma, grande | melres horas do dia, do todas as loca- o eguridos, mas nnves do dis- 
a ellas comparecendo o mundo official, | ni, secretario - geral do Conselho, de; ração do mais alto representante do | solennidade nacional, lidades vizinhas começaram 4 Accor- 

altas figuras do clero, jurisconsultus, | 










































































































O dr. Getullo Vargas quando falava. 
na Exposição do Estudo novo, 20 
microphone do Departamento de 
Propaganda, 


alto funçeionario da residencia  presi- 
dencial, fol Informada que, desde o 
Intelo do governo de s. Cx, uma só 
voz o numero de cartas e telegrammas 
ultrapassou no movimento destes dias. 
Esse facto se succedeu logo após q 
meshorca. de malo do anno findo, 
quando, nessa ocensião, O Presidente 
Getulio Vargas recebeu cerca de um 
milhão de cumprimentos e protestos 
de solidariedade. 

O Chefe do governo tambem tem sido 
multo cumprimentado pelo discurso 
que proferiu nm nolte de São Bylves- 
tre, saudando o povo brasileiro, 

O mais alto magistrado do palz che- 
gou á Exposição Nacional do Estado 
Novo, em companhin do general Fran- 
cisco José Pinto, chefe da sua casa 









curso do Presidente ainda havia o 
Expansão Economica, representando | Poder Júdiciario deste Estado, q divi-| “A relevancia do acontecimento -re= | Ter à capital numerosos habitantes da E a or carrilhões 
representantes das Camaras de Justiça | todos os conselheiros desse Instituto. | são territorial que ha de ser: obser- | clamava essa solennidade. Como fot ilha, afim de assistir à cheguda do praia Pára ) OTRA EDNA ABIN 
do Estado, sltas patentes do Exercito e| A” entrada do Palacio da Justiça, | vada nesta comarca de hoje até 31] necentuado na formula sabramental enizador “Sulfven” que entrou na do a pontualida de do Departamento de 
da Força Publica, que emprestaram | uma secção da banda de musica ' da | de dezembro de 1943, na conformidade | lida pelo cg. sr. desembargador prest- | Balla com tempo soberbo, enquadrado Propaganda, 
grande brilho e significação áqueilas | Guarda Civil ali postada, quando o gr. do decreto cstadual 9.716, de “0 de | dente do Tribunal de Appellação desto | por uma flotilha de destroyers, Phuco depois, o Presidente Getulio 
festas, Interventor Federal descia do carro | novembro ultimo. Egualmente em vl- | Estado, o monumento legislativo que Em todas as Janelas das casas sitas Vargas profere sun oração. 
NO TRIBUNAL DO JURY official, executou o. Hymno Naclonal| gor nas outra scomarcas deste Estado, | entra em vigor, alem de concorrer pa- | 89 longo do cáes fluctuavam bandel- De quando em vez, surgem applau- 
Conforme constava do programma, | PO todos ouvido em respeltoso silen- | estão sendo declarados os quadros ter-| ry melhor salvaguardar juridicamente | Tas tricolores. Em todos os cafés era sos e vivas, 
especialmente elaborado para as festl- clo, Em seguida, 5. 6xc. recebe da com- | ritorioes previstos, para ellas, nesse | os Interesses do povo c estreitar 08 Ja- immensa à multidão ansiosa por HC Após, o maestro Villas Lobos, diri- 
vídades de ante-hontem, às 15,30 ho- missão de recepção os cumprimentos de | decreto. cos da solidariedade que deve congre- clamar o presidente do Conselho € gindo todas -as bandas militares do 
ras, no plenario do “Tribunal do Jury bôas vindas, encaminhando-se para a] Decretos da mesma natureza, deti- | gar todos os brasileiros em torno dos membros da sua comitiva, A massa po- Bio, faz executar o hymno nacional. 
desta capital, realizou-se sessão s0- | Sala dos juizes, sob intensa salva de| nindo e delimitando circumscripções | ideaes superiores de uma patria una pular é particularmeênto densa na pra- A massa popular, expontaneamente, 
Jenne sob a presidencin, do sr, dr, Adhe- | palmas, já é cumprimentado pelos | fudiciarias e administrativas, estão, | o indivisível, representa O reguardo | Ga Foch, que se abre sobre o porto. acompanha as bandas. E! indescrípti- 
mar de Barros, Intervertor Federal no | SºS. desembargadores, juizes do crime e | nesta mesma data, recebendo o cunho | da tradição historica do Brasil. Immensa bandeira franceza extendo-se vel o enthusiasmo popular. 
Estado. A essa solenidade estiveram | dº elvil, promotores de Justiça e uffl-| do sum obrigatoriedade em todas ps) Esse último aspecto, sem prejuizo | entre as duas famosas torres. géno- O Presidente Getulio Vargas recebo, 
presentes os srs. Raymundo Duprat, claes do Exercito e da Força Publica, | comarcas dos outros Estados e, como | dos outros, nitidamente se fas sentir | vezas com  inscrinção “Viva | Cor- então, os cumprimentos pelr entrada 
representando o sr. Secretario da Fa- encaminhando-se para O plenário, aqui em 8. Paulo, tambem nos muni- | nós decretos em apreço. Não rompem | sega franceza”, do anno novo. Quyem-se, no longe, os 
zenda; coronel Marlo Xavier, comman-| Acommodados que foram todos os | ciplos que Integram essas comarcas. (Continua na 2.º pagina). Entram, successivamente, no porto, ailvos dos navios, os apitos das fabri- 
dante da Força Publica do Estado é presentes, .o &r, desembargador Achilles cus e o replicar dos sinos, 
seu ajudante de ordens; professor Izl= | de. Oliveira RUMO idos Tri- SCE ea ENO SEA MA ————— a cortioa Copia o Em Ea gover- 
dra Gonçalves, director do Departa-| bunal de Appellaç o 0, PrOo- ) 3 s, 
mento des Municipalidades; ars Predi nunciou te palavras referentes f militar; do Ministro Oswaldo Aranha e | No Palacio Guanabara, q sr. O Ee- 
tes Mala, Prefeito da capital e seu salennidade & ser iniciada, e em &e- 
offislal de gabinete, sr. Annibal de An- guida 16 um despacho por elle proterido 
tirado; capitão Cundido Bravo, repre- 


' de todos os seus ajudantes de ordens, | nhora Getulio Vargas receberam, ain- 
de TE — | BAN GO ITALO B RASI LEI RÔ 


pia pesr de Pr e io 
05 CUMPRIMENTOS, PELA ENTRADA DO: ANNO 


ESTEVE REUNIDO, HONTEM, O CONSELHO 
NOVO, AO CHEFE DA NAÇÃO fem o prazer de fornar publico o inicio das operações da sua Agencia 
O SR. GETULIO VARGAS E' CUMPRIMENTADO PELAS CLAS- de LORENA, neste Estado. 













































































































AS DUVIDAS SOBRE A ARRECADAÇÃO DE RENDAS DOS SER- 
VIÇOS CREADOS PELO DECRETO N.º 3.010 — PROJECTO DE 
RESOLUÇÃO, APPROVADO, ESCLARECENDO O. ASSUMPTO 


RIO, 2 (Da nossa sucoursal, pelo te- cretario de Segurança do Estado de 
lephone)' — Reunlu-se, hoje, o Conse- Santa Catharina, o conselheiro Arthur 
lho de Immigração e Colonização, Es- | Nelva apresentou o seguinte projecto 
tiveram presentes 0 sr, Arthur Costa, | do resolução, que foi approvado: 
representante de Santa Catharina, Jun- PROJECTO DE RESOLUÇÃO 
to no Conselho; o sr. Henrique Doria o ho de 1 er 
de Vasconcellos, director da Directora Ia Conselho de Immigração e Colo- 
de Terras, Immigração e Colonização zação, attendendo à consulta formu- 
do Estado de São Paulo, e o sr, An- lada pelo Secretario de Segurança do 
tonto Pedro de Andrade Filho, repto- Estado de Santa Catharina, referente 
sentante da Secretaria da Agricultura O ndo dos fo Bic dad e 
do Estado de São Paulo, na Capital pelo: decreto n. 3,010; 


Poderia; tendo em consideração o disposto no 
Antes de entrar no expediente, o pre- | artigo n. 215, e seus paragraphos, do 
sidente refere-se ú presença do sr, DO- | referido decreto, e a opinião emittida 
ria de Vasconcellos, a quem convidara | q respeito pela directoria das rendas 
a assistir aquella sessão. O presidente | aquaneiras do Ministerio da Fazenda, 
congratulou-se com O conselho pelo que sobre o nssumpto fol consultada: 
seu comparecimento, realçando os me-=| “jevando em conta o parecer elabo- 
ritos daquelle alto funcelonário, de quem | sado sobre o caso em apreço pela po- 
espera a sua prosima e constante col-| cia civil do Districto Federal; 
Iaboração. O sr. Doria de Vasconcellos | nttondendo 4 que as quantias arro- 
agradece e diz do seu prazer em estar | cadadas provententes dos itens 5, 6 € 
presente À reunião, e-de poder prestar | g da tabella approvada pela Jegísia- 
a sua colaboração no Conselho. Este, | cão Immigratoria, serão arrecadadas 
em seguida, toma conhecimento do ex- | nas estações arrecadadoras da União, 


ediente, do qual constava, entre ou- ” o 
pelos Ministros da Guerra c da Marl-| gente do Bupremo Tribunal Federal, tor pre Um memorial, apre Fe penca ds tp 


nha, pelo general Francisco José Pinto | acompanhado: de todos os seus colle- ; ; ; ; Ejá ja fo dês Empro- 

e pelo commandante' Americo Pimen- | gas, leva no Presidente Getulio Var-| B&f o É Se Ban = Pa polo primers Dor ot o ArrecadáçÃO! estes 
tel. Logo após, chegaram os Ministros | gas as saudações do anno rovo, O Ifá” | DMEa, % : ' a nc dificações do decreto n. 3.010, Para considerando quo no 
Francisco Campos c Gustavo Cepane- | mo acontecendo com o desembargador estudar o assumpto, o presidente no- tral da Republica engate TECO- 
ma, que acabavam de despachar com | Vicente Piragibe, presidente da Corte MEU IDA COINiNNÃO E”. então, com- berá os balancetes de arrecadação, e 
p Presidente. O sr, Luls Vergara esteve | de Appeliação, e Barros Barreto, pre- miinicado pelo “pres dente do Consclho dilando em ser balanço annual + m- 
presente, acompanhado de toda a casa | sidente do Tribunal de Segurança, quo o Presidento Getulio Vargas ap- pon age a Pagu bath 
clvil, £ o 
AS SAUDAÇÕES DAS CLASSES rovara a resolução em prorogar por! E 

AS SAUDAÇÕES DO CHEFE DO ; A SERVADORAS pata eo esteios ao mese red a, gravar serviços de natureza fc 
ESTADO MAIOR Ingressam no salão nobre, nessa al- mento dao ue cas fee desta tendo em conta, finalmente, que, no 
O general Góes Monteiro, chefe do|tura, chefiados pelo sr. Ferreira Gul- Eres io o] a ai orre po TS pistricto Federal, embora o registo me- 
Estado Malor do Exercito, é a pri= | marões, presidente da Associação Com- | BEL gr aro Zest ET a o a A diante Carteira de Identidade seja gra- 
meira pessoa a cumprimentar O Chefe | merclal, os representantes das classes ns spam 0 be er ii DEcãO tuito, é cobrado uma taxa de 20$000 
do governo, O Presidente Getulio Yar-| conservadoras e dos syndicatos pa- referir-se no problema da ic ç para a expedição da carteira propria- 


vas E : te do Estado | tronses, Delegações trabalhistas tam- da entrada de estrangeiros pelas 1ro,i- | mente dita. 
Saga te dir ç Aeigpodio y do Eai ES - Presidente, sendo a ce- RIO, 2 (Da nossa suceursal, pela Vasp) — O “Cor-| rante cerimonia. A' esquerda, vê-se o sr. Presidente Ge-| teiras, tendo apresentado esclarecimen- RESOLVE: 


1 ps - f Raphael To-| tos sobre o assumpto, os srs. Dulphe 
uimi aul Tavares e dos srs. Sal- | rimonia encerrada com os cumpri- reio Paulistano” publicou, hontem, uma reportagem com fulio Vargas quando condecorava o general : ; 
o te PegnoeaTdo Olivelra, re-| mentos que o funecionalismo da. pre- pleta sobre a Inauguração do Monumento aos heróes de| blas, um dos bravos sobreviventes da Retirada de Laguna; | Pinheiro Machado, e major Aristoteles I — Sugeerir ao Miiisiarão põe 
presentantes do Supremo *rribunal Mi- | sidençia apresentou au mais alto ma-| Laguna e Dourados. As photographias acima, tiradas pe- à direita, o coronel Cordolino de Azevedo, quando pro-| Lima Camara, zenda ns peidancias ee sogeal o m 
litar. Guccessivamente, cumprimentam gistrado do pala, ja Agencia Nacional, focalizam dols aspectos da empol-| nunclava o seu discurso. Em relação a uma consulta do Se- (Continna na 2.º pas . 


DE IMMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
SES ARMADAS, AUTORIDADES CIVIS, CLASSES 


CONSERVADORAS E FUNCCIONALISMO 


RIO, 2 (Da nossa succursal — pelo po Presidente Vargas: 05 commandantes 
telephone) — Hoje, as classes arma- de todas as unidades do Exercito, 
dus foram ao Palacio do Cattete cum- Acompanhado: de seu Estado Maior, 
primentar o Presidente Getulio Vargas | o general Meira Vasconcellos cumpri- 
peta entrada do anno novo, Essa ho- menta o sr. Getulio Vargas, que agra- 
menagem é já uma praxe, de aecordo | dece. 
com o princípio de hierarchia, pols,| AS SAUDAÇÕES DA MARINHA 
romo se sabe, o Presidento da Rebu-) pouco depois, termina os cumpri- 


blica é o chefe das forças armadas. 
mentos dos offlicines do Exercito, en- 
Depois. de ser cumprimentado pelo trando, em seguida, no salão, os of- 


Exercito, Marinha, Polícia Militar 

a ' , = ficises da Marinha, O. almirante Cas- 
Corpo de Bombeiros, o Presidente Ge- | o, silva, chefe do Estado Malor da 
tulio Vargas recebeu todos aquelles que |, mm acompanhado de seu ajudan- 
desejavam lhe apresentar seus votos de! +, “q; ordens, cumprimenta o Chefe do 
prosperidade em 1939. Não só 08 Mi-| governo e os demais ministros, Os 
nistros do Supremo Tribunal Federal, | mriss-marinhas deste anno tambem 
do Tribunal Militar e do Tribunal de | qrrosontaram suas saudações no Chefe 
Segurança, como os desembargadores, do: governo. Após um: curto: intervalo 
júlzes, pretores, escrivies, representan- | tom entrada no, salão o coronel Edgard 
tes das classes conservadoras, funceio- | yes, commandante da Policia Milt- 
narios federnes e municipacs, jotDa=| jar acompanhado de séu Estado Malor 
listas, representantes dos syndicatos, | 5 coronel. Aristarcho Pessoa comman- 
etc, foram no Cattete saudar O mais dante do Corpo de Bombeiros; tambem 
uito magistrado do paíz. apresenta suas saudações ao sr. Getu- 

O Presidente Getullo Vargas chegou | jo Vargas. 
an salão nobre do Palacio, ladeado| “o ministro Bento de Faria, pres!- 
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A inauguração do Monumento aos 
heróes de Laguna e Dourados 
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(Conclusho da 1º pagina), 


elles com a nossa tradição, Ao con- 
trario, defendem-na, NÃo trazem mos 
diticações profundas em nossa cstrum 
atura administrativa ou judiciaria. 

'Traduzom apenas um progresso rea- 
ligado por evolução partindo da orga- 
nização delineada, hn mais de um se- 
culo, pelos estadistos dn. nossa Inde- 
pendencia política e pelos que a elles 
se seguiram no scenário da vida na« 
clonal, nos primeiros annos da nossa 
existencia como povo livre, A organl- 
zação que de hoje em deante passa & 
vigorar, representa, realmente, o nca- 
bamento de uma grande obra cujos 
fundamentos e columnas principaes 
devemos úquelles estadistas, Não se 
limitaram elles, os heróes de nossa 
emancipação politica, » tornar victo- 
rlosa à proclamação do Ipiranga, Não 
so detiveram dennte do milagre que 
realizaram, quando máu grado as si- 
tuações contrapostas com quo tiveram 
de lutar, creados pelas cortes portugue- 
zas, lograram reunir o Brasil sob à 
autoridade de Pedro IT, 

Aleançada a independencia, contida 
a impaciencia dos que tinham a alma 
incendida pelo ideal republicano, as- 
sentada, numa palavra, a unidade de 
patria em torno do Imperador cons- 
titucional, passaram os obrelros de nos» 
sa nacionalidade a organizar o palz, 
imprimindo-lhe physlonomia propria, 
de necordo com ns necessidades da ad- 
ministração e da distribuição de Jus- 
tiça, com abandono de Instituições 
anachronicas ou desageitadas, provin- 
das das Ordenações do Reino, 

Dos mais importantes para o futuro 
do palz, fóram os documentos legisla- 
tivos daquella epoca. Menclonaremos, 
entre elles, em razão do harmonioso 
conjunto que formaram e que, perdura 
atá hoje, m lei de 15 de outubro de 
1827, a le! de 18 de setembro de 1828, 
a lei de 1º de outubro desse mesmo 
anno e, ao lado dellas, « legislação que 
teve como centro o Codigo do Processo 
Oriminal de 1832. 

A primeira dessas leis creou, em sub=- 

“atituição dos antigos juízes pedancos 
ou de vintena, das aldeias da colonia, 
os juizes de pnz dos districtos e fre- 
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infallivol para os resfriados des 
erianças, cothorro nasal, dores de 
cobsço e novralglas produzidas por 
resfriados. Para torceduras 8 musculos 
doloridos é um santo remedio pois 
meta a dôr quaá instantaneamente 





guezias. A ségunda creou no Rio de 
Janeiro o Supremo Tribunal de Jus- 
tica em substituição a Casa de Bup- 
plicação e a Mesa de Desembargo do 
Poço, Consciencia e Ordens, do tempo 
do Relno Unido, 

Pela terceira das citadas leis rece- 
beram organização os municipos, da- 
tando della, no dizer de Castro Nunes, 
a phase verdadeiramente brasileira da 
nossm historia municipal. Creadas fo- 
vam. nelles as camaras municioaes e 
instituído o governo local com essa 
caracteristica, de gestão dos dinheiros 
e bena municipaes, que as constituições 
dn Republica definiram como sutono- 
mia ém nssumptos de peculiar interes= 
se, Finalmente, o Codigo do Processo 
Criminal manteve relações nas provin- 
clas e organizou n Justiça de primeira 
iustancia, com a investidura de juizes 
de direito e juizes municipaes, mantl- 
dos nos districtos os juizes de paz, 

Abolida a jurisdição contenclosa das 
nntigas camaras «, assim, organizadas, 
com esses juizes, os serviços de distri- 
bulção da Justiça, desnppareceu a cor- 
te dos juizes ordinarios, almocatés, jul- 
ves do fóra, chancelleres, ouvidores e 
mais autoridades entre as quees com- 
plicadamente se repartlam, ao tempo 
da colonia, us funcções judiciarias no 
interior do paiz. 

Afóra a ecclestastica, que continuou 
até a Republica para as causas de di- 
vorcio e de annúlinção de casamento 
e a des autoridades policiaes para a 
formação da culpa e a pronuncia, que 
a lei de 3 de dezembro de 1841 creou 
ea de 1871 supprimiu, outra jurisdi- 
ção contenciosa não, restou nas sub- 
divisões clroumseripelonaes das pro- 
vincias, alem da que passaram ap exer- 
cor os juízes das tres referidas catego- 
rias — de direito, municipaes e de paz, 

A essa nova organização, passou q 
corresponder e divisão: das províncias 
em comarcas, termos, municipios e dis- 
trictos. Essa, n divisão de territorio que 
ficou sendo tradicional em nosso di- 
reito, A ela attendem os decrêtos 
agora em vigor, mantendo-a' e presti- 
giando-a, “As designações e a discri- 
minação de comgrees, termos, munlci- 
plo e districto serão adoptadas, diz o 
decreto 311, em todo o paiz.” Conser- 
vando a equiparação do termo & co- 
marca, que em nosso Estado dura des- 
de a lei n. 80, de 1802, resa, por sua 
voz, o cltado decreto 9.775 que as co- 
marcas -e termos, os municipios e os 
districtos serão as  olrcumscripções 
“nrimeries do territorio estadual, pa- 
ra todos os fins da edministração pu- 
blica e da organização judiciaria.” 

Respeltada a nossa tradição, - aper- 
felçoam os decretos óra postos em vi- 
gor, o quadro territorial do palz, por 
uma determinação mais precisa e ra- 
clonal do ambito dessas circumsori- 


pções, 

pie respelto, Incompleta e imper- 
feita era p nossa estructura, Não pe- 
ueno numero de nossas villas e cl- 
dades proveio dos pequenos nodulos so- 
ciaes espalhados. pelo Htoral ou sur- 
gidos ao longo das vias fluvises e ter- 
restres pelas quaes se faz « ponetração 
do “hinterland” pelos preadores de 
indios, exploradores de ouro e funda- 
dores de engenhos ou currass, Desses 
nodulos resultaram as nossas antigus 
villas. Ordinariamente, a elevação é 
categoria de villa era outorgada, Ca- 
sos houve, entretanto, em que foi con- 
quistada por amotinação dos morado- 
res da aldeia contra as autoridades 
da villa proxima, Foi o caso, por exem- 
plo, de Pindamonhangaba, onde, no 
começo do seculo 18, os habitantes 
so sublevaram contra as autoridades 
de Taubaté e numa só noite Jevan- 
tram pelourinho e elegeram juizes e 
officines da Camara, creando uma ei- 
tuação de facto, imposta & approvação 
do governo. De qualquer modo, era 
no desenvolvimento da povoação que AS 
attendia, na elevação: à categoria de 
villa. A delimitação do ralo de acção 
das autoridades locues ficava relegada 
para segundo plano, A distancia que 
medeava entre as villas, separadas por 
certhon mal devassados, tomava impra- 
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tUcavel, ou desnecessarin, nos primel- 
ros tempos, qualquer tentativa do es- 
tabelecimento dé divisas, Estns só com 
o correr dos tempos foram sendo fl- 
xadas — por melo de lois esparsas, 
pelo aproveitamento de divisas de fre- 
guesias ou com o traçado de linhas Jn- 
delras, em solução de duvidas e ll 
tígios ou por occaslão de desmembra- 
mentos e formação de novas unida- 
des, Nunca essas divisas haviam sido 
objecto de leis gernes e ns Jeis es- 
parsas aq que nos referimos, se algu- 
mas vezes redundavam em proveito 
para levantamento de um quadro ter- 
ritorial, outras vezes modificavam para 
peor os limites existentes, Não foram 
raras ns leis, como n de mn. 655, que 
sc encontra nos annaes de 1859, da 





Assemblén Legislativa da Provincia de 
São Paulo, transferindo de uns para 
outros muncípios fazendas indicadas 
somente por sua denominação sem 
nenhuma explicação de divisas, Pas- 
savam com as divisas que tivessem. 
De uma legislação não systhematizada, 
entremenda de leis como n que flca 
citada, tinham que resultar, no quadro 
territorial do paiz, a desordem e | 
confusão apontadas, em boa hora, pe- 
jas Instituições Brasileiras de Geogra- 
phia e Estatistica e com solicitação 
destes corrigidos agora segundo as di- 
rectrizes do decreto 811. Sonsistiam os 
cefeitos e anomalias, entre outras, em 
faltas, ou deficiencia, de definição de 
limites, em má orientação delles em 
face das condições geographicas e, nal- 
guns, em casos de extra-territorialida- 
de, óra pela não continuldade dos ele- 
mentos componentes da circumseri- 
pção, óra pelo jurisdicção sobre fazen- 
das e povondos “encravados” em ou 
tras: circumsoripções, : 

Essas anomalias e falhas ficam cor- 
rigidas, passando cada unidade clr- 
cumscripelonal a ter suas divisas re- 
ctificadas e orientadas no sentido do 
melhor aproveitamento dos accidentes 
naturnes, para melhor determinação 
da extensão jurisdicclonal das autori- 
dades locaes, administrativas ou judi- 
clarins. 

Outras anomalias, que não simples- 
mente de divisas, são por egual, re- 
movidas de nossa estructura, No to- 
cante, por exemplo aos fóros de cida- 
de e de villa, firma o decreto 311 um 
criterio do salutar uniformização, Ha- 
via, no pair, sédes de comarca que 
eram villas, ao lado de outras que eram 
cidades, zédes de município classifica- 
des óra como villas, óra como cida-, 
des, havendo villas que não eram se- 
quer sédes de districto, , 

De hoje cm denrte, em toda vos- 
tidão do territorio racional onde hou- 
ver. uma séde «de municipio, existirá. 
ums cidade e onde se encontrar uma 
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séde de districto ter-se-ê uma vila, 
segundo o criterio seguido em nosso 
Estado desde a lei de organização mu- 
nicipal 1.038, de 1906, A creação de 
novas cireumsoripções o as alterações 
na delimitação, categoria e toponimia 
das que são hoje inauguradas ou 
confirmados, floam subordinadas a 
condições e directrizes que o decre- 
to 311 prefixa para serem observadas 
em todo o Bresil, Conduz, como se 
vê, esse decreta a notavel mperfeiçoa- 
mento no sentido da uniformização 
e racionalidade da grande obra, já 
secular, de organização territorial do 


Centro desse organização fol e con- 
Una a ser o municipio o que justi- 
fica deva figurar esta data nos regis- 
tos de nossa historia como o “Dla 
do Municipio”, Merece elle, o munl- 
cíplo, n attenção que o governo da 
Republica e os governos estaduaes, nos 
decretos que analysamos, lhe dispen- 
garam. Ao municipio destina a Cons- 
tituíção de 10 de novembro relevantis- 
simo papel nu vida politica na-Nação, 
Já não se poderá considerar vasia de 
sentido, entre nós, a aífirmação, muito 
repetida, de que os municipios são a 
pedra angular da democracia ou as 
cellulas da vida publica, 

Esse predicado cabe, effectivamente, 
aos nossos municipios, 


A Constituição & elles recorreu para 
erigli-os em crgams constituintes dos 
poderes, fazendo figuras no collegio 
eleitoral do Presidente da Republica 
eleitores indicados pelas camaras mu- 
nicipaes e desiguando para cleitores 
dos deputados v= vereadores e, em cada 
muncipio, dez cidadãos eleltos por suf- 
fragio directo no mesmo acto da elel- 
ção da Camará Municipal. 

Remodelando, uniformizando e me- 
lhorando a estructura dos municipios 
brasileiros, a reforma do quadro terri- 
torial da Republica, além de essegu- 
rar à Nação mais um elemento conso- 
lidador de sus unidade, vem collocar 
e cellula em que vae repousar a vida 
política do paiz em condições de me- 
lhor precncher a Importantissima 
funcção constitucional, que lhe está 
destinada. Com esse alcance e essa 
significação, & reforma que se inaugu- 
ra, faz honra aquelles que se entrega- 
rem ao paciente trabalho de pesquisa, 
definição e denuncia dos defeitos e fa- 
lhas do quadro territorial anterior; faz 
honra no Governo da Republica, que, 
patrioticamente, acolheu e consubs- 
tanciou em lei as suggestões que lhe 
levaram nossas entidades de estudos 
historicos geographicos e de estatisti- 
ca, visando p correcção desses erros e 
falhas; faz honra aos góvernos esta- 
duses pela efficiente e prompta col= 
laboração prestada no converter aquel- 
las suggestões em realidade. 

Ao exmo. sr. dr. Adhemar de Bar- 
ros, d. d, Interventor Federal, que nos 
distingue com & sum presença, & nossa 
homenagem e o nosso appiauso, 
sun cooperação para essa obra remode- 





Jadora, na porte referente ao Estado 
cujo Governo, com patriotismo e alto 


descortino, preside, 


Não devia a reforma, cuja inaugu= 
a 
nossa legislação sem quo mn attenção 
nacional fosse chamada para o que 


ração ora nos reuno, entrar para 


ella exprime no presente e vae repru- 
sentar no futuro, 


Em hora feliz, fol resolvida a reall- 
zação desta solennidade de que somos 
participantes e p que comparecemos, 


sabendo que no municipio mais pro- 
ximo de Bão Paulo, como no municl- 


plo mais afastado na direcção sul, ou 
ne 
encontram nossos compatriotas reunidos 
cut torno da mesma Ídén, na celebra- 


mais estentrional do Amazonas, 


ção do mesmo facto, 





LIMPE SEUS PULMOES L— 
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Graças a feliz iniciativa de que re- 
sulta em todo o Brasil a simultancida- 
de desta inauguração, os brasileiros, 
nesta hora, realizam, a bem dizer, um 
grande congresso, onde as distancias 
que os separam, se annúllam pela uni- 
dade do pensamento, concentrado no 
culto da patria. A tados os brasileiros, 
essim -congregados, é dada neste mo- 
mento, através desse culto, q felicida- 
de de poderem volver os olhos para 0 
passado, envaidecidos das tradições 
que dello nos vem q contemplar o 
presente, jubllosos das realizações que 
elle nos apresenta, Essas realizações 
permittem antever qual devo ser o Tu- 
turo do Brasil, Conflemos nesse futu- 
ro. Para elle caminha a nossa patria 
amparada em possibilidades  immen- 
sas, matcrines e moraes, 

“Tudo façamos por enriquecer o pa- 
trimonio que ellas representam e te- 
nhamos fé em que a nossa marcha 
ascencional de progresso e civilização 
não se interromperà; antes, ha de, 
mais a mais, se accelerar, por forma à 
permittirem os dins vindouros que te- 
nham satisfação cada vez mais com- 
pleta 2 vontade e o sentimento que O 
Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro previu como dominantes na al- 
ma nacional, na solennização a que 
nos devotamos — “a vontade de cons- 
trulr o Brasil mator e o sentimento fl- 
ll que deseja ver o Brasil cada vez 
melhor”. 

Terminada « oração do desembar- 
gador Francisco Bernardes Jr, O prt- 
sidente do Tribunal de Appellação 
manda proceder a leitura da ecta re- 
ferente 4 solennidade, finda a quol 
tece algumas considerações em torno 
da alta significação da festividade, 
congratulando-se com o governo do 
Estado pela medida posta em vigor, 
e encerra a sessão golenne, convidanç 
do todos os presentes n.comparecer ao 
Theatro. Municipal, onde a festa pro- 
seguiu com grande brilho e animação, 


NO THEATRO MUNICIPAL 


A's 16 horas, realizaram-se as ulti- 
mas solennidades referentes no “Dia 
do Municipio”, no theatro maximo da 
cidade, à cuja entrada principal, uma 
secção da banda de musica da Guar- 
da Civil recebeu o governo paulista sob 
os acordes do Hymno patrio. 

O palco do Municipal achava-se ri- 
camente ornamentado a flóres natu- 
racs, servindo de panno de fundo uma 
monumental bandeira brasileira, No 
centro dm scena, fol armada q mesa 
dos trabalhos, a ella tomando assento, 
à direita do sr, Interventor Federal, 
que presidiu às solennidades, o pro- 
fessor Isidro Gonçalves, director do 
Departamento das Municipalidades, dr, 
Moura Rezende, secretario da Inter= 
ventoria; desembargador Achilles . de 
Oliveira Ribeiro, presidente do 'Tribu- 
nal de Appellação; capitão Menna Brr- 
reto, Secretario da Segurança Publica, 
representado por seu official “de gabl= 
nete: dr. Cesar Lacerda de Vergueiro, 
Secretario da Justiça; dr. Alvaro Gulão, 
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É um romadio maravilhoso pata 
es resfriados nosces e do cabeça a 
applicação de duas ou tres goltar em 
cada narina proporciona allívio imme- 
diato quando o apparslho respiratorio 
estó congustionado e os membranas 
messsas do noris estão irritades 





| —eee 


Becretario da Educação e Saude Pu- 
blica; coronel Dermeval Pelixoto, repre- 
sentando o sr, general commandante da 
1 Região Militar; e presidente do Ins- 
tituto Historico e Geographico, e o ma- 
jor Pedro A, Menna Barreto, da Casa 
Militar da Interventoria, 

A" esquerda do sr. Interventor Fe- 
deral, sentaram-se o monsenhor dr, 
João Baptista Ladeira, vigario capltu- 
lar, pela Mitra paulista; dr. Salles Ju- 
nior, Secretario da Fazenda, represen- 
tado pelo ar. Raymundo Duprat, seu 
official de gabinete, dr. Prestes Mala, 
Prefeito de capital; cel, Mario Xavler, 
commandante da Força Publica; dr. 
Edgard Baptista Pereira, chefe da Casa 
Civil; dr. Djalms Forjáz, do Archivo 
do Estado c o consul Forster, decano 
do corpo consular e representante dos 
Estados Unidos da America do Norte 
em 5. Paulo. 

Junto ás gambiarras, do lado esquer- 
do do palco, accommodou-se o Coral 
Paulistano, do Departamento Municl- 
pal de Cultura, que, sob a regencia do 
maestro Fructuoso Vianna executou 
com grande brilho, despertando: fartos 
appiausos da assistencia, o seguinte 
programma; 





1 — Hymno:Naclonal Brasileiro; TI 
— Losano — Cascata de Risos; II — 
Rosato, Annica, O que me quercis?; o 
IV — Arthur Perelry — Tenho um 
vestido novo, Minds, 

O grupo coral, que ostava Integrado 
de 28 vozes, sendo 14 femininas e 14 
masculinas, deu cabal desempenho de 
seu programma, todo elle de peças do 
folklore nacional, 

PALAVRAS DO DIRECTOR DO DE- 

PARTAMENTO DAS MUNIOI- 

ALIDADES 


Findo o ramma artistico, é, pe- 
jo sr, Interventor Federal, aberta a 
sessão clvica, e dada na palavra no 
professor Isidro. Gonçalves, dire- 
ctor do Departamento das Mu- 
nicipalidades, que sob vibrantes palmas, 
se Jevanta para proferir eloquente c ex- 
pressivo discurso, O orador fez um longo 
historlcofda vida “dos municipios pau- 
listas, salientando, por ultimo, a ne- 
ção desehvolvida pelo Departamento de 
que é direction aa» 

— “NA freaiimmonsa do suas nttri- 
buições — disse), 8. — abrangendo 
n assistencia, instricção e saude pu- 
blicas, e assistenola technica e financel- 
ra dos minicipios, a Bcção do Depar- 
tamento têm sido realmente notavel. 

Assim, graças 4 intervenção do De- 
partamento, os municipios paulistas, 
cooperando com o Estado, concorre- 
ram, nos ultimos" exercicios, com as se- 
guintes importancias para q hyglene, 
assistencia, segurança e instrucção 
publicas: a] 

Hyglene, 5.057:4578200; Assatencia 
publica, 11.952:325$300; Segurança 
publica,  8,571:542$000; e Instrucção 
publica, 30,483;593$200. 

Dentre todas as realizações levadas q 
effelto pelo Departamento das Municl- 
palidades, nestes ultimos tempos, desta- 
ca-se, em primeiro plana, a organiza- 
ção dos serviçós publicos municipaes 
concerenentes a contabilidade, por dis- 
positivos decretunes. 

Ainda neste sector se tove o ensejo 
da regulamentação da expedição dos 
certificados para pagamento dos ser- 
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viços de aguaste esgotos executados 
ficimente sobre-a égide. do Esindogfo- 
ram Eofeini petd «saldos dos'creflitos 
Dória “t CxECund. referidos serviços 
& serem: conciidos e: entregues ainda 
neste exercício pelo docteto 9.195, de 
27 de malo de 1938, 

Os beneficios resultantes deste tra- 
balho, realizado sob competente orien- 
tação, não tardaram em apparecer & 
luz clara da mais Insophismavel ver- 
dade. Assim é que, para o financla- 
mento de obras e executadas, o 'The- 
souro pagou, contra certificados. emit- 
tidos, » importancia de 5.398;391$300, 
e, em dinheiro, pagou o Departamento 
e quantia de 2,075:087$800, conceden- 
do o Estado outros financiamentos que 
attingiram a somma de 6,180:000$000, 
o que perfaz o total de 14.253:4795100, 
destinados às mais variadas obras de 
sancamento renlizadas no curto espa- 
ço de tempo do provecto governo do 
exmo. sr. dr, Adhemar de Barros." 


DISCURSO DO SK. ADHEMAR DE 
BARROS 


Encerrando pn sessão cívica, o dr. 
Adhemar de Barros, ap”s ser caloro- 
samente recebido pela assistencia, pro- 
fere o eloquente discurso abaixo  trans- 
cripto: 


“As solennidades que hofe'nos re- 
unem em fraternal convivio têm o 
mais alto sentido para a nova ordem 
de colsas instaurada no paiz. 

O Estado novo, cuja implantação se 
devo p irrecorriveis factores da nossa 
'existencla politica, toma em conta to- 
dos os acontecimentos com repercus- 
são na vida brasileira, 

Não cstnes, assim, reunidos, meus 
senhores, apenas com o intuito de ce- 
lebrar desculdadamente uma data nos 
fastos da nosse historia nova. O es- 
pírito desta reunião vec além dessa 
apidermica visão dos problemas bra- 
slleiros, Elle penetra a fundo o nos- 
so sentimento e vivífica, em todos nós, 
uma communhão de Idéas que nos fa- 
zem, em face da patria, verdadeiros 
irmãos, animados dos mesmos. Íideacs 
brasileiros. E' que a actual estructu- 
ra do Estado brasileiro não recusa, 
antes exige — para o mais completo 
exito de Lua missão humana — & par- 
ticipação das reservas sentimentaes do 
povo na sua conquista de uma clara 
consciencia politica. Lembrae-vos, pols, 
de que as solennidades do “Dia do 
Municipio”, sobre traduzirem manifes- 
tações de um espirito differente em 
face dos factos destinados a influir 
em nossa vida, são o marco inicial de 
outras celebrações, nes quaes ha de 
palpitar, como egora, o mesmo dese- 
jo de servir — pela Intellitencia co- 
mo pelo coração — ao Brasil, 

Meus senhores; —- Entra, hoje, em 
vigor o decreto-lei fixando o novo 
quadro territorial administrativo e Ju-' 
diciario da Republica, que deverá pre- 
valecer inalteravel até 31 de dezembro 
de '1943. Evidencia elle uma das ini- 
clativas mais beneficas para O paiz, 
mandadas executar pelos sabios dis- 
positivos da Constituição de novem- 
bro. Em São Paulo, foi o decreto n.º 
89.775, de 30 de novembro, .que deu no- 
va physionomia ao nosso quadro ter- 
ritorial e administrativo. 

Começa, assim, desde hoje, a ser 
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1 
posta em execução -uma das facetas 
mais expressivas e realistas da polti- 
ca do Estado novo, Passa o munici- 
pio, por cffeito da organização que 
lhe dá n Constituição notual como pe- 
Jo reajustamento territorial agora ope- 
rado em toda a Republica, mn desem- 
penhar com mais efficiercla o "papel 
que lhe reservaram' — no desenvolvi= 
mento do paiz — as caractoristicas 
inconfundivels: da nossa formação so- 
cial, A rectificação territorial — -im- 
posta por uma série de exigencias, so- 
bretudo do ordem economica, histor]- 
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cu e peograpiica — é um passo de-, 


cisivo que se dá no sentido de arran- 
car as forças mais vivas do nosso pro- 
gresso social às pelas de uma visão .er- 
rada no sector de tão relevante pro- 
blema brasileiro, E' que, meus senho- 


res, está Inaugurada no paíz, desde 0 
golpe salvador de to de novembro, uma 
politica em que os dados da equação 
social são armados sob o signo das nos- 
sas realidados, por mais difficil que 
isso pareça ser. Attentae um Instante 
nos: beneficios que nos fdvirão com o 
novo quadro: territorial administrativo 
e Judiciario da Republica. O dia de 


hoje marca o rompimento com certa 
superstição que até hontem considera- 
va Intocnvels as divisas dos muníel- 
plos. A superação dessa lisonja a um 
incompreensível “individualismo mu- 
nlcipalista” só pode produzir aqmira-. 
vels resultados para a campanha, de 


O "DIA DO MUNICIPIO” 


A proposito das commemorações do 
“Dia do Municipio”, no Interior do 
Estedo, recebemos os seguintes tele- 
grammas: 


“Salto, 1 — Salio festejou o “Dla 
do Município”, segundo o ritual, fas 
lando os srs, Oswaldo Aguirre o Fer- 
nando de Fernandes, Nessa ocoustão, 
fot inaugurado o retrato do dr. Adhe- 
mar de Barros, (a) Carlos Moretti, 
correspondente, ” 

4 * * 

“Presidente Wenceslau, 1 — Com- 
munico no brilhante orgam da impren- 
sa paulista que o Dia do Município” 
foi commemorado nesta Prefeitura com 
todas ns solenidades determinadas pe- 
lo governo, Saudações. (a.) Antonio 
Marinho, Prefeito Municipal.” 

*o* w 

“Ttyrapina, 1 — Tenho a honrk de 
communicar ao grande orgam da Im- 
prensa bandeirante que se realizou, na 
séde do governo municipal desta cida- 
de, q commemoração ao “Dia do Mu- 
rilcipio”, tendo comparecido e assigna- 
do a acta respectiva 412 pessoas de to- 
das as classes soclaes, funcclonarios 
municipnes, estaduaes e federaes. Cor- 
denes saudações, (a.) José Martins Go- 


ares Mi MA o 
“Tenções, 1— Aflm de, 
so a vigência do novo quadro teérrito- 
rila-de Republica, realizou-se, hoje, na 
Prefeitura de Bocayuva, uma sessão 
Inaugural, comparecendo autoridades e 
numerosa assistencia. Saudações, (a.) 
Benedicto Domingues Maciel, Prefeito 
Municipal de Bocayuva,” 
4 4 + 

“Jacupiranga, 1 — Communico que 
hoje, às 15 horas, realizou-se no edi- 
ficio da Prefeitura, de accórdo com o 
decreto n, 9.775, de 30 de novembro, 
uma sessão solenne commemorativa p 
esta data. Zstiveram presentes autori- 
dades dos municipios.e numerosa. as- 
sistencia, (R,) Amancio Sant'Anna Fer- 
reira, Prefeito Municipal.” ' 

A: 

“Tambahu!, 1 — Patrocinado pela 
Prefeltura e Directorla Municipal de 
Geographin, revestiram-se de toda & 
solennidade, com numerosa assistencia, 
as festividades do “Tia do Municipio”, 
Falou o professor Rocha Corrés, enal- 
tecendo o grande acontecimento, tendo 
sido acclamados os nomes dos drs. Ge- 
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confraternização entro todos os gru- 
pos socines brasileiros, com o conse- 
quente reforçamento do espirito da 
unidade nacional, Nas questões mu- 
nicipaes está encerrado o cyclo dos in= 
teresses  partidarios. Qutras directri- 
zes Insplram os homens de governo. 
Problemas ligados à peograpiua hu- 
mens, 4 producção e à estatistica «lo- 
mographica substituem as cogitações 
archalcas do empirigmo político, A! 
juz' de tal criterio, tudo é lícito es- 
perar da transformação ora operada 
nos quadros do territorio . brasileiro. . 

Razão temos nós, portanto, de nos 
rogosijarmos com as solennidades do 
“Dia do Municipio”. Essa legitima 
conquista do Estado novo é uma In- 
confundivel prova da esplendida vita- 
lidade do regime que reconduziu o Bra- 
siliás fontes mais puras da sua vida 
e de sua tradição historica, 

Eu me congratulo comvosco, dupla- 
mente. O “Dla do Município” é tam- 
bem o dia do, Anno Novo que nos 
proporciona, novas reservas de fé e de 
enthuslasmo , nos destinos do Bras” 

A segulr, fol encerrada a sessão so- 
lenne. 
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tulio Vargas e Adhemar de Barros, 
professor Izidro Gonçalves e Prefeito 
Diaulas Pereira, (a.) Nogueira de Bar- 
ras, secretario do Directorio Municipal 
de Geographia.” é 
Voa e x 

“Monte Azul, 1 — Communico a es- 
se conceituado orgam da imprensa que 
foram, solennemente, inaugurados, no 











Terça-feira, 3 de Janeiro do 1909 === 


A Roda aa Sorte 


E! o numero do coupon contemplado com uma Casa de 
10 Contos no sorteio realizado sabbado, com a presença 
do fiscal do governo federal, e pertencente no sr, Ole- 
gario Gonçalves da Costa, morador à rua Rodrigo Mon- 
telro de Barros, 361, 


Outra casa de 30 contos 






| CAHIU DE UM VAGÃO DA MON- 
TANHA RUSSA 


O PASSAGEIRO SOFFREU GRAVIS- 
SIMA FRACTURA DO CKRANEO, 
VINDO A FALLECER 


RIO, 2 (H.) — Cahlu um homem di 
um dos vagões da montanha russa, nu 
parque Changal, quando o combolo, jiu 
no alto, fazia uma das suas curvi 
verLiginosas, 

O combolo partir repleto de  pas- 
sugeiros, inclusive o que cahira, «qu 
viajava no vagão da frente. Logo qo 
iniciar-se a corrida, negou-se o pas- 
sageiro a amarrar-se à cinta do segu- 
runça e em melo do caminho commet- 
teu mw imprudencia de flcar dê pé, 

Aos gritos dos que assistiram o acel- 
dente, sendo algumas das senhoru 
accommettidas de crista nervosas,  pa- 
rou o trenzinho electrico, Nada mais 
era possivel remediar, O passageiro 
cuspido do vagão & uma das curvas in 
gremes, fóra bater ao solo, Estava to- 
do em sangue e desfallecido, Levarens- 
no ao posto de soccorro e de lh, veti- 
ficada « gravidade do seu estado, foi o 
infeliz hospitalizado no Prompto Soc- 
corro, onde velo q fallecer, Havia, em- 
tre outras lesões, soffrido gravissimu 
fractura do craneo, ' 


NOVO PARTIDO POLITICO INGLEZ 


LONDRES, 2 (H) — Ao que se no- 
ticia, um novo grupo politico seril 
formado, proximamente, com persona- 
lidades de todos os partidos, sos quaes 
não satisfaz a politica externa seguida 
pelo governo, politica essa que, segundo 
declaram, é Íraca pára a defesa. do 
pais. O novo grupo compreenderá al- 
guns deputados pertencentes até hoje 
& maloria governamental 





salão nobre da Municipalidade os Te] 


tratos do eminente Chefe da Nação, 
dr. Getulio Vargas e do preclaro Inter= 
ventor Federal, em nosso Estado, dr. 
Adhemar de Barros, cujos nomes foram 
muito ovacionados por grande aésisten- 
cia, presente não só a essa solennidade 
como: nos festejos commemorativos do 
“Dia do Municipio”. Saudações, (a,) 
Febastlão Lima Brito, Prefeito Munl- 
cipal.” 
.. 4 

“Ttapolis, 1 — Tenho o prazer de 
communicar ao grande orgam da Iim- 
prensa paulista a renlização da solen-= 
nidade da inauguração, na séde do 
municipio e forum da cidade, festejan- 
do o “Dia do Municipio” dos retratos 
dos grandes brasileiros drs. Getulio 
Vargas, Chefe da Nação e Adhemar de 
Barros, Interventor no Estado, Atten- 
closas saudações. (a.) João De Almel- 


1087 Bl da Veloso, Prefeito Municipal,” 
assighalar= 3 j 


.. + 


» “Barretos, -1 = Communicamos a 


dr. Camillo Nogueira da Gama. Com- 
pareceram representantes das associa- 
ções de classe, membros do clero e 
grande massa popular, sendu ouvido o 
Hymno Nacional, sob delirantes accla- 
mações do povo, Saudações, (aa.) Alel- 
des da Silveira Faro, juiz de Direito; 
Fablo Junqueira Franco, Prefeito Mu- 
nicipal; Manuel Maldonado, delegado 
de policia, ” 

: * 4 * 


“Boituva, 1 — Tenho o prazer de | rlo qualquer outro controle por parte 


communicar que as festas em comme- 


moração so “Dia do Municipio”, fo-| IX — expedir circular nos Estados es- 


ram relaizadas com o maximo enthu- 
Ginsmo, (£,) Floriano Peixoto Villaça, 
Prefeito Municipal,” 


NTE DA 1.º REGIAO 





MILITAR ÁS TROPAS DE SEU COMMANDO 


O GENERAL NEWTON CAVALCANTI, DIRIGE-SE, TAMBEM, 
ÃOS SEUS CAMARADAS 


RIO, 2 (Da nossa succursal, pelo te- 


lephonc) — O general Meira de Vas- 
concellos, commandante da 1º R, M., 
baixou, hoje, uma proclamação 
ás tropas de seu commando, da qual 
damos os seguintes trechos: 

“Mais um annos de trabalho, de 
aclividades se passa para esta divisão, 
que dentro do exacto cumprimento de 
seus deveres militares e clvicos, de- 
monstrou decidida colaboração nas 
tarefas que lhe foram attribuidas. Seis 
mezes decorreram já do meu comman- 
do, e com justo orgulho & satisfação 
vejo que a Divisão finda o anno de 
1938 dando, mais uma vez, testemunho 
de sua solida cohesão moral, disciplina 
e apolo às decisões de interesse colle- 
ctivo. Mantendo-so neste nivel de so- 
Hdarledade, tornou-se inaccessivel ás 
percussões de faotures moraes e disso- 
clação que rondam. as organizações 
militares, como objectivos que deverão 
ser abnlados e destruídos para q esca- 
lada nes posições de mando. O tra- 
balho solerte que é de-cada dia, de 
cada hora, resulta, sobretudo, de an- 
selos Internacionses, visando abalar 
nogso organismo político, para decisões 
ulteriores sobre nosso destino, 

Fol esse anno que firida, chelo de 
profundos ensinamentos para nós e 
para que tenhamos bem nitida a rça- 
Mdade que aguarda os povos fracos e 
confiantes, 

Não será, apenas, & nossa sobera- 
nia que de agora por deante teremos 
que manter; nossa colaboração na 
unidade politica americana nos impõe 
novos deveres. A contribuição não 
consistirá apenas em apoio moral, 
principo que só reside de trás de so- 
lida couraça educacional, economica e 
militar, E" justamente por ahi que 
novos methodos de conquista se infll- 
tram contrapondo-se ás organizações 
fundamentaes dos povos. Essas velhas 
e solidas traves de nossa extructura — 
lingua e religião — soffrem investidas 
que vêm de tempos atrás dirigidas com 
tenacidade e Inteligencia por delega- 
dos internacionaes. E" o corrosivo de 
dissociação mais perigoso com que sa 


| —ea meme. ema DN 


RD É bp A a) me Dad a 


cífeitos lentos mas seguros, Centenas 
de escolas primarlas, mantidas com re- 


atlenta contra & nossa integridade; de 


cursos estrangeiros, cursos secundarios, 
condescendenola, passividade de suto- 








Esteve reunido, hontem, 
o Conselho de Immigra- 
ção é Colonização , 


(Conclusão da 1.º pagibal, 


realização, hoje, ás 15 horas, da so-| de que, em cumprimento ao paragra- 
lennidade legal que manda declarar em | pho 3.º do artigo 215, do decreto 3.010 
vigor as novas divisas deste municipio, | sejam escripturadas nas estações arro- 
em conformidade com as leis da União | cadadoras da União, as quantias arre- 
e do Estado. Discorreu sobre o sentido | cadadas, provindas dos ltens 5, 6 € 
da sessão o dr, Ellas Rebello Horta, | de tabella, como “'renda de Immi- 
orador official, servindo de secretario o | Eração”, com o sub-titulo do Estado 


onde se verificar a arrecadação; 

IX — que os balancetes mensaes res- 
pectivos sejam enviados 4 Contadoria 
Central da Republica, e qual fará «a 
fusão, creditando nos Estados respecti- 
vos, no seu balanço annual, a Iimpor- 
tancia annual arrecadada; 

NI — que recommende às Conta- 
dorias Seccionaes, junto és Delegacias 
Fiscaes dos Estados, communiquem ao 
Thesouro Estadual o “quantum” da 
arrecadação de cada mez, desnecessa- 


do Estado, 


clarecendo que, com os documentos 
fornecidos pelas Contadories Seccio- 
naes a que se refere o item anterior, é 
convenlente-fazerem sun escriptu-es= 
pecial a respeito, afim de evitar duvi- 
das futuras, 

V — vedar aos Estados a cobrança 
de quaesquer outras taxas sobre os 
documentos de que trata & le! 406 e o 
decreto 3.010, excepto o da cobrança 
de ums taxa maxima estadual de 205, 
paes a expedição da carteira mode- 
o 19, 

VI — finalmente responder ao te- 
legramma da Secretaria de Segurança 
do Estado de Santa Cathérina, dan- 
do-lhe sclencia da- presente resolução, 
e das copias dos pareceres que a acom- 
panham. O Conselho passou a exami- 
nar o problema da assimilação dos ele- 
mentos allenigenas no paiz, tendo o 





ridade, um pulpito no serviço interna- | conselheiro major Aristoteles Lima Cu- 


cional, 


inadiaveis para salvaguardar nossa in- 
tegridade, 


tudo isso nos impõe soluções | mara, feito considerações a respeito. 


O Conselho, depois, confirmou a. sug- 
gestão que fizera anteriormente no Mi- 


Nos tempos que correm, não ha | nisterio das Relações Exteriores, rela- 


opportunidades para repousar. 


tiva aos =equerimentos apresentados até 


A Divisão continuará alertada para |31 de dezembro de 1938, por estran- 
seus deveres na ordem interne, segu-| geiros domiciliados legalmente no Bra- 


rança e defesa da patria, 


(n.) José | sil, afim de obter o visto consular nos 


Meira de Vasconcellos, gencral de Di-! passaportes de pessoas de suas faml- 


visão”, 
PROCLAMAÇÃO DO GENERAL 
NEWTON CAVALCANTI 
RIO, 2. (Da nossa succursal, pelo Le- 
lephone) — “Tambem o general Ntw- 
ton Cavalcanti, director do Departa- 


las, ou seja que os referidos reque- 
rimentos só deverão ser despachados 
favoravelmente depois que a parte In- 
teressada tenha npresentado provas de 
estar legalmente no patz. 





mento Provisorio das Armes, baixou a! a existencia do Exercito, estão dota- 


seguinte prociamação: 


des integralmente de seus quadros e 


“Camaradas — O anno que passou | com elles podereis sttingir os nobili- 
foi um anno de realizações e transfor- | tantes propositos que vos cabem. 


mações profundas no scenario nacio- 


A preparação da mocidade quo à 


nal, anno chelo de trabalho, onde o| Nação nos confia para a sua defesa 
Exercito consolidou toda a sua orga-| interna e externa, havendo, essim, par 
nização e entrou no rythmo modermo | de espirito e serenidade para que o 
de suas actividades. Anno pleno de! progresso em todos os sectores da vida 


esperanças e de prosperidades, 
militar do 


anno | nacional seja conseguido. 


A tensci- 


que, por si só, vale por toda a historia | dade, constancia e valor que vos Je- 


garam os vossos antepassados, consti- 


O Exercito como principal responsa- | tuem padrão de glerin para o exito de 
vel por essa obra regeneradora, tomou | vossa missão, » 


perante a Nação uma grande Tespon- 


sabilidade e, para cumpril-a, no anno | cação, representam neste 


Todo o sacrificio, abnegação e dedi- 
momento 


de 199f, a tareta nobilitante de se ha- | historico da vida nacional, ponto de 
bilitar às novas necessidades do palz.| honra para que cada um dê tudo que 
O alto commando, nas directrizes | tem para bem servir a patria brasileira 


que baixou, deixou bem claro o rumo 


impõe-se à Nação uma missão sa- 


a seguir, com a mesma clarividencia | grada sobrépostos os imperativos ds 
de seu elevado espirito patriotico, Os | consciencia nacional ás dissenções per- 
orgams auxiliares tudo fizeram para | sonalistas e discordias estereis, 


bem cumpril-as, com o mesmo carinho, 


O Exercito, como classe organizada. 


sinceridade e tenacidade de todos os| deve dar o exemplo e, para que este 


tempos. 
O equipamento dessa 
concluido, 


seja efficaz, torna-se necessario a 


frente estê | união de todos para o bem do proprio 
O exito depende somente | Exercito, e a felicidade commum da 


das actividades em cada um dos se-| grande Nação Brasileira, (n,) Newton 


ctores: da grande família militar. 


de Andrade Cavalcanti, chefe da D 


As unídades, celulas maters de toda PA,” 


es ais Guivos Paço o q ata DO 


me. 


FA pad 





mm Torça-loira, 3 de Janeiro de 1939 
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ento Nacional do Café 


COMMUNICADO N.º 104 


Em face de verificação feita por cato Departamento no armazem sito à Avenida 9 de Julho njtto, da cltado do 
São José do Rlo Pardo, Estudo do Bão Paulo, sob à responsabilidade da Cla, Mogyana de Estradas de Ferro, 
de que do total de 8,000 smecas de café recobidas cm despacho pela mesma estrada, 6,073 saccas não ee en- 
contram devidamento mnrcadas de accórdo. com 08 respectivos conhecimentos, além de que 00 saccos estavam 
sendo irregularmente beneficiadas no dio armazem, e do muto de infracção e appreensão que, em consequencia 
dc tes Irregularidades, foi Inyrado contra a mesma Companhia, em 17 do corrente mez, 0 Departamento Nacional 
do Café, do accórdo com as atribuições: constantes do Regulamento de 23-2-1038, — a que ne refere o art, 4º do 
Decreto 22,452, de 10-32-1093 do decreto 24,142, de de 10-4-1034 é do decreto-lei 201, de 26-1-10138, declara cana 
celjados, para effellos de transporte e Ilboração, vs conhecimentos de despacho abaixo relacionados, ficando / 
pelo presente notificados todas ns demais empresas ferroviarias em trafego mutuo com n Gin, Mogyana de Estra- 
das de Ferro, bem como terceltos Interessados, que não poderko tags cafés transitar em suas Unhas, pela manifesto 
nullidado dos conhecimentos referidos: 


BANCO 
PORTUGUÊS 
DO BRASIL 









| Departam 


Tém feito estas reportagens roferen- 
cias ao extraordinario o utllissimo des- 
envolvimento das Instituições de assin- 
tenola e previdenoia na Ttulia, que rea- 
lizam obra do mais largo alcance so- 
elal, E! Interessante ver, embora sum- 
mariamente, alguns dados » respeito, 


mente se dostinum aos lugares onde 
ainda não ha bôas casas do espectaculos, 
As bibliothecas já são em mumero su- 
perlor a keis mil. "15 escolas coraes, 
reunindo mais de 25.000 pessoas, de- 
ram, em um anno, 10.774 exhibições, 
Mantem, ulem de outras orchestras o 


O Instituto Nacional Fascista de 
Previsão Soolal, organizado segundo os 
principios da “Carta do Trabalho”, de 
que foi feita menção na reportagem 
anterior, tem carnoter corporativo, 

Faz os seguros obrigatorios para a 
Invalidez e a velhice, a tuberculose, a 



















Sério Facl, Data Quant. Destino Remettente Cons, Peso Murca 
APITAL Nº Saccos 
c t 
' | | : Lourenço Beall DNO 12.426 VEGA- 23 
RS. 20.000:0008000 RCA ES bd Th So ; 005 VEGA- MDNC 
Prof. 800 1i—11—38 02 j » n " 3.751 VEGA- 26 
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elaria, 24 » 730 “T—10—38 75 - rr di” M dr 8,075 SCALI-141 
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que Um, entre outros, o merito de ser | ões, perto de 3,000 bandas de musica. | nldade, Administra os seguros obriga "T "222" ER ame pe, à 66 31—10—38 ná 4 e be a 9.075 SCALI-152 
original, A sum concepção e execução | Ha os Dopolavoros Fan que coopa: torlos, ajustando-os às leis. partlcula- E po pe y "08 31—10—38 120 A x p " ida SCALI-153 
ão puramente italianas e, graças alram no aperfeiçoamento da economia | res que regem os mesmos para os ma- | W y "68 —l0—38 120 PA Ri a fo 7.2 BCALI-149 
pe “triste quadro do trabalhador | dos campos. A caderneta da Obra Na- | ritimos e para o pessoul dos serviços xonerações e nomeações y n06 31—10—38 so o s y 7.200 SCALI-150 
que ao terminar o seu trabalho se fe- | cional Dopolavoro, a que cada traba-| maritimos subvencionados, Administra « vv. L-37 536 30—10—37 300 Santos Cia, Regional " +. 620 SCALI-Ib1 
chuva em locacs miseravels o Insalu-| lhador tem direito, proporciona-lhe, | ns formas especiaes de provisão esta- de Prefeitos Municipaes A. Geraea A'ordem 18,150 VEGA- 8 
bres Já não existe mais.” ulem de certos previlegios assistencines, | belecidas para os trabalhadores em " 597 30—10—37 300 Santos Cla, Regional u 18,150 VEGA- 7 
Alem de divertimentos e egunimente | reduoção sobre o preço dos espectacu- | serviços publicos de transportes e te-|)——————— A. Geraes 
através delles o Dopolavoro. proporcio- | los publicos, das passagens ferrovia- | lephonia, bem como a dos encarregã- - b4a 30—10—37 300 m » " " aa VEGA- 1 
na educução artistica, physica e assis- | rias em comitiva e entrada nos locaes | dos da cobrança dos impostos directos Por decreto de hontem, foram " 582 1137 150 E ae " n lido dep 
tenola social o sanitaria, Tendo 280,000 | do Dopolavoro. e de consumo, Faz, de aceordo com exonerados os seguintes Prefel- n 581 11—11—37 150 M ú m ” dio ni Pe nú 
Insoriptos em 1926 possue hoje multo > o estipulado em el, os seguras facul- tos: “ bia Sad 137 “ ” , » 8.112 VEGA: 15 
mais de tres milhões. Tem mais de| Viagens, excursões, concursos, tor- | tativos, Individunes e colectivos. Culda sr. Octavio Siqueira, de Sara- " ee dera 144 ” “om pt ricminer 
2.000 secções philodramaticas que 44 | nelos- esportivos e literarios, espectucu-| do pagamento dos subsídios familia- puby: " pao E Ei 4 , P” - Mani VOZ NS Ata ip 
realizaram, em um só anno, cerca de | los do varios generos, tudo, emfim,| res, Administra e executa o serviço | se Benedicto! Andrácde Mo " 10 ETR + " " ' 2785 VIGA IS 
25.000 espectaculos. Tem crenções | quanto redunde em desenvolvimento | de emprestimos familiares em nome c mes de Gotle: p "67 311237 1 “ 1, ' a "26 VEGA- 16 
como os “Carros de Tespis”, bem pro- | physico e prazer do espirito é promo- | nor conta das provinolas. Administra, ' A á "67 31123 12 n u Pa "36 VEGA- 1? 
vidos theatros ambulantes, transpor- | vído pelo Dopolavoro cujo programma | finalmente, uma caixa de Indemniza- sr, Alvaro Almeida Leme, de ” pá Ia fera n " y » 8.075 VEGÁ--15 
tados em caminhões e que principal- | é praticamente ilimitado, ões para os empregados particulares Kapecericá; ; À 8ã9 212 1538 184 ' " 6 R 8019 VEGA- 
WWW D———————————————— | movamento chamados a prestar serviço ar. Angelino Figal, de Una, a 839 91— 138 16 m o o o p68 VEGA- 11 
militar o aos que voluntariamente pe- Por decreta dn mesma data, 1 Er 840 21— 138 u F n nú p 865 VEGA- 15 
gam em armas em virtude do exigen-, | foram nomeados os” seguintes IS 840 21— 1—38 49 m ; mM “ 2.904 NEGA- 17 
ciny milltures de caracter excepcional, Prefeitos: 4 840 21— 1—38 mo n E n " eo Doce al 
Dos 15 aos 65 annos o seguro de In- É Is fe 877 :— 2—38 106 8 a (3 w ' A- 18 
n validez e velhice existe para quantos as RS eira iparaçoa sh am 3— 2—38 34 é ço ” n 2.057 VEGA- 14 
mai id prestam trabalho retribuído. 65 e, em e u B78 3— 2—38 64 pa E" A! " 3.872 VEGA- 14 
LELLIS VIEIRA certos: casos, 60 annos dão direito f ur. Amadeu Antonio Passos, 
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Aquells epfsodio noticiado 
dente da Republica conferiu a 
vente da Retirada da Laguna, 
almas quo alnda não perderam 

Foi por occaslão das festas 
mento aos beroes daquelle feito, 
movente cerimonia. 


O sr. general Raphzel Toblas, velhinho 
nos 14 annos de edade compareceu às testas 
tou a data septuagenaria immortalizada pelos 
paginas luminosas do Visconde de Tuuniy. 
nos seus surtos patrinticos, 
imperecivel da Laguna, pôde tambem reunir seu prelo de admiração 
ao soldado que contando quasi um seculo de existencia, teve sua vida 


Brasil em peso, 


conservada providenelalmente, pari 
monumento, 


E-“g-otlum-cum-digaitato”. -de--Cloero, 
que elle proprio praticou, escrevendo nas tuas 
sulado de Cesar as “Tuculanas” denominadas 

O gencral RKuphael Tobias realizou na guerra como realiza na paz, 
âquella esplendida divisa de Reggio Emilia; á : 
Mas o que deve nssombrar as gerações qe 
como tambem o sr. general Vargas 
Wustre progenitor do sr. Presidente 
da Republica as melhores disposições physicas. 
de experiencia cardiaça, 
do Sul para o Rio, submetteu-se a uma intervenção na vista e per- 
liró mesmo, elegante, 
sejam os seus robustissimos 94 annos! 
homens nonugenarios para manter ms 
«im, escorreito e flrme, o seu roble physico? Ahi é que está o segredo, 
Nada de fumo, 
Roça, ou caplial, nos suburbios soce- 
gados. Comida sh. Molhos ausentes, Singeleza no resto, 

Assim se vae, brincando, nos cem annos, 
com frequentes indigestões, feijoada, 
lenções ás Lres da madruguda, 
mervosismos, brigas, lutas, credores, 
olhos verdes e outros entorpecentes de forno 


flel na paz e na guerra, 
hoje, é o avançado dessas euades, 
com os mesmos jaunciros, gozando o 


Sua exe, a qualquer prova 


fetumento lepido, 
conhece por completo o que 
Que fizeram, e que fazem esses 


Vida simies. Berço códo. 
rança. Equilibrio, Methodo. 


renta e poucos, 
zurrapas, cigarros, 
paixões, Intemperanças, 
afflicções, perna de fóra, 
e fogão... 


Esto é o senso de alta sapiencia hyglenica, e antes que se oppo- 
nham a esto cardupio para n longevidade, 


ceza: 
Varios alumnos 


viram a auls de hyglene do professor, 
que para so allingic a noventa annos do tarimba 
preciso levar uma vidoguinha em ordem, 
abstinencia integral de alcool, 
Ao descerem a rua Kivoll, porem, en- 


comendo pouco, 
tambem estragam as paquéras. 


pelos jornues, contando que o sr Presl- 
medalha de honra ao ultimo sobrevi- 
deve ter commovido profundamente. as 
a sensibilidade emotiva, 

commemorando a crecção do menu- 
que o Rlo! de Janeiro assistiu a com- 


da Sorbone no subirem do curso medico onde ou- 


a ee PE PE 
—em ea comem 








mas espiritualmente forte, 
do dia 31 e ali rememo- 
brasileiros de então, nas 
Ao mesmo tempo que o 
homenageou a ephemeride 


assistir à tocante Inauguração do 
o descanso com dignidade, 
ferias durante o con- 


“nobre oclosidade"! 


“Pace bello que fidelis”, 


viajou de avião 


aprumado e uté chlo, des- 


Nem de wisky,  Tempe- 


Morre-se porem nos qua- 
pepino, “alixe”, 
farra, conquistas, 
“deficits”, 


contemos a anecdota fran- 


estavam conviolamente certos 
cá neste mundo, é 
deltando-se com as galiinhas, 
e oulros excessos que 


contraram um homem sentado & soleira de uma residencia, com appa- 


renclu de ancião, 


E os estudantes o Interrogaram: 


— (Quantos annos o sr. tem? 
— Noventa e sete 


Os rapazes so entreolharam espantados, 


— Que regimo leva de vida? 
— Deilo-me ás 


não bebo, não Jogo, 


— Elis ahi, disseram os moços, 
aula de hoje: 'Tudo isso que o velh 


E insistiram ro Interrogatorio, 
pratica de hyglene: 

— E quantos irmãos o sr. 

— Apenas um, 


e é mais velho, 


continuando ns perguntas: 


” da noite, me alimento sem gorduras, não fumo, 
não tomo sereno, nem humidade, nem garõa... 


o professor tem toda a razão na 


o fez e faz, o conserva assim. 


como que promovendo uma lição 


tem? 


contando agora 99 annos! 


— Esse, tambem observa o seu msemo regime? 


— Não senhor! Esse é um 
onbra, come como frieira, 


numa luta horrivel com a mulher, 


tataranetos e não raro vne parar na policia 

A aula da Sorbone fol p'ra o beleléo... 

Mas não se filudam. Isso é piada dos pinguços e 

desmoralizar a vida methodica e burgueza. 
Verdade verdade, pura e simples, nu'a € cru'a, é que, quem quizer 
de bôa, por multos annos, tem de 
r-se do colchão ús 5 da manhã, e 
metter o pé na estrada p'ra cavar honestamente os plrões. 

E ageulle que não andar nesse “rejume” estoura pelo rim, pelo 
nem por sombra, á gloria commo- , 
tem 94 annos! 
centenarios do amanhé... 


farristas para 


permanecer nesta terrinha p'ra lá 
se empoleirar com as carijós, 


figado, pelo coração, sem chegar, 
vedora de dizer que 


Deus conserve 08... 


ergue 


“chuva” desgranhudo, bebe como uma 
fuma um pito de sarro insupportavel, vive 
com os filhos, com os netos, com os 


por desordelro! 
“blague” dos 


e e ce 


































pensão da velhice. A de invalidez, fl- 
cando esta comprovada, se concede em 
qualquer edade, 

No caso do fallecimento do segurado 
antes de firmado o direito à pensão ha 
um subsídio de 300 lras para o con- 
Juge sobrevivente ou para os filhos, 
sempre que tenham menos de 15 annos 
ou sejum inaptos para o trabalho. Em 
harmonia com a política demographica 
do regime as pensões são augmentadas 
de um decimo para cada filho que es- 
teja a cargo do segurado, sempre que 
não seja maior de 18 annos. De 1922 
a 1936 foram Mquldudas cerca de 
600.000 pensões, num Importe annual 
de mais de 450 milhões de lirus. No 
mesmo periodo as quotas de pensões 
pagas foram de mails de dois bilhões e 
trezentos milhões de lirus, Em 31 de 
dezembro de 1936 estavam em curso 
de pagamento 464.588 pensões, num 
total de quasi 45 milhões de liras, 


A assistencia medica do Instituto é 
desenvolvidissima, busca preventr e 
curar à Invalider e ntlende a casos de 
toda sorte, 

Os tados que exprimem o valor des- 
tu obra se multiplicam, Aqui ficam, re- 
sumidamente, alguns dos principuos, E 
ella admiravelmente so completa pelo 
emprego, em obras de utilidade publl- 
ca, suas disponibilidades, MussolInk sa- 
be onde estã o dinheiro... 

De 1922 à 1936 em obras de sanea- 
mento, fomento agricoln, construcções 
ferrovinrias, emprestimos a provincias 
e municipios e outras foram emprega- 
dos 7.204,707,138 Jiras, Ao encerrar-so 
o exerciclo de 1930 as reservas eram 
superiores a 10 bilhões de Hras. 

Mom 


O fascismo tudo faz pura assegurar 
o desenvolvimento qualitativo e quan- 
titutivo da raça, Ha toda uma sério de 
leis o organizações nesse sentido, En- 
tre as ultimas merece especial desta- 
que a Obra Nacional de Protecção á 
Maternidade c Infancla, cuja séde é 
em Roma. Não é umiu obra puramente 
de caridade, mas de natureza política 
e soclal, Faz a política da natalidade, 
em que tanto se empenha o regime, 
Representa hoje uma Federação de to- 
dos os esforços de assistencia no as- 
sumpto e attinge a todos os munici- 
plos, harmonizando as intelativas par- 
tloulares e a neção dos poderes publl- 
cos. A obra se Interessa pelos novos 
séres desde o perisdo pré-natal até & 
edade de 18 annos, Os dados referen- 
tes a 1930 dizem: “Os serviços da 
obra nesse campo, a começar pelos con- 
sultorlos obstetricos, nté os refeltorios 
maternos para gestantes, tum tambem 
entre outros, o fim de Inftulr benell- 
camente sobre o processo de formação 
do pequeno sêr. Cerca de 183 mil ges- 
tantes e de 251 mil mães amas foram 
assistidas durante o anno de 1936, nos 
consultorios, nos refeitorios, mediante 
donativos e abrigo nas maternidades”. 

Nos grandes centros Industriaes ns 
Casas da Mãe e da Criança agrupam 
consultorio, refeitorio e créche, de mo- 
do a permitttr que o trabalho da mu- 
lher em coisa alguma venha prejudi- 
car ao filho, 

No periodo escolar u neção da Obra 
Nacional Maternidade e Infancia en- 
trelaça-se à Obra Nacional Balilla, em 
certas formas communs de assinten- 
cla. 

Os jornalistas brasileiros visitaram q 
Asylo do Castello de Baia, em Napo- 





prra Cotia, | 
ar, Juvenal Galeno de Cas- 
tro, para Itapecerica; 


sr. João Paulo Marcondes, 
para Una, 





DIPLOMATAS EM VISITA AS QUEDAS 
DO IGUASSO 


RIO, 2 (Da nossa succursal, pelo 
Lelephone) — Pelo “Douglas”, da Pan 
American Alrways, chegou, hontem, ao 
Rio, o barão Jean de Villentagne de 
Sortnnes, embaixador da Belgica nes- 
ta capital, jue, juntamente com o sr, 
André de Bzent Miklósy, encarregado 
de Negócios da Hungria em nosso palz, 
aproveltou os ultimos dias do-anno 
para uma excursão às famosas catara- 
apas do Iguassu', via São Paulo o Pa- 
raná, 


Depois de alguns dias de permanen- 
cla na região do Iguassu', onde tlve- 
ram a opportunidade de admirar 
aquelas quédos d'agua, que são, ao 
mesmo Lempo, um dos maiores manan- 
clnes do força hydro-tlectrica do Bra- 
sil, os Ilustres diplomatas tomaram 
passagens no avião da Pan American 
Alrwnys, vindo o barão de: Sorinnes 
directamente para o Rlo, emquanto o 
encarregado de Negocios da Hungria 
vinjou somente até Curityba, onde per- 
manecerá varios dins antes de regres- 
gar n esta capital, 















e unhl tiveram a visão directa do que 
hoje se faz pela criança e pela raça 
na Kuna, A polllca demographica, que 
supprimiu a emigração, multiplica esfor- 
ços victoriosos para defender e valo- 
rizar o elemento: humano, E nu nação 
Inteira intensamente se Interessa por 
essa obra salvadora e constructora, 
Basta dizer que perto de cem mil pes- 
sons lhe prestam serviços gratuita- 
mente! 


Os cuidados compreendem tanto a 
situação physica quanto a psychica das 
crlanqua, 


Para descer a pormenoras, dando 
numeros, factos, Impressões, Mescreven- 
do as organizações que por toda parte 
se altelam em edificios excellentes, de 
apparelhamento magnífico, quasl sem- 
pre cercados de jardins e falar ainda 
da Justiça de menores e da protecção 
a menores abandonados, um livro não 
bastaria, quanto mais simples, rapidas 
notas de reportagem! 


E a cada passo se encontra a mar- 
ca da acção pessoal do Duce, realizan- 
do e estimulando, Ainda a 20 de de- 
zembro ultimo, no Palacio Venezia, 
Mussolini recebeu noventa e cinco ca- 
sues da zona rural que, nos ultimos dez 
annos, tiveram novecentos filhos. E 
cuda um recebeu uma bolsa de 5.000 
lras. Para esse fim já foram destribui- 
das até hoje mals de 60 milhões de 
liras. E o Duce, nessa occaslão, voltou 
a pregar o amor á terra, pois a agri- 
cultura é o nsustentaculo da economia 
nucional e os italianos — bem o sabe 
São Paulo — são lavradores de primel- 
ra ordem, 


Os povos que não nascem estão vo- 
tados à irremediavel decadencia, sus- 
tenta-o Duce, Mas » Italia, eternamen- 
te joven, guarda vitalidade poderosa, 
fonte infallivel da sta grandera e que 





Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1938 
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JAYME FERNANDES GUEDES 


Presidente 





As testas de tim de anno no 
palacio dos Campos Elyseos 


Cumprimentando o dr. Adhemar de Barros, em nome de seus collegas de 





Secretariado, falou o dr. Alvaro Guião, titular da Educação e Saude Publica 


Aspecto da cela offerecida pelo sr. dr. Adhemar de Barros, 
aos seus auxiliares de governo 


O sr, dr, Adhema 


r de Barros, iilus-ranço Publica; dr, Mariano Wendel, 


tre Interventor Federal no Estado, offe- 
receu, na nolte de 31 de dezêmbro 
ultímo, uma cela aos srs, Secretarios 
de Estado, seus auxilinres de governo 


e ás 


de suas relações. 


A aprazível reunião realizou-se no 
salão de festas da residencia governa- 
mental, tomando assento à mesa, alem 


do sr, Interventor Federal, 


de sua 


exmia, esposa, d. Leonor Mendes de 
Barros, e pessoas de sum familia, os 
seguintes convidados: dr. Moura Re- 


zende, 


secretario da: Interventoria e 


chefe do gabinete; dr. Cesar Lacerda 
Vergueiro, Secretario da Justiça € Ne- 
gocios do Interlor; dr, Alvaro Guião, 
Secretario da Educação e Saude Pu- 
blica; dr, Salles Junior, Secretario da 
Fazenda; dr, Guilherme Winter, Se- 


Secretario da Agricultura; dr. Prestes 
Mania, Prefelto de capital; varios mem- 
bros do gabinete da Interventorin; se- 
nhoras da alta sociedade paulistana € 
varias “outras pessoas dns relações so- 


cines do distincto casal. 


eee eee 


Crime praticado por um antigo 


ministro da Argentina 


BOGOTA', 2 (H) — José Camacho, 
escriptor, político, parlamentar e anti- 
go ministro da Argentina, matou com ido Anno Novo, que se Inlcinva, nos 
um tiro de revólver, no correr de uma !seus auxiliares de governo, bem como 





& entrada do novo enno, 


BRINDE AO SR. 


DR. ADHEMAR 


DE BARROS 


Ao champanhe, o dr. Alvaro Guião, 
Becretario dn Educação e Saude Pu- 
bilca, em rapido e brilhante Improviso, 
saudou o sr, Interventor Federal e sum 
apresentando-lhes os 
cumprimentos de todos os seus colegas, 
titulares das pastas de Estado, e au- 
gurando innumeras felicidades pessoaes 


exma. esposa, 


no joven e eminente estadista, 


Kespondeu, 


altercação, por motivos de familia, seu |às suas exmas. familias, 


cunhado Roberto Vazquez Perez, O cri- 


À reunião, que decorreu em um am- 


agradecendo, o sr. dr. 
Adhemar de Barros, que formulotu sin- 
ceros votos de felicidade no decorrer 





me deu-se depois de um baile e cau-|blente de sincera e franca cordisiída- 
sou sensação devido 4 posição social do lde, esteve muito brilhante, prolongan- 
criminoso. do-se nté tarde. 


tes, a Colonia Permanente, de Ostla e 


hoje, mais de que nunca apparece res- 
a Colonta Tres de Janeiro, em Turim 


cretario da Viação; capitão Dalizo 
guardada e defendida. 


O T—————————————————— Menna Barreto. Secretario da Begu- 
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PALÁCIO DO GOVERNO 


Em visita de cumprimentos no sr, Interventor: Federal, dr. Adhemar de 


Barros, estiveram, ante-hontem, no Palacio dos Campos Elyacos, as seguintes |' 


pessoas: 

“Dr. Antonio Carlos do Salles Junior, Secretario da Fazenda e 'Thesouro 
do Estado; dr, Cesar Lacerda de Vergueiro, Secretario da Justiça, acompa- 
nhado de seu official de gabineto dr, Maximiliano Ximents; dr, Gullhorme 
Ermesto Winter, Secretario da Viação o Obras Publicas; dr,. Alvaro de Fl- 
guelredo Gulão, Secretario dn, Educação o Baudo Publica; dr. Francisco Pres- 
tos: Mata, Profelto da Capital; dr, Silvano Wendel, ropresentando o dr, Ma- 
riano de Oliveira Wendel, Secretario da Agricultura, cap: Candido Bravo, 
representando o capitão Bebastião Dalizlo Menna Barreto, Scoretario da Be- 
gurança Publica; dr, Achilles Ribelro, presidente da Corto de Appeliação, dr, 
Raul Godinho, director do Departamento de Suude do Estado; dr, Sebastião 
Medelros, director do Departamento do Berviço Boclal; prof, Izidro Gonçalves, 
director do Departamento das Munleipalidades; dr, Dialma Forjaz, director 
do Departamento de Estatistica; dr, Menotti Del Picchia, director do Depar- 
tamento de Propaganda e Publicidade; dr, Manuel Carlos de Siqueira, di- 
rector do Departamento Estadual do Trabalho; dr. Mario Beni, secretario 
geral do Conselho e Expansão Economica do Estado: dra. Roberto Blmonsen, 
Heitor Penteado, Benedicto de Azevedo Marques, Mario Whately, Thadeu 
Nogueira, Carlos Alberto Vanzeolin), José Caetano dos Bantos Mascarenhas, 
Oswaldo Reis Magalhães o Plinio de Oliveira Adamns, membros do mesmo 
Conselho; dr, Renato Paes do Barros, procurador Geral do Estado; dr, A. 
Monteiro: de Barros, sub-procurador do Estado: H. Forster, consul geral dos 
Estados Unidos e decano do corpo consular; mr. Emmanuel Neuvilie, consul 
geral da França em 8. Paulo; dr. Casper Libero, director da “Gazeta”: Oota- 
viano Alves Lima, director superintendente das “Folhas”; coronel Dermeval 
Peixoto, chefe do Estado Múalor da IX Região; dr. Affonso do Esoragnolle 'Tau- 
nay, director do Museu do Iplanga; dr. Eloy de Miranda Chaves, dr, Arthur 
Piqueroby de Agular whitacker, dr. Cyro Rezende, dr, Oscar, Tollens, dr. 
Luis Pereira de Campos Vergueiro, dr. Amadeu Mendes, dr. José Telxeira 
Penteado, dr, Lucio Martins Rodrigues, reitor da Universidade de B. Paulo; 
dr. Guilherme de Almeida, presidente da Associnção Paulista de Imprensa; 
dr. Otto do Freitas Backheuser, dr, Mucio Floriano de Toledo, dr, Antonio 
José de Freitas, dr. João Baptista Gomes Forraz, dr. J. Alves da Motta, pro- 
motor publico da capital; dr manuel Abreu, director do Leprosario de Santo 
Angelo; dr. José Guilherme Ohristiano, dr. Oscar T. A, Bruno é dra, Affonso 
Bruno Filho e Antonio Miguel Leão Bruno; dr. Alvaro de Sá Filho, dr, Godin 
Sampaio Vianna, dr. Carlos do Figueiredo Bá, Manuel Nogueira do Carvalho, 
dr. Venancio Ferreira Alves, dr, Moacyr Cesar Bicudo, João Gomes Martins 
Filho, Achílles Bloch da Bilvo, Luis Augusto de Campos, Raul Horta de An- 
drade, Evaristo Silva, Nene Sobrinho, Francisco Glycerio de Freitas, Jorge 
de Mello, Frederico Dias Baptista, Dirceu Dias Baptista, José Bamuel de Sou- 
sa, Michel Helou por st e sum familia, Joaquim Garone, Alvaro de Faria, J. 
Ortila Mineiro, por st e sua familia; Americo Nogueira de Sá, dra, Carmella 
Juliani, Sebastiana Sampaio, Maria Lucia Sampaio Pinto, Raymundo Duprat, 
dr. José Alves Motta, senhora Alves Motta, Paulo Roberto Moreira, d. Nicia 
Teixeira, Dirce dos Santos Ferreira, dr. Corrêa Junior, Oreusa Vampré Cor- 
rêa, Haroldo de Toledo, Attila Gomes Jardim, Felippe Galvão da Silva, Adail 
Pinheiro Machado, dr. José Dutra de Oliveira, Ercilio G- Sousa, Gaspar Fer- 
reira, Homero dos Santos Fortes, Arystobulo de Oliveira Freitas, A. Geraldo 
Guilherme Christiano, João Lopes da Silva, Raul Noce, Herotides da Silva 
Lima e senhora, dr, Brenno Silva, Cid gilva, Aldrovando Azevedo Marques, 
Oswaldo Eampnto e senhora, dr. Lauro Cleto, Stegward Nathan, dr. Gabriel 
Mourão, professor Joaquim Alvares Cruz, director do Departamento de Edu- 
cação; dr, Octavio Cajado, director do “Jornal da Manhã”; Joaglum de Bá 
Leitão, dr, Perelra Rezende, todos 05 membros das casas clvil e militar, alem 
de Innumeras outras pessoas, cujos nomes não puderam sr annotados, 

F 4 * 

Na recenção, hontem, dada pelo commandante e officinlidade do “Jeanne 
D'aro”, em Santos, » bordo desse vaso de guerra francez, o sr, Interventor 
Federal fez-se representar pelo capitã o Joaquim Ferreira de Sousa, seu aju- 
dante do ordens, 

* + * 

Em nome do general Francisco José da Silva 
o cel. Dermeval Peixoto, chefo do Estado Malor, 
sr. Interventor Federal, no dia 1.º do corrente. 

. + 

O major Pedro Augusto Menna Barreto. chefe da casa militar dae Inter- 
ventoria no Estado, esteve, dia 1,º, no Q. G. da 2º Região Militar, afim de 
apresentar cumprimentos. em nome do sr. Adhemar de Barros, no general 
Francisco José da Silva Junior e mi daquella Região, 

+ 


Junior, comte, de 2º R. M, 
apresentou cumprimentos ao 


Estiveram, hontem, em palacio, os Brs, drs, Odeclo Bueno de Camargo e 
Manuel Olympio Romeiro, que agradeceram ao Br. Interventor Federal suas 
nomeações para sub-procuradores do Estado. 

sz 4 s 

Estiveram em palacio, em visita de cumprimentos ao sr. Interventor Fe- 
deral pela entrada do Anno Novo, Os srs, des, Achilles de Oliveira Ribeiro e 
Arthur Whitaker, presidente e vice-presidente do Tribunal de Appeliação do 
Estado. 

“. * 
Os sts, João Camareiro e Elias Mussi, provedor e thesoureiro da Santa 
“Qesa de Miscricordia do Rio Preto, estiveram cm Pulacio, em visita de cum- 
primentos ao sr. Interventor Federal, agradecendo, também, o auxilio recebido 
por aquelia instituição, . 
s s 4 
» Em visita de cumprimentos no sr. Interventor Federal, estiveram, hontem, 
em palacio os srs. drs, Deltim Moreira, Jayme Adour da Camara, Antonio de 
Padua Corrêa e dr, João de Amelia io de Moraes. 


No desembarque, hontem, na Estação do Norte, dos engenheiros pernam- 
bucanos que como hospedes do Estado, visitam S. Paulo, sob & chefia do dr, 
Sizenando Carneiro Leão, representou o sr. Interventor Federal o sr, Antonio 
da Costa Neves Junior, official Ge sganincas 

* 


O sr, Adhemar do Barros, Interventor Federal, recebeu do Presidente Ge- 
tulio Vargas o seguinte telegramma; 

“Pio, 1º — No momento de entrar em vigor a lel que estabelece novos 
quadros territorlacs do paiz e, &o commemorar-se O “Dia do Municipio”, apraz- 
me transmittfr-lhe minhas congratulações, estensivas a todos os Prefeitos Mu- 
nicipaes, pela significação nacional desse acto, que demonstra O empenho do 
governo em collocar nossas unidades na situação de relevo que lhes foi attri- 
bulda pelo Estado nove, Cordaes saudações. (8,) — Getulio Vargas”. 

* + * 

Ao Presidente Getulio Vargas foi enviado, no dia 31] de dezembro, pelo 
sr. Interventor Federal e seoretario de Estado, o seguinte telegramma: 

“Ss Paulo, 31 — Reunidos no Palacio dos Campos Elyscos, amigos e au- 
xiliares immediatos. do meu governo, acabamos neste instante de ouvir com o 
maior enthusiasmo a brilhante mensagem, repassada do mais puro sentimento 
patriotico, dirigida por v, exe. ao povo brasileiro, Formulamos os melhores 
votos pele felicidade pessoul de v, exc, para seguro exito do seu programma 
governamental, que conduzirá o Brasil n gloriosos destinos. 

Valemo-nos da opportunidade para renovar nosos irrestricta solidariedade 
nv. exc. e integral confiança no regime, 

Attenciosas saudações. (aa.) — Adhemar de Barros, José de Moura Re- 
vende, A. O, de Salles Junior, Guilherme Winter, Alvaro Gulão, Cesar Ver- 
gueiro, Dalisio Menna Barreto, Mariano Wendel, Istdro Gonçalves, Sebastião 
Medeiros, Manuel Carlos de Siqueira, Raul Godinho, J. Alvares Cruz, Pedro 
Augusto Menna Barreto, Edgard Baptista Pereira”, 

2 * 

O sr. Adhemar de Barros, Interventor Federal, recebeu q seguinte tele- 
gramma do sr. Valentim Bouças, secretario do Conselho Technico tie Econo- 
mia e Finanças, de capital do paiz: 

“A secretaria do Conselho Technico de Economia e Finanças tem prazer 
em informar v. exe. que, datado de 29 de dezembro, foi assignado pelo sr, 
Presidente da Republica, o decreto-lei n, 1,001, prarogando ató 31 de dezem- 
bro de 1999 o prazo estabelelcdo pelo decreto-lel n. 15, do 30 de dezembro de 
1937, que concedeu moratoria é lavoura, 

Na mesma data, foi assignado o decreto-lei nm, 1002, autorizando o Banco 
do Brisil a emittir letras hypothecarias pela Carteira de Credito aos agricul- 
tores, para pagamento, com as referidos letras, de dividas contrahídos até 31 
do dezembro de 1927 e garantidas por hypotheca. 

a tambem sesignado o decreto-lel n. 1.003, dispondo sobre o penhor 
agricola, 

Attenciosas saudações. (a,) — deem Bouças”. 

e * 


Documentos encaminhados pela directoria do expeillente; 

Dc Azis José Abdo; — à Secretaria ds Justiça. 

De Mario Pires: — ao Departamento de Propaganda 
i Do Prefeito Municipal de Pederneiras: — no Berviço 
pitalar, 


de Assistencia Hos- 


4. * 
Processos de naturalização: 


De Luis Weinstein e de Antonio de Sousa Noschese: — & Secretaria da 
Begurança Publica, 


DECORREU MUITO ANIMADA A “DRAMATIZA- 
(ÃO DO NATAL”, PROMOVIDA PELO DEPAR- 
TAMENTO DE CULTURA DA MUNICIPALIDADE 














»S FESTEJOS REALIZADOS NO PARQUE PEDRO HI 
TIVERAM GRANDE ASSISTENCIA Me 


O Departamento de Cultura ds Mu- 
nicipalidade, promoveu, este anno, uma 
solennidade publica, levada a effeito, 
hontem, no Parque Pedro II, com o 
fim de commemorar de forma impo- 
nente « grande data christã: o Natal, 

A “Dramatização do Natal”, título 
que recebeu a cerimonia, attrahiu nu- 
merosa nesistencia, opesar do má 
tempo hontem reinante nesta capital, 

O grande espectaculo foi assistido 
por algumas centenas de crianças, que, 
com particular interesse” « satisfação, 
acompanharkim o desenrolar das scenas 


que reproduziam o nascimento do Me-] pela grand 
nino Jesus, representado por uma ima- = de crianças, como 


gem. 


, 


Possantes alti-falantes, dispostos pe- 
la immensa área daquelle grande par- 
que, transmittiam com perfeição e ni- 
tidez o canto coral e o programma que 
estava sendo executado, bem assim a 
narração feita por uma menina sobre 
a lenda do Natal. Entrementes, eram 
levados q effeito lindos bailados ín- 
fantis. 

Finalizando a interessante festa in- 
fantil, desfilou um cortejo formado por 
cerca de duzentas crianças que, deante 
do preseplo, representaram & apotheo- 
se final, sendo vivamente applaúdido 


de inn 


e assistencia composta não 
jumeros 


Distribuição de 2.000 presen- 









A sra. Annita Pastore D'Angelo. 
viuva do industrial comm. Sabbado 
D'Angelo, e continuadora da obra hu- 
manitaria do seu saudoso €sposo, não, 
se esqueceu, este anno, dos pequenos 
vendedores do jornaes, que sempre me- 
receram o amparo dos proprtetarios da 
Fabrica de Cigarros “Sudan”, 

Nesse sentido, a virtuosa dama re- 
uniu, no domingo, os pequenos Jorna- 
leiros, em sua residencia, à praça Al- 





EXPRESSIVA HOMENAGEM |" 
STRO ARAUJO 


AO PROF. CA 


tes aos pequenos jornaleiros 


melda Junior n.º 11, distribuindo-lhes 
cerca de dois mil presentes, por inter- 
medio da “Gazeta” e do Syndlcato dos 
Jornaleiros, em regosijo pela passagem 
do anno. 

A distribuição teve Inicio às 10 horas, 
prolongando-se até n tarde, tendo enda 


garoto qecebido o seu, presente, com 
grande ndegria, das ihãos de d. Annita 
D'Angelo, do dr. Sabbado D'Angelo 
Sobrinho, de 'd. Urzulina D'Angelo, do 














COMO FALOU O ORADOR OFFICIAL 


RIO, 2 — (Da succursal, Via Vaspa) 
— Revestiram-se de grande brilhan- 
tismo 45 homenagens prestadas no - 
lustre professor Castro Araujo, na sum 
data anniversaria, pelos seus collegas, 
discípulos e amigos, de que O “Cor- 
relo Paulistano” participou, fazendo- 
se representar no grande banquete do 
Automovel Clube pelo director desta 
guccursal, 


Em nome dos assistentes do nota- 
vel cirurgião patricio falou o que mais 
recentemente entrou para aquella com- 
munhão, o dr, Azevedo Plo, que pro- 
núnciou o discurso reproduzido a se- 
guir: 

“prof, Onstro Araújo: — Ha dois amnnos 
recebicts nesta mesma data as homena- 
gens mais justas € mais merecidas po- 
jo mesmo ucontecimento quo commemora- 
rios hoje, Noquella horú não era só 
vosso grande merito e valor pessoal que 
se proclamava, não eram EÓ n9 VOSSAS 
qualidades inslgnes de um dos maiores cl- 
rurílões da America do Bul e de pro- 
fessor da nossa Faculdade de Medicina, 
detinhaes ainda as quins do cargos pu- 
blicon e honturias extraordinarias que €&- 
ses SDrgos VOB OULOrKAVA, Foster sauda- 
do, naquele “instante, pelo segundo ma- 
glatrado da Nação. Hoje, no entanto, que 
vos despistes daquellos guiardões pora vol- 
verdos ú vom cnthedra e com inuidado 
da vossa obra magnífica da bemfeltor da 
humanidado, crêde, que ho hoje, mals bri- 
Who no steptro que empunhass, ha maior 
satinfação nas physjonomias dos vostos 
discípulos, colegas & amigos e elles vos 
trnsem hoje, como honsem, uu meérmos Tou- 
ros alimentados pelo mesmo cnlor c en- 
thusiasmo, Babemos que nenhuma honra- 
ria ou pinaculo conseguiu modsficar 
aquello sentimento medico que Nnerdastes 
dos vonsos Avós. 

uem tem o felicidnde de penetrar na 
onde de aympathia que vos envolve, pa- 
ra Jogo percebe as faces da vossa perso- 
nalidado é todas elias merecem um per- 
fil à parte. Be me fosse perimttido eu 
porin em relevo “o vosso espirito medi- 
co, o coração E O realizador. Falar da 
vossa obra clrurglea no Brasil, estudar 
essa lado extraordinario da vosta forma- 
ção cultural, não é obra para um dis- 
curso de minutos apenas, concedidos pe- 
ja bonevolencia dos vossos amigos. o se 
o fosse, em aitunção outra, cu pediria a 
esse cspirito formidavel do escriptor: bri- 
Thante e cirurgião afamado que é João 
Luis Fuure, de Paris, para tornar mi- 
nhaos, as star paginas tapidares sobro Es 
— ““yirtudos necessarias “o cirurgião” 
e ainda necrescentar ao seu estudo  ma- 
gntfico, modalidades. da vossh educação 
pessoal de cirurgião e neriam ndduzidos 
algúns capítulos á obra consagrada e que 
mereceu traducção para tantas linguas. 

Altudir 4 bondade do vosso coração, ao 
sentimento humano que 3 poi todos Os 
vossos notos, ao despren imento pela re- 
compensa material quando em jogo n vida 
humana, seria para falar, se em torno 
desta mesa existisse niguem que não at- 
tingido pela elevação do vosso espirito, não 
tivesse affelto desde que vos conheceu, 
és manifestações que vos tornou credor 
da estima a benemerencia publicas, e, quan- 
tos ainda attingidos pela incomparavel 
maestria na mutilação ou correcção de 
orgams pata bem fazer e fazer a vida 
continuar! 

Mus, haveis de proseguir e ahi está à 
organização da Assistencia Hospitalar do 
Brasil e s “celula mater" que é o Hos- 
pital Estacio de Bá — onde vindes dan- 
do todo o brilho da vossa Inteligencia 
e trúnemittindo com patriotismo e abne- 
gação inexcedíveis o vosso saber, a vorsa 
immensa experiencia de 25 annos de be- 
memerencia. Senhor, por conhecimento pro- 
prio, da necessidado de uma coordena- 










no serviço do Arsistencia Medico-S0- 
olal, enfrentou o emmaranhado problema, 
corporificando-o e unificando-o, Conce- 
pções pessones foram postas em pratica, 
espurgados falhas do organizações ante- 
rivres, 


ção 


pela não concebleia que obra de 





Dr. Azevedo Plo 


tamanho alcance social não tivesse uma 
unica ordem do commeando. 


Cooperavam no meamo sentido govemo 
e Instituições particulares e a consequen= 
cla era n má distribuição de soccorror 
e recursos, carencia de cfficiencia admi- 
nistrativa nos varios estabelecimentos, Ur- 
gia a execução de um plano unico, que 
resultasso no aproveitamento de todos os 
esforços o trouxesse vantagens economi- 
A vosim neção fol decisiva. A ca- 

publica foi dotada de mais um 
ospital-MBBola, o serviço do trisgem de 
doentes tornou-so uma ronlldnde, fez-se mn 
transformação do Hospital “Paula Cen- 
dido" emPreventorlo s renlizaram-se es- 
tudos para a construcção de um Hospital- 
Colonia para, doentes echronicos,. Fol ox- 
pedida regulamentação regular pnra os 
varios merviços e planos para quê a As- 
sistencia Hospitalar so extendesso s todo 
o territorio do paiz, Não faço rethorica 
nesta horas, Procinmam mais alto am es- 
tatisticas em. que resala a obra pratica- 
da, no exoterismo dos numáros e dos 
signacs convencionados, Que falem os 
vossos aulxilsres nos exhaustivos traba- 
lhos de tódo o dia para dar o malor ren- 
dimento dentro do menor tempo e do 
mais equilibrado senso economico, 

Dir-se-la existir m predestinação plé mos 
accidentes quographicos, E' que o ho- 
mem modifica m palzagem olvidando a 
finalidade. A colina que outróra abri- 
gava precioso liquido para dessedentar, se= 
ria abrigo de relicarios vivos, existenciss 
que sé terminavam no silencio o na tran- 
quilildnde acolhedora menos miseravel. 
Mas q predestinação era para que all 
Do erguesse a continuação da vossa obra 
constructora, era para que vidas conti- 
nuassem o o soffrimento all encontrasse, 
tanta vez, mn sua parada; era para que no 
nttingirdes o ápice das vossas aspirações, 
no alto da collina, linhas architectonicas 
attestassem O vosso apogeu. E proclamo 
nesso instante, o que confessantes com q 
tranquilidade do homem Justo — que nos 
momentos de duvida nunca vos faltaram 
à animação e o apoio da santa senhora 
que fot vossa esposa e dos amigos com os 
quaes tanto tendes construldo com ab- 
negação e patriotismo, 

Tambem tivestes o admiravel senso de 









































































er, Carlos Rocha Leão, e demais ami- 
gos da familia. 


O eympathico gesto da viuva Sub- 
bado D'Angelo é desses que merecem 
toda a sympathia pelo fundo humant- 
tarlo de que se reveste, e, principal- 
mente, por beneficiar uma operosa 
classe de auxillares da imprensa, 


O nosso “clichó"! reproduz um fla- 
grante da interessante reunião, 





Singapore a Londres alravés 
da America do Sul 


CHEGOU HONTEM, O TENENTE 
BAILEY DO MINISTERIO DO AR DA 
INGLATERRA 

RIO, 2 (Da nossa sucpursal, pelo te- 
lephone) — Regressando de Bingapore 
para Londres, o tenente-aviador Char- 
los W, Bulley, do Ministerlo do Ar da 
Inglaterra, cstá dando uma meta volta 
Bo globo, por via aérca, observando o 


funcolonamento das grandes acrovias 
internacionaes do percurso. 
De Hong-Kong, o tenente Bailey 


vôou pelo “China Clipper”, até San 
Francisco, na California, pela maior 
linha aérea transoceanica do mundo, 
Depois de atravessar tambem o conti= 
nente norte-americano, tomou em Mia- 
mi, na Florida, outro “cllpper” da 
Pan-American Alrways, com destino & 
Cuba e Jamnica, A seguir, passou pelo 
Panamá, indo até Lima, no Peru", q 
tempo de assistir » Conferencia Pan- 
Americana, al reunida, 

De Lima, a viagem aerca do repre- 
sentante do Ministerio do Ar da Grã- 


Bretanha prosegulu para Santiago, no 


Chile, e Bucnos Alres, onde chegou na 
ultima quarta-feira, dia 28. 

Esgunda-feira, o tenente Charles W, 
Balley deverá chegar ao Rlo de Ja- 
neiro, pelo avião “Douglas”, da linha 
internacional da Pan-American  Air- 
ways, desembarcando no Aeroporto 
Santos Dumont, às 15 horas, 


O BAILE DE CARNAVAL NO MUNI- 
CIPAL SERA' REALIZADO PELA 
PROPRIA PREFEITURA 


RIO, 2 (Da succursal, via Vasp) 
— Todos os annos, a Prefeitura do 
Districto Federal abre concorrencia pa- 
ra o classico baile do Municipal, na 
segunda-feira de Carnaval, Assim, cs- 
se balle, onde se diverte a elle ca- 
rloca e os turistas que aqui aportam 
attrahidos pela fama da mais popular 
das festas brasileiras, tornava-se um 
negocio para 08 que consegulam a con- 
cessão. 

Visando o: maior lucro commercial 
possivel, multa vez se descurava da 
parte artistica da festa, da decoração 
do 'Theatro, etc, 

Em vista disso, q Prefeitura Muni- 
cipal deliberou realizar, ella mesma, o 
baile do Municipal. Visa o Prefeito 
Henrique Dodsworth, com semelhante 
iniciativa, der maior brilho ao Car- 
naval carioca e transformar o baile 
de segunda-feira nums festa de arte 
digna de ser apresentada nos turistas 
estrangeiros. 

Para o mais completo exito da festa 
artística, a Prefeitura entregou a sua 
organização a um perfeito conhecedor 
da materia, o maestro Sylvio Plergile, 
concessionario do ultimo balle. 





justiça destacando dentre os vossos co- 
operadores o amigos mais devolados, a 
sus lenldado e fraterna estima, o espirito 
cereno o constructivo do vosso chefe de 
clínicas Homero Carneiro, a quem attribuis 
grando parte dos triumphos que tendes 
conquistado. 

Meus amigos, com o que acabo de pro- 
mnunciar, ditado pelo coração e como teste- 
munha insuspeita de tudo quanto hei vis- 
to e observado ma vida do nosso grande 
homensgeado, elle é digno da maior hon- 
rariá que nº possa conceder no mais no- 
tavel cidadão brasileiro.” 


es 


terventorin é elemento conhecido nes» 
ta capital, onde conte com um largo 
circulo de relações sociaes, sendo so- 
bremodo estimado pelas qualidades na- 
turaes de coração, caracter e intellt- 
gencia, de que é do 


logo após a sun formatura, 
terlor do Estado, fixando-se em 'Ta- 
quaritinga, 
ptorio de advocacia, 
movimentados daquella prospera clda- 
de da Araraquarense, 
rapidamente nos meios 
ticos de Taquaritinga, 
para o alto posto de presidente da Ca- 
mara Municipal local, cargo que exer- 
ceu com brilhantismo até 1930, 


riodo, transferiu-se para esta capital, 
vindo a participar, em 1932, do Mo» 
vimento Constitucionalista, em que 


dsa forças paulistas em operações. 


& deputação federal, vendo o seu nome 
Jargamente suffragado nas eleições le- 
vadas a elfeito nessa occasião. 


NOVO CHEFE 


Com a nomeação do dr, Odecio Bue- 


no de Comárgo, chefe da casa clvil 
de Interventoria, 
sub-proçurador da Procuradoria Ju- 
dicial do Estado, 
alto posto do gabinete do Chefe do 
governo paulista, Para 
funeções, 
convidou q 
ra, que, 
mrado por decreto de 29 de dezembro 
ultimo, e 


para o cargo de 2.º 
ficou vago aquele 


exercer essas 
o sr. Interventor Federal 
dr. Edgard Baptista Percl- 
acceltando o convite, foi no- 
tomou posse na mesma data, 
O novo chefe da casa civil da In- 


tado, 
Diplomado em direito, transferiu-se, 
para o in- 
onde installou o-seu escri= 
que foi dos mais 


Integrando-se 
sociaes e poll- 
viu-se indicado 


Após os successos políticos desse pe- 


serviu junto ao supremo commando 


Na ultima legislatura foi candidato 


presidente da Radio Clube do Brasil 
e da Radio Cruzeiro do Bul, o dr. 
Edgard Baptiste, Pereira sempre pglu 
nesses cargos com o seu habitual dy- 
namismo, E' uma figura joven e por 
todos os titulos ilustre. 


ANQ TE ee Terça-feira, | de Jemeiro de 1839 — ati mo À 


DA CASA CAL 


DA. INTERVENTORIA 


Pela sus nomeação pars o alto car= 
go de chofe da casa civil da Inter- 
ventoria, o dr, Edgard Baptista Perei- 

























Dr. Edgard Baptista Pereira 


ra tem recebido innumeros cumpri- 
mentos pessoncs e dezenas de tele= 
grammas e cartões de felicitações. 


FS PUDÃo Treo dino E 
HOMENAGEM PRESTADA. AO SR. DR. ADHEMAR 
DE BARROS PELA OFFICIALIDADE DO “JEANNE 
D'ARC”, NAVIO-ESCOLA DA MARINHA FRANCEZA 





BANQUETE. HONTEM. OFFERECIDO ÃO SR. INTERVENTOR 
FEDERAL A BORDO DAQUELLE CRUZADOR FRANCEZ 


Afim de essistir ao banquete que o 
alto commando e « officlalidade do na- 
vio-escola da Marinha franceza “Jean- 
ne d'Arc”, offereceram ao ar. dr. Adhe- 
mar de Barros, Interventor Federal no 
Estado, s. exo. seguiu, no sabbado para 
o vizinho porto, onde permaneceu al- 
gumas horas, 

Viajando de automovel, o sr. dr, 
Adhemar de Barros fez-se acompanhar 
dos srs, major Menna Barreto, chefe 
da casa militar; dr. Edgard Baptista 
Pereira, chefe da casa civil; dr. Gul- 
lherme Winter, Secretario da Viação; 
dr. Cid de Castro Prado, auxiliar de 
gabineto da Interventoria; dr. Paulo 
Silveira da Motta, da Delegacia de Or- 
dem Política e Soclal; capitão Arman- 
do de Oliveira Figueiredo é dr. Renato 
Pnes de Barros, 

do 


A comitiva do Chefe governo 





paulista partiu desta capital, és 11 ho- 
ras, sendo &. exc, recebido com as hon« 
ras de estylo à bordo do possante cru-= 
zador frances. 


O banquete offerecido no sr. dr, 
Adhemar de Barros, em retribuição às 
gentilezas com que o governo do Es- 
tado recebeu e hospedou a guarnição 
do “Jeanne d'Arc”, em sua visita q 
Bão Paulo, decorreu num ambiente de 
extrema cortezia e cordialidade. 


A! sobremesa foram trocados varios 
brindes entre as altas autoridades pre- 
sentes, tendo-se posto em destaque & 
tradicional amizade franco-brasileira. 


De regresso q esta capital, o sr. dr. 
Adhemar de Barros partiu de Santos 
és 15 horas, chegando ao Palacio dos 
Campos Elyscos, approximadamente, às 
17 horas, 





Uma semana por Minas 
e Espirito Santo 


——— —— e—— 


HI 


RIO, 2 Por 
da succitrsal do “Correlo Paulistano") 
— Quando partimos para a excursão 
pelo Estado  Montanhez, o Ministro 
Mendonça Lima, certamente, já for- 
mulara seu «novo pensamento sobrc o 
problema da exportação do minerlo 
de ferro, E' sabido que, de ha muito, 
o ilustre militar se bate pelo melhor 
apparelhamento da Central, dando-se 
escoamento a essas incalculaveis rique- 
ço pelo porto do Rio de Janeiro, 8. 
exe, oppoz-se, sempre, Bo programma 
de Itabira Iron, isto é, à construcção 
de uma nova estrada de ferro e do 
porto de Santa Cruz. Não foram pou- 
cos 08 que o epolaram. Mórmente ele- 
mento do Exercito, por motivos que in- 
teressam á propria defesa nacional. 

Fomos & Monlevade. Dall, nos trens 
da Victoria n Minas nos embrenha- 
mos pelo valie do Rito Doce. Essa es- 
trada de ferro mereceu especial inte- 
resse do Ministro da Viação. Acompa- 
nhava-nos o dr, Candido 'Trancoso, 
seu director e o general Mendonça 
Lima crivou-o de perguntas, Inquiriu-o 
como velho conhecedor dos problemas 
ferroviarios sobre a capacidade da es- 
trndao, suas possihilidades, seu prova- 
vel desenvolvimento, seu passado, seu 
presente e seu Tuturo. Beja dito, de 
passagem, que s Victoria a Minas vem 
desempenhando sua missão a conten- 
to, dentro do que lhe é possivel fa- 
zer. Existe um grande entendimentos 
e um perfeito espirito de cooperação 
entre a direcção e os elementos pro- 
ductores que utilizam os seus vagões 
para transporte da vasta e rica zona 
que serve. O dr, Trancoso é uma intei- 
Hgencla esclarecida e um velho conhe- 
cedor de região uberrime, Tanto quan- 
to me foi dado observar e pelo que 
que elle viu e pelo que lhe foi in- 
formado, sua impressão sobre a 
Victoria a Mines é plenamente sa- 
tistatoria, Tanto é assim que en- 
trou nas suas cogitações a possibi. 
lidade de melhorar-lhe: as condições, 
desempenhando ella as funcções que 
se pretendia obter da estrada que a 
Itabira. Iron se proporia a construir, 
Assim, polis, teriamos que o nosso mi- 
nerio de ferro se escoaria parto pela 
Central do Brasil e parte pela Victo- 
ria a Minas, Dessa maneira, as duas 
vias ferrees seriam melhoradas, seu 
apparelhamento tornar-se-ia efficlente, 
é altura das necessidades geraes e, par- 
ticularmente, dez que se prendem é 
exportação do minerio não sendo mes- 
mo de estranhar que se cuidasse da 
electrificação da primeira, pelas faci= 
tro naturaes que a obra encontra- 


* * + 

Na Victoria, porém, como já deixára 
expresso em Bello Horizonte, na séde 
da Sociedade Mineira de Engenheiros, 
um dos mais illustres clréulos da fe- 
cunda actividade mental do grande 
Estado, o Ministro Mendonça esoclare- 
ceu, perfeitamente, os altos pensamen- 
tos que o animam, para a solução de- 
finitiva do magno problema, 

O Brasil não se deve limitar a ex- 
portar mínecrio. Se o fizesse, apenas, 
sem dar nenhum passo adeante, re- 
velariamos so mundo como uma de- 
primente confissão, a nossa absoluta 


Mu > Cen dA RR O DO TE RE EE A EAD E SE O e 


Ivo Arruda , o 


















































incapacidade realizadora, A exportas 
ção nas condições presentes, significa, 
apenas, um periodo de transição, o pri- 
meiro passo para o estabelecimento, no 
paiz, da nossa industria pesada, isto 
é, a nossa independencia economica. 
Aspirar apenas a exportar minerio 
seria limitar & nossa visão das reali- 
dades. Precisamos fabricar trilhos e 
canhões, Fazer com que o desenvolvl- 
mento da nossa riqueza, o nosso pro- 
gresso acompanhe ou nasça á chega- 
de das pontas dos trilhos das nossas 
estradas de ferro, estendendo-se por 
toda a vastidão do nosso immenso ter- 
ritorlo, Essa obra civilizadora, porém, 
necessita, como um imperativo das ho- 
ras angustlosas que o mundo atraves- 
sa, das boccas de fogo, para » guarda. 
e n defesa das riquezas que formos 
criando, Estenderiamos n nossa róde 
ferroviaria e apparelhariamos o nosso 
Exercito, pois estamos fartos de enher 
que, megnificamente dotados dos cle- 
mentos humanos, as nossa forças ar- 
madas dependem, entretanto, do es- 
trangeiro para o seu apparelhamento 
bellico. 

Fol claro o Ministro da Viação no 
seu improviso, no agradecer o discurso 
com que o saudara o esforçado Inter- 
ventor no Espirito Santo, capitão 
Panaro Bley, E' possivel que nem to- 
dos tenham ficado satisfeitos com o 
pensamento expresso pelo ilustre ho- 
mem pubiico, que, nesta viagem, como 
em outras, tem realizado um intenso, 
objectivo e efflolente trabalho de pro- 
paganda sincera, exacta e esclarecida 
do Estado novo, esforço de prossiltis= 
mo cujos frutos de immediato se pa- 
tentelam, E tudo isto feito dentro da 
sua mentalidade, isto é, diluindo & sus 
personalidade, obscurecendo a sua 
noção pessoal e fazendo resaltar, em 
tintas fortes, enquadrada em moldura 
de ouro, a figura do Chefe do gover- 
Fe o nome do Presidente Getullo Var- 
gas. 


MANDADO DE PRISÃO CONTRA O 
EX-PRESIDENTE BENES 


PRAGA, 2 (H.) — “Vae ser expe- 
dido mendado de prisão contra o ex- 
presidente Bentes por ter feito jura- 
mento falso” — escreve, hoje, um Jor- 
nal desta capital, 

Esta medida foi proposta pelo dr. 
J, V. Rada, advogado da defesa do ge- 
neral Rudolf Gayda, chefe da legião 
toheca, que foi degradado em 192 “por 
ter mantido relações com um Estado 
estrangeiro e por ter tentado provocar 
uma revolução na Tchecoslovaquio”, 

Essa sentença foi proferida em vista 
de dois telegrammas que teriam sido 
trocados entre o ministro da Russia, 
em Praga, e o commissario do povo 
para os Negocios Estrangeiros, que era 
então o sr. Tehicherine. 

O sr. Benes, como ministro de Ne- 
gocios Estrangeiros da Tchecoslova- 
quia, foi » principal testemunha nesse 
processo. O general Gayda protestou 
contra a decisão do Tribunal e affir- 
mou que os dois telegrammas em ques- 
tão eram falsos e, por consequencia, 3 


sentença era um verdad = 
prato elro erro judi 














ee Torça-foira, d de Janeiro de 1939 


Ouvindo o srt. Nota 


Getulio 


Vargas 





Como nos principios de anno 
"em acontecendo ao ralar de 
[939 a nação ouviu a palavra 
serena, autorizada e estimula- 
dore: do Presidente Getulio Var- 
gas. Falou s. exe: do auditortum 
da Exposição Nacional: do Esta- 
do novo, que tamanho interesse 
lem despertado na capilal da 
Republica e onde são mostra- 
das, em synlhese, as realizações 
do regime, 

Os dados consubstanciados 
nessa mostra têm decisivo va- 
lor documentario e são eloquen- 
los. Altestam, segundo o claro 
resumo da oração presidencial, 
que resolutamente, de frente, 
sem preferencias regiondes ou 
políticas, foram atacados os se- 
guintes problemas nacionaes:. 

O incremento e a expansão 
dos nucleos industriaes e agra- 
ros; a creação de novas fontes 
de riqueza e a melhoria dos 
seus processos de exploração e 
controle; o reajustamento da 
-irculação e distribuição das 
utilidades, visando ampliar os 
mercados intemos; as medidas 
destinadas a elevar o nível de 
vida das populações; o amparo 
financeiro ás classes producto 
ras; a assistencia economica ao 
trabalhador, através das insti- 
tuições de previdencia social, o 
salerio justo, a habitação pro- 
nria e a garantia dos seus di- 
reitos; a ampliação dos centros 
Je formação technica, de cultu- 
ra physica e intellectual; o cul- 
dedo pela hyalene publica e o 
saneamento rural, possibilitan- 
do a utilização remunerativa de 
«randes faixas de glebas, aban- 
donadas ou sacrificadas pelas 
perturbações climatericas; o Te- 
pudio systematico ás ideologias 
extremistas, e cos seus adeptos 
conviclos, ou estipendiados; o 
combate a todos os agentes de 
dissolução ou enfraquecimento 
das energias naclonaes, pelo 
reforço das tradições e senti 
mentos de brasilidade e prohi- 
bição de funccionarem, no paiz, 
quaesquer organizações com 
actividades desnacionalizadoras 
ou ligadas a Interesses políticos 
estrangeiros; emfim, a prepara- 
vão da delesa interna e externa 
pelo reapparelhamento das nos- 
sas gloriosas forças armadas, e 
a simultmea educação das ge- 
rações novas, incutindo-lhes no 
espirito o culto da patria, a fé 


























ie seus destinos e o animo vi- 

para fazel-a forte e Tespeita- 
vel. 

Cumpre não perder de vista 
que todos esses tanalveis resul- 
tados foram conseguidos em 
época extremamente dificil em 
que, num mundo conturbado e 
inquisto, esteve o Brasil egual- 
mente à braços com perturba- 
ções de varlo genero, E, se vên- 
ceu, foi num esforço da sua vl- 
talidade jovem, na reacção do 
bom senso da maioria esclare- 
cida da opinião publica, com a 
vigilancic constante e os patrio- 
ticos sacríficios das classes ar- 
madas e com a acção gulado- 
rr e preservadora do estadista 
de. excepcional envergadura 
que é o sr. Getulio Vargas. A' 
gua coragem pessoal, á bonda- 
de tão brasileira que lhe enche 
o coração, e ao seu nunca des- 
mentido tacto deve o paiz ser- 
viços inestimaveis, porque di- 
zem respeito à defesa das con- 
quistas da sua civilização chris- 
tã e á sua propria conservação 
como nacionalidade. Tambem 
este preito de justiça e gratidão 
cívica o Brasil não tegaleia cio 
st. Getulio Vargas. 

O Estado novo, pacificando 
os espiritos, visa crear mentall- 
dade nova, reforçar os laços em 
si mesmo e felizmente podero- 
sos da unidade nacional e en- 
caminhar o paiz para o seu ver- 
dadeiro e luminoso destino. 

Das difficuldades proprias do 
momento, ou decorrentes da 
nossa formação, não desvia os 


blica pois na sua oração as 
aponta sem rebuços. Mas, co- 
mo até agora, continuaremos a 
vencelas. Ão guia seguro, que 
é o gr. Getulio Vargas, não fal- 
tará para tanto o apoio dos bra- 
sileiros. 

Ouvindo a palavra do Chefe 
da Nação, São Paulo rejubila 
por se achar apparelhado no 
sentido de dar a sua contribui- 
ção para um Brasil maior, livre, 
forte e prospero. Na terra ban- 
deirante, por todos os recomtos, 
o governo do sr. Adhemar de 
Parros faz chegar a concordia, 
a justiça e o estimulo ás activi- 
dades uteis. E a obra de cons- 
trucção que aqui está sendo 
realizada não é só pelo bem do 
Estado, tambem é pela gran- 
deza do Brasil. 





(OMMEMORAÇÃO DO "DIA DO MUNICIPIO” 





À CERIMONIA REALIZADA NO THEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 


Io, 2 — (Da nossa succursal) 
Via Vusp) — Foram imponentes as 
cerimonias renlizadas, hontem, no 
Theatro Municipal, commemorando o 
“Dia do Municipio”. [N 

A cerimonia teve início às 15 horas, 
com a presença do general Francisco 
José Pinto, representante do Presidente 
Getulio Vargas. À 

A sessão fol presidida pelo Prefeito 
Henrique Dodsworth, tendo falado, suc- 
cessivamente, os srs, Manuel Gicero 
peregrino de Silva, presidente do Ins- 
tuto Historico e Geographico, e Fer- 
nando Magalhães, da Academia Bra- 
sileira de Letras. 


TT EEE mm 


Fizeram parte de mesa, entre outras 
autoridades, os srs. Henrique Dods- 
worth, Ministro Mendonça Lima, gene- 
ral Francisco José Pinto, Sylviv de Brl- 
to Soares, representante do Ministerio 
da Fazenda, embaixador Macedo Soa- 
ves, Mex Flejuss, capitães Jonquim 
Santiago e João Baptista Beletl, além 
dos dois oradores. 


Foi realizada, a seguir, uma parte 
musical, com o concurso de varios ar- 
tistas e de orchestra do Theatro Mu- 
nicipal, 

A sra, Anna Amelia recitou varias 
poesias, sendo multo: applaudida, 































árias Iorenses: assumo do dia 
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O CORCOVADO 
E O JARAGUA 


O Rio de Janeiro é n cidade dos en- 
cantos naturnes empolgantes, Goza de 
renome universal. Al tudo tem uma 
belleza nova. No entanto, o homem, 
closo dessas maravilhas, não deixa de, 
cada vez mais, contribulr para que cllas 
se destaquem, Para que ellas brilhem 
e espalliem em malor porção o filtro 
dos seus prodígios, 

Notlolam agora os jornaes que a Pre- 
feitura carioca vão realizar varias 
obras no morto do Corcovado afim de 
reniçar a estatua de Christo Redem- 
ptor. Conoluldos os trabalhos, & Curia 
Metropolitana construlrá ali um abrigo 
para os padres que realizarem missas 

Lao ar livre, 

E' realmente necessario que se con- 
eluam as obras naquele: lugar privi- 
leglado; os turistas que sobem até 
Já, deslumbrando-se com o monumento 
eg vista estupenda, nada encontram, 
nem um caramanchão, onde possam 
passar algumas horas nos dins de ca- 
lor, 

O Prefelto carioca realizará, com essa 
iniciativa, um trabalho que grande- 
mente beneficiará ao publico, 

Em São Paulo, nós deviamos pensar 
tambem em crear alguns logradouros 
dessa natureza, Para não falar em 
outros, lembramos que seria de um al- 
cante extraordinario para turistas e 
mesmo para os paulistanos, um: centro 
de repouso, nos arredores da capital. 
Onde? Por exemplo, no Jaraguá, Po- 
deriamos, no pico celebre, erigir uma 
cruz-monumental, de cimento armado, 
Iluminada e que a todos, como o Chris- 
to do Corcovado, acolhesse com a sua 
tutela, 

Essa cruz, que symbolizara a fun- 
dação da terra pelos Jesuitas €, depois, 
a Investida dos sertões pelas bandei- 
ras, diria bem como tradição e como 
espirito religioso da nossa gente. 

E quanto ao Jaraguá é, sem duvida, 


|º morro que está mais radicado na 


historia dos paulistas. E” aprazivel. 


olhos o sr. Presidente da Repu-| Distante e excellente para vileginturas, 


Um parque de diversões lá, com bons 
linhas de omnibus etc. etc. teria o 
condão de encantar os excursionistas. 
E temos para nós'que, com essa Ini- 
cativa, São Paulo viria a possuir um 
dos seus melhores centros de passelo 
sem se falar que ficaria aproveitado 
brilhantemente um dos nossos mais 
bellos recantos historicos. 








, q 
or. LEREiD A Pederal despacha- 
rh, hoje, às 15 horas, com o sr. Be- 
cretario da Viação, e, ús 17 horas, com 
o sr. Secretario da Educação, 








(0) 
O sr, Secretario da: Justiça e Nego- 


Vergueiro, acompanhado de seu offl- 


quadro territorial do Estado, 
(o) 
O sr. Secretario da Justiça e Nego- 








de gabincte,. esteve presente na cerl- 


do Município”. 





(0) 
Os srs, bacharelandos. Hugo Caccuri, 





de Campos Moraes estiveram na Se- 
cretaria da Justiça e Negocios do In- 
terlor afim de convidarem o seu titu- 
lar gr, dr. Cesar Lacerda de Vergueiro, 
para assistir à solennidade de coliação 
de gráu dos bachnrelandos da Facul- 
dade de Direito de São Paulo e n mis- 
sa, que sorá celebrada no patco da Fa- 
culdade, 








(0) 
Acompanhados do dr. Figueira de 
Mello, director do Serviço de Saude 
Escolar, do Departamento de Saude do 


Educação, afim de agradecerem suas 
nomenções ao dr. Alvaro de Figueiredo 


medicos: drs. Decio de Quelroz Telles, 
'Tupynambá, Jorge Queiroz de Moraes, 
Alves, Arthur Campelo de Sousa, Jo- 
vino de Faria, Danton Multa, Bylves- 


tre Passy, Carmela Juliani, 
Belegurde Marcondes, Miguel Covello, 





São Paulo, limitou-se 'a lembrar sim- 










clos do Interior, dr, Cesar Lacerda de 


cial de gabinete, dr, Maximiliano Xl- 
menes, compareceu A sessão solenne 
realizada no Palacio da Justiça, quan= 
do da declaração da vigencia do novo 










clos do Interior, dr, Cesar Lacerda de 
Vergueiro, acompanhado de seu official 


monta cívica effectunda no Theatro 
Municipal, em commemoração ao “Dia 


Geraldo: Campos Moreira o Francisco 


Estado, estiveram. na Secretaria da 


Guião, titular da pasta, os seguintes 
Carlos Prado, Zid Albuquerque, Jacques 


Jorge Mornes Barros Filho, Ilapema 


Durval 








| CONCORDIA! ' 


A palavra claquente:o patriotica do 
sr. Adhemar de Barros, não cessa, em 


AS UVAS E OS VINHOS 
NACIONAES 


Encontramo-nos no periodo que é, 


guns nllocuções ou simples entrevistas, | por excellencia, o das frutas citricas 


de nlludir ao espirito do paz e con- 
graçumento que deve relnar nesto ins- 
tante entre Lodos os brasileiros, nota- 
damente os paulistas que vieram re- 
contemente de dissenções. 

Com o advento do Estado novo, ell- 
minando ns arestas partidarias e dis- 
solvendo quacaquer resquícios de pal- 
xão politica, Iniciou o Interventor de 
Bão Paulo à campanha  benefica pró 
pacificação geral, Mas. o seu appello, 


“Infelizmente, não tem sido attendido 


por parte de alguns descontentes, Per- 
manccem, na mais lementavol das at- 
titudes, 08 sussurros contrarios no go- 
verno, dentro dos malores absurdos € 


bontos, culo fim exclusivo é turvar as 


aguas, creando embaraços à adminis 
tração superior do Estado, no seu mais 
bello “élan' de ascensão e marcha 
para todos os grandes commettimen- 
tos cívicos, 

O artigo 177 da Constituição de 10 
de novembro já tem sido - applicado, 
com tristeza para os poderes publicos, 
contra os elementos de perturbação à 
sorrelfa, os quaes se recusam a pratl- 


car o comportamento olvico de bons 


brasileiros e paulistas. Em certas 
rodas saudosistas perduram as toxinas 
do mexerico e da “sabotage" do ser- 
viço publico, 

Ha pouco verificou-se num discurso 
paranymphal, que o orador, referin- 
do-se nos homens publicos que têm 
prestado seu concurso RO progresso do 


plesmente figuras do governo extincto 
em abril de 1098, sem q minima refe- 
rencia, de justiça elementar, nos srs. 
Julio Prestes que foi o fundador do 
curso veterinario do Estado, pelo seu 
Secretario da Agricultura o sr. Fer- 
nando Costa, 

O: paranympho não articulou uma 
virgula, mem sobre essas duas grandes 
personagens paulistas, nem gobre o go- 
verno do eminente sr. Adhemar | de 
Barios, que pela Secretaria da Educa- 
ção, sabiamento dirigida pelo ilustre 
medico sr, Alvaro Guião, se tem des- 
velndo na melhor nesistencia  úquelle 
estabelecimento superior de ensino. E' 
um descaso que dá o que pensar, uma 
omissão que autoriza o juizo imme- 
diato de que p peça paranymphal da 
cerimonia, propositalmente silencio 
sobre os antigos e sotunes dirigentes, 

Não se nega a ninguem o direito de 
sympathias pessones & gratidões per- 
feltamente respeltaveis, Todo mundo 
tem a prerogativa de sentir por seus 
amigos e correliglonarios os fremitos 
de maior enthuslasmo e: veneração, 
Porém, tratando-se. de- asgumpto: pu= 


bico, de funcção otticikl, não se con- 


cebe o esquecimento dos: homens que | d 


institulram a obra elogiada no discur- 
so e dos que a mantém com ardor é 
patriotismo, E' que nisso tudo se nota 
& gurdez partidoria às palavras do sr, 
Interventor prégando. conciliação e 
paz, para se exercer ostenstyamente, de 
um modo que se poderia chamar de 
provocador, a conspiração do silencio 
contra os que se encontram no poder 
Metta-se a mão na consciencia, e 
ponha-se abaixo 
logica ou de sophisma e nem assim se 
contestará essa hostilidade clara, cla- 
riesima, no programima de concordia 
estatuido pelo benemerito Chefe do 
Executivo paulista. E tenha-se & corá- 
gem de confessar que é isso mesmo: 
a “sabolage” dos homens actunes | 
Mas, felizmente, em pura perde será, 
Consciente dos seus deveres, senhor 
do seu programma e forte do apoio dn 
opinião popular o Governo vae tran- 
quillamento para frente. 
(o) 
Os srs. presidente e vice-presidento 
do Tribunal de Appellação, drs. Achil- 
les de Olivelra Ribeiro e Arthur Cesar 
da Silva Whitaker, respectivamente, 
estiveram, hontem, na Secretaria da 
Fazendn, em visita ao Utular da pasta. 
(o) 
o dr. Francisco Prestes Mala, Pre- 
feito da capital, acompanhado do seu 
auxiliar de gabinete, sr. Annibal de 
Andrade, compareceu às “solennidades 


commemorntivos do “Dia do Muntel- 
plo”, hontem, levadas n etfelto no 'Trl- 























































quando póde, 
do estrangeiro, 








toda a livraria de 





RIO, 2 DE JANEIRO. 


Ferias forenses são um problema que permanece ha longo tempo. 


A questão limita-se à decldir entro as duas pontas de um dilemma; 


cullcetivas do fôro, ou férias paroínes, 


férias 
por turmas? 


Parece simples escolher, mas não é, 


Os trabalhos do fôro são complexos. 
remotas, Ha processos que exigem urgencia e ha processos 


mais morosamente, 
Acontece, porém, 
muito poucas, Quasi 
elaudicante, mas entorpecente, 
Ha prazos estabelecidos, 
escrivães e juramentados 
tender taes prazos, Além disso, 


com a morosidade dos processos — concorrem ás vezes 
guardando autos que lhe são dados em confiança. 


que as causas cujo processo é considerado urgente são 
toda a processualistica do 


não ha duvida. Mas, 
encontram permissões e 


Ha causais proximas e ha causas 
que podem correr 


tôro tem um rythmo, não direl 
dentro da exigencia, juizes, 


O Syndicato dos Advogados e & Ordem dos Advogados, porém, estão em- 


penhados em estudar 
está provado que as 
mesmo que ha pessoas que, 
tem, desertam'a causa, nao 
Dahl, tulvez, n doutrina viciorlosa de 


depois de 


ha argumentos probato 
ones GBSABES o presidente desembargador Vicente Piragibe tem 


Na Córte de Appellacão, 


este Importante assumpto das férias forenses — 
férias collectivas prejudicam ds soluções naturaes. 


por desconhecer sum bia razão, mas nor desanimo, 


porque 
Dizem 
demandar no foro longo tempo, desis- 


se tentar tencer pelo cansaço sempre 


rios. 


tomado algumas bôas providencias para evitar a protelação, o impedimento 


clandestino da marcha dos processos. 
confiado a um magistrado 


que fez fama 


A creação do cargo de corregedor — 
de integridade, o desembargador 


Edgard Costa — é uma prova de que o governo procura attender Às sugges- 


tões para se poder chegar à formula ideal: — 

Mas, evidentemente, toda essa! sormma de boa 
cesso necessita de uma reforma radical — 
mil entraves faceis de collocar, actualmente, é marcha 
nitidamente legaes, 
o que tem tornado 


o preparo às custas 
velmente esticadas, 


Justiça rapida e barata, 

vontade não basta, O pro- 
uma reforma que não permitta os 
dos processos e limite 
sem as costumadas verbas inexpllca- 
o tôro o horror dos que precisam de 


defender seu direito e não têm dinheiro para o esporte voluptuoso de demandar 


só pelo prazer de demandar, 


Acredito que essa reforma virá, Mas, à preoccupação actual das agremiações 


advocacionaes em torno das férias 
assumpto tem no firo. Realmente, 


accelerado não permitte' mais hiatos prolongados, 
que evitem n interru 
se faz, em certos ramos, sem fechar as portas dia 


periodos c por turmas, qu 
até no commercio, que já 
e noite, 


forenses revelam a importância que este 
e vida civil com seu rythmo cada vez mais 


Todo está se fazendo por 
pção da marcha, nas Industrias e 


E' justo que todos gozem férias — no proletariado como na magistratura, 
na burocracia como no magisterio — mas não é justo que se interrompa o se- 


guimento normal e logico dos processos, 


por tal motivo, pois que é tão digno 


de respeito um direito que incide nas altas cogitações drutrinarias de um tri- 
rosto o direito de um humilde cidadão que é obrigaao x estar em juizo 
para defender seu modestissimo patrimonio. — J. €. 





























Ulysses Barbuda, Oliveira Gentil, Je- 
sus Zerbini, Romeu 'Telxeira e Lobo 
Vianna, 








bunal de Appellação do Estado e no 
Theatro Municipal. 
(0) ——= 

Foí approvado o contracto celebra- 
do entre a Secretaria da Justiça e Ne- 
gocios do Interior e Os sES. Matheus 
do Olivelra e José de Oliveira, para 
locação do pavimento superior, do pre- 
dio do que são proprietarios, sito em 
Marilia, à rua Quatro de Abril, n, 30, 
destinado ao funccionamento do Fo- 
rum local, 








(o) 
Esteve, hontem, na Secretaria da 
Educação, o dr. Aristides Rabello, di- 
reotor do Serviço do 'Trachoma, do De- 
partamento de Saude do Estado, afim 
de convidar o dr. Alvaro de Figueiredo 
Guião, respectivo Secretario, para as- 
sistir A Instaliação dequelle Serviço, 
no dia 7 do corrente, ás 10' horas, 
fo) 
Esteve na Secretaria de Educação, 
o dr. Alfredo Leal Junior, afim de 
agradecer ao dr. Alvaro de Figueiredo 
Gulão, sua nomeação como medico do 
Serviço de Saude ' Escolar. 
to) 
O dr, Alvaro de Figueiredo Gulão, 
Secretario da Educação e Saude Pu- 
blica, fez-se representar, por interme- 
dio de seu suxillar de gabinete, dr. 
João Franco de Camargo Filho, no de- 
sembarque da caravana de engenhel- 
ros. pernambicanos, que velo n esta 
capital, em nd de estudos. 
: 0) 
Estiveram, hontem, no gabinete do 
dr, Alvaro de Figueiredo Gulão, Secre- 
tarlo da Educação e Saude Publica, os 
grs: dr, Renato L. Moraes, prof. Plínio 
Paulo Braga, Lauro Junqueira, d. DiI- 
dicta Mendes Vieira Sousa, d. Georgina 
Whitaker, d. Georgina Ayrosa Azevedo, 
prof, Ada Escobar, d. Elpidia Lima 
Palva, desembargador Eliseu Gullher- 
me, d. Angela Salgado Mello, dr. Pa- 
nelit Fiorel, d. Rachel Silveira, d. Enl- 
céa Siqueira, d, Herminia Dias Toledo, 
d. Thereza Paiato, d. Clarice Fleury, 
d. Virginia Leone Bicudo, dr. Carlos 
Buller Eouto, dr, Thales Martins e dr. 
Tgnaclo Lobo. 














(0) 
Pelo kr. Interventor Federal, foi as- 
signado, hontem, o seguinte decrito; 
“artigo 1º — E' declarada autono- 











n. 9.730, de 16 de novembro do cor- 
rente anno, a Caixa Economica annexa 


Bôa Vista. 

Paragrapho unico — A Caixa será 
installada depois de publicado o res- 
pectivo orçamento, 

Artigo 2º — Este decreto entrará 
em vigor na data de sua “publicação, 
revogadas as disposições em contrario,” 


(o) 














Publicos do Estado para o exercicio de 
1939. 
(o) 








Climaco de Camargo Pires, para pre- 
sidente, e o dr. Affonso Pereira de 
Campos Vergueiro e Octacilio Malhei- 
ros para membros do Conselho Admi- 
nistrativo da Caixa Economica do Es- 
tado, em Sorocaba, 

(0) 
Fol designado o sr. Gilberto de Al- 











(0) 

Esteve, hontem, no gabinete do sr. 
dr. Mariano Wendel, Secretario da 
Agricultura, em visita a &. exc, o sr, 
dr. Oswaldo Sampaio, 





| tadual de Maracaby, à partir de 1,º de 
dezembro de 1038, 





ma, nos termos do art. 20 do decreto 







à Collectoria Estaducl de Sho João da 


Em datas de hontem, foi assignado o 
decreto que epprova o orçamento da 
Caixa Beneficente dos Funcclonarios 


Foram nomeados 0s srs, capitão João 


meida, para exercer, interinamente, as 
funcções de escrivão da collectoria es- graçã 


em nosso paiz, E, felizmente, Já pos- 
sumos nós culturas de uvas que nada 
deixam a desejar nos melhores pro- 
ductos estrangeiros. E como conse- 
quencia desse facto, Jf Importante é 
a nossa producção de vinhos, princi- 
palmente nos Estados do Bul, notas 
damente o Rio Grande, 

De accordo com estudos teghnicos, 
em todos os pontos - do: territorio: na- 
clonal podem ser cultivadas tivas, 
cuja qualidade variará de necordo com 
as condições, do melo, especialmente 
do tarreno e do clima. E, possivel- 
mente, pouca gente sabc que p nossa 
produeção de uvas anda pelos 350 
milhões de kilos annuúnes, dos quaes, 
talvez um quinto, é utilizado na Indus- 
tra vinicola. 

No entanto, pequena ainda é a nos- 
sa producção, attendendo-se à popu- 
lação e & nossa extensão territorial, 
o que nos obriga a uma grande im- 
portação que, economicamente, é cal- 


culada em doze mil contos annunes, 


Mas, no lado desse ouro que emigra 
para o estrangeiro, temos de conside- 
rar a consideravel somma que é appli- 
cada na aequisição de vinhos e ou- 
tros productos similares estrangeiros, 
o que oscila entre quinze e dezesete 


mil contos de réls, 


Estas cifras, citadas aproximada- 
mente, bem demonstram como ainda 
é deficiente m nossa producção vitl- 
vinicola, agravada, ainda, da Iimper- 
feição de alguns productos, o que 
força o consumidor a adquirir, 
aquilo que nos vem 


Reconhecem os hygienistas a excel- 
lencia dos bons vinhos como alimento 
de primeira ordem. Estes, porém, não 
estão no alcance da média da nossa 
população, que, geralmente, se into- 
xica com productos maus e, não ra- 
ro, falsificados, apesar do trabalho da 
fiscalização, » 

Mas, pelo que se vem desenvolven- 
do, a nossa industria viti-vinicola jf 
é uma esperança e, por certo, mullo 
em breve, será sufficiente para abas- 
tecer, com bons productos, ao mer- 
cado macional, 





(o) 
Fol concedido um anno de licença, 
em prorogação, ma d. Maria Luis 'Tel- 
xelra Woge, 3º escripturaria da Se- 
cretaria da Fazenda, / 
(o) 
Foram expedidos os seguintes titu- 
los declaratorios de vencimentos: 
4:200$000 — Antonio Domingues, 
porteiro do grupo escolar de Igara- 
e orsiçaaa 
$ tj — Antonio Gomes dos 
Bantos, 3.º sargento do 5.º B,; C, da 
Força Publica do Estado, reforma- 











O; 

3:9608000 — Arthur Pinheiro Gui- 

marães, 2.º cabo do 3º B. C. da Força 

Publica do Estado, reformado; 
5:528$900 — Clotilde Ribeiro de 

Mendonça, adjunta do grupo escolar 

1 pio Porto”, de Jacarehy, aposen- 

a; . 

21,026$600 — Clovis Martins de Car- 
valho, sub-director technico da Assis- 
tencia Boclal do Departamento Estn- 
dual do Trabalho, aposentado, por con- 
venlencia do regime, nos termos du 
artigo 177, do Constituição Federal: 

4:490$500 — Efraim Padovenl, enfer- 
meiro de 1* classe do Posto Medico 
da Assistencia Policial da Secretaria 
do Estado dos Negocios da Segurança 
Publica, nposentado; 

9:380$000 — Ercilia de Mattos Jun- 
queira, adiunta do curso primario 
annexo à Escola Normal de Plracica- 
ba, aposentada; 

42:0008000 Francisco Jarussi, 
assistente technico do Departamento 
Estadual da Estatistica, aposentado; 

7:2948800 — Herminin Soares Peres, 
adjunta do grupo escolar “Marechal 
Flortano”, na capital, aposentada; 

2:027$800 — Innocencia G, Gusmão, 
adjunta do 1,º grupo escolar de Bar- 
retos, aposentada; 

1:2528800, — João Dionizio, soldado 
do 3º B, C, da Força Publica do Es- 
tado, reformado; 

1:8098600 — João Peroira da Costa, 
anspegada do S. T. da Força Publl- 
ca do Estado, reformado; 

14:214$000 — João Rodrigues Gon- 
calves, 2.º tenente do 2.º Regimento 
de Cavallaria da Força Publica do Es- 
tado, reformado, fioando sem effeito 
o titulo expedido em 19-06-1835; 

3:0098600 — Jorge de Paula Bantos, 
2º cabo electricista do C, B. da For- 
ça Publica do Estado, reformado; 

3:660$000 — José Benoit Marcellino, 
servente da Escola Proflestonal Secun- 
daria “Bento Quirino”, de Camplnas, 
aposentado; 

24:000$000 — José Eugenio de Pau- 
Ja Assis, dr, mejor medico do B, 8. 
da Força Publica do Estado, ficando 
sem effeito o titulo expedido em 6 de 
dezembro de 1935, reformado; 

1:205$300 — José Fileto da Rocha, 
carcereiro da Cadela Pública do mu- 
niciplo de Ubatuba — 5.º classe — 
aposentado compulsoriamente; , 
= 1:216$000 — José Francisco de No- 
ronha, porteiro do grupo escolar “Abe- 
Inrdo Cesar”, de Espirito Santo do 
Pinhal, aposentado compulsoriamente, 
ficando sem effeito o titulo expedido 
em 22-4-1938; 

4:2008000 — José Simões Franco, 
guarda-fiscal de fronteiras de 2,º clas- 
se, da Secretaria, aposentado; 

5:474$100 — Julieta Carneiro Ma- 
galhães, adjunta do 1.º grupo escolar 
de Cruzeiro, aposentada; 

14:000$000 — Raphael Falco, pro- 
fessor de francez da Escola Normal de 
São Carlos, aposentado; 

5:380$000 — Regina Pompés Pinto, 
adjunta do grupo escolar de Cachoel- 
ra, aposentada; 

3:360$000 — Rolando Vianna, ser- 
vente do grupo escolar de Serthozl- 
nho, aposentado, 








(0) 

Por haverem sido publicados com in- 
correcções, reproduzem-se os seguintes 
paragraphos, titulos e totaes, bem co- 
mo a recapitulação da despesa de Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da 
Agricultura, Industria e Commercio: 


a verba n, 285 — Serviço de immi-| € 


gração e colonização — passa de ci. 
4,000;0008000 para 3.000:0008000; 

o total do paragrapho n. 58 — Immi- 
o e Colonização passa de 
6.637:8538000 para 5.697:853$000: 

a verba n. 204 — Pessoal — passa 











Barros e Preventorio 


O a 


“Adhemar de Barros 





(Para o "Corrélo Paulistano”) 


DR. MARQUES SIMÕES 


Director da Secção de Tuberculose do Estado 


“Tudo quanto diz respeito no pro- 
grosso da campanha contra a tu- 
berculose me traz no espirito uma 
satisfução Indizivel, Traz, portam- 
to, uma Indizivel satisfação no meu 
espirito o facto auspicioso do lan- 
camento da pedra fundamental do 
Hospital-Sanatorio  “D, Leonor 


cas tuberculosas de São Paulo vão 
receber o amparo devido ao seu 
precario estado de saude, 

Foi Grancher, o primelro medi- 
co que se preoceupou com o do- 
loroso problema da infancia tu- 
berculoca, e teve m dia de hos- 
pitulizal-as e delas culdar conve- 
nientemente, Idea salvadora que 
seria mais tarde espralada nessa 
porção de sanatorios, de preven- 
torios, de hospitaes, de avylos, que 
hoje ge espalham por todos os re- 
cantos do mundo. Grancher foi 
um benemerio e pensou Justa- 
mente xa parte mais delicada e 
proficva do grande problema anti- 
tubcrculoso, Elfeotivamente, o am- 
paro da orlança, principalmente 
sabre o ponto de vista da prophi- 
laxia, é obra mcriloria e digna, e 
todos os louvores serão poucos pa- 
ra uquelles que se tornarem conti- 
nuadores da idéa fellz do grande 
medico. 

E' uma obrá de caridade — em 
neme da medicina, é » nitida com- 
preensão dos deveres soclnes, é O 
transbordamento de bondade des- 
se coração privilegiado de carinho 
de que é possuldora a exma, sra. 
d. Leonor Mendos de Barros, cora- 
ção que pulsa Intensamente sensi- 
bitizado deante da Iniquidade hu- 
mana pela sorte das infelizes 
crianças attingidas pelo terrível 
merbo de Kock. Obra digna de 
todos os encomios e dos mais ras- 
gados applausos. Obra de philan- 
thropia e de sclencia que nunca se- 
rã demasiado resaltar, fazendo pa- 
ra sempre lembrado o nome que 
patrocina tão importante com- 
metimento, 

Habitual no seu coração gene- 
rogo wu consecuoção de trabalhos 
deste jaez e deste vulto, ao seu 
espírito eleito falou de perto, a 
dor da Infancia doente do mal de 
Kock, 

E d, Leonor Mendes de Barros, 
que num gesto altamente signifi- 


Mendes de Barros", onde as crlan- 


| 


cativo já Linha pensado antes no 
consolo espiritual das criancinhas, 
proporclonando-lhes um alegre Nas 
tal, concedeu. às pequenas doenti- 
nhas muito do seu amor e da sus 
dedicação, 

A Secção de Tuberculose do Es- 
tado que tenho a honra de dirigir, 
upplaude lrrestriotamente esta 
idén verindelramento consggrado- 
em, porque do seu pregramma de 
acção, o amparo da Infancia doen- 
te oceupa uma grande atenção, 

Assim é que de necórdo com o 
ur, Interventor Federal co sr, Pre- 
feito do Guarujá, a Sccção de Tu- 
berculose tomou providencias no 
sentido de que quanto antes tum- 
bem seja erigido no' Guarujá um 
Preventorio Maritimo, o primeiro 
de nesso Estado, que será deno- 
minado “Preventorio Adhemar de 
Barros”, homenagem justissima ao 
ilustre Chefe do governo, que tan- 
to se vem preoceupando com o 
problema da tuberculose no tado 
de outras grandes realizações, 

O problema da tuberculose, nun- 
ca será demais repctil-o, é em nos- 
£os dlas o numero um dos proble- 
mes de hyglene publica c um go- 
verno que se consagra na sua rea- 
lização, merece o muximo dos clo- 
gios, bastando tão sómente um 
trabmlho desta ordem para desta- 
cal-o por muitas gerandes, E o 
nome daqueles que se es “'tum de. 
coração ao magno accumíto, ca- 
ptando fundos para que sejam 
renlizadas as suas idéias c edifl- 
cando hospltaes e sanatorios fica- 
rão indelevelmente recolhidos no 
fundo do coração agradecido do 
povo, Per isso mesmo, us homena- 
gens que se lhes prestam mesmo 
em vida, são homenagens mais do 
que justas c a ellas devem se as- 
socinr todos os que acompanham de 
perto o desenvolver-se desta. cam- 
panha meritoria, desta cruzada 
santa em pról do tuberculosos. 

Honra pois a d. Leonor Mendes 
de Carros e ao seu digno esposo € 
nosso lilustre Chefe! Não bastusse 
o muito que já tem distribuído em 
caridade em nosso Estado, -Consa- 
gram ambos o seu amor e a sum 
dedicação no problema da tuber- 
culose, são pols duas personalida- 
des inconfundivels, dols nomes 
immorredouros, 





À alto sentido da proclamação do 
general Ministro da Guerra 





RIO, 2 (Da nossa succursul, via 

VASP) — Mais de uma vez, temos 
resaltado o amblente novo de perfeita 
compreensão entre os elementos civis 
e ns classes nrmadas, desde o'estabe- 
lecimento do notual regime brasl- 
leiro, 
“Firmaram-se, desde então, em li- 
nhas nítidas os limites de actuação 
dos clvis o dos militares, O Exercl- 
to, fortalecido na sua disciplina, re- 
feito dentro do rijo princípio de hie- 
rarchia, tormou-se o sustentaculo ma- 
ximo da paz no interior é da defe- 
sa da nossa soberania no exterior, 
Não faltam, porem, elementos inada- 
ptados ao novo estado de coisas que 
procurem, num trabalho subvérsivo su- 
brepticio perturbar u acção do Exer- 
olto, num esforço vão de incompati- 
bilead:a com o regime ou com a Na- 
ção. 

Nessa tarefa anti-patriotica se ser- 
vem de todas as armas e lançam mãos 
de todos os recursos. Mas, para fe- 
loldade do Brasil, encontram um Exer- 
elto Immunizado contra o virus da 
intriga, tendo á frente uma perso- 
nalidade rara de chefe — o general 
Eurico Gaspar Dutra, 

Encarando o proprio pensamento de 
toda a classe, o general Ministro da 
Guerra baixou Importantisstma “or- 
dem do dia”, dirigindo-se aos seus 
commundados em termos de grande 
elevação patriotica, relembrando-lhes a 
sua sublime missão, q trabalho enor- 
me que têm a executar para gloria 
da patria brasileira, 

Deseja o goneral Gaspar Dutra que 
“no anno gue óru se Inicia não seja 
perturbado o rythmo de trabalho, de 
ordem e de paz evidenciado em 1938, 
cujas realizações militares deixavam 
bem nítido o surto de progresso do 
Exercito, em todos os ramos da sus 
actividade, ma phaso vigente da sua 
reorganização. Assignala “o imtelll- 
gente espirito de cooperação deraons- 
trado pelos quadros e pela tropa, a 





esforços: o Exercito culdou de manel- 
ra intensiva da Instrucção e do seu 
reapparelhamento “com desvanecedo- 
res resultados”, i 


Isto, sobretudo, devido “à meção 
decisiva do eminente Presidente Ge- 
tullo Vargas, oujo esclarecido gover- 
no tudo tem felto, com excepcional 
e púatriotica solicitude, pare attender 
às necessidades da classe militar, cuja 
unica preoccupação é tratar da sua 
cfficiencia, como garantia essencial da 
segurança da patria,” 

Dentro da ordem e da lei, em atten- 
ta vigilancia da defesa do regime e 
da soberania da patria, o Exercito, 
neste anno quo se Inicia “continuari 
a trabalhar para aprimorar cada vez 
mais seu preparo profissional e for- 
talecer cada vez mais as condições mo= 
raes e materiaes da sua existen- 
cla.” “ 

Esse esforço, porem, se encaminha 
“não em provello proprio, pois a des- 
ambição e mw renuncia tém sido as 
caracteristicas da conduota do Exer= 
cito, mas em beneficio da communi- 
dade brasileira e da segurança na- 
cional,” 


O Ministro Gaspar Dutra, chefe na 
accepção integral do termo, estã sem- 
pre alerta, na descoberta de tados os 
inimigos das classes armadas e da na- 
clonalidade. Já observou a acção ma- 
nhosa de certos elementos que, mul- 
ta vez npparentemente amigos do 
Exercito, querem Introduzir-lhe nas fi- 
letras o virus da indisciplina, das pal- 
xões políticas, arrastando-o a preoo= 
cupações outras, alheias à sum profis- 
são e nos seus interesses, 


E, na sua proclamação, allude aos 
“imaginosos technicos da intriga c da 
perfidia”, affirmando que o Exercito 
eaberá ficar alheio & sua acção amtl- 
patriotica não se ncumpliciando com 
seus planos de confusão e mystl- 
Ficação, 

As palavras do Ministro de Guer- 


convergencia de esforços de todos 05 








que se devotaram aos arduos mistéres 
da defesa nacional, bem como o; sen- 
timento de disciplina, de ordem, de 
respelto no princípio da autoridade e 
de zelo profissional, revelado pela clas» 
se militar, nos seus labores é nas suas 
aspirações," 

O general Ministro da Guerra apon- 
ta, à segulr, 04 resultados dessá coope- 
ração, dessa convergencia de todos os 


er em 


de 1,183:194$000 para 1.683:184$000; 

o total do titulo IL — Departamen- 
to Geographico e Geológico — passa 
de 2,014:594$000 para 2.514:594$000; 

q total do paragrapho 60 — Despesas 
diversas — passa de 4,129:372$000 pa- 
ra 4,028:373$000; 

o total da despesa ordinaria pessa de 
53.404:544$600 para 51.904:544$600; 

a verba n. 315 — Material Perma- 
nente — passa de 177:818$000 para 
677:B18$000; 

o total do paragrapho n. 68 — Despe- 
sas diversas — passa de 202:105$300 
para 702:105$300; 

a importancia da verba n. 328 — 
50:000$000 — passa da columna “ Des- 
pesas de Copital” para a columna 
“Despesas Effectivas”; 

os totnes do paregrapho n. 60 — 
Agricultura, Industria e Commercio — 
passam de 1.020:000$000 e 6.244:556$700 
para 400:0008000 e 2.069:9228700, res- 
pectivamente; 


os totaes: da despesa extraordinaria 
pasam de 1.020:000$000 e 8.244:5568700 
para 1.070:0008000 e 6.694:556$700, 
respectivamente; e na despesa da Be- 
cretaria da Educação e Saude Publl- 


a: 

o total do titulo V do paragrapho n. 
29, na importancia de 8.000:0008000, 
deve ser desdobrado da seguinte forma: 
Verba 149 — Pesscal ., 1.837:520$000 
Verba 140-A — Mato= 


rial e Serviços .. .. 6.662:480$000 















ra encontraram a mais amplo reper- 
cussão em todas ns classes socines. Sum 
olareza, seu tom énergico possuem In- 
estimnvel valor, neste momento exce- 
pelonal da vida brasileira. Significam 
que a Nação póde continuar no seu 
trabalho oyclopico de reconstrucção, 
pois o Exercito não permitlirã se des- 
envolva qualquer movimento de desor- 
dem no interior do palz e garantirá 
a nossa soberania no exterior, 








Previsões do tempo pera o periodo 
das 14 horas do dia 2 ás 18 horas de 
hoje (Inst, Meterologico do Rio): 

Tempo: Perturbado com chuvas, pos- 
sivelmente fortes, e trovoadas. 

Temperatura — Elevada. 

'— O Instituto de Meterologia do 
Rio de gJneiro confirmando seu aviso 
de hontem previne que os ventos for- 
tes relnantes no extremo sul deverão 
persistir e propagar-se para nordeste, 
podendo attingir o litoral do Estado 
do Rio. Os ventos soprarão a principio 
de quadrante norte e depois de nor- 
deste a sudoeste, , 

Synopse do tempo oocorrido no sul 
do palz no periodo das 9 horas do dia 
1 ás 8 horas do dia 24: 


: «O tempo decorreu nas 24 horas per- 


turbado com chuvas até Paraná, en- 
coberto em Santa Catharina e bom 
no Rio Grande do Sul “A's 9 horas 
apresenta-se em geral encoberto, com 
chuvas no Paraná, Predominaram os 
ventos do quadrante norte, frescos, 


SUBSTITUIDO O NOME DA RUSSIA 
SUB-CARPATHICA 


CHUST, 2 (H.) — Fo! publicado um 
decreto-lei que aubstitue o nome de 
Russia Sub-Carpathica, tornado offl- 
clal pelo Tratado de Saint-Germain, 
pelo de Ukrania Cerpathica que será 
o unico autorizado neste paiz de hoje 
em deante. 


s e Commentario s Mispitd-Sanatario “D. Leonor Mendes de 
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VIDA SOCIALE===Ih paral 


ops ES EERA NA TODSNONASNISANSMOSSSSISSNSHSSSSSSSsesssssssnMaaSsecertemaecssesesestesasasesstrasaapasasarasragaR ARA SEsSNERESSNSRERRRRASRRRRRRSRRO CONSELHO DE ORIENTAÇÃO ARTISTICA 


CORREIO PAULISTANO mr) Torçorfolra, 3 de 


Janeiro de 1939 mms 


a de confraternização, | 


CANTO DE FE' 





(Para o “Correio Paulistano") 


Eu crelo em ti, soldado 
Quero-te bom, com todo 


NOBREGA DE SIQUEIRA 


brasileiro! 
o meu cluismo, 


Pelo teu grande e são nacionalismo, 
és do Brasil unido o vanguardeiro. 


Eu creto em HU, na paz 


nas horas de tristeza ow de bonança... 


Na luta, és defensor de 
Na paz, é do Brasil a 


como na querra, 


nossa terral 
segurança! 


Tua espuda gloriosa e teu jusil 


guardam da patria toda 


a tradição. 


A discíplina é a tua religião! 
Teu catecismo é «à historia do Brasill 


De Antônio João ti recobeste o cxentplo 
que vens segiindo na posteridade, 

O teu quartel é o majestoso templo 

que enstia'o credo da brasilidade! 


A” pátria tú dedicas tua” vida, 


Sendo tom brasileiro, és vom soldado, 
E q tua espada nunca joi vencida 
nas hitas do presente e do passado! 


Eu creio em til Mais do que crer, eu te anto! 
O penhor da nação é teu jusil.,. 


Na quz, na querra, 


o teu valor proclamo, 


sentinela ayançada do Brasil! 


Do livro, 
ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 


Meninos — Ney, filho do dr. Jacob Vil- 
lardo; Zennido, filhn do sr, Josimo Tole- 
do Marques; Nelly, filha do sr. Benedicto 
Padua Lell!, 


Senhoritas — Jandyra, filha do ar, Der- 
meval Nogueira; Herminiy, Ilha do sr. 
Francisco Fuloscu; Marin Christinu Car- 
ti Amelia, filha do sr; João da Bllva 

nto. 


Senhoras — D, Elvira de Pauls Machado 
Cardoso, dintinctn senhora, esposa do dr. 
J. Pedro Cardoso, 


Senhores — Dr. Anthero Mendes Lelte, 
escrivão do lo Offleio do Orphams; dr. 
Henrique Teixeira; ar, Jobo Valente; Joho 
Lazara Pereira. 

—— Foz onhos, hoje, o sr. capitão An- 
tenor Bolina, da Força Publica do Estado. 


ESTEVAM SANGIRARDI 


Transcorre, hoje, q data natalicia “do 
jovem Estevam Bangirardi, filho do dr, An- 
golo Sanglrard! e da cxma, sra, d. Hele- 
na Bourroul Sanglrardi, 


CORONEL MILTON DE FREITAS 
ALMEIDA 


Transcorre, hoje, a data natalícia do sr, 
coronel Milton de Freitas Almeida, ex-com- 
mandanto geral da Força Publica, e 
actualmente, director da Escola do Estado 
Malor do Exercito, 


DR. JOSE RODRIGUES ALVES SOBRINHO 


Yranscorro, hoje, a data natalícia do dr. 
José Rodrigies Alves Bobrinho, lustre ad- 
vogado no fóro da capital, ex-deputado 
pelo antigo Partido Republicano Paulista 
o político de grande prestígio no Valle do 
Parahyba, 

O djstincto anniversariante, que é advo- 
gado do Instituto de Café, foi Besretario 
do Interior no governo Pedro de Toledo, 
prestou a Bio Paulo os muis relevantes 
serviços, tendo 5 edestncado, em todns n5 
suas rentizações, polu sui grande enpaci- 
dade de trabalho, pela sua cultura, 0 pe- 
jog seus brilhantes dotes Intelloctunes. 


NOIVADOS 


Contraetaram casamento, na cidade . de 
Amparo, a senhorita Cornly Camargo Bel- 
ingumba, filha do er. Libaldo Bellagumba, 
14 falecido, e du sra. d. Janóce Camargo 
Belingemba, com o r,Tucito de 
Guedes, filho do sr, José Martins Guedes, 
gerente do Banco Commercial & da sra, d 
Adília do Abreu Guedes; Í 

—— Contractaram casamento, nesta m- 
pital, 2 senhorita Julícta, tha do er. José 
Napolitano e da sta. d, Elvira Napolitano, 
com o sr, Antonto Augusto, fliho do 
Porphírio Augusto o da sro. d. Noemin da 
Bilva Mello, 


BODAS DE PRATA 


CASAL JOBE' PARIBE 


pestejam, hoje, 45 suas bodas de prata, 
o sr. José Parlsc, commerciante nestu  pri- 
qa e a cra, d. Isultina Parse, 

A's 7,30 horas, será celebrada, na -mhn- 
triz de Lapo, missa solennc, em aoção de 
graças. A! noite o casal reunirá, em sum 
residencia, os amigos, offerecendo-lhns-u'a 
mesa de doces. 


em preparo, 


FESTAS E BAILES 


Bacledade Harmonia de Tennis — A 
exemplo dos annos anteriores, a “Socle- 
dade Harmonia de Tennis” realizará sek- 
ta-feira, um vesperal infantil, commemo- 
rativo dos festejos de Anno Novo, 

Paru esta festa Infantil, que terá Início 
As 15 horas, servirá do ingresso, nos So- 
eios, a caderneta social, acompanhada. do 
recibo do corrento mex, Informações pelos 
telephones 8-0054 e 8-3201. 

“pólis Clube” — Iniciando o seu pros 
gramma de festa do novo anno, à directo- 
ria do "pólis Clubo! offerecerã, nos sous 
associados o seus. convidados, no proximo 
domingo, um vesperal dansante, a partir 
das 20 horas, nos salões do “Clube Portu- 
guez”, q osom do Jazz Brunet, 

Os socios podem retirar convites, para 
pessous de suus relações, na secretaria do 
clube, Predio Murtincill, 60 andar, saia 
bre a partir do hoje, até é vempera dn 
esta. 

“Sherlock Clube? — Reuliza-so, sabbado 
proximo, fg 21 horas, em Santo Amaro, 
nar salões da “Socledade Escola Alemã”, 
um balle carnavalesco do “Sherlock Cinbe”, 
dedtendo nos socios o suas famílias. 

Gremio Polytechnico — O "Gremio Po- 
Iytechnico" renlizará, no dia 11 de feve- 
retro, a mais alegre festa do Carnaval, 
nos cinco salões do “Hotel Esplannda”, 
rodo Bão Paulo conhece, Já, esse trodi- 
cional balle carnavalesco, que so renliga 
em beneficio da Escola Nocturna “Paula 
Sousa”, e que tem todo os annos, O In- 
tegra! apolo da sociedade paulistana. 

Gymnaslo "Gullherme de Almeida” — Os 
pachurelandos do Gymnasto “Gullherme de 
Almetdo”, farão realizar, no din 6 do cor- 
rente, o seu baile de formatura, nos Sh- 
mes do “Clubs Commercial", ts 32 horas. 

“Treje: rigor ou preto, 


ANNIVERSARIOS DE 
FORMATURA 


BACHAREIS DE 1937 

A turma de bachareis de 1097, du Fa- 
tuldude de Direito da Universidade de 
8. Paulo, commemorará o 1,9 anniversario 
de formatura neste moz, com um jaontur, 
que se realizará em lugar quo será pré- 
viamente marcado. 

As adhesões estão sendo recebidas pelos 
grs. Armilio de Carvalho e Mello (5-2048), 
Ary. Fontoura Frota (2-1304), Antonto Quel- 
ro Telles Jr. (2-0003), Cassio Ribeiro da 
Silva, Fernando Euler Bueno (2-5044), € 
Dagoberto Bampalo Góes (2-4492) ou, tam- 
bem, À praça da Sé, 3, 4.0, sala 411, 

BACHAREIS DE 1033 


Commemorando u data do quinto anni- 
versurio de formaturo, os bachureis de 
1933, da nossa Paculdade de Direito, rea- 
Jizarão( no proximo sabbado, diversas 60- 
Jennidades, da qual participarão os pro- 
fessores, paranympho o bachareis € cxmas 
familias. 

ara esse dia, ficou organizado o se- 
guinto programmo: hs O horas — Missa 
solenne, em acção do graças, na Egreja 
do Convento de São Francisco, Após O of- 
fico religioso, visita é Faculdade e, em 
seguida, às necropoles da capital, onde he- 
rão prestads homenagens nos professores 
o colisgas falecidos. As 43 horay — Al- 
moço em Santo Amaro, devendo a pur- 
tida dar-se do 
12 horas. 

As udhesões u essas commemorações po- 
derão ser enviadas a um dos bachareis 
da seguinte comissão: 

Dr. Fernado Rudge Leite, largo da Hó, 

- 30 andar, 
pe AoA. Palatlo da Justiça. 10.0 officio; 
de, José Eugento Branco 
Sé 34, 3.0 andor; dr. João Gomes 


"Canto qo Brasil 


| Americano, 
[Juymeo Loureiro Neto, 


“| quelra- Neto, 


sr. 




































































jargo de São Francisco, às 


dr. José C. Tolora Oliverka 


Letévre. largo da 
Martina 


Novo" 


rilho, rus General Couto Magalhães, 18; 
dr. Luis Antonio da Gama e Bllya, rita 
Christovam Colombo, 1, 40 andar; dr. Luls 
Lopes Coelho, run de São Bento, 380, 4.0 
andar; dr. Alpinolo Lopes Casal, rum de 
São Bento, 45, bo undar; dr. Arthur Fer- 
relra Pínio, rum Affonso de Freltas, 61; dr. 
Raul Leme Monteiro, largo da Bé, 43, 18 
sobroloja; dr. Ruy. Mortins Ferreira, run 
do Quitunde; dr, Roberto Victor Cordeiro, 
run Bão Bento, 200, 30 andar; dr. pRdos 
1, 
rua 


Alves do Lima, run José Bonifacio, 
3.0 andar; dr, Paulo Cornelro Mala, 
Felippe de Oliveira, 21, 50: andar, 


meme 


OBESIDADE, MAGREZA, 
DIABETE 
Ap, digestivo e figado 
METABOLISMO BASAL 
Dr. Renato A. Rezende 
Barão de Itapetininga, 50, 6.º 
15 às 17 hs, 7-9760 e 4-3747 


ad 


CHA" INFANTIL 


Bão os seguintes os patronos e patroncs- 
ses para O chá infant, a renlizar amanhã, 
nu sédo du “Liga dus Benhotas Catholl- 
cus", em beneficio dos menores abando- 
nados: 

Maris Helena, Mariusinha, Antonio e Ma- 
ninho de Mendes Barros; Maria Isabel 
Rodrigues, Ignez Marks Lacerda Vergue!- 
ro, Maria Vilma Penteado, Yolanda. Vam- 
pré, Bylvinha Leroye,, Tuny Prado Uchôa, 
Roberto Prado Uchóa, Edu" dn Bllyn Pro- 
do, Marilu! da Blive Prado, Antonto Caio 
da Silva Prado, Serglo Burbosa Ferraz, 
Maria Helena Amarul Cintra, Véra Cor- 
rês Dios, Luis Eduardo Corrém Dias, Ce- 
ella “Bnlles Pinto, Antontetta Galvão de 
azevedo, Gloria Zita Gelvão de Azevedo, 
adoltinho Lofévre Nardy, — Gelrginha 
Amorim Lima Castiglioni, Maria Lucia 
Gulão, Guilhermina Sampalo Moreira, Ma- 
ria Thereza Lourelro Olivelra, Plinio Pon- 
toura Loureiro, Maria Luisa c Vera Maria 
Botelho Loureiro, Marin Luisa Loureiro 
Magalhães, Eliso Theresa Monteiro Barros, 
Euscbio Mattoso, Fernando Perelra de 
Bousa, Francisco de Paula Rodrigues Alves 
Neto, Gabricl ' Ribelro dos Santos Neto, 
maria Heloisa Almeida Prado; Jorginho 
José. Murta Whitaker Noto, 
Fernanda Galvão, 
Dante Galvão, Beutris Galvão, Glida Jun- 
Laura Vullsdão Azevedo, Ho- 
tena Valladão Azovedo, Heloisa Lourdes, 
Maria Lisah, Curmen Sylvia c João Eduar- 
do da Motta, José Eduardo e Frincisco 
Eduardo Homem de Mello, Maria Helena 
Azevedo, Anna Mathilde Pacheco Chaves, 
Martinho Silva Prado, Flavio Siiva Prado, 
Manuel Augusto Foz, David Nogueira Da- 
na, Sonta Alves Lima, Marin Helena Alves 
Lima, Maria Dulce Rudge Leite, Carmen 
Botelho Vicitus, Dorn Lara Bueno, Vera 
Aquina Veigi, Armando Ayres Neto, Anna 
Celina Leão Novaes, Moarcelito Uehôn' du 
Velga, Marta Marcondes Vilne, Thoodori- 
nho Carvalho, Guilherme Luis de Figuel- 
redo, lutin: Bampulo Moreira, Lula Ernos- 
to Silva Ramos, Antonio Calo Silvas Ramos, 
Raoul Btreet, Yolanda Cardoso de Almelda, 
adinha Paula Bousa, Maria: Alloo Atsum- 
pão, Marta Elizabeth Fontoura, Maru” 
Bujol Penteado, Luls Carlos Mesquita, Ma- 
ria Carmen Silva Teles, Antonio Carlos 
Bliva Telles, Zilda Murta Cunha Bueno, 
Maritu! Delamain, Alice Martha Maraes 
Pinto, Maria Blelin Almedia Prado, Maria 
Eylvia Guimarães, Nicolau de Mornes Dar- 
ros Neto, Anua Beatriz Prado Gulmarhes. 
Yolanda Rodrigues Moreira, Marina Bllva 
Telles, Gullhermo Prates, Mari Luciu dos 
Santos, Crlo Junqueira Neto, Wilma Catu- 
by, Morin Candinha Baeta Neves, Carlos 
Herimany Sand rerrian), Luis Antonio de 
Sousa Aranha, Bentriz Helena Costa As- 
sumpção, Fernando Rudge Leite Pilho, Ap- 
parecida Rudgo Rodrigues, José Henrique 
Rudge Rodrigues, Maria Flora Almeida Pra- 
do Assumpção, Ernesto Carvalho, Milton 
Carvalho Junior, Roberto Olival Costa, Ro- 
doipho Olival Costa, Renata do Rezonde 
Barbosa, Ricardo de Rezende Barbosa, 


EXAMES E FORMATURAS 
BACHARELANDOS DO GYMNASIO 
"NORMAL" 






Realiza-se, umenhã, ás 20,30 horas, no 
enlão de festas do. Gyimnasto, 6 tulameda 
Barão do Rio Branco, 81, a solennidade 
du formatura dos bacharelandos de 1038, 
do Gymnosio “Normal”, 

Pela manhã, ás 10 horas, será celebrada 
u'a missa em acção de graças, na egrela 
de Banta Ceciia. 

ESCOLA DE ENGENHARIA MACKENZIE 


Realizar-se-ho, no proximo dia 7, as ce- 
rimonias de colinção de grau a entrega de 
diplomas aos alumnos da Escola de En- 
genharia “Mackenglo”, que concluiram 64 
cursos de engenheiros civis, electricistar 
e Industrines. 

Inicialmente, será celebrada, às D horas, 
na basilica de Bão Bento, u'a missa em 
neção de graças pola folia terminação dos 
estudos. 

A's 20 e 30 horas, no Theatro Municl- 
pal, sorão entregues os diplomas e colla- 
dos on graus, em sessão solenne, prestdl- 
da pelo director da” Escola, eng. Henr!- 
que Peogado. 

Paranymphará a turma de 1098, dos no- 
vos engenheiros, O prof. eng. Beraphim 
Orlandi c, em nome dos seus colegas, 
discursará o engenheirando Gilberto Pn- 
checo e Blive. 

Receberão diplomas de engenheiros cl- 
vis: Antonio Augusto de Sousa Pinto, Car- 
jos M. Monaco, Dante Stella, Edison 
Aguiar Sousa, Eduardo. Alberto de odi- 
vollas, Edunrdo de Toledo Piza, Eduardo 
Salem, Cilde Milton Copps, Henrique Dries- 
sen, Hermeto Palmerlo, Isanc Berobrantk, 
Jonquim F. Junqueira do Val, Pulvio Nan- 
ni, Gliberto Pacheco e Silva, Mario Mar- 
chísio, Orwaldo JFerraresl, Paulo Hennis 
Keller, Jorge Morelra Lima, Zilda de Al- 
meids Sampato e Tiber Kessler, 

De engenheiros clvis-electricistas: — Cia- 
rence Noble Cappe, Elmer Lee Pyles, Lou- 
renço Dell'Aringa e Ulysses Aguiar Sosa. 

De engenheiros industriaos: — Antonio 
L. <. Bianco e Raphael Giordano. 


FESTIVAL BENEFICENTE 
BANATORIO “PADRE BENTO" 
o festivol que um grupo de senhoras 


tal, ha Já 4 annos, em 
tanio “Padre Bento”. 


lzar-se, vote unno, no din 4 de fevereiro 


Colncidindo a data com à tpoca dos fes- 
n festu, será à fun- 


tejos carnavalescos, 
testa, 


A commissão organizadora, da quel fa- 
zem parte as «ras. Eduardo Ramos, Leo- 
Cincinato Salles 
Castilho, vem recebendo 


nidas Gurcia da Rosa, 


Abreu e Olavo de 




















































Ficou adiado, por motivo de força vet) 
n 
nossa sociedade vem realizando, dia de Na- 
beneficio do Sana- 


Essa festa, em beneficio dos hansenia- 
ntos daqueiis sanatorio, deverá, pois, Tta- 


multas adhosões, do senhoras e sonhori- 
tag da nossa noclodado, 

A comissão, opportunamento, dará In- 
formações sobro o progrúmma, € o Jocal 
ondo sorá Jeyado a effeito o festival, 

Não deve fultnr, a estu Jouvavol iniola- 
tiva, O apoio que a nossa gento Jumais 
deixou-do prostar a netos de benemeroncia 
nltrulsticos como esso, 

Embora aínda nho o tenha sido feito of- 
fticlnimento, é pensamento da referida 
commiisão organizadora dirigir-se À cxma, 
sra. d. Leonor Mendes de Barros, afim de 
soltcltar-lhe o seu alto patrocínio d festa 
quo se propara, visto “nunca ter, n ilustre 
dama paulista, falido com o seu valioso 
npolo eo seu incentivo, nu Iniciativas des 
sa natureza, 


'HOSPEDES E VIAJANTES 


+; PABBAGEIROS DOS NOCTURNOS 

Chegam, hole, do Rio; 

Pelo primeiro nocturno, os srs.; Aúria- 
no Martind, Rubens Arruda, Carlos Rouche, 
dr, José Teixolra Junior, Alvaro Bilva O 
sri.; tenento Eurico Nrilto e familu, ca- 
pitão Mantel desta Trindade e senhora, 
dr, Heitor de Oliveira Cunha, Constantino 
Devisatl, miujor Carlos P, Sousa, Lauro 
Costa o senhora, Alberto Pedreira e Car- 
doso, Augusto Cesar do Andrade o senho- 
ra, dr, Finvlo Torres e sra. A. Agular, 
José Gonzaga Lima, Busino Moreira, Otto 
Goldapeln, dr, Antonio Costa Pinto, Ary 
Fallose, A, D, Avila Mendes, Michel João 
Tatu, Sebastião Torres, Alfrodo  Belunidt, 
ur, André Augusto Fleury, 

—— Pelo “Cruzeiro do Sul", on srs: dr. 
Paulo Goulart, B, Elbein, Manuel Gon- 
calves, dr. Pedro Cahu, P. Pesant Por- 
rone, Fedro Carvalho, dr. Donnto | Plras 
dos Rein, Marlo de Albuquerque Mello, Jairo 
de Almeida Gama, Adolpho Pereira, coro- 
nel Ernesto Dupral ce senhora, Constan- 
tino Gomes e sra,: Brenno de Mattos, Fi- 
guelredo Rocha, Altino Lelte Bento Junior, 
Alberto Mattos, Alberto Lopes, Hugo Bal- 
gado e Antonio Ferreira, 

Pelo “Cruzeiro do Sul, seguiram, hon- 
Lem, para o Rio, os srs: dulio Marian, 
Ido 'Iwlaschor, d, Adalcina Avinhon, Rt- 
cardo Medeiwards, J. Yonseca Rodrigues 








































e senhoras, 3. 8. Gouvea e senhora. dr. 
Ronulpho de Siqueira, dr. Cesnr Costo, 
sra. Amarílio Sousa n Silva, d, Esther 


de Barros e Imnlila, Manuel Mendea, Man= 
rio Liberato. Nadir Figuelredo c fnmilia, 
dr. Iuar Flouelredo e familia, Maria do 
Totirdes Pelhono, Ronaldo Ewbank o fa- 
milta, A. Kasffamann, Fuad MnhereJ, An- 
tonto Nami, José Cordeiro Nobro. 

—- Pelo 2.0 noclurno, os ses. Adolpho 
Langroney, Ray da Costa Ferreira, dr, 
Pinto de-'Totedo, 1. «JJ, Behrader, GH Ro- 
deigues Juntor, M, Reis e familia, dr. 
Orestes Mornes Alves, Antonio Jeranymo 
Carvalho. Bnlurnino Tavares e fnmilo, 
Clondio do Valle, Santo Lunardelli, dr, 
Godoy Mornira, Léa Risel, José Parente 
e familla. Lts Baronhed, J. Queiroz, J. 
Trelxoira Lino, Movrés Pinheiro, Praxedon 
Ribeiro, Calo Cornelro da Cunha q fam- 
Ha, do Helena Dion, João Marnues Guerra, 
Gustavo Turinambiá Durval Rongel Car- 
pen Hernan! Parente «e Carlos Vera 


PABSAGEIROS DA "VASP” 


Pelo avião das 7,30 horas, seguem, hoje, 
para o Rio, 05 srn.: 


TRandolpho Hnynés. Maria Amella PB, 
Rezende, dr. Bento Ribeiro Dantas, Ro- 
dolph Krauss, Spencer Sydow, prof. Hono- 
rio Monteiro, A. Ferrelra do Valle, Jumos 
Gradner. dr. Antonio Martins Abreu. 

— Pelo avião das 13,30 horas, Os srs. 

Curtos Pinholro Gulmarães,  Marla de 
Lourdes Rocha de Freitas, Walletenu de 
Mouline, dr, Sousa Melo, Numa de Oll- 
veira, dr. Jorge da Rocha c Siva dr. 
Paulo de Pnlva Castro, sra, Dinah de Pal- 
va Castro, dr, Castro Araujo, tenente Cy- 
ro Cotrên, sra, tenente Cyro Corta, dr. 
Nelson Libanio, Cesar Giorgl, 


INDICADOR SOCIAL 


DIA 6 — Vosperal infantil dr “Boclednde 
Harmonia de Tennis”, ás 15 ho- 
ras, em sum séde, 

SABBADO — Balls carnavalesco do “Bher- 
lock Clube”, de Banto” Amero, 
nos enlões da “Sociodade Escolu 
Alemã", 

DOMINGO — Vesperal do “Pólls Clube", 
fn 20 horas, nos salóes do “clube 
Portuguez". 

— Vesperaj dansunte. nromovido pe- 
la sra. L. Reynolds, x 10,30 
horus, no Trianon, 

DIA 15 — Vesperal do “Terpsychore Clube”, 
às 2 horas, nos salões “Clube 
Commercial", 


FALLECIMENTOS 


WALDOMIRO OZE'AB DA SILVA — Fal- 
Jeceu, no din 28 do mez findo, mi Bene- 
ficencia  Portugueza de Ribeirão Preto, 
oude se achuva em tratamento, o sr, Wil- 
domiro Oeéns da Silva, com 74 annos de 
cdnde, casado com a sta, cd Blubriz Augus- 
to dna Bllya, Delxon os seguintes: filhos: ca- 
pilão José Oréas dn Bliva, fazendeiro, Te- 
eldente nunuells cidade; Anna Jaéinta da 
Silva, donguina ca Bllva Nogueira, Urias 
Tolobanio dn Bilva, Custorian da Silva, 
-Odila da Silva, Cynira da Silva Ferreira, 
Antonio Ozxéas du Silva e 23 netos, entre 
os munes o dr, José Alves Palma da Bliva, 
medico, residente nesta cldnde. Deixa, aln- 
da, 8 bisnetos. 


MAJOR JOÃO GURGEL DO AMARAL 
— Ny cldúde de Jambeiro, faleceu, no dia 
31 do mez findo. com a nvancada edade 
de 92 annos, à lilustro venerando ancião 
mator Jolio Gurgel do Amaral, 

O extincto era filho do suúdoso José 
Jonquim do Amaral Gurgel, que serviu 
com o duque de Caxias, na campanha do 
Paraguay. õ a 

Exerceu o malor Gurgel, na aum, terra 
natal, ae muito lhe deve. os cargos muis 
representativos, quer no Imperio, quer na 
Republica, tendo sido vereador q Profelto 
do Miumicipio, 

Jambeiro deve-lhe muitos emprectdimen- 
tou de vulto, pois, sempre, deticou o me- 
lhor dos seus esforços em pró] da gram- 
dem » prosneridade da sun terra, 

Ainda. é do pouco Lempo mn construccão 
ada exccitente estende do rodagem de Ca- 
ennava u Jambeiro, devida á sua bon von- 
tado e no seu esforço, 

A sua morte repercutiu, com intensa dór, 
no meto social Jambeirense o em todos 
os clreulos onde o extincto elnha  rola- 
cães do amizade e admiradores de suas 
virtudes e ouniidades. 

Caruster Integro, amigo dedicado, chefo 
do familia cxemninr, o seu follecimento 
deixa uma Jacuna profunda na familia 
inmbeirense 6 Immensos saudades entre 
todos mquelles que com elle privavam. 


DONATO MALZONI — Falleceu. nesta 
copilnia o sr. Donato Maizoni, que deixa 
viuva mn ara, ed. Luisa Maquihães Matronl. 
Deixa os segtiintes Irmãos Franelico, ca- 
sado com n sra. d. Maria Roda Maizont; 
Olyntho, casado com"a sra d. Yolanda 
Tirone Malzoni: Henrique, ensado com a 
sra, d. Mina «Padalino Mulzont, e Piorin- 
du, casada com o sr. Francisco Lamana, 

Os funcraes reslizaram-se hontem, às 
15 horas. snhindo o feretro da rua Carlos 
petit para o cemiterio o Araçã. 


JOÃO FERNANDES — Nolícias recebidas 
de Portugal communicam ter ni falie- 
cldd o ur, João Fernandes, nasado cm & 
seu, d. Anna Franco Fernandes, pae dos 
ars.  oJsé Lino Fernandes, curado 
com a sra, d. Martettn Fernado; Alfredo 
Fernandes, casado com a sra. d. Angelica 
D'Auria; sra, d. Mathilde Fernandes, e 
srta, Jesuina Fernandes, 


D. AMELIA MACEDO MARTINS — Fal. 
jeveu, hontem, és 3,90 horas, nesta cas 
pitnl, n sra. d, Amelia de Macedo Martins, 
filha do cel. Henrique Affonso de Araujo 
Macedo e dn sra. d. Quintisi Gnrcla de 
Macedo, já falecidos, e eeposa do sr. José 
Martins da, Silva, funcelonario nprsentndo 
da Secretaria da Fazenda. Em mãe do 
sr. Henrique de Mucedo Martins, funcelo- 
nario da Ecoretoria da Fazanda, cosado 
com q sra. d. Judith Vargas Cuvalheiro 
Martins; do sr. José Nicanor Martins da 
Bilva, escrivão de paz das Perdizes, casado 
com a ara, d. Cecilia de Barros Palyva Mar- 
tins e do nr. Oswnldo de Mncedo Martina, 
funcclonario da Secretaria dn Fazenda, ca- 
re com a sra. d. Leonor Veridiano Mar- 

ns. 

O sepultamento reslizou-se, hontem, dx 
17 horas, saindo qo feretro da run Mar 
el QuanindO) 2, para a necropole da Con- 
solação. 


OTTO ERNST -— Faleceu, nota capl- 
tal, o nr. Otto Ernst, casado com n sra. 
d. Florá Beudix Ernst, deixando tres fl- 
lhos: Flora, Elisabeth vw Gullherme. 

O enterro realizou-se unte-hontem, ás 
1 horas, 

NA BANTA CABA Falleceram, na 
Bunta Casa, us ers.: Lourenço Herrera, 
José Alves da Silva, Miguel Bego, Miguel 
Torres, Enulla Francisca de Ameida, AR- 
sig Vitorino, Elsa Teixeira e José Ma- 
ria. 













































O Conselho de orientação Artistloa, em 
segunda convocação nominal, além tn- 
numeras Já Soltas, molisita nos netistis 
premiados nou 1,9, 2,9, 39, 4,06 60 Ie 
gares no Balão Paulinta do Bollos Artes, 
retirar na suma medalhas o diplomas, mma 
sogretaria da Escola «o Belina Artes do B. 
Paulo, À rua Onze do Agosto 1,930, 
ding uteis, dus O dn 110 das 13 b 
ras, com cnsenção dos subbndos, quo 
dus 8 às 12 horas, no mais: breve prazo 
possivel: Oscar Pereira da Silva — Ama- 
dou Zanl — Hello Olunto — Bernardino 
Perola — Yolanda L Mohalyl — 
— Anita Malfatl — Yolanda 
ou — Alexandro, Budal — Fulvio Pen- 
naln! — Salyador Ca- 
velra Pirajá — Arthur, 
P, Krug — Francisco de Andrado — Gulo- 
mar Fagundes — Gino Brno — Leopoldo 
Goturzo  — Qswnldo - Teixeira — Otto 
Feller — Alfredo Volpl — Angelo  Bimio- 
ne — Ruth Prado Gluimarhes  — Haldéo 
Santiago — Nelton Nobrega — Jorgs Man-= 
cebo — Hugo Bertazzont — Bruno Simões 
Mugro — José Pancettt — Rodaipno Weilgól 
— Manuel Constantino — Vicente Lele — 
Mantel Santiago — Sarah Villcla e Dokir 
Parreiras, 


ESCOLA DE BELLAS ARTES DE 5. 
PAULO o 


ruso — Tdunrdo Ol 


A Encola de Bollns Artes de Bão Paulo, 
continu's mantendo n exposição de traba- 
lhos escolires do unno lectivo de 1938, em 
sui nédo à pua Onze de Agosto n.º 30, ten- 
do sido visituda por innumeras pessõas, 
que não deixaram de manifestar as suas 
bôon Impressões, A exposição continua 
franqueado no publico, todos os dins, das 
13 ds 32 horas, 


VLO BALÃO PAULISTA DE BELLAS 
ARTES 


vem ultrapassando ns melhores expocta- 
tivas a Inscripção de artistas concorrentes 
“ag VI? Balão Paulista de Bells Artes. 

Até ante-hontem, un Mata de inscripções 
nceusava um total do 134 expositores para 
ns tros secções da grande certame, promo- 
vido pelo Govorno do Estado, por inter- 
medio do Conselho de Orlentação Artistl- 
en, elovando-se à 317 o numero do obras 
Insoriptas, 

A “commissão organizadora do Salão es- 
levo reunida, ante-hontem, à moite, sob a 
prestdencia do sr, Aliplo Dutra, afim de 
tratar do varios assumplos atinentes  & 
grunde mostra de arte paulista, 

Segundo nos consta, mn Cotmmissão, mt- 
tendendo « Innumeros pedidos de Interer- 
sudos residentes no Rio e no interior do 
Estudo, vue solicitar do Conselho autaori=- 
zação para prorogar nté 14 do sorrente 
mez, o prazo para recebimento dns Ing- 
crinções, prazo euse que será Improroga- 
vel, visto começar no dia seguinte, 15, à 
entrego (los Lrabalhos para nelecção, 

O salão será Inauguendo no dia 11º do 
margo. 

O prozo para entrega de trabalhos Ins- 
RE tDEOSs é de 15 do janeiro À 15 de feve- 
reiro, ! 

O PREMIO INTELLIGENCIA 


O “Premio Inteligencia”, Instituldo pola 
revista do mosmo nomo, da qual é dire- 
ctor o sr. dr. Samuel Rlheiro, serh esto 
unno conferido no trabalho de mais sunho 
nacionalista que figurar no secção de nr- 
ehitectura, O. alludido premio é do valor 
de 3:000$ e para disputai-o os architocion 
insoriptos deverão declnrar qual o seu tya- 
balho que Irá concorrer, 

O presidente da commissão organizadora 
frá, ninda, esta semana! no Rio, nílm de 
entender-se com os artistas cariocas sobre 
a remesso dos seus trabalhos que vão ser 
expostos no grande certamo paulista, 
| 

FACULDADE DE DIREITO 

Pede-se o comparecimento, com urgen- 
cla, nu secretaria do Faculdade do Direito 
dos srs. Benedicto Gomes, Egberto Cum- 
pos Fraga, Celeste Angels de Sousa Andra- 
do, Felix Pereira de Moura, Pedro Vicente 


Bueno de Aseyedo, José Cunha, José Fer- 
dinand'Laport e Fernando do Sousa Quel. 


roz, 1 
FACULDADE DE FHILOSOPHIA, 
HCIENCJAS E LETRAS 


Encerrurum-se,  unte-hontem, na: Facul- 
dude de Philosophiu, fSelencias e Letras 
da Universidado de B. Paulo, as Inscrl- 
pções para -os proximos exames: vestibula- 
res. O numero dé inscriptos fol, destw fel- 
ta, o mnlor já nttingido naquella eutabe- 
Jecimento, que conta apenas quatro annos 
de actividade, Inscreveram-so agors 2809 
alumnon, destinados ds. varias secções da 
Faculdade, dos quaes 79 disputam as Lres 
bolsos de estudos que se acham em con- 
curto, par hos alumnos pobres, que obte- 
nham classificação mais anita. 








210, assim distribuidos: 

Secção de Philosophia, 19; sub-secção de 
Bulencins Mathemoticas, 10; sub-secção de 
Bclencías Physicas, 5; sub-secção de Solen- 
clas Chimicas, 33; sub-secção de Gelencias 
Nuturaes, 12; sub-secção de Geographin € 
Historia, 43; sub-secção de Solencias &o- 
clues c Politicas, 24; sub-secção de Letras 
Clussicas, 25: sub-sccção de Linguas Es- 
trungelras, 32. 

Os candidatos u “bolsas do estudos! dis- 
tribuem-se . pela forma seguinte: 

Becção de Philosophin e Selencias  So- 
clnes, 19; hubssecção de Solencins Muthe- 
muticas, 17; sub-secção do Setencius Phy- 
sicus, 3; sub-secção de Selencias Chimicas, 


17: sub-secção do Belencins Natutacs, 5; 
sub-secção de Grographin o Historia, 7; 
sub-sucções dao Letras O Linguas, 13, 

E' de notar que os candidatos à “bolsa 


do estudos”, quando inncriptos na Bscção 
do Philosophia, terão de fazer conjunta- 
mente an sub-secção de Selencias Boclaes € 
Politicas, o mesmo se dundo com os que 
se destinam á sub-secção de Letras Cinssi- 
cas o Portuguez, que terão de faser mn de 
Linguas Estrangelras. 


| 


NÃO SE ESQUEÇA 


“A data de hoje assignala o 8.º 
auniversario da morte do marechal 
Joltre, y 

Joseph Jacques Cesaire Joljre 
masceu em Riversaltes, Pirincus 
centracs, França, em 12 de janeiro 
de 1852, ' 

Tonou parte na defesa de Paris, 
na guerra jranco-prussiana de 
1870, Foi cheje de diversos expo- 
dicções jJrancezk'. 

Ao iniciar-se q guerra européa, 
era cheje do Estado Maior, e, em- 
bora com 62 annos, assumiu o com- 
mando supremo das forças, no 
campo de batalha, 

Quando os allemães pretenderam 
penetrar em Parts, em 1914, de- 
monstrou as suas grandes aptidões 

, de estratega, permittindo que os 
invasores chegassem ús margens do 
Marne, antes de ojferecer-lhes re- 
sistencia completa. 

Vencedor das batalhas do Mar- 
ne — as mais sangrentas que à 
Listoria regista — o marechal Jof- 
fre renunciou ao seu posto activo 
em 1917, quando já não havia 
quais peripo pard a França. 


HOROSCOPO DE HOJE 


As mulheres, nascidas hoje, são, 
em geral, perseverantes, possuindo 
certo desembaraço e confiança que 
as jazem destacar-se das demais. 

E! possível que consigam realizar 
quast todas as suas aspirações. 

Poderá ter exito no commercio, 
nas artes ou na literatura, 

Serão felizes em aua vida con- 
jugal, 

Quanto aos homens, nascidos 
nesta data, devem dedicar-se à po- 
ltica, à architectura, é engenha- 
riaou à Uteratura, 

Entre as personalidades de signi- 
ficação, nascidas em 3 de janeiro, 
figuram Maria Elisa Bonaparte, ir- 
má de Napoleão (1917) e Giovanni 
Battista Pergotesi, o celebre com- 
positor italiano (1710). 





O número de Inscriptos cominuns foi 


em Petropolis, constitu 




















PETROPOLIS, 1 (Do enviado espe- 
clal da nossa sucgursal do Rlo) — Pe- 
tropolis, viveu, hoje, momentos de in- 
tensa vibração cívica. A Parada de 
Confraternização constitulu um verda- 
deiro ncontecimento. Olvia e militares, 
irmanados no mesmo sentimento, no 
mesmo idenl patriotico — O amor ao 
Brasil — desfilaram pelas ruas prin- 
cipaes da linda cidade serrana, num 
ambiente de trepidante enthusiasmo, 
arrancando applausos de toda uma 
população, | 

Ne praça Oswaldo Oruá, armou-se à 
tribuna official, da qual o general Mel- 
ra Vasconcellos, commandante da 1, 
R. M, e demais autoridades clvis 6 mi- 
Jtaros assistiram no desfile, 

Finda a parada, o general Meira 
Vasconcellos, em companhia do cle- 
mento official, dirigiu-se á Prefeitura 
onde, momentos após se realizou gran- 
de comício cívico. 


UMA HOMENAGEM SIGNIFICATIVA 


Quando, na Prefeltura, o comman- 
dante da 1? R. M, e demais autorl- 
dares esperavam a chegada dos mani- 
festantes, verificou-se um aconteci- 
mento expressivo, A directoria da “Sa- 
gorbund Elntrach” veterana sociedade 
teuto-brasileira, fundada em Petropo- 
Ye ha cerca de 75 annos, pelos prl- 
melros colonos allemães da cidade, 
communicou no general Mekra Vascon- 
cellos que, em regostjo pela festa de 
confraternização, obedecendo aos novos 
dispositivos legnes, e em homenagem ao 
commandante da 1º R, M, denodado 
batalhador da causa da brasilidade, 
havia mudado para. “Sociedade Coral 
Concordia”, o nome da velha organl- 
zação, ao mesmo tempo que se adapta- 
va à lei brasileira, 

O general Meira Vasconcellos cum- 
primentou os directores da “Sociedade 
Coral Concordia” e agradeceu a ho- 
menagem em significativo improviso, 
exaltando & obra dos immigrantes que 
se Integram à communhão nacional, 

Havia entre allemães e brasileiros de 
Petrópolis, uma grande communhão de 
espirito, Aquelle gesto da “Sociedade 
Coral Concordia" bem o fazia sentir 
da mesma forma que “ibrou com o es= 
pirito nacional de centenas de filhos 


de allemães, em Joinville, na occasião | BU 


em que, no Paraná, commendou a 5. 
Reglão Militar. 

Precisamos nos acnutelar — frisa 0 
orador — é contra os advenas perigo- 


difficuldades 
pudessem contrapór os germanicos â 


obra de nacionalização. ntinuando, 





OFFICIAES DO EXERCITO CLASSIFICADOS 
- E TRANSFERIDOS 


RIO, 2 (Da nossa  succursal, pelo 

telephone) ,—'O Presidente Getulio 

Vargas, n& pasta da Guerra, assignou, 

entre outros decretos, os seguintes: 
Clussificando: 


Na Infantaria: — Os coroneis João 
Moreira de Castro e Silva e Luls de 
Mello Portella, respectivamente, no 30º 
Batalhão de Caçadores e no 6º Regl- 
mento, como commandantes; os tenen- 
tes-coroneis Octavio Monteiro Aché e 
Victor Cesar da Cunha Cruz, respecti- 
vamente, nos 9,º e 11º Regimentos; € 
o major Marlo Tasso Sayão Cardoso, 
no quadro supplementar geral, 


Transferindo: 


Na Infantaria; — O coronel Napo- 
leão de Lima Costa do 18º para o 15.º 
Hatalhão de Caçadores; o tenente-coro- 
nel Fausto Carriga de Menezes do qua- 
dro ordinario para: o quadro supple- 
mentar geral; c os majores José Bl- 
biano Chaves c Heitor Cabral Ulys- 
ses do quadro ordinario para o sup- 
plementar geral e deste para aquelle 
quadro, os majores Cesar Gonçalves e 
Americo Carnelro de Campos, sendo 
classificados, respectivamente, nos 22.º 
e 28º Batalhão de Caçadores; do qua- 
dro ordinario para o supplementar, o 
major Omar Cavalcanti; Barcellos. 

Para o quadro ordinario, os seguintes 
officises Co Q. A., do quadro de ed- 
ministração; — Capitães Olegário de 
Oliveira Marcondes, Manuel Sotero da 
Silva, Abagaro Hermelando da Bilva, 
Luis Oswaldo de Sousa, Gabriel Men- 
na Barreto, Fernando de Almeida Ce- 
sar, Crouchi Colombo Salles, Ellezer 
Lopes Lobato, Asdrubal Burytisses da 
Cunha, Luis Martins Chaves, Manuel 
Benedicto Chaves, Rubem Brissas, Do- 
mingos Barroso da Costa, Antonio Ro- 
drigues Palva, Rodolpho Lazareto & 
Sidney Gomes Nogueira; 1.º tenentes 
Nelson Cortes Claro, continuando ag- 
gregado; Ovidio Alves Heraldo, Eurico 
Magalhães, José Claro de Abreu, João 
vicente Ferreira, Rubem Cavalleiro da 
Silva, Rosalvo de Gusmão Lessa, João 
Petronilho dos Santos, Coliobon Percl- 
ra da Rosa, João Joaquim dos Santos & 
Boncdicto Cunha. 

Da extincta Secretaria da Guerra 
para a Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra; — Os ofticiaes administra- 
tivos Mario Leal Neto dos Reis, Pedro 
Juvenal Conrado, Alexandre Chaves de 
Sousa, Lepo de Carvalho Coelho, Fran- 
cisco Manuel Brandão: escripturarios 
Paulo Augusto Estamillo, Ary Monteiro, 
Elesbão Pereira de Araujo Frazão, Ale- 
xandre José França dos Anjos, Mario 
Escaramussa, Sylvio Ramos de Mello € 
Moncyr Nazareth, e o servente Octa- 
cilio Nunes Ramalho. 5 

Da Directoria Provisoria des Armas; 
— Os escreventes Christiano Gurgel, 
Sylvio Pereira Dutra, Felippe Silva, Jo- 
sé Rebouças e Osmar Barbosa Pereira 


Lyra. 

Do Collegio Militar do Ceará para O 
Ministerio da Educação: — Os profes- 
sores cathedraticos, tenentes-coroneis 
honorarios Guilherme Moreíra da Ro- 
cha, João Marinho de Albuquerque An- 
drade, Manuel Davilla Goulart, Pedro 
Anselmo Abreu Albano e Mizael Gomes 
da Silva: bem como o priparado Alva- 
ro Craveiro; o Instructo; Mokcyr da 
Silva Novo; os escripturarios' Athayde 
de Freitas Cavalcantl, João Paulino de 
Oliveira, João Januario Ramos de 
Araujo, bacharel Heltor Ribeiro, Elpl- 
dio Baptista de Almeida e Godofredo 
Dias da Silva; inspectores de alumnos, 
Francisco Enéas Cavalcanti, Emilio 
Ferreira Lobo, Plerre Pereira da Luz, 
Gentil Homem de Montalvão, Agner 
Conde, João Baptista de Hollanda, 
Raymundo Pereira de Araujo, José Al- 
ves Meirelles, João Mendes Brasil, João 
Pereira dos Santos, Daltro Ribeiro Fer- 
nandes e Luls Salles; auxiliar de escri- 
vta. Francisco de Assis Lopes Pinhei- 














































Palria — Os discursos — 















































Os bons não, Estes terão de vir para | | 


508, 05 mus colonos. 
a nossa communhão. No Paraná não| Ergue sum voz de solidariedade civica tão 
senti, que, porventura, | nt como estas montanhas sobrancoiras € 


o general Meira Vasconcellos declara | go outros recantos, que aqui se soldou a 
que no Brasil não ha exclusividades de ' nós, apresenta 
























direito. O estrangeiro pode viver lvre- 
mente, como talvez não o possa em 
nenhuma outra nação do universo, A 
America do futuro ha de ser & patria 
de todas as patrias, A grande patria da 
communhão universal, 


O general Meira Vasconcellos dis= 
cursando em Petropolis 


Uma prolongada salva de palmas 
coroou as ultimas palavras do general 
Meira Vasconcellos. 

A segulr, o gencral commandante da 
1º R. M. hasteou a bandeira, ão som 
do Hymno Nacional e sob intensa vi- 
bração cívica. 

Falou a seguir, em nome da muni- 
cipalidade o ar. Alcindo Sodré. O se- 
ndo orador foi o padre Francisco 
Gentil da Costa, vigario de Petropolis, 
que proferiu eloquente oração, deliran- 
temente applaudida pelo povo. 

Por ultimo o general Meira Vascon- 
ellos pronunciou o seguinte discurso: 


"Petropolis Incorporou-se definilivamente 
patriotica campanha de nacionalização. 


imponentes, muralhas vigilantos da nossa 
segurança e defesa, 
Nascida da colinboração de gente vinda 


hoje este espectaculo de 


ro, pratico de Pharmacia Raymundo 
Baptista Chacon e os serventes. 

Concedendo demissão do Exercito, Ro 
capitão de engenharia Salomão Gulma- 
rães Abitan, 

Reformando por Invalidez os capi- 
tães Eduardo Baptista Telxelra, Lot e 
José Carlos Campos Christo e o pri- 
meiro tenente Milton da Costa Fer- 
nandes da Silva. 

Transferindo para a reserva o capi- 
tão-medico dr, Julio Vielra Dlogo e o 
tenente-coronel de infantaria Rodol- 
pho Gustavo da Paixão Filho, o pri- 
meiro por ter acceltado cargo publico 
estranho & carreira. 





VISITA OFFICIAL DO MINISTRO 
FUNK A ITALIA 


BERLIM, 2 (H,)) — Communicam de 
Roma que o ministro de Economia do 
Reich, Walter Funk, chegará no dia 7 
âquella capital, onde permanecerá tres 
dias em caracter official. O ministro 
encontra-se, presentemente, em gozo 
de ferias no sul da Italia, A este pro- 
posito, o “Nacional Zeltung” diz que 
as conversações que o ministro terá, 
em Roma, com os elementos officiaes 
italianos girarão, sobretudo, em: torno 
da collaboração e desenvolvimento da 
economia dos dals paizes, tão intima- 
mente ligados pelo eixo político Ber- 
lin-Roma. 

No ponto de vista official, a visita 
do sr. Walter Funk a Roma, consti- 
tulrá uma retribuição da' visita recente 
a Berlim do sr. Lantinl, ministro das 
Corporações da Italia, 


NAS LIVRARIAS 


“OQ PRIMEIRO ROMANCE BRASI- 
LEIXO" Ruy Bloem, trabalho pro 
miado no io concurso de historia 
do Departamento de Cultura. 


Acaba de apparecer nas nossas livrarias, 
em folheto do Departamento de Cultura, O 
brilhante trabalho do sr, dr. Ruy Bloem, 
nosso brilhante collega de Imprensa, sobre 
“O primeiro romance brasileiro", rectifl- 
cação de um erro da historia JMternria do 
Brasil, 

Trata-se de interessante pesquisa, que 
mereceu distineção no tercelro concurso 
do historia do Departamento do Cultura, 
sendo Aedes em separnto da “Revista 
do Arehivo”. 

O nutor apresenta, de início, o "fac-st- 
mile” da edição de 1790, “Aventuras de 
Diofanes”, que deu ap) no litígio; re- 
producção photographica da explicação da- 
da pelo editor de 1700, cobre a pretensa 
autoria de Alexandro de Gusmão, bem co- 
mo wu “protestação” incluida no final da- 
quella edição. 

Partindo da opinião de Michelet — “a 
historia é uma resurreição”, o ar, Ruy 
Bloem tomou a st a tarefa de elucidar w 
verdadeira autoria do livro “Aventuras: de 
Diofanea”", prestando, assim, Inestimavel 
contribuição nos estudos históricos nacio- 





naes. 

Num dos capitulos, escrevo o sr. Ruy 
pre b 

“Nem cabe n Pereira da Silva Teixeira € 
Sousa, ou Mncedo, o titulo de primeiro ro- 
mancista brasileiro, Nem tão pouco u épo- 
co apontada como n do apparecimento do 
genero no Brasil owellla entre 1839 e 1844, 
O primeiro romance brasileiro surgiu um 
seculo antes, em 1752, Esse livro chamava- 
se, na primeira edição, “Maximas de vir- 
tude e formosura”, mas tornou-se mais co- 
nhecido pelo nome com que appareceu nas 
Esse posteriores: “Aventuras de Diofa- 
Mais adennte, regista o Ilustre Intelle- 
etual; 

“Coube-nos a fortuna de encontrar, em 
8. Paulo, ua muis rara e talvez a mais pre- 
closa das edições desse romance; a ter- 
ceira, publicada em 1790, Fol ella, precl- 
sumente, que deu causa no criminoso es- 
quecimento em que jazeu. durante quasi 
dois seculos, O primeiro romance brasilei- 
ro. Fol exuctamente essa edição, existente 
na Bibliotheca Municipal de 8. Paulo, que 
nos permitiu desfazer, nesto trabalho, a 


duvida segular em torno d “Av 
de Diofanes". O Cen tas 


iu verdadeiro acontecimento cívico 


Homenagem expressiva — O elemento estrangeiro no engrandecimento da 
Saudação do general Meira Vasconcellos 


communhão de ideas e demonstração 
unindo espiritual. 

extorno este quadro empolgante da muts- 
rera, 
cines, todas 
culturas e o trubslho, o nosso 10 B, €, 
biente, saudando wu data da Fraternidade, 
jurando sum fé e colluboração na tarefa 
do brasilidade, ergue um marco de elgnl- 
ficntivo apolo moral é granda obra du par 1 
americana, | 


nto colectiva, 
os sincerol, on Jenes, os que quizerem cons. 


º So ab indo 


de vdios, gerundo o eterno desassoceço do 
panorama da vida de terrus do slém-mur, 


tegrarem em definitivo no nosso mnbiente 


“dem em nossa soberania quo om qualquer 


















































de 
Petropolis reunida, tendo como enteito 


congregndos uqui todas as clanscs no- 
Bs ussociaçõen do educação, 


tão protundumento Integrudo nesto um- 


Rebentos que somos das velhas clviliza- 


ções curopéas, entrosados em habitos, em f 
costumes quo della herdamos, dynumizado 
o quo é contraste nos rincões 
deste continento, eliminados erros e vicis, 


das terras 


nos fazemos a verdadeira obru de harma- Em 


Aqui recebemos com acolhida gentram 


trulr comnosco o monumento de uma nov 
civilização, expurguda «e 


rentricções brutaos para que não cresça 


uma Babel do confusões raciaes Inconc!- pf 


Havels, exigindo antagonismos saturados 


Tenho ayacultado pelo Brasil afóru os E 
sentimentos de velhos nucleos de coloniza- , 
ção, e os sentimentos ansiosos de se iy- 


pelo conhecimento perfeito do nosso tedlo- 


A, 

A demorada incompreensão official ds 
prover essa necessidade gerou u situução 
que é hojo conhecida em todo o Brasil, 
Della vecorre a má Interpretação Intor- 
nacional de julgar possibilidades que jnci- 


hypotheseo verá defendida mesmo pelos es» 
trangeiros que acharam a felicidado noz 
recantos da patria brasileira. ; 

Percorrl zonas do sul intensamente cols 
nizadas e st bem que me compungiss: 
anima a obra do descaso, de abandono, por 
vel-as habitadas por gente espiritunlment 
fora de nossa vida, de nossas tradição 
ignorantes de nosso idioma, entretúnto q 
meu appello n essa gente para quo se 
Integrusso no ambiente de brasilidade, eil- 
controu dco que eu esperava de descan- 
dentes do povos educados no sentimento 
do respeito és Instituições co ás Jelr, 

Por certo perigosas Interferencias fr 
quadros internacionaes julgam opportuno ti 
rar partido para seus interesses, pira 
mercancia de que se fazem intermediario: 
E n estns Investitas, multo no sabor do es» 
pirito da época, confio saberá o Brast! In- 
telro responder com altivez; confio que ns 
velhas: colontms se alistarão comnosco, 
Aqui coustrulram um grande palrimonto, 
uqui se soldaram a nós por vínculos de (n- 
milla; o prole se desdobrou na terra aber- 
onda e ncolhedora. A ratureza, o col que 
Iuminou e encheu de vida os novos rebes- 
tor, não pódo ter q retribuição da mão 
criminosa que apunhala pelas costas. 

Bó não queremos o sangue que foge qn 
leis de harmonia biologica, os que por for- 
can incoereíveis representarão o eterno pa- 
renthesis na communhão nactonal, Não ha 
para nós antagonismos na Europa, lh ce 
encontram nossos troncos raciaes, Rugios 
mornes que, della nos possam afastur mo- 
mentanceamente, não são barrelras Intrans- 
poniveis, 

O vinculo & eterno e intransponível — 
sangue c espirito religioso — é ums ta- 
dela forjada através de seculos, é via 
engrenada em vibrações espirituaes 

O nosso protesto é contra a Intromte- 
são Indevida, contra abusos pela musa 
condescendencia, Attinge a gento velhaca E 
deslesl, que Imaginou erigir em tocras 
mmericanas, em nosso Brasil marcos dr 
conquistos em areas territorines arrancadas 
do pntrimonio maclonal pura concessões 
que geram attitudes suspeitas de neus ne- 
cupantes, gente que se torna estrunha aq 
nosso pavilhão, desrespelta intenclonal- 
mente ns Jeis de educação, têm fobla ao 
espirito de brastlkiade, 

O espectaculo de unidade espiritual, que 
ngóra presencelo, nesta cidade, nesto dia 
inesquecível, é apenas a expressão publl- 
ca doses unidade de vista, dessa harmonia 
de toda a sua população que communga 
na obra continuada da construcção na- 
elonal, E' um juramento moral onde texas 
na classes, todos os estrangeiros, amantes 
sinceros da patria que ndoptaram julgaram 
tributar ao Brasil, 

E' uma consagração, um tributo de fé; 
tandeirantes que se alistam para a bati- 
lha do nosso destino, revivendo tradições 
esglorias o Um exemplo empolgante do 
poder das colectividades em defesa cn 
patria, 

A vote da fraternidade, o povo de Pe- 
tropolis illuminou-a com o fulgor de ums 
demonstração cívica Incaquecivel. Baudo o 
povo: pstropolitano, o 1.9 B, C. que se 
aliou m esta manifestação grundiosu e á 
velha colonia allemk, symbolo de Iabor, 
élo que nos prende á prodígiosa terra do 
trabalho, de actividades grandiosas, uu- 
nhúda pelo Rheno de tradições o lendas 
que percorrem o mundo, 

Votos «e felicidades no anno que des- 
ponta, saudações do sincera amizade nos 
representantes municipnes pelo tributo que 
deram para que cata demonetração tlyosse 
exito de uccordo com o panorama gran- 
dioso du cidado serrana, do cidade de 
encantos, da cidade que so não esquece”, 





cn 


“FORMATURAS 


CONTADORANDOS DA ESCOLA DE COM- 
MERCIO “ALVARES PENTEADO" 
Está marcada para quinta-feira, ús 20 
horas, a cerimonia da collação de grall 
dos contadorandos de 1039 vela Escola de 
Commercio “Alvares Penteado”. 
A solennidade, realizar-se no salão no- 
bre do estnbelecimento, prometto revestir- 
se de grande brilho, 


GYMNASIO NORMAL 


Renliza-se amanhã, às 20,30 horas, no se- 
lão de festas do Gymunaslo Normal, & nhla- 
meda Brrão do Rio Branco, 81, a solenn!- 
dade da collação de grau dos alumnos que 
terminaram este anno o curso gymnasiá! 
fundamental. 

Nessa oconsião, pelo director do Gymis- 
hio, prof, Paulo Carezzulo, será feltu | 
entrega do premio “Ivo Priore”, constunte 
de uma medalha de ouro e de um chéguo 
de um conto de réis, 4 alumna Marta Lul- 
sa Bllva, por ter-se distinguldo durante os 
5 annos do curio. 

Bão os seguintes os diplomundos: Aduil 
Cainpos, Amaila Andreucel, Anna Elisa Si- 
queira Amaral. Annes  Gunlborto Alves 
Vianna, Armando Comes da Cruz, Arthur 
Anselmo Teixeira de Castro, Bruno Rotti, 
Elisa Bilteman, Guerino Francisco Grann- 
to, Idalina Corrêa, Nlkn Cardoso de Almel- 
da Barros, Iracema. Schott, Iruoy Zimber- 
ker, Jacy Ribas da Bllva, José Morato, 
Laura Brito Damasceno, Lincoln Carvalho 
Sonres, Lucia Guimaráer Malheiros, Lydia 
Cunha, Maria Apparecida Gomes Caldos, 
Maris Apparecida Nogueira Porto,  Múria 
Helena de Toledo Bantos, Marin Tsatirá 
Paiva Cruz, Maria Jos4 Camargo Moura, 
Maria Leocudin — Chelítico, Maria Luins 
Silvo, Manuel Nunes Dias, Mariya Diniz, 
Mario Reberte, Mercedes Garcia Miraada 
Nize Alvares Pimentel, Octavio Anselmo 
Teixeira de Castro, Orlando Cavaller!, Os- 
waldo Felix de Mattos, Ovídio de Ollyelrk, 
Paulo Guimarães Malheiros, Rodolfo San- 
toro, Rubens Leme Machado, Blisea Noguel- 
ra Porto e Syda Chersevani, 

Será paranympho da turma o professor 
dr ep sa mesmo Fam às 9 horas, 

ma missa em neção de os, ni 
egreja do Banta cecilia,” ia 


ATROPELAMENTOS 


As 13 horas do hontem, na avenida Ran- 
Rel Pestana, esquina da rua Cruz Branca, 
José Freitas do Miranda, de 37 amos, ca- 
sado, confeiteiro, residente & Estrada de 
Guarulhos, 105, fol atropelado pela auto- 
Smnibius da Noha” Belém-Agua Raza, n, 13. 

pa ignorada, dirigido Enjolras 
Gomes Teixeira, E ni 

José ficou Jevemente ferido, sendo me- 
dicado na Assistencia. A polícia abriu in- 
querito em torno do fueto, 

—— Na rua da Cantareira, em frente 
no predio n, 667, às 15,30 horas de hontem. 
Mane! Pires, de 18 annos, solteiro, aJju- 
dante de motorista, residente à rua Siquel- 
ra Bueno, 450, foi atropelado e levemento 
dado pp og 9.03.27, dirigido 

o 4.847, da Secção Transpor- 
tes da Força Publica, RR 

A polícia insaturou inquerito em torno 
do facto, encaminhando a victima d Asc 
sintencin, afim de ali receber curativos 
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.mm Terça-feira, 3 de Jmneiro de 1999 e CORREIO PAULISTANO 


a gm nha Lido Ad AA PA AA ar A AA AA Ad O Da DO EO A o 
,« 


aM AGUAS DA GUANABARA, O TRANSATLANTICO 
HOLLANDEZ “NIEUW AMSTERDAM”, COM 
TURISTAS NORTE-AMERICANOS 





AMPLA REPORTAGEM DO “CORREIO PAULISTANO” EMQUAN- 
TO DUROU A VISITA PORTUARIA — PERSONALIDADES DE TO- 
DAS AS ACTIVIDADES NORTE-AMERICANAS — A COSTUREIRA 
DAS “ESTRELLAS” DE CINEMA — DESEJOS DE DANSAR O 
MAXIXE E O INTERESSE PELA MUSICA BRASILEIRA 


RIO, 2 — (Da nossa succursal, pe- 
o telephono) — A grando novidade 
de cidade, na semana fol, nem duvi- 
da, À chegada do transatiantico  hol- 
iundes “Niceuw Amsterdam", em sun 
primeira visita à Guanabara. A seu 
nordo viajam neste cruzeiro 200 paa- 
sagolros, representantes de todas ng 











































encantados com os panoramas, se bem, 
que, reclamando a falta de sol, O er, 
Ira Cohn, mesmo assim, aproveita & 
pouca claridade paro fazer funcolonar 
sua “camera” cinematographica, A 


prón do “Nituw Amsterdam” estfi, ngo- 
ra, repleta. dos, turistas, todos, ávidos 
pelo sumptuosidade panoramica da 


Aspectos apanhados a bordo do bello vapor hollandez. Ao alto, 
o gr. Joseph Safian, falando á reportagem do “Correio Paulistano”; 
em baixo, um grupo de passageiros 





sotividades norte-americanas, A repor- 
tagem! maritima do “Correlo Paulis- 
iano” fol a unica que esteve no lt- 
«goso tronsatlantico hollandes duran- 
te todo o tempo da. visita portuaria 
e tinquanto:o mesmo espofava 9 lar- 
co a subida do “S. Paulo”, da praça 


sa reportagem é recebida pelo at; Wi- 
Lamburg, assistente do ““Ohlef Stewart” 
e com elle percorre todo o navio, A 
impressão é de verdadeiro enthustas- 
mo, pois o seu aspecto de conjunto 
impressiona, carinhosamente, Nestas 
rupídas linhas, é impossivel se fazer 
um relato completo do que o “Nleuw 
Amsterdam" é por dentro, Suas ca- 
vines de luxo, esplendem aos alhos do 
visitante. A classe de turismo mere- 
ceu dos armadores um carinho desu= 
ado, produzindo uma impressão de 
grado so mais exigente gosto, Tres 
piscinas tem vapor, sendo duas in- 
ternas. Seus “decks” são grandes € 
bem Jargos, pocsuíndo ainda novo .gle- 
vadores, Ha dois detalhes dignos de 
«rem mencionados. 45 portas eleotri- 
ca se movimentam por melo de Ju- 
pus e duas grandes escadas rolantes 
ligam 4 cozinha ao salão de refeição. 
Sum tapeçaria é carissima, devendo 


se eltar um tapete que nasignala to- | 


das es phases da vida hollandeza, seus 


costumes € suRs riquezas, em graphi- | 


ns. por todo o navio. encontram-se 
“bars”, havendo um, em cujo entra- 
din, no tecto, está pintada uma 89T- 
rafa de “champagne” como escudo 
daquele recanto. Seu theatro tem 05- 
ento para - duzentas pessoas € O Sd= 
lo possue ar condicionado, assim (o- 
mo na “sallo à manger". Devemos 
acentuar, aínda, q delicadeza de to- 
(iu q equipagem, pois desde o simples 
marinheiro ao commandante o nosso 
reporter sempre encontrou mn muls ca- 
“intosa acolhida, O nosso guia, sem- 
re fazendo “blagues” conduz-nos por 
tado navio, indicando, mesmo. AO nos- 
a photographo, quaes 05 mais impor- 
antes passageiros. 

Umu colsa vesaltamos neste cruzeiro; 
+ muloria pertence á classe dos “no 
eniét 

A se bordo vinjam 21 artistas de 
oo os generos, pois, ha ires “show” 
durante o dia: um após o almoço, ou= 
tro, logo depols do chá e O ultimo à 
nolte, Aseim é que nesse itinerario & 
nossa reportagem va colhendo deta- 
lhes e no mesmo tempo amigos, por 
nte, todos os turistas nos cercam Pê- 
vu colher detalhes da cldade. Ha 05 
nte querem saber da temperatura do 
Nio, uns, onde poderão comprar aguas 
marinhas, outros, nos solicitam onde 
iunlerân adquirir calçados, por que sa- 
em que aqui são fabricados os me- 
lhores do mundo. Muitos, ainda, nos 
mostram cartas. de recomendações 
paru diversas pessoas da cidade, den- 
tro ellos nos srs. Antenor Mayrink 
Velga é Arroxellas Galvão. E nesse 
“turismo interno”: pelos corredores do 
eNteuwy Amsterdam” fomos encontrar 
nomes ilustres. Antes, porém, devo- 
mos dizer, que o navio, num caso de 
incendio à bordo, possue uma porta 
de impedimento e por todo o navio 
existem esguichos de agua para evitar 
« propagação do fogo. Verifica-se, aln= 
de, que, segundo à palavra do com- 
mandante BiJjl, na eventualidade de 
uma collisão, por um simples manejo 
de um apparelho no commando, fe- 
cham-se 36 portas: Prosegulmos f pro- 
cura de “personagens”, emquanto mr. 
witzenhuri, descreve aspectos Interos- 
antes vividos durante & travessia, E 
director desse cruzeiro O si. Robert 
James Bmith, que se faz acompanhar 
de um selecto grupo. 

— Aqui, o sr. Ira H. Cohn e esposa, 
— diz-nos o nosso guia. O sr. Ira é 
director da “Twentury Contury Fox”. 

Intejumos, assim, & palestra, em cujo 
eino forma, aínda, o. cásal Joseph 
Wal Numa só palavra se mostram 


mauá;-para poder all atracar, A nos- E Elias, nome reputado no alto 
Í 


cidade, A nossa reportagem se vê cer- 
| cada pelos turistas: são amaveis e fa- 
zem Instantes de bom humor, Ao nosso 
Jado aínda estão os sra. David M, So- 
linger, dirertor dos Grandes Armazen 
“Hope Gimhel”, estabelecimentos de 
modas de Nova Yorlc e Philadelphia, 


commercio americano; ambos estão 
com suas esposas, Fazem certas per- 
guntas do reporter às escondidas. São, 
entretanto, perguntas Ingenuas,.. ON- 
de poderão Jogar “bacearat” e “cam- 
pista” como em Monte Carlo, bem 
como se aqui exite corridas de car 
vallos, Ficam satisfeitos com 035 nossos 
informes. Descemos um “deck! e vil- 
tamos o sr. Louis V. Aronson, proprie- 
tarlo da Importante fabrica de Isquei- 
ros “Aronson”, que, por se encontrar 
adoentado não pôde ver a cidade; pum 
esposa recebe-nos e péde desculpe- 
mol-os por não poderem assistir o em- 
polgante espectaculo, Bentiraos em to- 
dos os turistas uma patente nlegria 
pela cidade: tados estão focalizando-a 
nus “cameras” e machinas photogra- 
phicas. Nesse trajecto encontramo-nos 
com o dr, Hacvey A. Kelley, M. D. 
notavel medico da cidade de Massa- 
chusetts e sun esposa; ambos nos sau'- 
dam, sorridentes e palestram, De- 
vfronte 4 nós, mais além, o sra, Mo. 
Brann, costureiro das “estrellas” de 
| cinema, que nos conta coisas interes- 
nantes das artistas. Vem é balla o 
caso do alfincte que estava maguando 
Loulse Ralner durante a filmagem de 
“rTorra dos Deuses”, Dá para rir 
bom rir. Colsas mesmo de cinemiá,.. 
E a reportagem do “Correio”, vas 
colhendo, com calmg, os melhores ins- 
tantes do primeiro contacto dos turls- 
tas com a nossa gente. Avistamo-nos 
com o jornalista francez B. A. Jon- 
nídes, do jornal “L'Aventr National”, 
de Nova York, Desejr. conhecer 05 nos- 
sos jornaes para fazer wma reporta- 


gem, 
| O “Nleuw Amsterdam” continua es- 
| perando cles para atracar. Emquan- 
| to Isso, processa-se, all, um interes= 
sante colloquio do jornalista com di- 
versos turistas, para finalizar com 
aquela “estrelia” do “N. B, O." Miss 
Terry Hayes, cuja “performance” nos 
melos radlophonicos americanos w col- 
locam nos primeiros, plenos da estl=- 
ma geral; E' ainda joven, loira & 
graciosa. 

O reporter vé tudo aquilo e ca- 
minha para poder noticiar o mais pos- 
sivel da chegada do luxuoso transa- 
tuntico hollandes que, foi ainda re- 
ccbido pelo Ministro da Hollanda em 
nosso paiz. Mais alguns minutos e O 
“Nicuy Amsterdam” caminha para O 
cães. Beu “calado” atingiu & 28 pés 
quando enconstou na praça Mauá. E 
o reporter levava na retina bellissima 
impressão de tudo que viu dentro do 
maravilhoso navio hollandes. 


Departamento de Propa- 
ganda e Publicidade 
| do Estado 


Do Departamento de Propaganda e 
publicidade do Estado recebemos atten= 
closo cartão de cumprimentos pela en- 
trada do Anno Nevo. 


CORREIO AÉREO 


CONREIO AEREO CONDOR 


Hoje, 4s 17 horas, o Byuitrao Condor 
Lila. em sum succurçal, à rum Algures 
Penteado, n., 8, fechará malas para o aul 
do palz e Republicas platinas. para os 
portos de Florianopolis, Porto Alegre, Mon- 
tevidto, Buenos Mendora e Santin- 
go uv Chile. Cargas expressas sérens pae 
[ra estes portos, serão recobidan até és n 
Lhoras. Mais informações poderão. her ob- 
ttidas pelo telephone 2-7919 


aires, 


À POSSE DE ACÇÕES DE COMPANHIAS 


DE REFINAÇÃO 


IMPORTANTE DECISÃO 





DA REPUBLICA 


RIO, 2 (Da nos succursal, pelo 
telephone). — O Conselho Nacional do 
Petrolco, figurando casos em que um 


dos conjuges nho cra brasileiro nato fere o art. 3º do decreto lei n,º 305, 


ou naturalizado, formulou uma con- 
sulta constante de nove Itens, sobre se, 
em face do que dispõem os decretos- 
leis n5, 305 e 60, 6 permitttdo ao, ot- 
tro conjuge que gozo dos direitos de 


cidadania brasileira possulr neções de do art, 2.º do decreto-lei n.º 00, de 14 


companhias ou empresas, que explo- 
ram a Industria da refinação do pe- 


para fins de mineração. Por intorme- 
dio da Presidencia da. Republica, fol 
e consulta encaminhada no Consultor 
Goral da Republica atim de que sobre 
a mesma emitisse parecer, O dr. An- 
nibal Freire, em longo e bem Tunda- 
mentado parecer, vem de eliminar as 
dividas suscitadas n respelto do intor- 
pretação dos Já referidos decretos-leis, 
tendo sido o seu parecer approvado 


os seguintes os 
Conselho Nacional de Petroleo; 

“a) — Se a mulher brasileira nata, 
casada com estrungelro no regime 
communhão de bens, pode ser acclo- 
nista de empresas quo exploram a in- 


305, de-20 de abril de 1038; 
te: não, 


b) — 8e a mulher brasileira nat ou 


no regime de communhão de bens, 
pode, em face do parag. 1º do n.º IV 
do art, 2.º do decreto lei n.º 66, de 14 
de dezembro de 1997, ser ncclonista de 
empresas para fins de mincração, res- 
posto: não, 


c) — Se a mulher brasileira nata, 
casada com estrangeiro, no regime da 


separação de bens, pode ser accionista | q; aiphteria, 3; grippe, 4: 
de empresas que exploram a industria | ralva, 1; 


da refinação do petroleo, n que se re- 
fere o art. 3.º do decreto-lel n.º 305, 
de 29 de abril de 1938; resposta; sim. 
d) — Be a mulher brasileira nata 
ou naturalizado, casada com estran- 
geiro, no regime da separação de hens, 


pode, em face do parg. 1º do n.º IV | yrinario e genital, 14; da gravidez, do par- 
do art, 2.º do decreto-lei n.º 66, de 1419 e do Pe En o 
de dezembro de 1937, ser acclonista de| dor orgams da Jocomoção, 1; vícios da con- 


empresas para fins de mineração, res- 
posta; sim. 


e) — Se o homem brasileiro nata, 
casado com estrangeira, no regime da 
communhão de bens, pode ser acclo- 
nista de empresas que exploram a in- 


dustria da refinação do petroleo, 8 | any): 
quo se refere o art. 3º do decreto-lei presidento Bernardos 8 Josnnopolis), vor- 
n.º 995, de 20 de abril de 1038; res- | minose, 1 (Cota): 


posta: não, , 
1) — Se o homem bresileiro nato 
ou naturalizado, casitdo com estran- 


geira no regime da communhão de | cuintorio, 
bens, pode, em face do parag, 1.º, do | relho digestivo, 6 (Canlvary, Mocóca; Art- 
nº IV do art, 2º do decreto-lei n.º| raquara, 


66, de 14 de dezembro de 1997, ser 
nectonista de empresas para fins de 
mineração; resposta; não, 

g) — Se o homem brasileiro nato, 
casado com estrangeira no regime da 





A OBRIGATORIEDADE DO CONSUMO DO TRIGO 
EM GRÃO, PELOS MOINHOS NACIONABS 


O DECRETO ASSIGNADO PELO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 





RIO, 2 (De nossa suceursal, pelo 
telephone) — O “Correio Paulistano”, 
em notas anteriores, noticiou que fôra 
assignado um decreto tornando obrl- 
gatorio a nequisição e constimo do tri- 
go em grão. 

Esse decreto, na 
gtinte: 


“Artigo 1º — Fleam todas as em- 
presas mongelras existentes ou que ve- 


integra, é o se- 


hum a existir, no pais obrigadas a 


adquirir e consumir o trigo em grão, 
de producção nacional, 

Artigo 2º —s As empresas a que 
allude o artigo anterior são obrigadas 
a adiccionar no trigo nacional o suc- 
cedaneo adoptado pelo Serviço de Fis- 
entização do Commercio de Farinhas, 
subordinado qo Ministerto do 'Traba- 
lho, Industrin, e Commercio, na mesma 
base estabelecida para os trigos de pro- 
cedencia estrangeira, 

artigo 3.º — Para o effeito de: dis- 
tribuição de quotas, será annunimente 
felto, em occaslão opportuna, pelo 
Serviço de Fomento da Produeção Ve- 
getal, do Ministerio da Agricultura, O 
levantamento estatístico de toda a pro- 
ducção triticoln brasileira, 

Parngrupho unico — As quotas & que 





DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanas—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Seu figado dive derramar, dinriaments, 
no estomego, tem iltro de bilis Se a hilin não 
corro Mvrsemenito, 09 alimentos não são 
digeeidos e npodeesen, Os poses jucham O 
estomago. Sobrovem no prisão do venteo, 
Você senta-se nhutido e como que envenóns 
do, Tudo h amargo om vida é um mnrtyrio, 

Lot uimples uvacuação não Los sh vu 
enuso, Nadu ha como na famonha Pillula, 
CANTERS para o Figaro, para uma seção 
certo, Fazem correr livremente caso litro 
do hits, 0 você nente-se disposta parem tado, 
Não codnom damno; são suaves o contudo 
são maruvilimius pnea faser a bilis correr 
livremento. Pega on Pillulan CARTERS 
para o Fígado, Não necelto limitações. 
Proço 3$U0O, 


.— es rm om 


troleo ou das que foram conatituídas posta; sim”, 


pelo sr. Presidente da Republica, São | so; b) discussão « votação do orçamento 
itens da consulta do | previsto para o exerclolo deç 1039; 0) eleição 


de! paro o periodo de 1939 a 1040; 


dustria do refinação do petroleo, à que | Gemeno 
se refere o art. 3.º, do decroto-let n.º | caros Abranches Bratero: membros para 
respos- | n Commlisão de Contabilidade: Jaymo Plp- 


natutolizada, casada com estrangeiro, | dna pora o dia 10 do corrente. 


1 2 * 


DO PETRÓLEO 


DO CONSULTOR GERAL 


seperação de bens, pode ser accionista 
de empresas que exploram m Industria 
da refinação do petroleo, a que se re- 


de 90 de abril de 1038, respostw: sim. 

hn — Sc o homem brasileiro nato 
ou naturalizado, cosido cbm estran- 
geira no regime dá separação de bons, 
pode, em Ínce do parng. 1.º do n.º IV 


de dezembro de'1997, ser acclonista de 
empresas para fina de mineração; res- 


BOLSA OFFICIAL DE VALORES 
DE SÃO PAULO 


Reulizou-se no dia JM de dezembro ultl- 
mo q aosemblén goral ordinaria don corra- 
toros da Bolsa Oficial de Valores dao São 
Paulo, para «discutir e votar a seguinto 
ordem do din: 

n) discussão e votação dm resolução m. 


ds Camara Byndical e da Commissão de 
Contabilidade. 


Foram reeleitos os seguintes 













membros 


Syndlcos: Dr. Benjamim Ontéj membros 
para nm Comura Byndionl: Dr, Joho Pires 
Arintiden. da Silvolra Ponmica, 
fo Didicr, Jovisno Soares de Camargo, 


to Novaes, Joho “Teixeira Bobrinho, dr. Ar- 
mando de Lemos Perclri Lima, 


A posso dos novos tHulares está marca- triste... 





MOVIMENTO DEMOGRAPHO- 
SANITÁRIO 


Durante a semana do 18 n 34 de dezem- 
bro do anno passado, falleceram, no mu- 
nicípio da capital, 383 pessonk vistímadas 
por: Voriola, 1; arampo, 10; coqueluche, 
dysenterias, 27; 
tuberculose, 34; Syphilisç bo aoe- 
ptlcemiu nho puerperal, 4: pnludismo, 2; 
verminose,. 3; micosos, 2, qnncer e outros 
tumores malignos, 18; Lumores não mail- 
guos, 1; docnças quracs, 7; do systema 
nervoso e dos orgame dos sentidos, 27; do 
apparelho clrouintorio, 40; do” apparelho 
resplratorio, 47; do epparelho digestivo, 99 
(67 menores do 1 mino); dos apparelhas 


7. dos ousos & 


formação congentton, 1, doenças da primel- 
ra cdnde, 10; senhlidade, S; muleidios, 3; 
mortes violentas ou necidentass, 4, 

| Dor 39) pessoas fnllcoldis, 200 perten- 


es eee 


clum no sexo mnsculino o 19) no fomini- 
no: 133 ecum menoros de 1 anno é 24 ro- 
sidinm fóra do município, Variola, 1 (Tas 
tuliy); diphtoria, 1 (São Bento do Bapu- 
tuberculose, 3 15anty Anastacio, 


micones, 2 (Valparsino 
e Pompela); cancer e outros Ltumores mn- 
Hgnos, 3 (Jncurchy, Catanduva é Botuca- 
tu'); do syetema norveso € dos orgams dos 
sentidos, ) (Tuimbalu'; do apparelho cir- 
t (Estado do Goyaz): do appa- 


Orlandin eatsacia da gras 
vider, do parto e do estado puerporai, 
(Juquery): mifeidios, 2 (Juquiá e Cufólan- 
dtaj: mortos violentas ou accldentaca, 3 
(Bão Bernardo, Bardeia e es ca td 
Houve, no mesmo periodo, 7 
tos, 594 nascimentos 6 21 nati-mortos, 


pasta da Segurança 


Realizou-se, no nabbado, pela manhã, no 
palacio dos Cumpos Blyscos, O acto de tssi- 
guutura de tres importantes deoretos que 
estabelecem varias medidas dando melhor 
apparelhagem nos serviços de polícia da 
eorstariu da: Segurança Publica, 

Os decretos em apreço, nssignados pelo 
dr. Adhemar de Barros, Interventor Pede- 
ral no Estado, na presença do titular das 


se: refere este artigo serão proporclo- 
naes 4 capucidade de producção real 
de cada moinho, tendo-se .em- vista 
a média da produção quinquenal do 
moinho, e proporcionaes, tambem, ao 
total do trigo produzido nununimente 
no pala. 

Artigo 4º — Pica, fixado em 8000, 
pelo prazo de tres annos, O preço mi- 
nimo de acquisição, por kilo, do trigo 
nacional, em grão, ensaccado, varian- 
do, nos annos ecguíntes, q criterio do 
governo, lendo-so em vista a oscila - 
cão dos preços do producto e o custo 
da producção do trigo nacional, 

Paragrapho unico — O preço a que 
so refere este artigo deverá ser pago 
pelos mongeiros, obrigatoriamente, no 
ponto de embarque do producto: 

Artigo 5º — As transgressões de dis- 
positivos do presente decreto-lel serão 
punidas com multa de 10:000$000 (dez 
contos de réis) n 50:000$000 (cincoen- 
ta contos de réis). 

Paragrapho 1º — Na roincidencia, 
impor-se-à no transgressor a pena de 
cancelamento co seu registo de. com- 
merclo e das licenças que lhe houve- 
rem sido concedidas; e, tratando-se de 
sociedade anonyma, ser-lhe-d cassada 
a autorização para funccionar. 

Peragrapho 2º — Compete ao Ser- 
viço do Fiscalização do: Commercio de 
Farinhas impor a pena de multa, sen- 
do facultado o recurso para o Mi- 
nistro do Trabalho, Industria e Com- 
mercto, dentro do prazo de dez dias, 
contados da publicação do respectivo 


acto, 

Artigo 8º — Fica o Serviço de Fis- 
calização do Commercio de Farinhas 
autorizado a fazer o controle e a M- 
mitação de entrada, em territorio nia- 
clonal, da farinha de trigo e do trigo 
em grão, mediante a approvação do 
Ministro do Trabalho, Industria e 
Commercio, 

Artigo 7.º -— Desde que surjam ta- 
ctores contrariando as previsões feitas, 
o governo adotará, por suggestão do 
Berviço de Fiscalização do Commercio 
at) er ' que Gompa Mr 
pela obsorvanc o presen egreto- tura dos decretos em 
e, a medidas que ae lonaçem nes | ari, ug fe, pen, do int 

) : e proferiu brilhante o eloquente - 

Artigo 8º — O presente decreto-lei dão, istorlando as actividades da polícia 

entrará em vigor na data de sua pu- paulista. Discorreu m. 5, sobro as funcções 


blicação, 


da pania na manutenção sr Kninrete sr 
is esso gera o Ef oe 

Artigo 9º — Revogam-se as dispo- | «necessidade "do 1 
sições em contrario," 
4 


assignatura de tres 


Í 
quella pasto, capitão Dalysto Menna Bar 
reto, e de altos funcolonarion . da policia 
paulista, são os neguintes: O que Peorgn= 
nica a Delegacia de Ordem Politlou e So- 
elul; o que cstabelecs O reajustamento dos 
inspeotorey e Investigadores du referida de- 
logncia 6 os do Gabinete de Investiguções; 
e o que vem crear n 54 Delegacia Auxi- 
Jar de Policia. . 

A cerimonia tove Inicio As 9 horus o fol 
presidida pelo sr, Interventor Federal, dr. 
Adhemar de Barrom, quo se fazia acom- 
punhar do sum cxmfh esposa, 

Antes da assignatura dos tres desretos, 
tevo Jugar O lançamento eymbolico de pe- 
dra fundamental do novo edificio do Des 
partumento da Investigações, cuja solennl+ 
dude meró depois realizado no local onde 
o mosmo vao ser levantado, o que so dará 
ainda no presento mex, 

Pol lda, no momento, pelo dr. Braulio 
de Mendonça, a neta alusiva á cerimo- 
nin, a qual fol encorruda numa artistica 
caixa de ferro, conjunctamente com va- 
ron documentos, moedas e jornaes do dia, 

Em seguida foram nssignados on decre- 
tos a que acima fizemos referencia, 

Pora desempenhar as tuncções do 5.0 de- 
Jegado, cargo esée ngora crendo, foi desl- 
gnado o dr. Carneiro de Fonte, que vem 
dirigindo desde o Inicio do governo do sr. 
dr, Adhemar de Barros, & Delegacia de Or- 
dem Politlen e Bocial, 


n necessidade do trabalhar, sempre, para 
o futuro, 
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BACHAREIS DE 1929 









Realizou-se, sabbado ultimo, o Jantar com que os bachareis formados, 
Direito de São Paulo, commemoraram o 9.º amniversario de sua formatura. 





em 1929, pela Faculdade de 
O “cliché” acima fixa 


um gruvo, feito por occanião dessa reunião de confratemização 











“Vossa filhinha não foi convenientemente calcificada, 
Seus dentes são'maus... 


E' uma criança doente e 
Vamos começar a dar-lhe, sistematicamen- 
te. Biocalcina, uma composição de calcio e fosforo. 
Biocalcina trar-lhe-ã forças. 
tos e ficará uma menina alegre, para alegria dos pais.” 


BIOCALCINA 


Tomará bem os alimen- 











TAM, 


<mmeeem  eeemeeo 


O lançamento symbolico da pedra fundamental 


do novo edificio do Gabinete de Investigações 


Como decorreu a solenidade realizada nos Campos Elyseos — Tres im- 
portantes decretos foram assignados pelo dr. Adhemar de Barros na 


Publica — Creada a 5.º Delegacia Auxiliar 


PALAVRAS DO DR. ADHEMAR DE 
BARROS 


A seguir, tez uno da palavra. o BE dr. 
Adhemar. de Barros quo, entro outras, te- 
vo as: soguintes considorações: 

—— "Estamos fazendo uma: série, de mor 
dificações neste importante sector da nGtl- 
vidade governamental, Tenho nm impressão 


do que se não conclulrmos definltivamento 


Grupo formado nas escauarias do palacio dos Campos Elyseos, 
lançamento symbolico da pedra fundamental do novo edificio do Gabinete de Investigações e da 


referente uos estrangeiros, poderá eita 
attender ás exigencias orlundas da lei fe- 
deral sobre o assumpto. 


Neste ultimo dia do 1938, offorecendo A 
policin do Estado, todas estas retormnf)* 
limito-me a vos pedir imo unica colsa, 
aquelia que venho pediado' em todás na: 
cidades do Interior que tenho visitado neste = 
longa peregrinação, que tem objectivo nho” 





por occasião da solennidade de 


importantes decretos na pasta da Segurança Publica 


a obra, pelo msnos, com 05 actos que Ko- 
rio em breve anslgnados, daremos é poll- 
clu de 8. Paulo a opportunidade de segulr 
a orientação que nos. traçumos, qual esja 
n do servir á bon gente do nosso Estado, 
Nosso principal escópo, nas reformas que 
vimos fazendo, 6 o de melhorar a efficlen- 
eia do funçolonalimo, proporcionando nos 
homens que se dedicam À notividade pu- 
bilca, on molos para que possam, dentro 
de nosta organização, melhor produsir e 
pato attonder és necessidades da popu- 
ação. 

No dia do Natal, assignel um reajuntas 
mento dos vencimentos de 'nonson colla- 
boradores nesta sector, afim de quo cases 
funcclonarios pudessem vivor em condi- 
ções mais dignas e necessarias para que 
despreoccupados de outros nffazores, pudos- 
cem se dedicar exclusivamente ér suns 
funeções, 

Demos son delegados o especialmente nos 
asorivhes, esoreventos de policia o enrco- 
relros, um augmento de vennimentos que 
renlizênios a despólto da situação preca- 
ris do Thesouro, Esta. porém, era uma 
medida que se impunha. E hoje, pelos 
mesmos motivos, vamos assignar um de- 
ereto no mesmo sentido, dando nos inves- 
vgadores em geral, em numero de mil, um 
novo reajustamento, qua lhes permitia me- 
tfhores condições de vida, bem como malor 
efriciencia de trabalho, 


A orientação que temos dado n ontes 
cusos, advem de que, como medico que 
por 15 annos exerceu este sacerdocio re= 
conheço a precariedade da situação desses 
funcolonarios, que têm sido esquesidos po- 
los podores publicos. I 

Em meu governo, não dedico privilegios 
e quem quer que seja, mas apenas pro- 
porelono mom. funcelonarios aqu lo a que 
elles têm direito, 

O que estamos fazendo na policia pre- 
tendemos fazer em todas as outras Secre- 
tarias de Estado, promovendo um renjus- 
tamento de accórdo com as, necessidades 
da vida moderna, 

A tuberculose grassa no melo do func- 
clonalismo publico, principalmente, pelos 
installações anti-hyglentcas: das salas de 
trabalho, pois que repartições h4 que func- 
elonam «a porões infectos sem nttender 
e mais elementares requisitos da hy- 
glene. 

Procuramos corrigir esta estado de col- 
sas e assim é que hoje effectuamos 0 lan- 
camento symbolico da pedra fundamental 
do novo edifício do Gabinete de Investi- 
gações, 

Procuramos dar a este Importante se- 
etor de administração pública, qual aaja à 
gecrotario da Begtrança, aquilo que elle 
merece. X tal fazéndo, apenas cumprimos 
nossa Coe dg ve 

No din de hoje, tambem effeotuamos uma 
importante reforma na Delegacia de Or- 
dom Politica, que, compreendendo diver- 
nos serviços especializados, necessita - por 
força das suas funcções de um melhor 
spparelhamento e sobretudo de um regu- 
jumento, Creamos uma Delegacia Auxiliar, 
para este serviço, pois que entendemos que, 
dada a importancia do mesmo, é de In- 
tetra justiça e de mbsoluta necessidade que 
elle venha « constituir uma nova delega- 


Tenho a fmpressão de que regulamen- 
tendo «= diversas vecrhes ammecialmento a 








recreativo, mas-de cordenlidade e que vi- 
som restubclocer a contiança dos gover- 
nantes e nas quaes tonho levado És popu- 
Inções do Interior palavras de fé, de con- 
finnça o do estima. Em cada eldade tenho 
offerócido um serviço publico: ora uma 
encola profisstonal, ora um frupo escolar, 
ora um centro de enude, ora, a Installa- 
ção da rêde de ugua o esgotos, peço a vós, 
repito, vw que tenho pedido em as as 
clóndes do Interior, isto é, o restabeleci- 
mento da harmonia entro nós, o puelft- 
cação geral dos enpiritos e, mobrotudo, a 
união da família poúlsta, 

Agendeço u todos vós, senhores e senho- 
ras, cota homenagem que ncaba de me ger 
prestada e muito especinimente ao dr. 

raulio Mendonça, pelas palavras que 
acaba de pronunciar u que para mim cons- 
tituem um estimulo, para levar avante 
osta obra notavol de reconstrucção, decor- 
rente du nova orlentação que preside os 
destinos de nossa querida Patria. 

Aq ar. copítão Dalyslo Menna Barreto, 
meu digno Sicretario da Segurança,  mi- 
unhas felicitações, por haver cumprido ri- 
goronamente minhas instrucções," 


CULTO EVANGELICO 


CONFEDERAÇÃO EVANGELICA 
DO BRASIL 





Em prosegulmonto à semana tnivoraal 
de oração, ronliza-so hojo em todas as 
egrojas cvangelicas, À noite, orações em 
favor da Egreja Universal, constando das 
seguintes partes; 

Acções de graça: — Pein Commuúnna 
Universal da Egreja de Christo. Por todos 
os melos de graça que gozamos por melo 
da Egtoja. Pelo despertamento do descia 
de unidade entro os christãos em todo o 


mundo, 

Confissão -—- De haver tio pouca eviden- 
cla de cooperação o communhão entro na 
egrojas em faco das perturbações o soffri- 
mentos do mundo nctunsl, De quo o poder 
ospiritual da Egreja não tem aído suffi- 
ciente pars svitar o atheismo e o pugants- 
mo em muitos palzos. Ds haver aliança 
entre nu Egreja e o mundaniamo. 

Bupplicas -— Para que a Egreja seja 
constrangida pelo amor do Christo e pro- 
curar a sal snlvar os perdidos, Para que 
om chrintãos: em todo o mundo tenham 
forças o graca para triumphar sobre us 
divisões naclonnos e racines, Em favor' dos 
que então opprimidos e são perseguidos por 
seram nos neo pr AaeIDIOa Cresdaaço ra 

ras cas — Psalmo, 133, ha. 
43113, Apoe. 7:9-17, ; e 


RR IS, 


Dr. Nestor Granja 4 
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LONGA PRATICA EM BERLIM | 
Suape Sal e operações 


Ouvidos, nariz e garganta 
RUA LIBERO BADARO', 452 
PRONE: 2-4821 E 

ra 2 
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SALA VERMELHA SALA AZUL 


Telephone: 4-119% 












Terça-feira, 3 de Jomeiro do 1999 

























Telephone; 2-4439 
DESDE A'S 14 HORAS 








Telephone; 3-020% 
DESDE A'S 14 HORAS 


Telephone: Z-1150 








Tel-phons: 4-TIDE 






DESDE A'S 14 HORAS 


o ad 


Telephone: 4-zx33 
DESDE A'S 14 HORAS 
O mana 

















A's 10,20 horas 






















A's 10,40 6 21,50 horas 


E esqmsids + uInasio art e tunna 


el dear pgpido ar MR.MOTO!| “ a FORA DONO UR 
) ) try ' 












SI TO | Fo Pan se aventura 


AS JOIAS DA COROA d ' 
com Franois Lederer . —— PRO, ATÉ 14 ANNOS 


Columbis 1 DESENHO “E 1 JORNAL 
ee e e te 
Poltronas, 34500; molan entradas, 24000. — 
At nolto: poltronas, 48000; 1/2 ontradas: e 
balcão, 24100 






Hana, acento nt e lamaé 


LOBOS). 


MORTE 





























1 JORNAL 


































Poltronas,  SSS0D — Motas entradas, 
28600. A” molte: poltronas, 44500); 1i4 
entradas, 29500 


Polkronas er ve ue em ue 34500 
1/3 entradas «su. se om no ss 24000 


ARAMQUNIT 


“EPOFE'A DO JAZZ” 
com Tyrono Powor,-Alico Faye é Don Amoche 
a0th-Fox 








Poltronas «ee sr cre tr sr 34000 
1/2 entradas ,. ve us us em er 18500 















ILHA DOS 
DISTIRIOS 


1 BHORT E 1 JORNAL 










A's 14,40 e 10 
horas 













&'s 18,50 horas 
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A's-19 horas 






















, “MINHA BOA ESTRELLA" 
com Bonja Henle e Richard Grecno 
aúth-Fox 
AMAR NÃO E' BOPA 
' com John Payne — Paramount 


FEOFESSON PHARA'O 
com Harold Lloyd — Paramount 

















Eai E Star tST Sp 60:11 = S4800 
12 entradas e balcão .. ve as 28000 
- A" noite; — 

Poltronas «e +: O 4 a 4s500 
12 entr; o balcão e eme sr 23390 













MARIDOS CUSTAM CARO 
com Beverly Roberts — Warner 


















































Foltronns .. e» 


“E “ 
1/2 entradas ., os mos do os 28500 o DOU IDR CARO 
. a ta “= 


com Jos Penner — RKO 


(eee 
Polt. 24500 = 1/2 entr, 19500. A! nolte: Polto 38. 
1/2 entr. o balcão, 14500, 


Balcão .. «« we + 





Poltr. 24500 — 12 entr. o balcão, 14500 







Pol. 28500 = 1/2 entr. 18500, A! nolto; Pol, 35; 
1/2 entr, e balcão, 15600 


COLOMBO]. ROV 


Telephone: 4-1057 Telephone: 5-3001 
mm 
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Telephone: 4-145? 
A's 19 horas 
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Telophone: 5-2544 


——————— 


A's 10 horas 


rrepr.: Canuto,  Clo 
elois q Rocha 
Telephone: 3-J220 
a Se 





Telephone: 8-95h5 














Telephéne: 3-0431 Telephone: s-1276 
. sf tn Si Pi, 






Telephone: 4-11450 
DESDE A'S 14 HORAS 


.— 














A'n 40 horas 


eee 


A's ie o 19 horas 


DO d 


N's 49 horas 


q e o 













A'6-18 horas A's 19 horas 

























A's 10 horas 


























































































































































ADEUS PARA BEM- : ; YENENO PRECISAM-SE DE 
BO0L00, O TIGRE PRE VINGANÇA FATAL EU SOU DE CIRCO AMOR DE CIDA cj Charles Boyor MARIDOS q 
mpi ) com John Payne com Barbara Blanwyck cl Grorga O'Brien com Jor Penner el Myrnt Loy é Fran- Art-Flims com Loretta Young í 
ep mpi à ey Paramount o Herbort Marshall RKO RKO chot Tone CAMONDONGO “Oth-Fox m 
Dis iesniandae | : ; f 
(prob. até 10 annos) Etr dar S do Rr A tada MOM, AZUL E 
Pao e E MINHA BOA ES- Ati sá e| Henry Garat w 
AMIGOS INSE- TRELLA VINGANÇA FATAL LPOPE'A DO TENENTE AMO- Art-Fllms A GRANDE 
PARAVEIS cj Bonjn Henit e Ri- e| Georgs O'Brien NOVOS HORIZONTES JAZE oso (Prog. proh. até 13 PR 
Warner ohard Grecne RKO com Claude Rains el Tyrono Power, Al- c| Maurice chovaller annos) cl Wilam Gargam 
1 desenho AULh-Fox (Proh. até 10 annos) Warner co Faye e Don Antechu ; MOM. — Universal 





























Pol). ao» 24000 
Hacentr. + 19200 
Gal, + +. o» 19000 








20th-Fox 












Poll, 0 cs 

Ma entr... «« 19000 
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Telephone: 2-U804 
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Polt, 38500; 1/3 entr, o balo, 25, A 
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Telephone: D-168h 
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 Yelephone: 4-Z62 


qas me ae + e 








Telephone: 7-4354 













Telephone: 4-181% 


Telephone; -BUI4 
ER EI As 14 e 19,J0 horas 


poha Telephone: A-0400 Telephone; 5-3348 Telephone: 3-G0)d Telephone: 7-7184 



































































































































































































































at eme im ee - mis Ge 
A's 19 horas A's 19 horas As 10,15 DICK TRACY, O A'5- 10,30 horhs A's- 10 horits A's 10 horas A'E 19 horas As 19 horas EI 
TARAKANOVA JOSETTE O mundo se diverte DETECTIVE De. Ke MÍ Bemol Sem v«lla Perderiam A GRANDE PR MISS BRLOADWAL Amigos Inseparuveis FOLIA A BORDO 
com Annio Vernay com Simone Simon com Ginger Rogers e 2/3 cpis.  (Proh, até com Bing Crosby com Jane Withers Universal c| Shirley Temple cj Ronald Resgan Paramount 
Alliunça-Star 0x. Douglas Fairbanks dr, 14 nunos), Parúmount a0Lh-Fox PRECISAM-SE 3 a0tls,-Fox Warner 
(Prob, oté 10 annos) TUDO DANSA Detective do barulho Explorador dus Selvas CE'O ROUBADO Barbeiro de Sevilha MARIDOS FOLIA A BORDO BOOLOO, O TIGRE A ROSA DO ADRO 
1a metas de tes e| A ii ondas comi BIIg + Mauch cj 'Terey Mermons Olympo Bradnu 0". com Miguel Ligero c| Lorctta Young  € com W. € Pields BRANCO cj Mnria Lalande 



























Warner Bros. Justiça a revolver 
























































































Gend Reymond Art-Filmes Jocl MeCrea Paramouak e| Colin Tapley Brosd.-Prog. 
(Proh. até 14 annos) : - EMEA! cj Charles Starrol Paramount Flash Gordon no a0th-Fox (Pro ató 10 annos) 
Polt . + o 1350 Pol, 18500 -"1)2 entr. Poltr.-14500; metas un- Polt. 14500; 12 entr. 0 Poll, 16500; halo. 15200 Pinnelu Marte (cont) Polt, 28; 12 onte. Polt. 18500 - 1/4 ————— —— Polto vc. o + 28000 RR NT 
aa entro, «+» JS000 14000, tradas 1$.c bnle, 18200, geracs $700. e 1j2 entr. 13. Folt. 15500; 1/2 entr. 1$ 15200 entr. 15000, Pol. 2$ = 1/2 entr, 162 MZ entr, +» « 15900 tá 
+ E) !y 
f + aM 





GREMIO DE CULTURA LYRICA 


Realizar-so-d, hoje, ás 21 horas, no s&- 
lão nobre do "Circolo Ttnllano”, a primet- 






SESSÕES 
CORRIDAS - 





a a MUSICATHEATROS | 























ra nudição organizada. pelo “Gremio de sor encontrados & PEC 
à partir das 10 horas d 
A ultima palúvio em conlotio e disiincção. a partir das ar pó Tone BU aAGU EO das COMMUNICADOS quinta-feira, depols de amanhê. 
. Ar condicionado Poltronas estolodas p 14 horas quinto: do Oração. pelo Amo q evo MARRECO VEZ A S0'MENTE “BOA NOITE, RIO!”, NO SANT'ANNA 
Som e preleccão portestos porta, dr. Corrta Junior. — 14 porto; MAIS 3 DIAS — SEXTA-FEIRA A NOVE- ' 
: : DADE DE FREIRE JUNIOR, DIAMANTE | A Cla Jara Jercolls, quo agora está 
aj Burrera — Granadinas; NEGRO” - occupando o Thentro Sant'Anna, Fepresen- 
b) Donizettl — "EMixir d'Amoro", tenor 
Oswaldo Berbagni, Ainda hontem, q censo de divorsões da 
a) 4, Ponchielll — "Ofoconda”; rua Anhangabahu' esteve bastúnte concor- 
b) À, Sarda — “Primavera Viene” — MM. rita, repetindo-se o exito da engraçudisal- 
soprano Alds Barda; ma-cevista “O marreco vem ahi...” Alda, 
" P. Glardint — Qunrtetto op, 39, nos papelu de “Belarmino” e “Candinha" 
Bj Andante Cantabllo; logra trazer a platéc om goltosas garga- 
bj Andante cleganto; lhadas. 
e) Aliegrotto. (Tarantella) — Quartotto 'Pl- Não obstante o exito de “O marreco vem 
eatininga — 1.0 violino Cyro Chanse — nhl.,.!, esta peço permanecerá no cartaz 
2.0 violino, J. Babatinl — Viola, Jorga | “Detias mais tres dina, Isto é, utó a nolte 
Faria — Cello, Gedlão Rodrigues; do quinta-feira proxima, 
a).0. Puccinl — "Boheme”; u - “nv a 
, + “ Ri DIAMANTE NEGRO", A NOVIDADE QUE 
O ear: gs tu mami! — Bo | ALDA GARRIDO OFFERECERA! SEXTA- 
P. Tost! — "Trelstozza” — Baritono, FEIRA PROXINA 
Henry Darcy.t E! poça do escriptor Freiro Junior, & 
O PE VENO 2.8 parto — C. Gomes — “Lo Schinvo” — | novidndo a Ber olfercclda na nolto de sex- 
Baritono, Henry Darcy, ta-felra proxima, no Casino Antarctica, 
a a) Costa — Serenata; pela companhia de burictas e revistas “os= 
PETULANTE bj O. Gomes — "Guarany" — Boprina, trollada” por Alda Garrido, Bob n deno- 





















Esmeralda Rodovulho, ' 
L. Beethoven — Minucto em sol mnlor 
— Quartetto Piratininga, 


“, w minação de” “Dinmante negro”, Prelro Ju- 
« “LORD JEF nlor reuniu figuras e factos da vida mo- 


derna nocional, e, com esse material, ar- 










O. db pe “Trovatoro” — M. sopra- | ntou um espectaculo de exito. Alda Garrl- 
no na Sarde, do vive em “Dinmanto negro” um da seus 
, Complemento: n) Pergoles! — "Nina; grandes papeis. 


NOTICIAS DO DIA b) Cllea — “L'Arleciana! — "Tenor Oswal- 


do Leon Bervagni: 

G. Donizetti — “Favorita”, Gran dusto, 
M. soprano, Alnda Bardo, baritono. Hen- 
ry Darcy, Ao piano, o maestro Alfredo 


Bilhetes já u venda. 


A CIA, PELMEIRIM-CECY CHEGA HOJE 
A S. PAULO — “00 BELOS POR MINU- 
To! NO BOA VISTA, U* FEIRA 


vec, p. avião) 



















Platén: 34500 Borda, 
RP” a “sia Pelo diurno do Rio, chegu hoje, q esta 
Nenhum lilm sap vo“METRO irem ' 24000 ; capital, o clenco da Cla, de Comenias aPl- 
aci 3 SE) ' o meltim-Cecy, que, a partir de soxto-feira 
Fiuá mando asas ea desta | RA Don Ameche e Allen Wellan, os protagonistas do filme “A Nha PARA Os POBRES DO e Pspmigo di a 
apital antes de passados 60 dias Balcão 1.8 39500 E w NE 4 spo a 5005. 

b a ancan 14 9 A comedia de apresentnção da Cia. 

de suas exhibicões neste Cinoma. DD ente as o: dos Destinos , que toi estreado hontem no Broadway, ale ç do CORREIO Palmelrim-Cecy é devida uo “spenker” 







grrnde successo, e que é considerado o melhor filme da semana | ccemos de AF No para o mistl- 
tuto “Padre Chico”, n importancia de 
S0S000. 















4 Z 27H CENTURY-FOX MOVIETONE NEWS um dos mais marcantes exitos cdi moderna À 
oe id Pe rar EP RO . * «| N.º ZIX28 Paramount! Todos a pestos: a partir de COMMISSÃO DE SALARIO MINIMO Arnalã 
(1. . OS: ». .. . cla - segunda-feira, no Clno Broadway. Na sessão semanal da ultima sexta-feira, rnaldo Coutinho 
a . H - Edição especial para o Branil | tomolt n Commissão de Salario Minimo co- ; 
p 3 & A f (Em nr pda EE re Verme- + $a nhecimento da renuncia aprasentada pelo Ly hoje. alo uma vez, a revista “Bor 
e é pq ! A ao à, À : representante empregador, sr. Paulo Alvos noite, Biol”, às 19,45 e 22 horas. 
E A a Sp ARE e 1 — Peru! — Os delegados americanos à é O OS DO NORTES DE |assumpção, Por proposta do ar. presiden- Enhbado, vosperal, ás 18 horas, com « 
- ” Conferencia: de Lima; a ? Le, eras PonRtNE em Soros o pesar Fem mesma peça. 
t— Peru” — 21 nações reunidas em vLobos do Norte”, a elgantesca renjiza- | QUO “ommissão recebia a renúncia da- ESPECTACULOS DE HOJE 
WDC RELEASES SCE SIE ESSES TA Lima: À 4 - | quelto Siluntre ropresentanto, nen cuja ) ça 
4 — melaterra — O drama do Pharol de ção da Paramount, o espectaculo grandio p SANTANNA — "Boa noite, Rlol”, pela 


so que u 8, A. Empresa Berrador enco- substitulução lria-o presidente tomar as 
lheu pare abertura do ano de 1939, con- necessarias Iniciativas Junto no sr Minis- 
quistou em sua eutrés hontem nos clno- | tro do Trabalho, na fotma da suggentão 
Mas Odeon. (Buln Vermelha) e Alhambra, | Sitimamente approvada. 
cimúltaneamento, o mais dicidido e axtra- | D& ordem do din constou o estudo € 
otdinario triumpho! apreciação dos novos dudos offerecidos po- 
“Lobos do Norte: fol mesmo uma esco- | la Delegacia do Serviço de Cento do Sa- 
ma acertada € tdliz. Bou exito perante larto Minimo, compreendendo trabalhos 
milhares: o milhares, de espectadores quo executados até 30 de dezembro ultimo, Vos 
orreram “a aum sensaclonaliasima  cstrên, | Fificon-te, da, Toferidn communtenção que 
fol a melhor arfirmativa do que acima es- até mquela data já tinham sido remettl- 
tá dito, das para o Rio 40.130 fichas, preenchi- 
O filme extraordinario que Henry Ha- | Msc revistas. 
thaway: dirigiu e que dispõe de um “cast” Dessan 23.104 eram relativas no censo 
excepcional ondo fulguram os nomes da da capital, sendo D,171 fichas nm. 1º (sa- 
Dorothy Lamour, Georgo Rafl, Honry Fon- inelos) e 13.083 flohas nm. 2 (condições 
da, Akim Temitoff, eto., continunrá por de vida do trabalhador). O serviço do ln- 
toda a semana arrebatundo o empolgando terjor do Estndo ne venresentava por 16,073 
nos clnomas Odeon, Bala Vermelha e Alham- tiohas, das quass 0,127 n. 10 7.M0n, 9, 
brá, simultancamente. Finalmente, ficou assentado que s tor- 
Não percam assim o excelente opportu- É reunião publica da Commissão se 


Cia. Jardel Jercolis. 
CASINO ANTARCTICA — “O Marreco 


ra ahi...!, pela Companhia Alda Gar- 


EXAMES DE OFFICIAL 
DE PHARMACIA 


Serão chamados, hoje, ú prova pratico 
oral, A rua Visconde do Rio Brenco. n 
118, às 8 horas, os seguintes condidator 
k e : ao titulo de official da pharmacia: Cyro 
E E - Evideçhos RVAdo Panis Verissimo Hen- 
Iracema de Alencar, da Cla, P - Aedo! isa 
a” a, Palmelcim Bupplentes — Enéas Verre, João Perrel- 
' sa fogo ab op Nicodemos e Humberto 
a Silva ues. 
paulista Cesar Ladeira, Intitula-se “80 bel. | — Nos Oxammos rentizados hontem, fo- 


jos por minuto", ram habilitados com louv » 
Os bilhetes referentes aos dois especta-| Oda e Valda Rinalél,; habilitado o Pers 
culos -de sexta-feira, no Bon Vista, poderão Feeblades Bueno e inhabilitado, 1. ? 


THEATRO BÔA VISTA 


SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO — 2 sessões às 20 e 22 horas 
“GRANDE ESTRÉA DA 


Companhia de Comedilas 
Palmeirim-Cecy 


Da qual fazem parte IRACEMA DE ALENCAR é MARI 
Director artistico: ALVARO PIRES, e 
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES da bonita e alegre comedia do conhe- 


cido “speaker” paulista CESAR LADEIRA; 


60 beijos por minuto 


COMICIDADE E ARTE — Um es 
pectaculo que já fol irradt 
todo o-Brasil, com successo estrondoso, Ee da 


DOIS PIRATAS, DUAS SABIDINHAS, 4 ALLIANÇAS, UMA SO" |« — Prança = Vestidos para a noite; 
DATA PARA DOIS CASORIOS... UMA DELICIOSA COMPLI- |" — Inglsiarra o (O ar Chomberiaio Joia 
CAÇÃO AMOROSA, SEGUNDA-FEIRA, NO ODEON (SALA VER- q — França — O Presidente Lebrun tes- 


teja o Natal com as erjanças do Pa- 


MELHA) E ALHAMBRA, COM ERROL FLYNN, OLIVIA DE HAVIL-| pNDeçA 
LAND, ROSALIND RUSSELL E PATRIC KNOWLES MERO'ES QUE LUTAM E QUE AMAM! 


A proposito de “A 'Meroina «da Texas! 


“A Herolna do Texas", n ndmiravel pel= 
Heula que a Paramount apresentará e par- 
Ur de segunda-feira, na: téla do Brond- 
way, é uma obra que merece, por tndos 
os titulos, ou mais elogiogos. e encominh- 
ticos. npplausos! 'Transportando-nos mn uma 
tpoca-do seculo passado, quendo a gran- 
de Nação americana, logo após so po- 
riodo da Beccensho, não era mais: que um 
vulção de dios é - nppressões collectivas, 
[ração mesmo depois da grande confla- 





| 






















nidade que ora ne lhes otferece do po ex- realizará no proximo dia 10, fx 20 1/2 ho- 
Lasiarormo, com um dos espectaculos: mnis | ERt Na sédo do Syndicato de Puncelana- 
grandiosos de toda a gloriosa historia do rios Banéatios; f mia 15 de Novembro, n. 
cinema, com ums das maximus pelleulnr 140, 3,9 andar, devendo o representante 
Paramount para este ano é seu primeiro Dip ar. Fernando Garcer, pronun- 
trlumpho nesta gloriosa estação do trhim- Bia uma conferencia sobre o thema “Pro- 
phos que Irá ser 1939! ' emas de habitação operaria”. 


ALDA GARRIDO 


annuncia para HOJE — AMA- 
NHA — 5.* FEIRA, as ultimas 
representações da super-revista: 


O marreco vem ahi... 


O ESPECTACULO QUE TODAS 
AS NOITES ATTRAE MULTI- 
* DÕES AO 


CASINO ANTARCTICA 


ALDA assombrosamente  comica 
nos: papeis “Candinha” e 
“pelarmina”, 


Sexta-feira: 


DIAMANTE NEGRO 
Outro estupendo successo 
de A 


gração de: Irmãos contra irmãos ainda 
pri rivalidades mortaes entre nulia- 
as e nortistas, — transportando-nos & 
tão emocionante periodo, “A Heroina do Te- 
xas" nos concede, com essa SUR primeira 
qualidade, a “chanco” de admirarmos aj- 
guma coisa de inedito, de Ignorado que 
jamais: fôra. visto na téin. Depois a fl- 
gura de um. joven soldado que vem da 
guerra o que púgna agora pela paz, tendo 
em mente unicamente o nobre pensamen- 
to du prosperidade e tranquillidado para 
sus terra, 

Mas, na vida desse a free Liege 
surgo uma joven linda, vo untariosa, decl- 
dida, cujus idées eram perfoitamento. con- 
trarias às nuns. Ella era sulista tambem 
seno periodo -da paz sentia que o set ama- 
do Eul se rebaixárs, so humilhára, se op- 
primiras perante o- Norte. E trama pouco 
* pouco Uma nova revolta que vingue o 
seu torrão da lhiúmilhação solfrida, pro- 
curando levar na voragem de seus 'de- 
signios O joven que começára; a mar. 
Estava tudo, tudinho combinado. Files ;nhos, os “asquecimentos”, -peorando a sl- | Mas, conseguiria impór os seus Inténtos? 
erum. 4, es alianças tambem, havia sima | tuação Já por st complicadissima. Mas | conseguiria transformar o carnctor do-Jo- 
mesma data. para dois easorios... Errol | como vamos rir, como vamos aprociar €a- | ven quo só pensava na paz? Ou veriti- 
casaria com Olívia e Rosalind com Pa- |so quartetto de idolos, bohemios, alegres, | carla ela que estava juctando por. Uma 
tele... Mago.» Errol gostava do Rosulind, | chetos de mentiras para offerecer e des- | coisa injusta, porque o que acontecera: tt- 
patric, adorava. Olivia, esta achava Pa | culpas a apresentar, loucos e apaixonados | nha: que acontecer e ser; como se npre- 
trico muito “m seu gosto” é Rosalind vivia |sem saber por quem, emfim “Amando sem | sentava? 
implicando” com Errol, achando nelle mil | saberl” Vejam: “A Herolna do Texas". Vejam a 
eum defeitos... Ora, como vocês sabem, | “Amando sem saber", (Pour's m Crowd), linda e loura Joan Bennelt,. “vivendo” a 
quem desdenha quer comprar”] & uma bella surpresa, offerecida aos fans, | figura da arrebatada sulista e vejam tam- 

Tudo, emfim, não passaria de uma du- [pela Warmer Bros, surpresa tambem ré- | bem o admiravel Randoiph Scott, formnn=- 
pla & encantadora experiencia, de não |gia, posto que ninguem ousaria esperar, do com ella um dos mais encantadores 
existisse um bilionario, pao de Rosalind, inum só encantador celluloide: um "team" | pares do cinema moderno. Vejam. como 
que tinha a manta de ser odindo e a quem formado por Errol Fiynn, Rosalind Rus- elles se amam, como elles vivem tm ro- 
Errol desejava fazer um santo homem... | cel, Olivia de Haviland e Patric Knowles, | mance' todo, belleza, todo emoção, por eu= 
Se não existissem tambem, no filme, fe- jseguidos de perto a Melville. Cooper, | tre as paizagens pletoricas do portico “Te- theatralizada destes 10 ultimos 
cendo "das euas”, um Melvilio Cooper O walter Connolly e Hugh' Herbert, sem cs- | xas. São heróes e são tambam amantes! annos; E' DE COLHER... 
um Hugh Herbert, com aqueles dedos. tr= | quecer que “Amando sem enper”, teve a “A Heroina do Texas” uma produrção 


requictos, aquele ar assustado, os priti- "direcção do grande Michael Curtis, , que ficará no pensamento: de tudor como “FREE SEER CESTOS SR IIS ES vero» 





TEMPORADA 


| 
| Jardel Jercolis 
| 









— NO) — 


THEATRO SANT'ANNA 


HOJE, ás 19,45 e 22 horas, mais 

duas representações da especta= 

cular vevista-feeric de grande 
comicidade: 


Boa Noite, Rio! 


Dues horas divertidissimas. No- 
tavels quadros de fantasia por 
LODIA SILVA. Numeros de 
guccesso por toda a companhia, 
A segulr: A malor gargalhada 















Bilhetes n venda a partir das 10 horas de QUINTA-FEIRA 


Rd 












” 


= Terça-feira, 3 de Janeiro de 1939 


COMBATE AO CANCER 


ADHESÕES A' CAMPANHA EMPREENDIDA PELA ASSOCIAÇÃO 

PAULISTA DE COMBATE AO CANCER — NOVAS CONTRIBUI- 

ÇÕES A' “KERMESSE” PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO DOS 
ANTIGOS ALUMNOS DO LYCEU FRANCO-BRASILEIRO 


Alonunça du malor roporeussão possivel a 





presente phaso da “Campanha contra o can 
ecr”, empreendida pola Ansoclação Punlis- 
tu do Combate no Cumcer, instituição fi= 
linda à União Internacional do Combate 
uo Cunter, 

As udhesões do instituições do classe n 
esem Infelutiva entho se sucocdendo, Uma 
day ndhenões ultimamento recebidas e que 
tem uita significação solentifico-social é 
n do Syndicato da Cirurgiões Dentistas qe 
Compinan, o qual, por iolativa do res- 
pectivo presidente, prof, Paulo da Camar- 
go Perrar, houve por beim approvar uma 
moção concebida em termos expressivos, 
CONTRIDUIÇÕES VALIOSAS A' "KER- 

MESSE” DE JANEIRO PROXIMO 


A directoria da Associação dos Antigos 
Alumios do Lyceh Franco-Braslioiro “Bão 
Paulo", que está promovendo para Janeol- 
ro. proximo uma grando “kermesse” no 
edificio do próprio estabelecimento de en- 
sino que lho empresta o mome, em Vila 
Marianna, está recobendo vulloss contrl- 
bulções. Ainda hontem, adheriram como 


BLENOR 


“patronessos”! as seguintos damas da no- 
oledade paulistana: dd. Marta do Curmo 
Macedo Sonres, Mercilin Mendes Longo, 
Julieta Tolentino Bimõesa o Philomena Mel- 
Jo Lombardi, De praça commercial, os pros 
motores da “kermense! Já cantão receben- 
do premios numerosos e do grando valor, 
Hontem, fizaram donativos: Gunn Kosmorn, 
Casa Fortes, Couu Bão Nicolau, Jonlheria 
Galimbortl, Esporto Brasis, Coma Lor An- 
peles, Cusa Boija-Flór o Cana das Meias. 

Mais uma plotado do senhoritas da nos- 
sa élto social so inscreveram para tras 
balhar nas diversas barracas, As ulimis 
udhesões foram as seguintes: Bylvia, Pe- 
retra Barreto, Jeanne  Duffier, Noemiu, 
Maria do Loúrdey o Mariasinha. Santos 
Percira, Belkiny e Borenico Wanderley, 
Margarida Brand Corrtn, Laura o Mole- 
na Uchón Cuvulcante, 

Para melhor attender a todos os inte- 
reesados, a Associação Paulista de Com- 
hate no Cancer Installou uma secretaria 
à rua Benjamim Constant, 171, segunda 
sobro-loja, sala &, com telophono 3-40-40, 


RHAGIA 


e suas complicações. Cyslite, urethrite, prostatite, rheumatismo, Trata- 


mento moderno pela apparelhagem norte-americana de Whitney (Kette- 

ring). Inducto-thermia. Cura definitiva de'6 a 36 horas, DR. MILTIADES 

REBUA* — Rua Xavler de Toledo, 8-4, 5º — Apto. 20, Clinica diurna 
e nocturna, De 15-19 e de 21-23 horas — Telephone, 4-1265. 





SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 


E SAUDE 


PUBLICA 





Fot postu em commissho, junto so Ser- 
viço dr Orlentação Pedapogica, do Depar- 
tmnento de Educação, sem prejuizo dos 
respectivos vencimentos, di: Jouquina de 
Vilhena Coelho, ndjunta do grupo escolar 
do Araraquara, é 

we 


Fol designado o professor. Adamnrtor Ba- 
pista, director do grupa escolar “Franco 
da Tocha”, em Juguery, para exercor us 
funeções de auxilinr de inspecção no re- 
ferido municipio, a partir do 41.9 de de- 
cembro de 1038. 

* 

Fot nomeado o sr. Luis Pelgoto para, 
a partir de 19 de dezembro do anno findo, 
ebstitulr po ur. Cesario da Cunha Neves, 
servente do Instituto Profisstonal Femi- 
nino, desta capital, durane o seu Impe- 
dimeno, 

a w 


— Foram dispensadas, a partir de 1.º 
do corrento, da comminão em que foram 
declarados Junto am Curso de Apertelçoa- 
mento do extineto Insiitulo do Educa- 
cão, as professoras. nbaixo relacionadas, 
que passiram a frequentar, como ouvintes, 
as aulas da segunda sério da secção do 
Colterio Universitario annexo & Faculdudo 
de Physfologla, Selenclas o Letras de no- 
eórdo com o artigo 0.º do deoreto n. 1.403, 
do 10 de agosto de 19H; 

d, Anna Maria Alves Prata, adjunta: do 
1.9 grupo escolar de Marilia, 

d. Cecilia de Cassia Andrade, da escola 
mista de Calloca de Cima, em Cunha; 

d, Dulce Bant'Annna Brisola, da escola 
misto da fazenda Agua Branca, em Dunr- 


tina; 

d. Elda Ritzo Emerique, adjunta do gru- 
po escolar de Jeriquára, em Pranens 

d. Jeesy Almelda de Menezes, adjunta 
do g. escolar de Luis Barreto, em Olympia: 

d, Lconora Cardlierl, da cscoln milata ! to 
balrro da. Estação, em Rancharia; 

d, Maria Antonfetta Noronha Melim, sd- 
junta “dó grupo-escolar' de “Muunkaba, om 
Tubibm; 

do Mala Anppacelda Bantos, adjunta, da 
grupo escotar do Banta Rota; x 

Maria Benedicto Agulor Alres, da 
escola feminina de Santa Cruz da Estrel- 
ja, em Santa Rita do Passa Quatro; 

d. Maria Joré Baptista Prroíra, adjunta 
do gruvo escolur de Gunrantam, em Pl- 
rajuhg: 

do Marin Lypla Gurgel do Almeida, da 
escoln mista da fazenda Santa Clara, em 
CaGupaves 


d. Maria Luz Pinto, da escola minto da 
fazenda Bantn Isabel, em Monte Alto; 

d. Nimia Marcondes Salgado, nájunta do 
grupo escolar de Alvares Machado, em 
Presidente. Prudente; 

d. Celina Conto Corrêa, ndjunta do 3.0. 6, 
po escolar de Mio Claro; 

d. Marin Rita Oliveira 'Molta, 
do grupo escolar de Cujuru'; 

d. Maria Angelioa Cavalcanti: Alhuquer- 
que, adjunta do grupo escolar de Ribeirão 
Claro; 

d. Yolanda Caçapava Gama, da escola 
mistu da fazenda Figueira, em Bornar- 
dmo de Campos; 

d; doaquina de Vilhega Coelho, adjunta 
do 3,9 grupo escolar de Araçatubn; 

d. Mnria Apparecida Vieira, adjunta do 
grupo encolnr do Vila Bablno, em Lins 

d. Climene Maravalhas, dna escola mista 
do bairro da Ressaca, em Una; 

d. Ida Curdorell, dn escola mista dn 
fnsenda Santa Maria, em Presidente Al- 


adjunta 


ves; 

d. Olga Enrtin, da escola mista do batr- 
ro do Pirapora, em Una; 

d. Sophia Bedran, cdn encoln mista da 
fazenda Diamantina, em Taquaritinga, 


d. Yvonne Monteiro da escola mista do 
belrro dos Píntos, em Tiatiba; 


“dg. Zlah Ribeiro, da LA escola mista de 
Buritama, em Monte Aprazivol; 


d. Zoé Noronha Mello, da escola mista 
da fazenda Cuchocira, em Batalnes; 

d, Zoé Ribeiro Bueno, da escola mista 
da fazenda Primavera, cm Absln; mn 


d. Dinah Monteiro Bliva. da 24 escola 
mista do bairro do Corrego do Fim, em 
Lins. 

et. 
Licenças concedidas; 


de sels mezes, a contar de 1,0 do cor- 
rente, no ar. Jonguim Manuol da Concel- 
cho, selndor de gabinetes laboratorio da 
Escola: Buperior: de Agricultura "Luis de 
Queiros”, em Piracicaba, da Universidade 
de Bão Paulo; 


de treze dias, em prorogução, Mo ur. 
wultor Borges Monteiro de Moraes, 3.0 €5- 
oripturario da Escola Profiaslanal Secun- 
dariu do Rlo Claro; e 


de olto uns, 4 contar de 28 de dezem- 
bro do unno findo, a d. Helena Plllinger, 
dactylographa da 1,2 ecadetra — Tech- 
nica Cirurgica e Clrurgia Exporimental — 
du Faculdade de Medicina da Unlverst- 
dado de Bão Paulo, 





“Gostoso até o fim! 


fr 


E UMA PHRASE JÁ DO POVO, MAS SEMPRE ALLUSIVA AO 
PURGATIVO COM CAÇÃO 


Scaleina 


PARA TODAS 
AS EDADES 





BOM... 
BARATO! 


e ce 





A heroica attitude dos escoteiros mineiros 
no desastre da Mantiqueira 





COMO OCCORREU O 


Permanece, ainda, na memoria de 
ttos, o tragico desastre oecorrido na 
serra da Mantiqueira, com um trem 
nue conduzia numerosos escoteiros de 
Grupo “Affonso Arinos”, de Bello Ho- 
rizonto, que se destinavam s São 
Paulo, 

A proposito, ouvimos, em nossa Te- 
dacção, o deplomento do sr, FPF, 
Alves Dias, de Companhia Me- 
lhoramentos, que se encontrava em 
Bello Horizonte e que nos descreveu u 
que foi esse lnmentavel nccidente, De- 
clarou s. 8, de Início, ter recobido, em 
15 do corrente, uma carta do dr, Flo- 
riano de Paula, director dos escoteiros 
“Affonso Arinos", em que tratava de 
conseguir local para acampamento dos 
escoteiros, que deviam partir no dia 
18. O br. Alves Dias, desejando facili- 
tar a viagem dos escoteiros mineiros, 
rommunicou-se com a séde da Cla, 
Melhoramentos, desta capital, que lhe 
respondeu, no dia 17, esclarecendo que 
« governo do Estado de São Paulo os 
receberia como hospedes officiaes. 

Após csses preparativos — continua 
o sr. Alves Dias — os escoteiros par- 
tiram, no dia 18, pelo nocturno da 
tarde, tendo o chefe Floriano de Paula 
seguido, pela manhã, afim de tratar 
dos preparativos. No dia 18, às JO horas, 
o “Diario da Tarde” noticiou o de- 
sastro da Mantiqueira. E' digno de 
menção o auxilio prestado pelcs radio- 
amadores, que communicaram o accor- 
rido, com grande rapidez, possibilitan- 
do, assim, Os primeiros soccorros, 

Proseguindo em sum declaração, dis- 
so o sr. Alves Dias que no dia 20, às 
4 horas, teve conhecimento dos nomes 
dos escoteiros mortos que foram, Hello 
























TRAGICO ACCIDENTE 


do 3 annos. Pelo nocturno, chegaram Ê 
capital mineira os escoteiros e mais un: 
morto, Caio Vianna Martins, de 15 
annos de edade, que demonstrou gran- 
ce bravura, por occastão do desastre, 
soccorrendo os companheiros feridos 
vindo a fallecer, mais tarde, em con- 
sequencia de ferimentos recebidos. Os 
serviços do soccurro duraram até as 6 
horas, sendo que às 7 horas, chegou O 
primeiro: soccorro da estrada, constan- 
te de uma locomotiva e dois medicos, 
qua providenciaram a remoção dos fo- 
ridos para Barbacena. 

Merece, ainda, particular referen- 
cla, à altitude do chefe “Araken”, sr, 
Hubens Valle Amado, bem como o che- 
fe “Clymon', que se desdubraram em 
soccorros aos escoteiros feridos. O es- 
coteiros Hello Drummond Costa é re- 
movido para o Hospital. Bão José, e os 
demais feridos para suas respectivas re- 
sidencias, 


“ 


Nova numeração para a 
rua Almeida Torres. 


A Pretellura da capital, por sum secção 
competente, está: procedendo: é revisão de 
numeração da rum Almeida Torres. A lista 
de niterações mn serem feltos fio publicada 
no “Diario Official” de hoje: 


"JORNAL DO COMMERCIO”, 
DE MANAUS 


Na data do hontem, w Imprensa ama- 
zonente commemorou n passagem de mais 
um anniversario do "Jornal do Commer- 
clo", orgam que se edita na cidade de 
Manaus e que é um dos mais destacados 





Marcos Almeida e Gerson Tssa-Latul, tda imprensa nortista, 












MOLESTIAS 


horas. Telephone: 






3 às 5 12 





DE CRIANÇAS E ALIMENTAÇÃO 


DR. PAES DE BARROS 


(COM LONGA PRATICA) 
SONSULTORIO: Rua Barão de Itapetininga n. 120, 5º andar — Das 


4-2001- — RESIDENCIA: 5-1774 











ot ta MBA O SENSO a A 


SANTOS 


(SUCCURSAL — Rua 


Frei Gaspar n. 118) 





| ASSIGNATURAS DO "CORREIO PAULISTANO” 


Communicamos soa nossos assignantes que estamos desde já procedendo 


à reforma de assignaturas para 1049, 
nos suas prezadas ordens, à rua Frel 


para cujo fim deverão os mesmos dar- 
Gaspar n. 118, onde se acha Instalada 


a sucoursal do “Correlo Paulistano", em Santos, e onde tambem attende- 
mos aos novos assignantes e annunciantes, ' 





(DA NOSSA 


SANTOS, 2, 

REFORMA DOS SERVIÇOS DA 
PREFEITURA — NOMEAÇÕES DE 
FUNCCIONARIOS PARA OB NOVOS 
QUADROS DE SERVIÇO MUNICIPAL 
— De conformidade com ns noticias 
que nntecipámos, sobre a reformn dos 
serviços da Prefeitura Munlelpal, 0 sr. 
dr. Cyro Carneiro, Prefeito Muntel- 
pal, acaba de nomear os: funccionarios 
para os novos quadros do serviço pu- 
blico municipal, 

Para q directoria administrativa, foi 
nomeado, para o cargo de director, O 
sr. Francisca Paino, antigo director da 
secretaria da Camara e 
te vinha exercendo as funcções de se- 
cretario do sr: Prefeito Municipal. Este 
acto do sr. dr, Cyro Carneiro desper- 
tou amais viva sympathia na opinião 
publica, porquanto o novo director 
desfruta de merecido prestigio não só 
no selo do funcelonalismo publico mu- 
nicipal, como na sociedade santista 
em geral, 

A directoria administrativa, ora crea- 

da pelo sr. Prefeito, vem imprimir um 
rythmo mais accelerado ce mais cffi- 
clente nos serviços publicos municipnes, 
os quacs em grande parte q ella ficam 
subordinados, entre elles o expediente 
| Officind da Prefeitura, expedição de 
leis, decretos e regulamentos, registo 
e assentamento do pessoal, protocolo e 
encaminhamento de processos, compra 
e venda de material, us secções de 
expediente e pessoal, protocollo e at- 
capri bibliotheca publica, geladoria, 
ete, 

Os funcclonarios -municipaes pres- 
tarão, hoje, ás 13 horas, ao sr. Francis- 
co Paíno, uma expressiva manlfesta- 
ção do apreço, por oceaslão de sua 
posse, durante a qual o zeloso e com- 
petente funcclonario será muito fell- 
citado. 

—— Para occupar o cargo de se- 
cretarlo da Prefeitura, fol nomado o 
sr, Persio Martins Muniz, que desfruta 
egualmente em nossos melos socines de 
merecida consideração. 

—— O sr. Manuel Augusto Espinola, 
um dos mais velhos e mails estimados 
funcclonarios da Prefeltura Municipal, 
foi merecidamente promovido no posto 
de chefe da Divisão da Receita, 

— A sub-divisão de lançamento 
foi confiada ao sr. Marcilio Dias Fon- 
tes, esforçado e antigo funtelonario, 
cuja actuação, quer à fronte de suas 
funeções publicas quer como cldadão, 
lhe grangearam e admiração e q sym- 


ue ultimamen- 


SUCCURSAL) 


O “Jeanne D'Aro” deixou hoje o 
nosso porto, 

OS QUE VIAJAM PELO MAR — 
Pelo vapor nacional “Anna”, que hoje 
entrou no porto procedente do Rio, 
vicram para Santos 6 passageiros, via- 
tando em trantito 20, entre elles o me- 
dico dr, Arakon José Alves 

— De. Cabedelo, entrou o nacional 
“Ttaquera", no qual vieram para o 
porto 8 passageiros, entre elles o gene- 
ral Deschamps Cavalcanti, passando 
em transito no mesom vapor 76 pas- 
sagelros, i 

— — Pe Recife, entrou o nacional 
“Commundante Onpella”, com 17 pas- 
sageiros para o porto, entre elles os 
seguintes, de primeira classe: dJulto 


HEMORRHOIDES 
E VARIZES 


Remelta ao Dr. Ruy Quintanilha, 
nome, eduds, endereço, sympto- 
mas completos o receborá uma 
rocsita gratis. Só por escrípio. 


C. Postal, 876 - 5. Paulo 






, 


Pinto Cerqueira, c família, Frederico 
A. Pereira 'c familia, J. J, Mattos Aze- 
redo e-outros, 

Em. transito, no “Com, Cappella”, 
passaram 99 passageiros, entre elles o 
commandante Djalma -Mecenas, 


— Com 10 passageiros em transito, 
entrou de Buenos Alres o vapor fran- 
cez “Belle Tslç”, 

— De Porto Alegre, entrou o naclo- 
nal “Annibal' Benevolo”, com 29 pas- 
sagelros para o porto, entre elles Ben- 
Jamin Moraes Pinto, e famblia, E, F. 
Telles de Menczes, Antonio Pereira da 
silva. Em transito no. “Annihal Be- 
nevolo” viajam B5 passageiros, entre 
os quaes os medicos drs, Oinvo Pires, 
Augusto Costa Plmenta e Antonlá Vel- 
loso. o 

De Manáus entrou o nacional “Bae- 
pendy", com 19 passageiros para o 
porto e 53 em transito, Entre 05 pas- 
engelros para o porto figuram o adyo- 
gado cr. Raymundo Gomes Nogueira 
e familia, e W. Barros. 

GENERAL DESCHAMPE CAVAL- 
CANTI — De bordo-do vapor nacio- 
nal “Ilaquera", desembarcou hoje em 


CORREIO PAULISTANO 


Noticias do Interior ES 








A 


+ vapor nacional “Comandante Capol- KOLYNOS 
ln”, regressou, hoje, a Santos, acom- 

panhado de um filho, o offietal da Me- á 

rinha Mercante, commandante JJ, 

Mattos Areredo, agente do Lloyd Bra- 

o Dae cidade, 

ISPO EMMANUEL GOMES 
OLIVEIRA — Passageiro do vapor na» 
cional “Bnependy”", chegou hoje a 
Santos o arcebispo Emmanuel Gomes 
de Oliver, Em companhia de a, exe, 
revma, viajou o padre Anthon Alonso. 

GENERAL JOAQUIM AMARAL — 
Pelo vapor nacional “Bacpendy”, via- 
Ja, com destino a Paranaguá, o gone- 
ral Joaquim Amaral. 

NOTICIAS POLICIAES — Na avo- 
nida Bernardino de Campos, esquina 
da avenida Presidente Wilson, Regina 
da Costa, de 19 annos, soltelra, brasi- 
letra, moradora á rum Rodrigo Sliva 
nº 122, fot atropelada por uma bicy- 
cletn, cujo conductor se evadiu, | 

A vietima fol medicado no Promplo 
Boccorro, 

— Na rua Marquez do Herval, €6- [7] dobro de 
ana aa Es, ipi ae Oltonl, Wal- 
demar Espindola da Silva, de 25 an- q 
nos, operario, brasileiro, solteiro, mo- qualquer ) 
ep ú ht Jeso Cardono n.º 12, | 

aggr o a facadas, ficando fe- ) 
rido no rosto, por Joyé Maria Rodrl- p asia dei 
gues Ferreira, de.20 annos, empregado 


da Dócas, com domicillo no Morro da | 


Penha, O nggressor fol preso em fla- > 
gránto, 4 A victima recebeu curativos no KOLYNOS é um creme 

r a rdis 
Elo tao dental scientifico, concen- 
trado. Não se lhe ajunta 


ECONOMICO 


A 


Porque dura 





concentrado, em uma 
escova secca, para con- 
servar os dentes limpos e 
brilhantes. Experimente 
Kolynos—limpa melhor— 
não contem substancia 
abrasiva e é mais econo- 


— Fol removido do silo Itatinga, 
para o cemiterio do Baboó, o corpo de 
um homem que, quando transpunha 
uma ponte, cahiu de mesma, receben- 
da: ferimentos mortas, fallecendo pou- 
co depois, 

—— Na praça José Bonifacio, va- 
rios Ineividuos se envolveram em cou- 
flicto, sendo que um deles se evadiu, 
Ficaram feridos e receberam curati- 


agua ou outro ingrediente 

volumoso afim deaugmen- 

tar o tamanho do tubo. 
Basta apenas um cen- 


vos ão? Promplo soecarro, passando do timetro deste dentifricio mico, 

o licia, Os tes; Yor 

DD O Aa eo DENOVOENCANTO20seu LEMBRE-SE um CENTI- 
Bento n.º 51; Jorge Ellus, de 35 annos; SORRISO com KOLYNOS METRO é SUFFICIENTE 


Ami Gascan!, de 28 annos, com domi- 
cio à praça Iguatemy Martins, n.º 34, 
e Francisco Gomes da Silva, de 38 an- 
nos, ensacador, residente à rua Biquel- 
ra Campos n.º 219. Os tres primeiros 
são syrlos o q ultimo brasileiro, 

A proposito foi instaurado o compe- 
tante inquerito, 

OS. QUE VIAJAM PELO AR — Pro- 
cedente de Porto Alegre, com destino 
so Rlo de Janeiro, passou hoje por esta 
cidade o hydro-avião: PP.Paw, da Pa- 
nalr, com o seguinte movimento de 
passageiros: em transito — P. Ale- 
gie-Rio, T. A. Tolvonon, Seleme Me- 
delros, Valentim Amaral, Florianopo- 
lis-Rio: 'Tufy Amim e Adela Amim, 
Paranaguá-Rio, João Cominée, 

Entrado: nenhum. 

Bantos-Rlo: Aguinaldo Amaral, Inez 
Knox qc Charlta A. Hamer. 

—— Do Rio de Janeiro para Porto 
Alegre, passou hoje, por esta cidade, 
chegando ús 9,40 e partindo 20 minu- 
tos depois, o hytro-avião nacional 
“Tarussu'”, de Condor, com o seguinte 
movimento de passagelros:; emtranallo 
passaram, para Paranaguá, Gotlleb 
Scheling; para 8. Franelsco, Amadeu 
Antonio Ferreira; para Florianopolis, 
Fritz Beling e  Pornaondo Ferreira, 






O CREME DENTAL 
Antiseptico 


KOLYNOS 









Vida Judiciaria 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


PASSAGENS EXTRAORDINARIAS 
DE AUTOS 


QUINTA CAMARA — O sr, desembarga- 
dor Gomes de Olivelra à mos para jul- 
gumento: rev. 2.161 de Santos. 

PRIMEIRA CAMARA — O sr, desembar- 
pudor Barbosa de Almeida ao sr, desginbar- 





PALACIO DA JUSTIÇA 


Assumiu o cargo de juiz de Direito du 
Lê vara civol, o dr, Luls C, Câamurgo Ara- 
nha. 

— Assumiu o enrgo do Direito da 2,% 
vara clvel, o dr, Renato O, Ollyetru, 

— Ansumiu o cargo de juta de Direito 
da 9. vara, o dr. Oswaldo Pinto do 


Amaral, 
FALLENCIAS 


pnthia de todos os santistas. 


Outra promoção que repercutiu nosto porto, rumando-a seguir para 8, 


““| Paulo, o distincto ofílelal-do Exercito 
da mancira mais agradavel na opinião ; x ; 
publlea foi a do professor Delphino a a Constancio Des- 
Sloekler de Lima para o cargo de chefe | Champs Gaviicanii 





de Divisão de Educação. O professor Com. MATTOS MIBREDO — Pelo | Blanchi. 
Stockier de Lima exerce ha mullds az | eterno neotenatastesmoemasssoreemtineseotstneassasitesrestraenassssametábiam 


elo: municipal, em-cujas funcções se repassa 


houve sempre com a maior Intelligen- Ve 


cie e solicitude, grangeando a estima, 


f 


Botao 


2» 
=> 


a sympathia e o lrrestricto apreço de 
varias gerações de santistas, cuja edu- 
cução elle orientou com verdadelro ca- 
vinho e desvelada attenção, procurando 
sempre Imprimir no ensino municipal 
uma «irectriz sadia, adaptando-p sem- 
pre és exigencias modernas e acom- 
panhando o surto do progresso nesse 
ramo da actividade cultural, Nas no- 
vas funeções, o professor Delphino 
Stockler de Limi tem como auxiliar 
technico a distincta professora A. Al- 
ira, Martins Lichll, 

As demais divisões e secções de ser» 
viço foram confiados nos seguintes 
funcclonarios: — expediente e pessoal; 
Henrique Selera; protocollo e archivo, 
Adriano de Campos Tourinho; secção 
de compras, João Fernandes Martins 
da Silva; arreendação e tributos lan- 
cudos, Carlos. Palno; divisão de con- 
tabllidado. Luls Domingues Braga: di- 
visão de thesouraria, Genaro da Motta 
Rabello; secção de assistencin, dr. Al- 
berto de Moura Ribeiro; secrão de ex- 
eadiente da Directorla de Obras, Hen- 
rique ca Gosta Cruz; divisão de nianos 
dn cidade. Carlos Lang: divisão de 
Qhras Publicas. dr. Thomaz Amerante: 
nhres particulares. dr. Zenon Latufo; 
"ivisão de repartinões externos, Antonto 
“*Perolra Frenco: divisão de fiscalização 
r rerviços publicos, dr, Waldomito 
Lohbe. 

O dr. Carlos: Prcheco Oyriilo, que 
com: tanto. brilho excreeu na ultima 
Camara Munleipal o mandato de vo- 
rendor. continua A exercer, com a nova 
reforma dos serviros nublicos muntel- 








Para melhores: informações peçam 


MIster tera aa aa nes seperemana 
Djrrece reitera Arad 


(DA NOSSA 









reio Paulistano” pur 1839. 


horas, ou pelo telephone 2631, 


remessa do “Correlo Paulistano”, 


CAMEINAS, 2, 

CINEMATOGRAPHIA NO THEA- 
TRO MUNICIPAL — Prosegue, com 
exito, no Theatro Municipal, a actual 


CAMPINAS 


iNTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 
Cursos; Primário — Gymnaslal; — Commercial e Agricoliz 
O maior e mais antigo Collegio de Campinas. Dirigido pelos padres 


Salesianos, desde 1897. Reconhecido e officinlizado pelo Governo Federal 
e classificado como excellente pelo Ministerio da Educação. 
Lyceu Salesiano N. S, Auxilindora — Caixa Postal, 210 — CAMPINAS 


EStesteIeItsssstresetreasssereseereseeaseerssosstssasesasssaststrerassssssssessassasananaraasas 


CAMPINAS 


para Porto Alegre, Waller Vinhas Vas- 
ques e Waldemar-Guterrez Dias. 
Embarcaram nesta cldado, paro, Por- 
to Alegre: Paula W, Ruge, major 
Adroaldo Franco e Ferdinando B, 


esse çes 


“5. uniliadora 


à 





prospectos do: 


es... 


sense 0as LAR -d 
sesesstecesasiitiscslsssesesto 


E 





SUCCURSAL) 


REFORMA DE ASSIGNATURAS DO “CORREIO PAULISTANO” , 


A suceursal de Campinas já Iniciou a reforma de assignaturas do “Cor- 
Os Interessados poderão procurar seus talões 
de requisição, dinriamente, na redacção do “Diario do Povo”, das 1) às 24 


Pedimos aos nossos assignantes o obsequio de providenciarem logo ns 
suas assignaturas para o anno vindouro afim de se evitar a suspensão da 


vidades de passagem do anno em Cam- 
pinos, das quaes damos abaixo um 
resumo: 

No Departamento Estudantino do 








gndor Azovedo Murqueo: appellações 2,858 
de Pirmtinisga; no sr. desembargudor Pau- 
lo Possalacqua: rev. 1.848 da copital;. no 


nr, desombatgador Ferreira França; appela- 


qão 1.963 de Kibeirão Bonito; à mesa pa- 
ra julgamento; recurso 1.006 de 8, Manuel, 
eppeltações 2,039 da capital, 1.816 de San- 
tom, 1.897 de Campinas, 1.704 de Mararé. 


“O PRESIDENCIA 


«4 CONVOCAÇÃO: =: Fol convocado q juiz 

substituto kr. dr. Brix de Castro para, du 

6 do corrente, Intcgrar banca examinado- 

ra de escrovente na comarca de Apinhy, 
SECRETARIA 

MOVIMENTO DE JUIZES; Mes dq de. 
zembro: : 

Din 23 — o dr. Sylvio Barbosa Interrom- 
peu m Jjurisdicção dm comarea de Xirl- 
rien, por ter sido donlgnado para exercer 
a d: Bauru', durante o impedimento do ti- 
tular clfectivo; 

-— o de. Isnurd Mels, julz do direito da 
comarca de Plraju', resssumiu o exercicio 
do seu cargo, do qual se sechava afastado 
ein gozo de fórias; 

— o dr. Erix de Custro, Juiz substituto, 
interrompeu a Jurisdicção da comarca de 
Bauru! dos 13 às 10 horas, por motivo de 
molestins 

— to dr. Arlindo Percira Lima transmit- 
tu m jurisdicção da comarca de Botuentu! 


elmo sou substituto legal, em vitludo de ter 


sido nomeado para o cargo de juiz de di- 
reito de Pltunguelras; 


dia 24 — o dr, Alfredo de Lima Camar- 
go transmitiu q Jurisdieção dna comarca 
do Cusa Branca no juiz de pax do distri- 
cto sr, Bonedíoto Alves Joly, cu virtude 
de sum promoção para a comaren de Jabu'; 

diu 35 — o dr, Leandro Duarte do Almel- 
de, juiz de direito do Cuplyvary, renusu- 
mit o exercicio do seu cargo; deixou a ju- 
risdioção da comareu, segundo communica- 
ção, 0 Julx subsiltuto dr, João Evangelinta 

da Natividade; 


ESCALA DE OFFICIAES DE JUSTIÇA, 
PARA O PLANTÃO DO DIA | DO COR- 
RENTE: 

Bula do juls: Francisco Pontes Filho; 
0.8 Vara Civel, Pronclico Manuel Pinto; 
1% Vara de Orphams: Prancíico Lacerda 

daNutividado:; 

28 Vorn de Orphams: Antonio Pereira da 

Silva; 

Ju tera de Orphams: antonio Parlemo 
eto, 

Bala dos offlcines: Antonio Calvão qJu- 

nior, Supplentes: Ado Negrin!, Agneslo 

de Olivelra « Affonso da Costa Manso. 
































CARMINO DE LUCCA — "Terminou hon- 
tem, o prezo para habilitações: do credl- 
tos pa fullencia supra, — (14,0 Officio). 

SIMIDNE 'DRAPACK —* Está cm curso 
e termina hoje, o prazo para habilitações 
de creditos na fallencia supra, devendo 
us mesmas serem entregues em duas vias 
no cartorio do 15,9 Oficio, 

CAMASMIE E CIA. — Fol designuda pa- 
re 0 dy ho do, corrente, ds 14 hórus, & 
assemblén de credores da fallencia uúpra, 
ey eleição de Iequldutario, — 3,0 Offt- 
cio). 

BAID M. NEMER — Termina amanhã, 
o prazo para habilitações de creditos na 
fnllencin supra, — (150 Offleio). 


FORUM CRIMINAL 


PRONUNCIADO FOR APROPRIAÇÃO 1N- 
DEBFIA 


Henrkjue Leopoldo Cerchinrk, denunciado 
por delteto de apropriação Indeblta, fot 
por sentença do Julz dn 5% vara erimi- 
nal dr. Vasco Joaquim Smith de Vascon- 
cellos, no Impecimento Jegal do titular de 
49 vaio criminal, pronunciado, 


DENUNCIADOS PON VARIOS DELICTOS 


Pelo dr. João Baptista do Arruda Baum- 
prlo, 4,0 promotor publico, em commis- 
são, foram denunciados! Munsshel Harada, 
por deticto de nnropriação Indoblta, Arie- 
tides Tavures, por apropriação Indobita, 
Joné. Honorio de Sousa, Antonio 'Tolktuk, 
Joaquim Nucel, Antonio de Ollvalra, +i= 
fonso Vivar, Junas Rabllottt Dantas, João 
Bernardnio de Araujo, José Anastacio de 
Olivolra, Vicento Calteno e Boris Keimanu, 
por delicto e forimentos loven; e Jacob 
Alves do Olivelro, por attentado no pu- 


Fr. 
LIBELLO-CRIME OFFERECIDO 


“Pelo 7,9 promotor publico, dr. Mario de 
Moura e Albuquerque, fol offerecido = 
bello-crime. necuratorio contra Francisco 
Biiva, vulgo “Chico Paulista”, por haver 
subtraído de José Lojudice, a Iimportan- 
cia do 2:000$000, 


FRONUNCIADO POR ATTENTADO AO PU- 
DOR. FOI DESPRONUNCIADO 


Odilon Martins Ferreira, fol pronuncia- 
do pelo dr, Plinio de Curvalho Pinto, en- 
tão juiz Interino da 1.% vara criminal, por 
delicto de nttentado ao pudor, Por som- 
tença de hontem, o titular da niludida va- 
ra criminal, dr, Joaquim Mamedo da Bll- 
va, despronunciou o accusado, 





nnes, o cargo de 2º subsprocurador: da 
Prefeitura, 

O ertimado funcelonario sr. Antonio 
Feninc! exerce as foneções de encarre- 
gado da arrecadação, 

—— Entre os novos funcelonarios 
ora effectivados para os serviços. mtu- 
nicipaes, figura o sr, Achtelles Massa 
Neto. moto muito estimado em nossa 
cidade, Fol nomeado 3.º escrintirario, 
com exercicio na secção de expediente 
e mrecon]. 

HOMENAGEM AO SR, LUIS VA- 
SONE — Um gruno de amigos e ad- 
miradores do sr. Luis Vasone, ex-ge- 
rente cn filial da Cla. Antarctica Pau- 
lista nesta cidade, por motivo de sum 
despedida, offerecer-lhe-á brevemente 
um almoço, em signal de apreço e 
estima. : 

Crescido numero de pessoas de des- 
taque social, autoridades e firmas com- 
mercines adherlram a essa homenagem 

O “DIA DO MUNIOIPIO” — Re- 
vestiu-se de brilho a solennidade rea- 
lizada hontem, nesta cidade, assigna- 
jando a entrada. em vigor dos novos 
quadros Lerritorines do Estado. 

Presidiu a cerimonia o dr. Euciydes 
de Cumpos, director ' do Forum, estan- 
do a-sala do Tribunal Popular, onde 
se effectiiou a solennidade, repleta de 
autoridades c pessoas gradas, 

Identicas cerimonias foram realiza- 
das no Guarujá e em S, Vicente, 

CRUZADOR ESCOLA “JEANNE 
D'ARO” — Hontem, às 12 horas, o dr. 
Cyro Carneiro, Prefeito Municipal, of- 
fereceu, no Parque Balneario Hotel, um 
almoço intimo so capitão .Auphan, 
commandante do cruzador escola 
“Jeanne D'Are”. 

Foram convidados, e tomaram parte 
no agape, todas as nutoridades civis e 
militares, pessoas gradas e represen- 
tantes dos jornaes locaes. 

A's 15 horas, o commandante e of- 
ficialidade do “Jeanne D'Arc” olfere- 
céram recepção « bordo, vendo-se pre- 
sentes autoridades, elementos represen- 
tativos da sociedade santistas, da co- 
lonia franceza e representantes de jor- 
naes. 
















temporada cinematographica, promo- 
vida pela Empresa Campineira de Di- 
versões e “Warner Brothers”. 

A Inauguração deu-se soxta-felra, Á 
noite, com a presença de elementos do 
destaque na sociedade camplneira, ten-= 
do a orchestra da Sociedade Sympho- 
nica Campincira executado a sympho- 
nin de “Balvador Rosa”, 

Disriamente funccionam- duas ses- 
sões. Hontem, despediu-se do cartaz 
“Emile Zolt”, interpretado por Paul 
Muni, estreando, hoje, “Loucuras de 
Amor”, com Ralph Bellami. . 

O Theatro Municipal está equipado 
com apparelhos “Keung-film”, sendo 
o som perfeito « n projecção nitida. 

O “DIA DO MUNICÍPIO”, EM 
CAMPINAS — Realizaram-se, hontem, 
em Campinas, as solennidades comme- 
morativas no “Din do Municipio”, 

Pela manhã, às 10 horas, houve 
missa solenne ne cathedral, com & pro- 


ltares.  Discursou o revdmo, conego 
João Lopes de Almeida, cura daquela 
egrejn, O orpheon, sob a-regencia do 
maestro João Brandelburgo, executou 
varios numeros. 

A's 14 horas, no edificio do Forum, 
offectuou-so outra cerimonia, presidi- 
de pelo dr. Alberto Pinto de Moraes, 
Juiz de direito da 1% Vara, sendo os 
trabalhos secrutariados pelo professor 
Waldomiro da' Silveira. 

Falou, olficialmente, o dr. Joaquim 
do Castro Tibiriçã, advogado nos au- 
ditorlos desta comarca. 

O ANNO NOVO EM CAMPINAS — 
Alcançaram desusado brilho as festi- 


AASISESEIITESTASI SNIS ES SIS SA SCESESSESSESSS TATA 


E AS ALMAS CARIDOSAS 


A viuva Maria dos Santos, 
sem recursos, residente em San- 
to Amaro, pede às almas cari- 
dosas um auxilio para a sua 
manutenção. 

: Qualquer ajuda póde ser en- 


tregue nesta folha, Departamen- 
ú to de Publicidade. É 
eeceeeeereestereseeeeeeeseeeatteateiaas 


























sença de altas autoridades, clvis e mi-, 


C, C. 1. — Nesta sociedade, realizou- 
se, às 20 horas, de sabbado, uma ani- 
mada reunião a qual emprestaram seu 
concurso artistico, os srs, Carlos Mala, 
João Nogueira, Adolpho de Angelis, 
Enéas Cruz, Ferreira Anderson, Odatr 
Pacheco Vaz, Zuira Salomão, Tecla | Sliva. 
Milanf, Esmeralda Ribeiro, Oswaldo |, 2º ru CIVEL — Despejo — An- 
Canacchio, Albano Rodrigues, Juvenal | ilo dont do Meias contra dolo ea 
espiar Mt Raro Felicio Baptista Ferretra Filho contra Delina Col- 
Fez uso da palavra, abordando the-| 3º OFFICIO DE ORPHAMS — Tnventa- 
ma de palpitante Interesse, o commen- 


FORUM CIVEL 


FEITOS DISTRIBUIDOS 


1º OFFICIO CIVEL — Nolificução — 
Zulmira Pedroso contra Manuel FP, da 
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rio — Manuel Abreu contra Jos Manuel 
de Abreu q sun mulher Honorina Rodrl- 












dador João Lisbon Vasconcellos, que | gues Oliveira. ME UAÇA 
óra encontra nesta cldade, Abrindo n| 4º OFPICIO CIVEL — Summaria — Ma- NSTR Di ot, ANlamã, 
sessão falou O EBr. ivaro Cottomaccl, | rio Ottobrinl Costa contra José Pernun- A VENDA GAS PRANMAGIAS E DROGARIA 


presidente do departamento, havendo, 
a seguir, » apresentação do conferen- 
cista, pelo orador vfficial do D, E, 
sr, José Fernandes Sosres, Aos pre- 
sentes fol servido um copo d'agua, 

No Clube Camplneiro — A directo- 
ria desta sociedade, proporclonom aos 
seus associados, um animado “revel- 
Jon”, que teve o concurso de optimo 
“nzz" da capital. Nos salões desta so= 
cledade, vin-se o que Campinas de mais 
representetivo possue, 


NA SOCIEDADE “LUIS DE CA- 
MõES” — A veterana sociedade do 
Palacete Torre Ellffel esperou o Anno 
Novo so som de afinadissimo  “Jnzs”!, 
que a meia: noite executou o Hymno 
Nacional. O sr. Jozquim* Motta, presi- 
dente da agremiação, offereceu aos Jor- 
nalistas all presentes, uma taça de 
champanha, levantando vivas ao “Cor- 
rolo Paulistano”, O balle se prolongou 
até as primeiras horas de domingo. 

ELEIÇÃO DA “RAINHA DO CAR- 
NAVAL CAMPINEIRO" — A Federa- 
ção dos Estudantes de Campinas fará 
realizar seis bailes pre-camavalescos € 
carnavalescos a se realizarem no Ten- 
nis Clube. 

Durante essas reuniões dansantes, 
eleger-se-á a “Rainha do Carnaval 
Campineiro de 1839", obedecendo u 
concurso do seguinte regulamento: 

1º — Serão consideradas inscriptas 
no concurso, todas as senhoritas que 
frequentarem os balles pré carmavales- 
cos promovidos pela Federação. 

2º — Oos votos utilizados pars O 
concurso virõo junto acada convite, 


des. 

15,0 “OPFICIO: CIVEL — Pracntorta — 
Campinas — Nelson B, Yerreira contra 
Instituto do Café do Estado do B.. Paulo 
e outros; 

18,0 OFFICIO CIVEL — Notificação — 
posam Sousa Pinto contra Fazenda do 

o. 
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vigorando uma, côr de cedula para ca- 
da noite, 

Paragrapho unico — A cedula de 
uma noite não terá valor nas outras, 

3º — Os votantes doverão preeh- 
cher as cedulas, colocando nellas o 
nome das respectivas candidatas c as 
suas. assigmaturas. 

4º — Em cada um dos bailes, q 
compulssão encarregada pela F; E. O, 
procederg á apuração, indicando a se- 
guir, a candidata mais votada na noito, 

3º — Esta operação repetir-se-ó .du- 
rante os ballos seguintes, apresentan- 
do, no final, pela sua respectiva som- 
ma, & candidata cleita. 

6º — Uma vez conhecido o resul- 
tado, a Federação dos Estudantes de 
Campínas procederá 4 coroação da 
“BRainha”, que dará a Campinas a pri- 
meira soberana do anno, na festa do 
Rel Momo. 

7º — O concurso será Iniciado no 
dia 21 de janeiro ce terminará a 11 de 
fevereiro, 

8º — A directoria da Federação re- 
serva-se o dierito de modificar o pre- 
sente regulamento, 

Paragrapho unico — A Federação 
reserva-se no direito de desclassificar 
as candidatas que julgar conventente, 


DIVISÃO DE ESCOTEIROS DA FATRIA 
SANTO AMARO 


ptrectoria — Conforme recento eleição 
renlizáda nesta Divisão, ficou a directoria 
da D, E P. nisim constitulda: presiden= 
te do Conselho Administrativo, ar. José 
Corrêa da Fonseca; conselheiros adminis- 
trutivos. Glncomo. Baptista Rostello, Jufa 
Navarro à Geraldo) Corrba. Diresloria, 
presidente, pr. Ricardo Nascimento; vice- 
presidente, sr, Adolpho Alves Cavalheiro: 
Lo thesoureiro, sr. Benedicto Pernandes; 
Jo thesoureiro, Vicente De Angels; Lo 6e= 
ortiarlo, João de Morses Silva; Jo secrer 
tarlo, Benediçio Camargo; director medico, 
dr. Antonio Zulianl; director do Serviço 
de Saude, José Jardim Silveira; director 
technico, Alexandre Amoroso; director ds 
publicidade, Carlos Nelzen Junior; director 
de syndicancias, Antonio Cruz; cheto geral 
da Divisão, chefe Luls Trento Tor), 


Após o conhecimento dessa eleição, fol 
immediatamente empossada a directoria, 
estando a mesma em tranca netlvidade, no 
desenvolvimento do progresso da Divisão, 

Heunião de directoria — Reounlr=se-á a 
4 do corrente, n directoria da D, E. P. 
afim de tratar de assumptos do Interesse 
gernt, pelo que se pede o comparecimento 
de todos os Feus directores, 

mudança da séde — A Divisão de Esco- 
toiros da Patria: transferiu sun residencia, 
da avenida Adolpho Pinheiro, 193, para à 
rum Mantel Borba, 202. em Santo Amaro, 
onde se encontra em pleno funeclonamen- 
to» à disposição dos interessados 
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Os povos jJortes são q encarnação 





Salathlel CAMPOS 


perfeita da Phente da lenda mytholo- 


pica. Senhores de uma oluilização udeantuda para o seu seculo e de uma 


putlosophta optimista o humana, 


elles retyom ao final de cada cycio de 


franca dotividade, quando o perlodo de decadencia ameaça com uma ingroia 


permanente e jatal, 


E na jJebre da reconstrucção, dentro de uma agitação sem lmites, de 
novo esses povos attingem um indico muito mais elevado do que aquelles que 


anteriormente alcançaram, 
Mas, a despeito de 


todos os csforços, o movimento do reacção só se ac- 


celéra depois de percorrida corta ctapa ínicial que exige, unicamente, a co- 


operação do tempo. 


Na suavidade phitosophica da Nteratura hindu”, nós encontramos, q cada 
pusso, lendas emocionantes flagrantizando periodos ce renascimento. Dentre 


ellas, apparece sempre empolgante, a 


res, cujo unica prepecugação era porco 


lidades de sua gente, 
A's vezes, 
mente cxige, como um 


Hgura 


daquela tribi nomade de faki- 
rrer o mundo, demonstrando as habi- 


dentro desst renovação de homens, que o temp necessuria- 
futalismo biologico, a trlbu se fizava por unnos a tio 


num mesmo sitio, preparando os novos clemantos e adaptando-os ás respon- 


sabilidades do prestígio e 


valor até ali desjrutados, 


Para attender aos reclamos naturaes que de toda a parte uppareciam, 


mandavam os chefes, 
ras, exhibíndo os seus conhecimentos, 


do vez em quando prupos isolados percorrer varias ter- 


muito embora sem- a mesma deslum- 


brante agilidade que somente a mocidade sabe conferir «os individuos, Mas, 
omeritos conhecedores da arte, o que lhes jaltava maquelle tocante era supe- 
rado pelo maior e mais amplo conhecimento dos segredos da profissão, 


E quando, um dia, annunciava-se 


o apparecimento da nova geração, já 


cpta para demonstrações publicas, os outros povos 'se extastavam deunte de 
tamanha capacidade que a gente nova sabia imprimir à sua actividade, oe- 
cilpundo q vanguarda dos Wamara e cao até então fizera, 

* 


Ha na vida esportiva nucional uma região que bem se assemelha a essa 
tribu lendoria da velha India. Apertado entre os rios Grande, Paraná o Pa- 


ranapanema e o Atlantico, como mum passado já remoto, 


que pertence vá 


historia patria, os paulistas mandaram a todos os rincões brasileiros, os ban- 
detrantos da nova especie, ensinar aos patrícios enthustastas a technica dos 


varios esportes, 


E jot assim que, nestes ultimos vinte annos, São Paulo, que crcára q 
technica hoje usada em todo o paiz, oceupor a vanguarda dos nossos espor- 
tes, até chegur o momento da renovação, 

Por isso, neste instante em que, aqui dentro da terra bandeirante, gomo 
um laboratorio permanente do preparo de campeões, se trabalha para apre- 
sentar-se, num futuro não muito distante, os novos elementos que retomarão 
para nós o lugar de pioneiros do futebol nacional, os grupos emigrados con- 
tinuam a demonstrar nas outras regiões, o prestigio e o valor do “soccer” 


paulista. 


E mais synthomatica se torna cssa exhibição, quando aitentarmos que, 


na capital do paiz, ponto convergente 


dos campeões regionaes, prosegue flr- 


me « victoriosa a escola bandeirante, que é o verdadeiro padrão nacional do 


esporte de Fricdenretch. 


O Fluminense FP, C. mais uma vez, levantou o campeonato de futebol do 
Rio de Janeiro, tendo nesse cortemo quadros dos mais apreciados requisitos 
technicos e formados por campeões de varios Estados e de renomados paizes 


estrangeiros, 


Pois o quadro do gremio tricolor, pela segunda vez, é tri-campeão do Rio, 
integrado por quasi unanimidade de campeões de São Paulo, Como jogadores 
offectivos, existem na turma 9 paulistas, emquanto que outras quatro constt- 
tuem as reservas para entrar em actividade a qualquer momento, 

Se um quadro de jogadores paulistas, que daqui sahiram caminedes e ti- 


tulares da nossa selecção, 


vence gulhardamento 


numerosos e excellontes 


conjuntos formados por elementos do varias regiões do paiz, não está positi- 
vado o valor caportivo da gente bandeirante? 








A Portugueza empatou com o Ipiranga 
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À 12º olympiada de 1940, na Finlandia 














COMO ESTA ORGANIZADO O PROGRAMMA PARA A DISPUTA DE 132 PRELIMINARES E FINÃES 


Informações telegraphicas proceden- 
tes de Helsingfords adeantam que a 
Finlandia acaba de traçar o program- 
ma para mn disouta da deima segunda 
olymplada, desiunando as datas e horas 
para as 132 preliminares c finnes, 

Os Jogos olympicos anteriormente 
haviam sido marcados para Tokio, mas 
devido é desistencia do Japão, serão 
renlizados na capital finlandeza entre 
21-28 de julho de 1940, 

Quatro esportes que foram disputa- 
dos em Berlim foram retirados do pro- 
gramma das proximas olympladas; — 
baskt-ball, hokcy, polo e hand-ball, 

Ao mesmo tempo, porém, quatro ou- 
tras provas foram introduzidas: 200 
metros rasos para senhoras, tiro para 
senhoras. saltos para senhoras e corri- 
das de 10 mil metros, Duas novas mo- 
dalidades de tiro tambem serão in- 
cluidas: o tiro com pistola, distancia 
40 metros e o de 20 metros com fuzil 
de pequeno calibre, 

O programma traçndo é o seguinte: 


Domingo, 21 de Julho de 1940: 


16 horas — 100 metros (corrida — 
preliminares). 

17 horas — Salto em altura (prell- 
minares e finaes), 

17 horas — 800 metros (corrida — 
prliminares), 

17,30 horas — 400 metros (corrida 
— tentativas), 

17,30 horas — Lançamento do disco 
para senhoras (finaes). 

18 horas — Corrida de 100 metros — 
(segundas preliminares), 

18,30 horas — 10 mil metros (fl- 
naes). 

Segunda-feira, &8 de julho: 


11 horas — Salto em distancia (pres 
liminares). 

11 horas — Lançamento do martelo 
(preliminares): 

1 horas — Lançamento do dardo 
(preliminares), 





la l,a contagem verificada na partida realizada ante-hontem, no gra- 
mado da rua Cesario Ramalho, entre os antigos rivaes da Apea 


No campo da Associação Porlugue- 
za de Esportes, 4 run Cesarlo Fama- 
lho, no Ipiranga, realizou-se, inte- 
hontem, & tarde, um encontro de Tu- 
tebol entre os primeiros ce segundos 
quadros daquele gremio e do C, A. 
Ipiranga. 

Sendo q unico encontro da tarde; 
embora de caracter amistoso, o em- 
bate reuniu  apreciavel numero de 
ajfetçondos dos dois clubes. A parti- 
dá agradou. Os dois gremios mostra- 
ram-se bastante equilibrados em força 
e q partida proporcionou lances bas- 
tante equilibrados, tanto no primeiro 
como no segundo tempo, 

Na phase injelal, o Ipiranga apre- 
sentou uma turma cohesa e bem com- 
binada, que poz em cheque continua- 
mente mn méta da Portugueza, No 
começo da phase final, o Ipiranga 
mostrou-se Ínlho e n Portugueza do- 
minou, Mes Jogo pn turma visitante 
reagiu c novamente o jogo se tornou 
equilibrado. 

Os jogadores de uma e outra tur- 
mas se mostraram esforçados. Da Por- 
tugueza se destacaram Rodrigues, o 
guardião, que fez excellentes defesas, 
Ministrinho e Charuto, que combina- 
ram bem e puzeram em continuo pe- 
rigo a méta de Tufly, Na defesa, sa- 
Mentou-se Dullo, Do quadro do Ipl- 
ranga destacaram-se: Tuffy, o Eguar- 
dião, que fez defesas ndmiraveis. Im- 
parato e Marinotll, que combinaram 
bastante, embora não pudessem desen- 
volver bon actuação por falta de apoio 
dos companhairos, 

O jogo preliminar terminou com a 
facil victoria da Portugueza, por 7 
ao 





As turmas principaes entraram em 
campo assim organizadas: 

PORTUGUEZA — Rodrigues, Pepl- 
no e Duilio (capitão); Barros, Fausto 
c Glgln; Ministrinho, Charuto, Gua- 
nabara, Jorginho e Machado. . 

IPIRANGA — Tuffy, Rovay c Ma- 
néco; Mauro, Armando e Ametlco; 
Avelino, “Marinoti, Imparato, Chapa e 
Figueiredo. 

No segundo tempo, à Portugueza 
apresentou o quadro modificado, Ma- 
chado sahlu, sendo substituido por 
Guanabara, indo, para o lugar deste, 
Frederico, 

Julz, o sr. José Alexandrino, 

OS PONTOS 

A partida teve Inicio às 16 horas 
e 22 minutos, com sahída da Portu- 
gueza, sob um forte aguacelro, que, 
felizmente, logo possou, para cahir no- 


gaga local, Aos 5 minutos de Jogo, 
Imparato leva a bola c centra, Pe- 
pino tenta defender, mas perde, A bola 
vae nos pés de Marinottl, que, de lon- 
ge, abre à contagem do Ipiranga. 

O segundo tempo se inicin às 10,22 
horas, com sahida do-Ipiranga, Aos 5 
minutos de jogo, notn-se tremenda es- 
capada da Portugueza, . Ministrinho 
centra e Guanabara atira do vicz, pos- 
tando a bola frente à méta, Volta a 
Portugúeza à carga. Charuto obriga 
Tuffy a boas defesas, Sallentam-se 
Minislrinho, Charuto e Frederico, o 
qual está na posição de centro-avante, 
O Ipiranga parece Ler os seus jogado- 
res cansados. A Portugucza começa a 
dominar. Tuffy faz boas defesas. 

Aos 15 mínutos de jogo, a Portu- 
gueza ataca, Ha pequena contusão 
junto à área do Ipiranga. Rovay atl- 
ra, Guanabara possa à Charuto, que 


vamente no fim do jogo, O Ipiranga |atira e marca o primeiro tento da 


inicia bem, dando 





certo trabalho à Portugueza, empatando a partida, 





O athleta mais distincto 


dos 


Estados Unidos 


DON BUDGE FOI O DETENTOR DESSE TITULO 
NO ANNO DE 1938 


NOVA YORK, Dezembro (H,) 
Por via nérea A sua magnifica 
actuação nos campos do tennis inter- 
nacional valeu mn Don Budge o titulo 
de athieta mais distincto dos Estados 
Unidos durante o anno de 1938, 





NOTAS € 


ARIOCAS 





RIO, 1, 
Em proseguimento ao. campeonato 
carioca de futebol, dois encontros fo- 


ram realizados, perante regular pu-j Estados, já tendo 


bilico. 

O encontro que despertava mnlor in- 
teresso era o que terla como conten- 
dores os quadros do Botafogo e do Ma- 
dureira, polis se esperava que os subur- 
banos resistissem so seu adversario. 

'Tal, porem, não aconteceu e regls- 
tou-se & maior surpreza destes ultl- 
mos tempos. O Botafogo, depois de 
um grande dominio, derrotou especta- 
cularmente o Madureira pela expressi- 
va contagem de 11 83, 

A outra partida da rodada fol rea- 
lizada entre o Bão Christovam e o 
Bomsuccesso. O prélio fol muito equi- 
Ubrado, registando-se no seu final um 
empate por 3 pontos. 

A partida entre o Bangu" e o Fla- 
mengo fol transferida, 

—— O ambiente esportivo está nova- 
mente abalado com mais um caso 


grave. 

Melindrado com os termos do offl- 
cio que lhe enviou a Liga de Fute- 
bol em torno da representação feita 
por esse clube com referenola é actua- 
gão do juiz Fioravante D'Angelo no 
seu jogo com o America, o C, R. Fla- 
mengo devolveu o referido officio, ex- 
tranhando essa uttitude. 

O gremio rubro-negro protestou 
veementemente discordando com as 
expressões contidas naquela commu- 
nicação, demonstrando claramente o 
seu desagrado ante esse caso, que O 
julga como uma desconsideração, 

— Bob o patrocinio do ar, Minis- 
tro da Justiça e tendo a oriental-o 
officinlmente o commandanto Euzebio 
do Queiroz, serão disputados, quinta- 
feira, é noite, no recinto da Exposi- 
ção do Estado Novo, o titulo de cam- 
peão em todas ns categorias do box 
amador. 

Esse certame que vem ha tempos 
sendo preparado com cuidado pelas 
nossas autoridades pugilisticas reuni- 
rá os melhores “boxeurs” do palz, os 
quass receberão, pelos seus esforços, 
yalfosas medalhas de ouro e de “ver- 


meil” offerecidas por squelle titular, 

—— O Campeonato Braslleiro. de 
Futebol estã sendo disputado por 17 
sido eliminados: 
Amazonas, Maranhão, Plauhy, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Parahyba, Ala- 
gons, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, 
Estado do Rio, Paraná e Banta Ca- 
tharina. 
Pará e Bão Paulo, Districto Federal 
e Minas e o vencedor deste com Per- 
mambuco, Desses cinco concorrentes 
sahirão os dois finalistas, 

— A Liga de Futebol applicou 
as seguintes suspensões; por um jogo, 
ao amador do Blio Christovaem, Augus- 
to Costa; e por dois, ao “player” Ayr- 
ton, do Vasco, e, tambem, da mesma 
categoria, 

— Em reuitão realizada, sabbado, 
o Conselho Superior ds Liga de Fu- 
tebol deu posse: 

Ao sr, Noel de Carvalho, vice-prési- 
dente, no exercicio da presidencia; 

ao sr. Oswaldo Palhares, na pre- 
sidência do Conselho Buperlor; 

sos srs. Marlo da Bllva Araujo, An- 
tenor Coelho e Daniel Pinheiro, mem- 
bros da Complssão de Justiça; 

cos srs, Claudinor de Sousa Lemos, 
Pedro Paulo La Rocque e Ovídio de 
Menezes Gil, membros da 
de Finanças. 

Falaram, por essa occaslão, 0S'brs. 
Manuel Fernandes, Oswdalo Palhares, 
Merio Newton e Noel de Carvalho, 

A! tarde, o sr. Mario Newton trans- 
mittlu a prestdencis no sr, Noel de 
Carvalho. 

— Ao terminar o jogo Fluminen- 
go x America e estando assegurado o 
campeonato para o Fluminense, o gr, 
Alaor Prata autorizou o director de 
futebol do tricolor a gralificar com 
500$000 cada Jogador effectivo e com 
100$000 os reservas, 

Proseguem as “demarches” 
para a escolha do substituto do sr, 
Monteiro de Rezende, na presidencia 
do São Christovam A, C.. Até agora 
o nome que reune mealores probabill- 
dades é o do sr, Domingos V. Caruzo, 
pessoa completamente estranha á po- 
Htlca. esportiva 


Restam quatro jogos entre | 


A escolha fol feita pela Imprensa 
Associnda, que todos os annos sub- 
mette no sulfragio dos chronistas de 
esporte de toda a Uniko p Indicação 
do nthleta que mais se tiver distingui- 
do em qualquer classe de esporte. Don 
Budge obteve esse anno o primeiro Ju- 
gar com 23 votos num total de 63, 

Os 26 votos n que nos referimos fo- 
ram para o primeiro lugar, mas os 
chronistas deram ao californiano votos 
sufficlentes para 02º e o 3.º lugar, o 
que lhe valeu um total geral da 122 
pontos, Budge, como se: sabe, ganhou 
no correr de 1938, 05 campeonatos de 
tennis dos Estados Unidos, Inglaterra, 
França e Australia, antes de conver- 
ter-se em profissional para ganhar 
uma bolsa de setenta e cinco mil dol- 
lares. y 

Mas o trlumpho de Budge este anno 
não foi tão decisivo como o anno pas- 
sado, pois este anno teve a respeita- 
vel concorrencia do boxeador Henry 
Armstrong, que conquistou o campeo- 
nato mundial em tres categorias de 

o: peso penna, peso leve e peso wel- 

er, 
O negrito califofniano obteve 19 vo= 
tos para o primeiro lugar e reuniu um 
total geral de 104 pontos, isto é, só 18 
menos que Budge, O terceiro lugar 
coube no joven jogador de basebal 
Johnny van der Meer, do Clube Cln- 
cinnati Reds, com um total de 37 pon- 
tos, sendo que desses trinta c sete 8 
eram para o primeiro lugar, 

Glenn Cunningham, o grande cor- 
redor que fez » milha em 4,04,4, ob- 
teve 3 votos para o primeiro lugar, 
mas Davey O'Brlen, grande jogador de 
futebol rugby do Texas, conseguiu bas- 
tantes pntos para os 2.º e 3.º lugares, 
tantes pontos para os 2.º e 3.º lugares, 
ticação geral. 

Os resultados completos. constam da 
seguinte, lista, por votos obtidos e to- 
tal de pontos, 


é Vo Tp 
Don Budge — Tennis 26 122 
Henry Armstrong, Box 19 104 
Johnny Van Der Mecer 

— Baseball ,. ce. 8 Ki 
Davey O'Brien — Fu- 

tebol +. cer vr 2 28 
Glenn gham — 

Corredor ,. «e vv» 3 16 
Ralph Guldahl — Golf 1 14 
Sam Sncead — Gol .. 1 13 1/2 
Joe Louis — Box ., .. 1 9 
Hank Greenberg — Ba- 

BO co co corso 1 8 
Jimmy Fox — Baseball 1 6 


obtiveram 33 pontos cada um dos 
seguintes athletas: Hank | Lulsett, 
basketball; Marshall Goldberg, fute- 
bol; Bi! Les, baseball; Don Lash. cqr- 
redor. 


vo 13,80 horas — Partida da Maratona 


— ESPORTES QUE NÃO SERÃO DISPUTADOS 


18 horas — 400 metros (corridas — 
semi-finaes)., 

16,90 horas — Salto em extonsão 
(innce), 

16,45 horas — 
finnes). 

1 horas — 100 metros para senho- 
ras (preliminares); 

17,30 horas — Lançamento do msr- 
telo (finnes), 

17,90 horas — 800 metros (seml- 
linaes). 

17,45 horas — 3.000 metros (semi- 
finnes), 

18,15 horas — 400 metros (finnes), 

18,90 horas — 100 metros (finnes), 


Terça-feira, 23 de julho: 


11 horas — Lançumento do disco 
(preliminares). 

5 horas —. 200: metros (prelimi- 
nares). 

16 horas — Lançamento do dardo 
(Lnges). 

17 horas — Lançamento do disco 
(Hinacs). 

1 horas — 100 metros, senhoras 
(semi-finges). 

17,90 horas — 200 metros (segundas 
preliminares). 

18 horas — 800 metros (finacs), 

18,15 horas — 5,000 metros (pre- 
liminares). 

19 horas — 100 metros, senhoras 
(finges). 


Quarta-feira, 24 de julho: 


11 horas — Salto tríplice (prelimi- 
nRres), 


| 


100 metros (seml- 


de 50 kilometros. 

14 horas — 80 metros, com barrei- 
ras, senhoras (prelininares), 

14,30 horas — 200 metros (semi- 
finnes), a 

14,90 hortas — "Tríplice salto (finaes), 

14,45 horas — 110 metros com bar- 
retras (preliminares), 

17,16 horas — 1,500 metros (preli- 
minares), 

17,30 horas — 'Tiro (preliminares e 
finaes), i 

17,45 horas — 80 metros, barreiras, 
para. senhoras (semi-finaes). 

18 horas — 200 metros (finaes), 

18,10 horas — Chegada da corrida 
de 50 Kilometros. 


Quinta-feira, 25 de julho: 


16 horas — 80 metros, barreiras, para 
senhoras (finges), 

16 horas — 110 metros barreiras 
(semi-finacs). 

10,30 horas — 400 metros (flnaes), 

17 horas — 1,500 metros (finacs). 

17 horas — Salto em distancia, se- 
nhoras (Tlnacs); 

17,15 horas Tiro, senhoras (finaes). 

17,80 horas — 110 metros com bar- 
reiras (finaes), . 
18 horas Saad meteia com barreiras 
(segundas+ preliminares). 

Sexla-telra, 26 de Julho: 


10 horas — Decathlo (100 metros), 

11 horas — Decathlo (salto em ex- 
tensão). 

16 horas — Decathlo (tro). 

19,30 horas — 200 metros, senhoras 
(finacs). 

17 horas — Decathlo (salt oem al- 
tura). 

17 horas — 400 metros (emi-finaes). 

17,15 horas — 5.000 metros: (finaes). 


l 





18,90 horas — 400 metros barrel- 
ras (finaes), 

18,45 horas — Decathlo (400 metros). 

19 horas — 200 metros, senhoras 


(semi-finaes), 
Bubbado, 27 de julho: 


10 horas — Decathlo (110 metros 
barreiras), 

10,30 horas — Decathlo (lançamento 
do disco). 

16 horas — Decathlo Lançamento do 
dardo). 

17 horas — Rev. 4x100 metros (pre- 
Uminares). 

17,30 horas — Decathlo (lançamento 
do peso). 

17,30 horas — 200 metros, mulheres 
(finacs)., 

18 horas — 3.000 metros (finaes), 

1830 horas —. 1,600 metros (Rev, 
4x400) — preliminares, 

10 horas — Decathlo (1.500 metros). 

Domingo, 28 de Julho: 


15 horas — Maratona (partida), 

15,15 horas — 400 metros (Rev, 4 x 
100) — mulheres (preliminares), 

15,30 horas — Salto em nitura, se- 
nhoras (flnaes), 

15,30 horas — Rev. 4x100 metros, 
mulheres (finaes). 

15,40 horas — 10.000 metros. 

10,45 horas — Rev 4x100 metros, 
mulheres (finaes) 

17 horas — Rev, 4x400 metros (fl- 
naes). 

17,80 horas — Maratona (final). 
DETALHES SOBRE O CERTAME 


A proposito, lembra-se que mr, Von 
Frenckell, vice-presidente do “coml- 
té” da organização dos Jogos de 1840, 
esteve recentemente em Paris, onde re- 
cebeu os representantes dos jornaes, 
aos quaes forneceu interessantes por- 
menores relativos à grandiosa compe- 
tição Internacional. 

O estadio olymmpico, recentemente 
inaugurado, contem 30 mil lugares, mas 
vao ser ampliado de fórma que possa 
alborgar 63 mil pessons, As obras es- 
tarão totalmento concluldas em 1.º de 
setembro de 1939, Todos os lugares 
de honra serão cobertos. A piscina 
a tan! “lugares e o velóiromo 

000, 

As 30 mil cartas dy ingresso, crea- 
das para serem distribuldas pelos psl- 
zes estrangeiros, foram todas pedidas 
pelos paizes escandinavos! 

Essas cartas serão vendidas ao pre- 
ço de dois mil francos e dão direito 
a ser utilizades durante o periodo de 
duração do grande certame, As rete- 
ridas cartas são para os melhores lu- 
gares. Hn cartas desde 650 a 1.300 
francos, para lugares inferiores, os 
quaes podem ser já marcados, 

Os preços dos hotels variam de 40 
a 120 francos por dia (as diarias mais 
caras incluem utilização de cêsa de 
banho e pequeno almoço). Uma boa 
refeição custa, em Helsinki, 25 fran- 
cos (15 escudos). 

Na previsão de grande affluencia 


SE Sd 


Finalmente, William 3, Woodring — 
tiro ao pombo; capitão Georgé Evs- 
ton — carreira de autotnovel; Ralph 
Flanegan natação e José Gordon — 
baseball, Liveram cada qual dois pon- 
tos. 




















se ocoupa da defesa passiva do patz, 


nizará cruzeiros por ocenslão dos Jo- 
EOS. 


poderá enviar uma delegação egual un 


graphicas com Stockolmo, fol destina- 
cos (vinte e quatro mil contos)! 


3 mil athietas. 


de visitantes, ns escolas e n5 casernas 
dos quarteis serão preparadas para os 
alojar, variando os preços entre 8 e 
10 francos por dia, O fornecimento 
das refeições será garantido pelas; 
“Tottas”, agrupamento feminino” que 


A Companhia Transatlantica orga- 


A Imprensa esportiva de cada pniz 


15 por cento da delegação official, 
Para melhoramentos nas ligações tele- 


da uma verba de 40 milhões de fran- 


A cidade olympica poderá albergar 


O estudio encontra-se situndo a 2 
kilometros de Helsinkl. Na Finlandia, 
todos os estadios ficam situados fóra 
das cidades, em zonas que não vão 
alem. de nove kilomelros, 

Quanto no programma olympico, Von 
Frenckel) anmunciou que o vôo à véla 
e n gymnastica rythmica figurarão 
entre os esportes admittidos m titulo 
de demonstração, 





A cidade de Helsinkl, onde se effe- 


ctuam os Jogos, contribue, durante o 
anno de 1938, com o donativo de 36 
milhões de francos (21.600 contos). 


Os finlandezes contam que a sua 


capital será visitada, durante os Jo-; 
gos, por 100 mil estrangeiros, Os Jogos | 


realizam-se de 20 de julho a 4 de 


agosto. Entre os visitantes, deve fl- 
gurar, offlcialmente, o principe herdel- 
ro da Suecia. 


Numa entrevista concedida por Von 


Frenckell a um redactor de “L'Auto”, 
o vice-presidente da commissão orga- 
nizadora dos Jogos: deu uma noticia 
sensacional. 


Depois de conversações havidas en- 


tre o dirigente finlandez, mr, Rimet, 
presidente da Federação Internacional 
de Futebol Assoclatlon e os membros 
do “comité” executivo deste organis 
mo, foi offlcigsamente 
uma turma ingleza participará no tor- 
nelo de futebol dos Jogos, o que acon- 


resolvido que 


tecerá pela primeira vez depois da 


Grande Guerra, 


Quanto no “basket, nada ha aln- 


da decidido em definitivo. Resta ainda 


uma esperança multo tenue, de modo 


que é mais pratico não contar com 


esta modalitinde no programma dos 


Jogos Olympicos de 1940. 





07,0 concurso de natação € saltos 


EFFECTUAR-SE-A', NO PROXIMO DOMINGO, O CONCURSO 

DESTINADO ÁS CLASSES INFANTO-JUVENIL — AS ELIMINA- 

TORIAS TERAO LUGAR SABBADO, A' TARDE, NA PISCINA DO | 10/º das inseripções. 

CLUBE ESPERIA — PROSEGUE ESTA NOITE O CERTAME 
DE POLO AQUATICO 


Proseguindo na elfectivação do seu 
culondario nquatico desta temporada, n 
Federação Paulista de Natação Jevari 
1 effeito no proximo domingo, dia B 
do corrente, na piscina do Clube Es- 
pera, o 7º Concurso de Natação e 
Saltos, 

As provas de saltos, em numero de 
6, serão realizadas pela manhã, com 
início ás 8,00 horas em ponto, 

A competição de natação consta de 
24 provas simples, tendo início às 15,00 


horas. 
AS ELIMINATORIAS 


No proximo sabbado, dia 7 do cor- 
rente, és 17,30 horas, na piscina do 
Clube Esperla, serão realizadas as eli- 
minatorias de natação nas seguintes 
provas: 


TOSSE DOS FUMANTES. 





(—memeem 





O fumo dos cigarros irrita os mu- 
cosas das vias respiratorias, podendo 
originar uma bronchite ou mais a 
miudo tosses, que se tornam chroni- 
cas e são typicas em todos os fu- 
mantes, 


Para suppimir a tosse existe 0 Xn-, 
rope São João, que age como cal- 
mante e so mesino tempo annulla 05, 
effeitos Irritantes do fumo, Xarope 
São Jofo desinfiamma a garganta e 
os bronchios. 


Tomando ao deitar-se e ao levantár- 
se uma colher das de sopa de Xarope ; 
São. João, V, 8. não tem necessidade 
de abandonar o tão coblçado cigarro, 


O XAROPE SÃO JOÃO desinfecta 
as vias respiratorlas e é o mais agra- 
davel do mundo para tomar. 





PELO CORINTHIANS 


Caravana corinthlana para Santos: 
— Tendo o Corinthians, de enfrentar 
o Santos P. O., domingo proximo, em 
disputa do campeonato da entidade 
maxima, resolveu organizar uma cara- 
vana para a oldade de Braz Cubas- 

Podem fazer parto dessa caravana 
todos os corinthianos que quizerem as- 
aistir o importante Jogo. 

As udhesões estão sendo recebidas no 
clube, diariamente, dss 9 ds 11 horas 
o das 13 és 17 hores, e no periodo da 
noite; das 20 ds 22 horas, 

Treinam hoje os quadros principnes 
de futebol do Corinthians — Em viy- 
tude de ter o Corinthians de fazer dois 
jogos esta semana, (quinta felra á nol- 
te, contra o São Paulo, em disputa do 
tornelo nocturno e domingo contra o 
Santos, na vizinha cidade pralana em 
disputa ao campeonato da Liga,) rea- 
lizará, hoje, é tarde, ne fazendinha, um 
rigoroso treino de futebol para os qua- 
dros principnes, obrigatorio a todos os 
eclmentos inscriptos, ficando assim 
suspensos todos os cartões de jogado- 
res em experiencia. , 

Reunião dos jogadores do exira de 
futebol — Afim de ser tratado assum- 
pto de grande interesse para o Extra- 
Corinthians, a sua direcção esportiva, 
pede o comparecimento de todos os 
elementos inscriptos, amanhã, quarta- 
feira, &s 20 horas, pars uma Impor- 
tante reunião. 


E e E 


Ss e 


1.2 prova — 200 metros — Nado l- 
vre — Juvenis — Juniors, 

B.a prova — 200 metros — Nado li- 
vre — Juvenis — Senlors, 

T.a prova — 100 metros — Nado de 
costas — Meninas. — Juvenis. 

11.8 prova 400 metros — Nado livre 


— Aspirantes. 
14.n prova — 200 metros — Nado ds 
peito — Juvenis — Seniors. 


1544 prova:— 200 metros — Nado Jl- 
vre — Meninas — Juvenis. 


SORTEIO DE BALISAS 


O sortelo de balisas de todas. as 
provas do concurso, serão realizadas 
na proxima quinta-feira, às 20,30 ho- 
ras, na séde da FPN, 


POLO AQUATICO 


Na piscina do Clube -Esperia, com 
início às 20.45 horas, a Federação Pau- 
listá de Natação, fará realizar mais 
os seguintes Jogos: 

1º Jógo — A's 20.45 horas — Co- 
rinthians vs. Tletê-S. Paulo — Tomelo 
para estreantes, : 

Arbitro — Bylvio Barberis, do Clu- 
be Esperla. 

Chronometristas — Graciano  Poly- 
castro, do Clube Esperia, 

Annotador — Albo Genovesl, do O. 
Eperla. 

2º Jogo — A's 21,15 — Corinthians 
vs, Ticté-5, Paulo — 'Tormeio da 3º 
Divisão. 

Arbitro — Italo Ricel, da directoria 
da F, P. NM. 

Chronometrista — Graciano Poly- 
castro, do Clube Esperla, 

Annotador — Albo Genovest, do C. 
Esperla, 

3.º fogo — A's 21,45 horas — Olu- 
be Esperia vs. O, R. Saldanha da Ga- 
ma, Torneio da 2º Divisão, 

Arbitro — Guilherme Schal, do Tle- 
tê-S. Paulo, 

Chronometrista — Nelson Bresclá, 
do Tietê-S, Paulo. 

Annotador — Alberto Lang, do Tle- 
t-S. Paulo. | 

Representará a directoria, em todôs 
os jogos, o sr, Italo Ricci, director de 
polo-aquatico da entidade. 





Terça-feira, 3 de Janeiro de 1999 === 


DB DIF 
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| Corrida Circular de Arcos 








| As chuvas destes ultimos díns 
| prejudicaram 


grandemente o 
leito da rua Arthur de Azevedo, 
onde sec deveria realizar a TI 
Corrida Circular de Arcos, 


A despeito da bôn vontade da 
commissão, que providenciára os 
minimos detalhes da prova, da 
Casa Olnegue, que gentilmente 
destacára wm dos seus dedicados 
auxiliares para q chronometra- 
gem, não seria possivel reali- 
zal-a, 

Deanto disso, resolveu-re a sua 
| transferencia para o proximo 
domingo, dia 8, 

Por esse facto, ns Inscripções 
para q 1.º categoria, (até 14 an- 
nos) continuarão abertas, 








TIRO AO VÔO 


-—— 


O CERTAME A SER REALIZADO 
EM MATTÃO 


Recebemos dn directoria do Clube ds 
Cuça uv Tiro São Paulo o programms 
do Grande Tiro a realizar-se em 8 do 

| corrente mez, na prospera cidade d 
Maltão, '*Araraquarense”, promovido 
pelo veterano Clube de Cacn e Pesca 
Saldanha da Gama. 

O Clube de Caça e Tiro São Pauls, 
recommenda a todos os seus atirado 
res tomarem parto naquella importan- 
te prova. 

PROGRAMMA 


O programma a ser obedecido é q 
seguinte: 

Tiro Araraquara — Em homenagem 
no sr, dr, José Aullero, presidente do 
Clube de Caça e Tiro Araraquara, 

5 pombos, Inscripção, 508000. 

| 1º premio 30º/º e medalha offere- 
cida pelo homensgendo; 2º premio, 
20º]; 3,9 premio, 15º; 4º premio, 


Grande Tiro Mattão — Em home- 
nagem ao sr. Prefelto major Joaquim 
Gabriel de Camargo: 


10. pombos, Inscripção 2008000, 

1.0 premio 1:5005000 e medalha de 
ouro offerecida pelo homena- 
geado, 

2.0 premio 9005000. 

3.0 premlo 700$000, 

4,0 premio 8005000. 

5.0 premio 5008000, 

6,0 premio 3505000, 

T.o premio 2505000, 

8.0 premio 2008000. 


Tiro São Carlos — E homenttem 
do sr, Carlos O. Salles, presidente dn 
Clube de Caça e Pesca Commandante 
Pina, 

b pombo. Inscripção, 508000. Obser- 
var-se-& o mesmo programma do Tiro 
Araraquara. 





Sociedade Harmonia 
de Tennis 


FESTIVAL ESPORTIVO JUVENIL 


O Departamento Juvenil da Socie- 
dade Harmonia de Tennis solicita q 
comparecimento dos jogadores abaixo 
para os treinos que estão sendo reali- 
zados diariamente pely manhã, os 
quaes deverão participar dos Jogos que 
serão levados a eífeito no dia 6 do cor- 
rente, a partir des 14 e mela horas: 

Nadadores: Erasmo T, Assumpção 
Neto, Roberto Assumpção, Henrique 
Assumpção, Paulo Figueiredo, Paulo 
Nogueira Neto, Augusto Rocha Aze- 
vedo, Tarboux GQuintella Filho, Cas- 
ten Orbeg, Oswaldo Monteiro de Bar- 
ros, Alfredo Penteado, Walter Strauss, 
Alberto Spengler, Carlos Silyelra Cor- 


rêa, Gilberto Silveira e Alexandre 
Thiollier. 
Cestobol: Erasmo T. Assumpção 


Neto, Geraldo Vidigal, Marcello Vidi- 
gal, Borges Orberg, Alvaro Machado, 
Sergio Figueiredo Mello, José Bonifa- 
clo Coutinho Noguelra, Paulo Noguel- 
ra Neto, Paulo Figuelredo, Alberto 
Spengler e Gliberto Silveira, 





DE TUD 


EMQUANTO os grgentinos já -reall- 
garam varios treinos para e disputa 
da “Taça Roca”, só agora é quo os 
brasileiros vão organizar & nossa tur- 
ma, j 

O preparador da representação na- 
clonal, ar, Qarlos Nascimento fez en- 
trega à O, B. D. de ums lista de jo- 
gadores a serem requisitados. Dos jo- 
gadores, 33 são de clubés desta capital 
e 3 de São Paulo, 

Eis a lista; 

America — Thadeu; Placido s Hor- 
tencio; Sousa, À 
Bangu! — Rodrigo e Lula, 

Botafogo — Aymoré, Nariz, Zezé, 
Procopio, Martim, Canal!, Pernclo e 
Patesko. 

Fluminense — Batatees, Guimarães, 
Machado, Bloró, Romeu, Tim e Her- 
cules. 

Madurelra — Adilson, 

São Christovam Affonsinho e 
Carreiro, 

Vasco — Jahu', Florindo e Arge- 
miro, 
Flamingo Weltar, Domingos, 
Brito, Médio, Bá, Waldemar e Leonl- 
das “ 


Palestra — Luizinho e Del Nero, 

Corinthians pe real 

O “PARIS SOIR” annuncia ter par- 

tido da “Cidade Luz” para a “Gldade 

Maravilhosa”, o sr, Maurice Fuchs, um 

na pipa td arbitros europeus de fu- 
ol R 

O sr, Fuchs vae fazer conferencias 
no Brasil a respeito do systema de ar- 
bitragem na Europa. 

O jomal accrescenta que “se os bra- 
sileiros o tivessem ouvido um anno an- 
tes, com certeza não teriam perdido a 
taça do mundo, 


vu + 
A CONFEDERAÇÃO Internacional 
de Hockey sobre o Gelo, com séde em 
Bruxellas, admittiu como novos mem- 
bros as Confederações Nacionses da 
Australia e da Adira 
w 


O JOGO DE FUTEBOL realizado 
ne cidade de Mannheim, entre o se- 
lecclonado da nova provincia Sudete 
e o campeão da localidade de Baden, 


O UM POUCO 





o V. F. E. Mannheim, fol ganho pelo 
ultimo pela lurga contagem de 5xl- 

O Wiener Sport Clube, no jogo amis- 
toso contra o 8. O. Erfurt, conseguiu 
derrotal-o pela ocntagem de 3 a 1. 

O Hamburger Sport e Vereln ellmi- 
nou o seu rival local, o Victoria, sur- 
ii ri por Ro 

* 


EM BUENOS AIRES, o Independen- 
te classificou-se em primeiro lugar, sa- 
grando-se campeão de futebol em 1938. 
Esse clube jogará realizará seis jogos 
em Cuba, recebendo por essas demons- 
trações 50 mil pesos, alem de todas as 
despesas pagas. 

+. * 

O UNICO logo de futebol: de maior 
relevancia disputado na Allemanha, 
ante-hontem, foi o encontro interesta- 
dual entre Wuerttenberg e Branden- 
burg, que se realizou em Berlim. 

O match fol presenciado pelo vhefe 
dos esportes do Relch, sr, von 'Tsoham- 
mer-Osten, e terminou com a victória 
do primeiro pala Contagem de 3x0, 

* 


O QUADRO de hockey hindu” com- 
nome de estudantes hindus, da Ingla- 
, derrotou, no fogo realizado do- 
mingo: cóntra o 8. O. Schyetnfurt, 
o ultimo pela contagem de 2x0. 
A espessa camada de néve que co 


briuy o campo, difficultou muitos os Jo- 
gadores, 


4 * + 

FALLECEU, na Suissa, Colin Wel- 
toh, grande Jogador de futebol perten- 
cente no Newcast United, 

Weitch, que integrou a equipe Inter- 
nacional da Inglaterra em seis occa- 
siões, era conhecido como “a mara- 
vilha” do team, pois seu padrio de 
jogo o permittia actuar em qualquer 
posição. Nasceu em Newcast, em cujo 
quadro jogou em todas es posições, ex- 
cepto “winger” esquerdo e “goni-kee- 
per”. . 

Emquanto Welteh defendeu as cores 
do Newcast, este clube collocou-se bem 
para a disputa da final da “Copa In- 
gleza”, cinco annos, entre 1905 e 1911, 
obtendo-a uma vez. Nessas partidas, 
Weltch jogou em quatro posições dif- 
forentes, 











x 
AB ERC ORI CONT O pe a TRC “O RO 


—— Torçafoira, 3 de Janeiro de 1999 





CORREIO PAULISTANO 


Maritain batido por Bucanero no premio 


Desenvolvendo impetuosa acção final, o filho de Alan Breck estabeleceu a “marca” de 164 3/5 para os 2.590 metros — 
Como transcorreu a reunião de ante-hontem no Hippodromo da rua Bresser — Apreciação technica sobre os nove pareos 
— Resultado geral — Os concursos do Jockey Clube — Resoluções tomadas pelas autoridades do turfe paulistano — 
As corridas de ante-hontem no prado da (avea 





A presença de Maritain, Bucanero, Muchucho e Mi Aclerto na pista da 
Moóca em disputa do premio “Antonlo Prado”, arrastou av Hinpodromo 
Paulistano, na tarde de ante-hontem, um publico dos mais volumosos e se- 
tectos. E, porisso, o Jockey Clube póde, apesur do tempo se apresentar pouco 
agradavol, ver coróado de pleno exito seu primeiro Cmecting” deste anno, 

Não redundou no especiaciilo esperado o encontro de “cracks” ma prova 
principal do programma, Bucanero decidiu a disputa muito á vontade, folga- 
damente, Nos 800 metros já podia ser considerado. vencedor. E, assim, quando 
entrou na recta de chegada a assistencia não tevo nem ensejo para emocio- 
nar-se, tacs « acção do filho de Alan Breck e o apagamento do representante 
do Stud Laru Campos. Mus os carreiristas não sojfreram decepção alguma, 
pois os romates de vartas provas, entro ellas q “Emulação” e a “Combina- 
cão”, foram bonitos bastante pura que os frequentadores das “matinéca” da 
praga hippica da rua Bresser se sentissem vastamente compensados da via- 
pem que fizeram, 

Houve, pela tarde ujóra, uma sério de surprezas, em parte conseguen- 
cia do estado da raia, que se não era dos peores, não era tambem dos mais 
propícios à indole de certos parelheiros amantes da pista socca; e em parte 
resultantes de accidentes e imprevistos contra os quaes a logica sóe quedar- 
se inpotente, 


Entre essas surprezas aviltam as oriundas do fracasso de Caracapw' e 
da victoria de Carajea. 

A proposito da primeira, devemos dizer que o cavallo pernambucano 
mancow gravemente durante o percurso, sendo quasi provavel seu afastamen- 
to definitivo das pistas, 

Relativamento à segunda, recebemos informes que isentam de toda e 
qualquer suspeita a actuação da filha de Leteo, Segundo esses Informes, que 
reputamos fidedignos, Curafea não correspondera na corrida anterior ás ex- 
pectatives de seus responsaveis porque, levada a trabalhar Machucho na se- 
mana que precedeu à corrida, não ostentava no dia de seu compromisso a 
forma necessaria uo bom cumprimento de seu encargo. 

apreciando no local devido a "“nerformance” da neta de Fu'lmen, não 
escondemos nossa surpreza pela disparidade das duas ultimas uctuações da 
defensora da blusa azul celeste, assim como julgamos razoavel o desconten- 
tamento com que os apostadores receberam sua jacil victoria, Deante, porém, 
dá informação nos trazia, somos forçados a, sem que reprovemos a attitude 
dos que valaram — que esses nada sabiam e portanto se achavam no direito 


de manifestar por qualquer meio seu desúgrado! -=, tirar de nosso espirito 
o muito ou pouco de pessima impressão que nos causou o triumpho facil 


da egua argentina, 


* + % 
Merece registo a bôa corrida que fez o cavalio Machucho, O Jilho de 


Commuter, vinda sem o necessário estado, 
animando-nos a enxergar nelle um dos 


estreou muito auspiciosamente, 
bons cavallos de que dispomos e, 


“tpso jacto”, um dos mais sérios concorrentes de Maritaln e Bucanero. Pos- 


suidor de estampa impressionante e dotado de 


grande lMgeireza, Machucho 


será no grande premio “Jockey Clube" figura de largo relevo. 
4 


Como dissemos, a ussistencia ao “ 


meeting” Jol grande, O prado viveu 


uma tarde bonita, muito bonita mesmo, Ora, estando o tempo como estete, 
não é o caso de se dizer que o Jockey Clube entrou em 1939 com dois pés 


direitos?! 


COMO SE DESENROLOU O 
CUMPRIMENTO DO PRO- 
GRAMMA 


1º PAREO — PREMIO “EXPE- 
RIENCIA” 


A “cathedra” soffreu o primeiro re- 
vês da tarde com o fracasso de Cara- 
capu', que era franco favorito e reen- 
trava cercado de corta aureola de 
prestiglo. 

Dada a sahida, pularam na frente 
Mercurio e Japão. O crioulo do Ha- 
ras “Olympio” abre luz sobre seu com- 
panheiro de “box”, que se firma na 
segunda posição, emquanto que Cara- 
pu! corre em terceiro. E a disputa não 
passa, então, de instpido “match” dos 
dois ponteiros, que o representante do 
Stud Francisco Fernandez rematou com 
exito batendo Mercurio, por melo cor- 
po, no ultimo galão. 

Em terceiro entrou o estreante Kong, 
vindo a seguir Tendy e Carapu', sendo 
que este visivelmente apagado, em vlr- 
tude de haver sofírido arreamento do 
tendão durante o percurso. 

E! bem provavel que o filho de Sun- 
derland, devido m esse aoecidente, seja 
afastado das pistas. 


PREMIO “CONSOLAÇÃO” 


Venceu Solimões, que oito dias antes, 
cercado de “fumaças”, acabara em 
apagado terceiro, 

Quando funcclonou o “apparelho”, 
estustou na ponta o veloz Maragato, 
seguido de Solimões. O pensionista do 
sr. O, Pinto entrega a liderança a 
Solimões um pouco antes da setta dos 
600 metros, occupando o 2.º lugar Co- 
lombara, 

A disputa prosegue com Solimões na 
ponta e Colombara em segundo até à 
entrada da recta. Nesse ponto, Mu- 
rupi bate a pensionista do sr. Oswaldo 
Mendes e esboça uma tentativa de ata- 
que ao ponteiro. Este, entretanto, se- 
gula multo firme e sem que se aper- 
cebesse dos esforços dispendidos pelo 
cavalo pernambucano para o alcan- 
nar, ettinglu a tabua com um corpo 
de luz sobre Campanella que, aven- 
vára multo no final e e dois passos do 
ganhador se Impuzera no representante 
do Stud Candelaria Rodrigues, que era, 
como Carapu', franço favorito, 


“ PAREO — PREMIO 
“EXCELSIOR” 

Facil) victoria de Osílvio, que se man- 
tove na vanguarda desde a partida ao 
disco. 

O filho de Preclous teve a direcção 
do aprendiz Araujo, do que lhe adveio 
o beneficio de tres kilos no “handi- 
cap”. 

Formou a dupla a egua Perigosa, que 
se impoz a Favorito e Pourquol nos 
momentos finaes da disputa, 

Grdenado o “large”, pulou na fren- 
te Osllvio, seguido de Aduga e Opel. 
Em ultimo corriam Perigosa e Favo- 
rito, Na recta opposta, Opel e Adaga 
revezam-se no segundo posto, no pas- 
so que Favorito procura melhorar sua 
posição, 

O filho de zmbaixador, solicitado 
por Nappo, atira-se violentamente para 
a vanguarda, de modo que nos 600 me- 
tros, tendo passado por Opel e Adaga, 
necupa o 2º posto e investe contra O 
enstonista de Perza. Este, porem, não 
se dá conta do assedlo de Favorita e 
alcança n linha fatal com varius cor- 
pos de luz sobre Perigosa, que, em cé- 
lere chegada, dominou de passagem 
Pourquol e aquelle representante da 
Coudelaria Leonardi. 
4º PAREO — PREMIO “MISTO” 

A disputa desta carreira proporclo- 
nou ao publico um dos mais empolgan- 
tes finses da tarde, 

Lavaleja e Parodia, em ardoroso pre- 
lo desde B sahida, foram no ultimo 
galão surpreendidos com a atropeliada 
fulminante de Marapé, que entrando 
pelo melo desses dois concorrentes lo- 
grou impor-se á filha de Aymestry pela 
escassa differença de cabeça. 

Deante do inesperado desse remate, 
o “olho-mecanico” fol chamado a in-' 
tervir no sentido de resolver a qual 
dos vanguardeiros cabia a primeira 
posição, se a Lavaleja, so 8 Marapé, 
E, após a espera habitual, vinha sua 
decisão favoravel ao pupillo do stud 
Rezende, que se Impoz no filho de Lol- 
slr pela vantagem de cabeça. 

So PAREO — PREMIO “CRI- 
TERIUM” 

victoria de Ursulina, pensionista do 

“entraineur” Altamiro Pimenta. A fl- 


lha de Ursula, Somali a à anca | qu 


de Piracuama na tomou a 









































ponta na curva do “paddock” e, flr- 
mando-se nessa posição, transpoz a H- 
nha de sentença com dois corpos de 
luz sobre aquelle filho de Impeartial, 
que conservou o segundo lugar desde o 
Instante em que Ursulina assumiu a 
liderança. Em terceiro velo Vendida, e 
a seguir Nike], franco favorito. 

O successo de Ursulina, confirmação 
de suas actuações anteriores, recom- 
menda sobremodo os meritos de Alla- 
miro Pimenta, modesto profissional pa- 
triclo que merece um pouco da bóa 
atlenção de nossos proprietarios, 

Altamiro não é um “gran-fino” do 
treinamento. Mus as regulares corridas 
de Ursulina dizem-nos que ele sabe 
trabalhar, o que, sejamos francos, não 
é pouco, 


Go PAREO — PREMIO EMU- 
LAÇÃO” 

O desfecho desta prova deu mar- 

gem a tumultos Junto à repesagem, 
A cgua Caraíéa, cujas ultimas cor- 
rides não primaram pela regularida- 
de, atravessou q recta de chegada sob 
forte vala da assistencia, vala que sé 
prolongou até à dependencia acima al- 
ludida. E, de facto, quem viu a ultima 
actuação da filha de Leteo e nssistlu 


ante-hontem ao seu facil triumpho, não | 


póde deixar de, em parte, dar razão 
aos que manifesteram seu desconten- 
tamento. “Corridas são corridas” e, 
além disso, não é muito de nosso agra- 
do criticar A ou B. A verdade, entan- 
to, deve pairar acima de todas e qunes- 
quer conveniencias, o nesse caso, for- 
çoso é convir em que Caraféa não cum- 
prlu “performance” das mais regula- 
res. 

Carafca, “largando” em quarto, acom 
panhou com facilidade Diccionario, 
Quincas Borba c Paplchito, que puxa- 
vam o pelotão, Antes dos 800 metros 


assumiu a vanguarda, E, uma vez na! (Productos nacionnes de quatro e mais 


frente, nada mais fez do que galopar 
commodamente rumo & tabona, que 
transpos sob a escolta de Wunderbar, 


Vitamina, que vinha em segundo des-, 


de os 2.000 metros, « uns vinte me- 
tros do [final do percurso, cedeu-o à 
penstonsta dc Rojas, que, assim, pôde 
paint sua corrida de olto dias an- 
es. 


1.º PAREO — PREMIO COMBI- 
NAÇÃO” 


Venceu o cavallo Arbolito. Fol segun- 
da a egua Relinga. Um e outro reen- 
travam e, “helás!”, a fizeram de mo- 
do a surpreender, 

x. Y, Z,, 0 franco favorito, rema- 
tou em terceiro lugar, Deve-se, entre- 
tanto, dizer que ma corrida fol desfavo- 
ravel a esse pensionista de Waldemar 
Mendes que Timotheo dirigiu, no fl- 
nal, um tanto às tontas. 

Arrancando com a opportunidade do 
sempre, X. Y. Z. entrou na reclu 
com impetuosidade chocante. E talvez 
ainda lograsse alcançar o ponteiro se 
Arbolito, cortando-llis a luz pouco de- 
pois dos 1.650 metros, não fosse obri- 
gado o piloto do defensor do Stud Cal- 
fat m soffrear de subito sus monta e 
& puxal-a por fóra, Nesse accidento de 
pista, X. Y. Z. perdeu uma bôn par- 
te de sua acção, 

E nisso resitem os molivos da recla- 
mação enviada é commissão de cor- 
rídas e em consequencia da qual ba- 
teu o sino, ficando a assistencia alguns 
minutos & espera do resultado, 


PREMIO “ANTONIO PRADO” 


Não nos surpreendeu em absoluto a 
victoria de Bucanero no Grande Pre- 
mio “Antonio Prado”, sem embargo 
de nossas accontuados preferencias por 
Maritain que, não sendo nós abyssi- 
nios, continuamos & considerar um dos 
primeiros, se não o primeiro cavalo 
actualmente em “entrainement” no 
Brasil. O filho de Alan Breck, que 


ums semana antes dera amplas provas, N. 1 


de sus eguslando locomotora, por pou- 
co não eguslando o “record” de Za- 
gor, encontrou uma rala muito a seu 
gosto, e, impondo-se no filho de Sparus 
da forms que o fez, demonstrou que 
o turfe de São Paulo conta com mais 
um valiosissimo elemento para a sum 
estação official. 

Bucanero marcou para os 2.550 me- 
tros o tempo de 1049/5, abaixando, 
por tanto, de um segundo a “mar- 
ca” estabelecida, ha um anno e nesta 
mesma prova, pelo cavallo Pendulo e 
que era 1653/5”. E com isso muito 
jubliosos devem estar seus responsa- 
veis, especialmente o dr, Fernando Ler- 
noud que, como nós, achava difficll o 
triumpho de seu pupilo sobre o de- 
fensor da blusa lílaz. 

Maritaln jogou uma importante car- 
tada, e foi infeliz. Não appareceu à 
nossa vista aquelle fogoso corcel em 
e nos habitnáramos a ver uma per- 
feita “machina”. Ou porque 


Mercurio, A. Noppo; sa 


nhasse e rala, ou fosse li pelo que 
fosse, o descendente de Plencero re- 
matou seu compromisso multo apaga- 
do, sem impetuosidade, sem ardor al- 
gum, “E, nos parece, que com mais um 
pouco de esforço de Machucho, esse 
filho de Mnadó teria cecupado o seu 
lugar na dupla, 

Não adeanta, porém, preoccupar-se a 
gente com desculpas que apenas po- 
dem provocar hilariedade.  Maritaln 
perdeu para Bucanero numa pista leal 
e multo aguerrida, e o pensionista de 
Barrosso, em onptimas formas e ma- 
gnificamente dirigido por Waldemiro de 
Andrade, obrou um prodígio que se 
nos afigurava impossivel para tão Já, 


Dade a sahida, pulou na frente Mi 
Aclerto, seguindo-o Machucho, Marl- 
tain e Bucanero. Nos 600 metros, Ma- 
chucho passa para a vanguarda, indo 
Mi Acierto para segundo e continunn- 
do Maritaln e Bucancro em, penultimo 
e ultimo respectivamente. Até no co- 
meço da recta opposta, os quatro con- 
correntes como que corriam engloba- 
dos, Nos 800 metros, porém, Maritain, 
que pessára facil por Mi Acierto o Ma- 
chucho, assume & liderança, emquanto 
que Bucanero, tambem Inncado para q 
frente, vae em busca do filho de Spa- 
rus, occupando o 2.º lugar na altura 
dos 1.800 metros, Em 1.º e 2º, Ma- 
ritain e Bucanero lutam desesperada- 
mente pela hegemonia, Martain, en- 
tão, vae cedendo aos pouços, de ma- 
nelra que na entrada do recta, flean- 
do o defensor da blusa llaz, Buranero 
commandava, amplamente destacado 
Sri valente competidor, o reduzido 
lote. 

Das gornes ao disco, Bucanero nada 
mais precisou do que gnlopar, pois Ma- 
ritaln apagou-se de tal forma com O 
escoar dos segundos que por um triz 
não perdia o 2º lugar para Machu- 
cho, cujo “debut”! nos agradou bas- 
tante. 

9º PAREO — PREMIO “SUP- 
PLEMENTAR" 


Ganhou a egua Riguecire, do Stud 
Kurt Pritzelwits. A filha de Riga, to- 
mando a ponta logo na sahida, man- 
teve-se na liderança até à méta, mau 
grado à atropelassem fortemente atra- 
vês de todo o percurso Pegaso, India- 
nopolis e Salmon, 

Kathumo, que reentrava, appareceu 
na rocta em bb x investida final, 
obtendo a segunda tolloenção a pouco 
menos de corpo da vencedora, 

Deixaram de corresponder Keny 
Mecenas, 2º e 3.º, olto dins antes, de 
Indianopolis. 


MOVIMENTO TECHNICO 


Fol o seguinte o resultado geral da 
corrida: 


PRIMEIRO PAREO — 1.450 METROS 
Premio “Experleenia” — 40005000 


(Productos nacionaes — “Handicap”) 
JAPÃO, castanho, 7 annos, São 
Paulo, por Tic Tac e Primoro- 
sa, de propriedade do sr. Fran- 
clsco Fernandes, treinador O, 
Pinto, jockey J. O. Silva, 58/56 
kilos .. ve SU PAT SA 


.. .. +. 


.. .. .. 


Kong, 'T. Torllla, 58 .. ce 
Tendy, T. Baplista, 66 ,. .. 
Caracapu', J, Nascimento, 5 
Observador, O. Palaccl, 54/51 

Ganho por melo corpo; dois 
corpos do segundo para o ter- 
ceiro. 

Tempo — 06 2/5". 


Poules: 
Japão (1) se sure co ra ++ 205400 
Dupla: 11 .. cce co do «o DOSIO 
Placés: mn. 1 ovo voo S6S100 
Movimento do pareo .. +. +.  B:0G05 


SEGUNDO PAREO — 1.450 METROS 
Premio “Consolação” — 4:000$000 


annos, sem mais de uma 
victoria no palz) 
SOLIMÕES, zaino, 4 annos, Pa- 
raná, por Peter Pan e Eubén, 
de propriedade do sr, Rubens 
Noronha, treinador F. Barroso, 
jockey T, Baptista, 51 kilos ,. 1.º 
Campanella, A, Pereira, DL ,, «+ 
Murupl, J. Nascimento, 56... «» 3º 
Colombara, D. Vaz, 54 .. «ess 
Bebe Rose, L, Lobo, 54/53 .. « 
Mauricio, A. Nappo, 56 «. «e 
Liga, J. Montanha, 54 ,. a 
Maragato, J. O, Silva, 51/48 .. .. 
Ganho, por dois corpos, egual 


red se 
e 


distancia do segundo para o ter- 
celro, 
Tempo — 95 3/5", 
Poules: 
Solimões (4) ae les cre ve ve 475000 
Dupla: 34 .. co. vo vo ++ 455000 
Placés: 
|N. Da oro ata 6) pao ON d O CURA LDUVO 
NH ÇA é ca ao ao ++ D3$000 


Movimento do pareo co vo co 15:8805 
TERCEIRO PAREO — 1,450 METROS 
Premio “Excelsior” — 4:000$000 


(Productos nacionaes — “Handicap”) 
OSILVIO, castanho, 6 annos, São 
Paulo, por Precious e Rue de 
La Paix, producto do Haras 
Tamburé, de criação e pro- 
priedade do conde Sylvlo Pen- 
tendo, treinador A, Pezza, jo- 
ckey A. Araujo, 50/55 kilos .. 
Perigosa, IT. Sousa, 54 .. e 
Forquol, P, Vaz, bÉ ,. «rua us 
Favorito, A, Nappo, BO «. co vs 
Opel, A. Palaccl, 54/51 ,. «o as 
Adaga, G. Costa, 67 .. wu eva 
Ganho por varios corpos, um 
corpo do segundo para o terceiro, 
Tempo — 95 2/5". 


Poules: 
Osllvio (1) «ea ve va voc. 259900 
Dupla: 14 ,. ce res 0. o»  B1S900 
Placés: 

“ .. .. +. .. .. . +. “+ 15$300 
N:0 se csiseren os mo co - 286300 
Movimento do pareo .. «« «+ 25:135$ 


QUARTO PAREO — 1.800 METROS 
Premio “Misto” — 4:000$000 
(Productos nacionnes — Handicap) 
LAVALEJA, zaino, 6 annos, São 
Paulo, por . Miudinho ce Carina, 
de propriedade do sr. Manucl 
Antunes Rezende, treinador PF, 
Andrade, jockey, J. O, Silva, 


BSISSURIOS So 55/00, voo] poco Jo” 
Marapé, A. Rosa 55 «cce 28 
Parodia, J. Nascimento, 6212 .. 3.º 
Juiz, J. Montanha, 55 .. cesso 4º 
Lucca, A. Pereira, 5240 ,, se». 5º 
Decidido, L. Lobo, 57/57 .. «. «» 6º 
Natal, A, Nappo, 50 .. «e cs rr. 19 
Ganho por cabeça, pescoço do se- 

gundo para o terceiro, 

Tempo: 120 3/5”, 

Poules: Vavaleja (2) ,. +» 248100 

Diúpia (12) Gs qe so co vo 205400 
Placts: 

estras IN (1) 2. ce se av os 12$900 






















































Nº (2) co vo so so polos 114900 
Movimento do pareo ,. «« 37:4058000 
QUINTO PAREO — 1.650 METROS 
Premio “Crlterlum — 4:000$000 
(Productos naclonnes de 4 annos sem 
mais de 3 victorias no paiz) 
URSULINA, cgua zaina, 4 annos, 
S. Pulo, por Thermogene e Ur- 
sula, de propricdade do sr, TJe- 
raldo Rezende Barbosa, treinador 


A. Pimenta, Jockey A, Araujo 

Bebi tes) ss ata za pra ag SR 
Piracuama, P, Vaz BU ss. 28 
Vendida, T. Torilla. B4 .. sea 3! 
Nickel, J, Nascimento, 58 .. sw .,. 4º 
Litoral, A. Gonçalves, 58 ,, ,. 6º 
Pinhal, À, Rosa, 52112 .. +.» 6º 
Mandão, A, NRAppo, 52 .. um 7º 
Catharina, N. Pereira, 50/47 ,. «. 8º 
Ganho por dois corpos; um corpo 

do segundo para o terceiro, 

Tempo: 110”, 
Poules! Ursulina (1) .. 275300 
Dupla (12) «. cr 00 voo» 298000 

Placés: 
N.º (1) co 00 04 suco os 105500 
Nº (4) ce cus ve aa or 285100 
N.º (5) ' fora o 355700 
Movimento do pareo . - ATIITOSOCO 


SEXTO PAREO — 1,800 METROS 
Premio “Emulação — 5:0005000 
(Productos de qualquer palz — 

Handicap) 
CARAFEA, cgua nlazá, 5 annos, 

Argentina, por Letéo e Brujita, 

de propriedade do sr, Roberto 

Alves de Almeida, treinador We. 

Mendes, jockcy P. Vaz, bé kls, 1,º 


Wunderbar, N, Pereira, 53/50 ,. ,, 2º 
Vitamina, A, Rosa 54 ,. 2 3% 
Abeja, A. Araujo 58/55 .. .. . 4º 
xen, L Sousa, 64 Lodi. coa cu 58 
Refalosa, G. Costa, 50 .. .. 8º 
Quincas Borba, T, Baptista, 52. 7º 
Jaulanita, J, Escobar, 50... . 8? 
Papichito, R, Benitez, 56/53 , 20 


Diccionario, A. Nappo, 52 .. 
Ganho: por dois corpos, cgual dis- 
tancia do segundo pará o ter- 


celro, 
Tempo: 1191/5" 


Poules: Carafés (6) .. «+ mas10o 

Dupla: (33) «e vo c> ce se 1998900 
Placés: 

Nº (2) ev coiso opineio, oo 225600 

Nº 45) no-eosas| dO qu 60 185400 

Nida é so ho! oa 295300 

Movimento do pareo +» 54:6805000 


SETIMO FPAREO — 1.800 METROS 
Premio | “Combinação” — 6:0005000 


(Productos de qualquer paiz — 
Handicap) 
ARBOLITO, tordilho, 6 annos, 
Uruguay, por Stayer e Arboleta, 
de propriedade do sr. José Pau- 
lino Nogueira, treinador 
Avino, Jockey, O, Fernandez, 


- > 






RIOS 41o/ asia) vo penso do Qto a 1.º 
Relinga, T. Sousa, 63 coca ve 
XxX. Y.Z,'T, Baptista, 53 ,; vv: 3º 
Maronsito, Jd. Escobar, BL, q. 4! 
Bright Star, L. Gonznlez, 57 ,. «« 5º 
Oyapock, J. Nascimento, 54 ,. +». 6.3 
Barrioreo, J. Montanha. BO «ec. 7.º 
Almir, N. Pereira, 49/46 1/2 , 8.º 
Ganho por pescoço; um corpo do 

segundo para o terceiro, 

Tempo: 118 3/5”. 

Poules: Arbolito (5) «e «+ 458100 
Dupla: (13) .. vo cu coro 115$100 

Placés: 

Noll iso balios velço 218800 
Nº (6) co coros 0a! 00/46 278100 


Movimento Go pareo +. .. 80,6555000 
OITAVO PAREO — 2,450 METROS 
Premio “Antonio Prado” — 15:0005000 


(Productos de qualquer paiz — 
“Handicap”) 

BUCANERO, zaino, cinco annos, 

Argentina, por Alan Breck e 

Besquina, de propriedade do sr, 

Constantino Poternl, treinador 

I. Barroso jockey W, Andrade, 

BOURO VI o Ss SIG as Posta nO io jo TD 
Marltaln, A, Rosa, 56 .. vce 
Macçhucho, P. Vaz, 58 .. «es 
MI Aclerto, G. Costa, 56 .. «. «+ 

Ganho por varios corpos; va- 
rlos corpos do segundo para o ter= 
colro, 

Tempo — 164 3/5". 

Poules: 


Bucanero (2) .. se me vs ++ 258500 
Dupla: 12, coa 00! bouvso MLASO0O 
Movimento do pareo .. ev. 86:4155 
NONO PAREO — 1.800 METROS 
Premio “Supplementar” — 5:000$000 


(Productos nacionnes — “Handicap”) 
RIGUEIRA, egua castanha, 4 an- 
nos, São Paulo, por 'Thermoge- 
ne ce Riga, de propriedade do 
sr. Kurt von Pritzelwitz, trel- 
nador A, Pinto, Jockey qd, Esco- 
bar, 40 kilos ., cu coro vo as 
Katurno, L, Gonzalez, 55 .. 2. 
Fegaso, J. Nascimento, 52 1/2 ., 
Salmon, S, Godoy, 58 .. ss. 
Mecenas, A. Rosa, 58 .. «. es 
Indianopolis, I. Sousa, 54 «, «+ 
Keny, A. Nappo, 50 ,. «. cos 
Quartetto, R, Urbina, 53 .. .. «+ 
Carassu!, L, Lobo, 60/49 ., .. 
Ganho por dols corpos; um 
corpo do segundo para o ter- 
ceiro, 
Tempo — 120 3/5". 
Poules: 
Rigueira (6) 4. su cone es vu 
Dupla: 24 eco se us 04 ua 
Placés: 
N.3., 
N. Dover co ao no se 0» 235200 
N. O coco ro cosa 00 00 00 SI$800 
Movimento do pareo ,. «. «« T9:350$ 
Movimento geral das apostas 365:720$ 
Movimento dos concursos .. 48:950$ 
Movimento dos portões ., ,. 11:6178 
Rala pesada, 


AS CORRIDAS NO RIO 


Com regular exito, o Jockey Clube 
Brasileiro realizou, ante-hontem, sua 
primeira festa de 1939. E o resultado 
das varios disputas fol o que a se- 
guir damos: 


1º pareo — “Finca” — 1,500 metros 
— 5:000$000; 
1º — Grey Girl (Molina) 
2º — Nicolau (Gusso) 
3.º — Quebrador (Soares) 
Tempo: 93, 
Differença, 2 e 5. 
BRatelos: 304300 e 71$100, 
Apostas: 21:880$000. 

3º pareo — “Reporter” — 1.600 me- 
tros — 10:000$000: 


43$700 
63$300 


275900 


.. .. .. e... e. “+ 


1º — Maníaco (Gusso) 
2º — Duce (Salustiano) 
3º — Ena (Reduzino) 
Tempo: 160 e 3]5. 
Differenças: 1 c 5. 
Ratelos: 344500 e 62$800. 
Apostas: 40:120$000. 

3º pareo — “Galilho” — 1.400 me- 
tros — 4:000$000; 
1º — Urca (Domingos) 
2º — Jardineira (Fernandes) 
3º — Victoria Regta (Simões) 


*;! Houve quatro vencedores 








Tempo: 93, 


Apostas: 41:100$000, 

pareo — “Valmy” — 1.500 me- 
tros — (/000$000: 

1º — Monte Alto (Gusso) 

2º — Ollicorá (Cannles) 

3º — Mery (Mesquita), 

Tempo: 99 e 415, 

Differenços: 3/4 e aja, 

Ratelos: 3B$800 e 1325900 
Apostas: 40;0608000, 

pareo — “Tjuhy” — 1,500 metros 
-— 4:000S000; 
Lº — Oltichi 
2º — Cadette  (Reduzino) 

3º — Gatilho (Cindomiro). 
Tempo: 09 c 45. 

Differenças: melo pescoço e 2 
Ratelos; 175200 e 245800. 
Apostas: 56:0905000, 

pareo — “Lido” — 1,500 metros 


4º 


(Mesquita) 


0.º 


Apostas: 65:170$000, 
pareo — “Braza Viva” — 1,600 
metros — 4:000$000; 
1º — Lutando (Mesquita) 
2º — Afortunado (Simões) 
3º — Mexico (Soares). 
Tempo: 105 e 3]5. 
Differenças: melo e meio, 
Ratelos: 25$000 c 575500. 
Apostas: 71:440$000, 
Movimento geral das apostas .... 
345:200$000. 

JOCKEY CLUBE 
Resultado do jogo de “bolos” 
e “bettings" de ante-hontem 
BOLOS SIMPLES: 


504 bolos n 105000 ., ,, 
Desconto .. .. vw 
Para o vencedor , .. 


5:040$000 
1:0085000 
4:0328000 


Venceu o numero 293 com 
6 pontos. 

BOLOS DE DUPLAS; 

975 bolos n 10$000 .. 


3:7508000 
Desconto .. .. 


1:950$000 
7:800$000 


Para o vencedor . ., 
Empataram com 11 pontos 
os numeros: 48 — 417 
— 440 — 804 e 807 
cabendo a cada um Ts. 


Desconto .. 1:250$000 


Para o vencedor . 5:024$000 


enbendo n cada um rs. 
1:256$000, 


BETTINGS DE DUPLAS: 


2.788 bettings a 10$000 +. 
Desconto «. vs. or 


27:880$000 
5:576$000 


223:304$000 
8:832$000 


Liquido .. se ves 
Saldo anterior , |, 


Para o vencedor 
Houve um vencedor. 


DR. OSORIO GALVÃO | 


(MEDICO-CIRURGIÃO) 
Aperfeiçoado em operações de 
Estomago — Flgado — Tntes- 

tino — Rins — Bexiga — 
Utero — Ovarios. 
Tratamento especial de hernias, 
boclos e fistulas, 


esses transa nada sas q 
IPI ss ser rIea TATA d AS 04 


sisasasss 





CONSULTAS: 


Das 8 no meio dia e 1-4, tarde. 
RUA LIBERO EADARO', 561 
Telephone, 2-4505. 


* CASOS URGENTES: Residen- 
: cla: 5-0650 — SÃO PAULO. 


CERRIASICSSEIISALSs sas sassssrIs Est Es ss art asd a 


REUNIÃO DA COMMISSÃO DE 
CORRIDAS DO JOCKEY CLUBE, 
NA CORRIDA DE DOMINGO 


Resoluções: 


1) Encaminhar à directoria para ap- 
provação de suas dotações, o pro- 
Jecto: de inscripções elaborado para 
as corridas do proximo domingo 
dia 8 deste; 


2) Multar em 200$000 o aprendiz José 
Ozimo da Silva, piloto de Lnvaleja 
no premio Misto, por infracção do 
paragrapho 2.º do art. 142 do Co- 
digo; . 

3) Multar em 500$000 o jockey Car- 
mello Fernandez, plloto de Arboll- 
to no premio “Combinação”, por 
infracção do paragrapho 2.º do 
art, 142; 


4) Chamar à secretaria, amanhã, dia 
3, às 15 horas, o Jockey Carmello 
Fernandez ce o tratador Waldemar 
de Paula Mendes; 


5) Cassar a matricula de cavaliariço 
n.º 142, concedida n Nibera! da Sil- 
va Filho. 


MUDARAM DE “ENTRAINEUR” 


Chímica e Viralata, do sr, Antonio 
de Padua Morse; foram entregues hon- 
tem ao sr, Onesiphoro Pinto, sob cuja 
responsabilidade deverão, a seu tempo, 
actuar na pista da Moóca. 


REUNIÃO DA DIRECTORIA DO 
JOCKEY CLUBE REALIZADA 
HONTEM 


Resoluções: 


1) Approvar a dotação dos premios 
constantes do projecto de inserip- 
ções elaborado para as corridas do 
proximo domingo, dia 8 deste; 

2) Elaborar o balancete das corridas 
realizadas hontem, dia 1; 

3) Autorizar o pagamento dos premios 
aos vencedores das corridas reall- 
gadas em 27 de dezembro p. p, de 
accórdo com a papeleta do serviço 
chimico; 

4) Considerar não formados os pre- 

mios B. de Prula Sousa e Impren- 

sa, do projecto de Grandes Premios 
do corrente anno; 

Mandar affixar ns seguintes pro- 

postas para socios do Jockey Clu- 

be: Banco Italo Belga, tendo para 
seu representante o sr. John Ver- 
bist, e mais: Francisco Eduardo de 

Paula Machado, Mario de Moura e 

Albuquerque, Antonlo Bernardes de 

Oliveira, Reynaldo Ramos Salda- 

nha da Gama, Jayme Torres, Se- 

bastiço Simões de Carvalho, Paulo 

Castello Branco de Gusmão e José 

Adelino de Almeida Prado, 


esses A en asas ese eras asa< 
otettrti ati tee atrai iii 
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«Antonio Prado» 


Differençnis 3 e 1. 
Ratelos: 28$900 e 23$700, 


— 40005000: RÉ] 
1º — Cambuquira (Fernandes) 
2º — Bragalén (Simões) : 
3º — Suzan (Canales; ' 
Tempo: 98 e" 4]5, , 
Differenços: 1 0 1, ' 
Rateios: 238400 e 328400, 7 


| 
1:560$000. 
BETTINGS SIMPLES: 
628 bettings a 105000 .. 6:2808000 


31:936$000 
TISPISAaSsISISAS Sea SassasAsMESSaREnSIaASEASOS, 

















ANNO NOVO 


CONTINUA ATÉ O DIA 6 DE JANEIRO A NOSSA 


OFFERTA ESPECIAL 


TENDO SIDO FEITAS 


GRANDES REDUCÇÕES 


EM TODOS OS ARTIGOS DAS NOSSAS SECÇÕES DE 


LOUÇAS, PORCELANAS, CRYSTAES, METAES FINOS, ARTIGOS 
DOMESTICOS, efe. 


NA SECÇÃO DE ARTIGOS PARA 


PRESENTES 


FAZEMOS 


ABATIMENTOS ESPECIAES 


VISITEM AS NOSSAS GRANDES EXPOSIÇÕES E EXAMINEM OS 
PREÇOS MUITO VANTAJOSOS QUE ESTÃO MARCADOS 
EM TODOS OS ARTIGOS, 


AQUARIOS 


Nesta secção temos uma interessante exposição de peixes raros do 
Amazonas, plantas aquuticas e aquarios de todos os preços, 


Casa FRanceza 
L.GRUMBACH tros. 


. RUA SÃO BENTO, 533 
CEAR 


À noite de gala, dlo pedestrianismo paírio 


CONSTITUIU MAIS UM SUCCESSO ESPORTIVO, A REALIZA- 
CÃO DA XIV CORRIDA DE S. SYLVESTRE — NOMES QUE SUR- 
GEM, PARA INTEGRAR A GALERIA DOS NOSSOS CAMPEÕES 
— A CHUVA CESSOU E NUMEROSO PUBLICO COMPRIMIU-SE 

* MARGEM DO TRAJECTO, APPLAUDINDO OS CORREDORES 
— A VICTORIA DE ARMANDO MARTINS FOI O PREMIO DE 
SUA PERSISTENCIA E APURADA FORMA — OUTRAS NOTAS 


A corrida de S. Sylvestre, que o de- 
partamento esportivo da “A Gazeta”, 
vem realizando a mais de um decen- 
nio com Invulgar successo, caracteriza 
bem q evolução esportiva de nosso 
povo, que, destruindo tradições de 
commemorar em familia a passagem do 
anno, prefere sahir nas ruas para as- 
Sistir 2 luta entre milhares de corro- 
dores, daqui e de fóra, em busca da 
ambicionada victoria, Sem exagpero, 
mais de um quinto da população des- 
pediu-se de 1038, de pé, à beira das 
calçadas, em todo percurso da SB. Syl- 
vestre, 

A' meia noite em ponto, quando a 
sirene da “A Gazeta”, soltou através 
do espaço seu grito agudo, annuncian- 
do a transição chronologica dos tem- 
pos creada pela Imaginação do homem, 
grande massa de povo ovacionava os 
3.000 athletas que em passos nervo- 
sos, disputavam palmo a palmo, o ca- 
ef que os conduzia para meta fl- 
nal, 

A São Sylvestre deste anno, foi a 
que malor numero de favoritos apre- 
sentou, ) 

Cada vez de sum realização appare- 
cem neophytos que surpreendem con- 
sagrados campeões. 

E' que para os fundistas, a São Syl- 
vestro Lornou-se verdadeiro feitohismo. 

Muitos dos. que estréam, já vem trel- 
nando de ha muito tempo, 


A CORRIDA 


Por isso, quando Nell às 23,15 ho- 
ras detonou o tlro de partida, nquella 
avalanche de jovens, Iníciaram num 
mesmo anseic a luta que esperavam, 
ha 305 dias. 

Nos: primeiros cinco minutos, cen- 
tenas de corredores formavam o pe- 
lotão da vanguarda. Era Impossível 
prever qual o vencedor. A cadencia 
crescia, E na Avenida Angelica perto 
da avenida Hyglenopolis, destacava-se 
o corredor Genesto da Silva, fortemen- 
te assediado por Mario de Oliveira e 
Armando Martins, 

Pouco atrás Nestor disputava em 
pequenos esprinters com Antonlo Al- 
ves, 

E nesta ordem aproximeram-se da 
avenida São Jofo, Aqui, porém, a si- 
tuação mudou, fleando o grupo assim 
formado: Armando, Marlo, Alves e 
Nestor, Bomíim, o campeão de Guará 
e o representante mineiro, 


AS 24 HORAS EM PONTO 


Quando soaram ás 24 badaladas do 
carrilhão de São Bento, surgiu na rum 
Libero, com regular vantagem sobre os 
demais o corredor Antonio Alves, 

Apesar da forte rampa existente 
para alcançar o largo São Bento, & Ve- 
locidade do defensor do Ipiranga cau- 
sou-nos admiração, 

BOMFIM, O HEROE DA NOITADA 

Emquanto Alvez tratava de aprovei- 
tar a suavidade do declive que o novo 


trecho offerecia, Armando Martins e 
Mario de Oliveira. proporcionavam so 


público uma demonstração de suas fi- 
bras de campeões. 

Um, não queria ceder no outro, & 
esperança siquer, de uma facil vanta- 
gem, . 

E e luta recrudesceu. Finalmente 
Martins descollou-se e com mails enêér- 
gla prosegulu, nté dominar e passar 
Alvez. 

Nem bem Antonlo Alves capitulbu” 
deante de Martins, els que Mario ar- 
rebata-lhe sem grande esforço, a se= 
gunda collocação. 

Alvez demonstrava esgotamento. 

Talvez fosse nquella arrancada que 
deu, em frente à nossa redacção, 

Isto prejudicou-o tanto que não of- 
fereceu resistencia & Bomfim, o heróe 
de Guaratinguetá, que mostrou-se 
altura dos campeões mais traquejados 
e mais cotados. 

Venceu Nestor. Isto por sl só, cons- 
titue uma honra, que lhe deve servir 
de Incentivo, 

Uma carreira csportiva brilhante lhe 
está reservada para o Amno Novo. 


NO FUNIL 


Lã estava elle, o symbolico funil, O 
julz mais Justo, que julga caladamente. 

Elle recebe de braços aberto À todos. 

E a selecção é feita na maior ordem 
possivel, 

Este anno obteve o primeiro lugar 
Armando Martins, 

Velho conhecedor da prova, pois nel- 
la tem participado por diversas vezes, 
sum victoria é merecida, 

E elle recebeu o premio maior que 
pode desejar um fundista em nossa 
terra: vencedor da São Sylvestre, à 
maior prova de rua da America La- 
tina — S.HELOU, 


OS 30 PRIMEIROS COLLOCADOS 


E' a seguinte a classificação dos 30 
primetros colocados: 
1.º — Armando Martins 
2º — Mario Bomfim 
3º — Mario de Olivelra 
4º — Antonio Alvez 
5.º — Armando Garcia Moreno 
6º — Francisco Modesto 
tº — José Tiburcio Gradim 
8.º — Genesio da Sliva 
9.º — Nestor Gomes 
10.º — Eugenio Marques 
11,º — Murilo de Araujo 
12.º — Benedicto Nascimento 
13º — Moupyr Mastandréa 
14,º — Aristides de Sousa e Silva 
15º — Renato David 
16.º — Eugenio de Andrade 
17,º — Adhemar Sant'Anna 
18.º — Manuel Leocadio da Silva 
19.º — Francisco Mariano 
20º — Antonto Pinheiro 
21.º — José Berges 
22º — Alfredo Carletti 
23.º — Balvador Lopes 
249 — Aristides Lickia 
25º — Mario Ronco 
26º — Arnaldo Tavares da Silva 
27º — João Pedro de Oliveira 
28.º — Waldemar Alvarenga 
29.º — Manuel Corrta 
30º — José Evangelista 'Tavares. 
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CORREIO PAULISTANO 


O governo chinez ordena| 








ASSOCIAÇÕES. 


a prisão de fodos os traidores de seu paiz ".cusio ora ve nocos 


Expulso do seu partido o general Wang-Chung-Wei — Os Estados Unidos 
continuam a advogar a liberdade da politica de “porta aberta” no Extremo 
Oriente — Varios telegrammas 


CHUNG-KING, 2 (7, 0) — O go- 
verno chinez noaba de ordenar a pri- 
são de todos os traldores da patria, 
que serão prescriptos c severamente 
castigados, segundo nota hoje divulga- 
da, Essa nota, entrotanto, não explica 
A que especlo de traldores so refere, 
embora os circulos políticos locaes in- 
flnuem que a medida visa principal- 
mente o caso do Wang-Chung-Wel, e 
pera justificar essa insinuação mencio- 
nam o texto do communicado officiel 
da expulsão dosse cldndão do Kuo- 
Ming-Tang, no qual se affirma que 
Wang-Chung-Wel havia ttahido a 
confiança pública em tempo de guer- 
ra, contribuindo com sua attitude pa- 
va abalar os alicnrees do Estado, 

Accrescenta a declaração officinl, que 
a política do Estado não permitte n 
nenhum cidadão desviar os planos po- 
ticos nacionaes bem com q nenhum 
membro do partido exprimir livremen- 
te suas opiniões políticas ou as do 
partido, fóra delle, 

A expulsão teria sido necessaria por 
serem consideradas a unidade naclo- 
nal e a firme decisão do povo chinez 
como condições primordines pará a vl- 
ctoria na guerra sino-japoneza. 

A medida do governo exclue da qua- 
Wficação de traidores da patria os 
membros dos governos pró-nipponicos, 
que são cidadãos chinezes forçados a 
agir contra n proptia vontade, Antes, 
prevê indulto para aqueles que re- 
gressem ao governo central, 


AGUARDADA PARA BREVE A RE- 
FORMA DO GABINETE JAPONEZ 


TOKIO, 2 (T. O) — Numérosos 
entendimentos foram realizados nos 
ultimos dias entre personalidades de 
destaque na direcção do Estado, e pro- 
seguirão nos proximos dias, com re- 
lação é Imminento réforma do gabi- 
nete, sem que tenha sido possivel ob- 
terem-se dados completos. 

Sabe-se unicamente que a projecta- 
da reforma terá luzar até o proximo 
dia 10 do corrente mez. Adeanta-se, 
tambem, que des negociações partici- 
parão egualmente o ministro da Fa- 





zenda, si, Ikeda, o ministro da Defe- 
do, o o de Instrúrção Publica, br, 
Arakl, o ministro de Assumptos Bo- 
olnes, sr. Kido, sem que delas tome 
parte o ministro do Interlor almirante 
Buyetsugu, 

Estarão presentes às conversações o 
presidente do Conselho Privado, barão 
Hiranuma, é o guarda-sellos, sr. Yua- 
ga, em sur qualidade de representan- 
to da Corôa, bem como o presidonte 
do Conselho, principe Konoye e ou- 
tros membros do gabinete, O ponto 
essencial da reforma é nsegurar uma 
certo uniforme nos. assumptos pu- 

cos. 


OS ESTADOS UNIDOS CONTINUAM 
A ADVOGAR A POLITICA DE 
“PORTA ABERTA” 


LONDRES, 2 (T, 0.) — Segundo os 
elreulos offlolaes, o governo de 8. m, 
recebeu a nota de protesto que os Es- 
tados Unidos da America do Norte en- 
vinrtam no darão e relativamente á po 
Hilca seguida por nquella nação na 
China, 

Os Estados Unidos advogam a poll- 
tica de “porta aberta” na China, 

Affirma-se que q Grã-Bretanha en- 
io identica nota no governo de 'To- 
elo, 


O GENERAL WANG-CHUNG-WEI 
EXPULSO DO SEU PARTIDO 


TCRUNG-KING, 2 (H) — O go 
neral Wang-Chung-Wei, vice-prestden- 
te do partido do governo chineg e 
ex-primeiro ministro, foi demittido de 
todas as suas funcções e expulso do 
partido por ter “violado n disciplina 
do partido com suas actividades no 
concernente a um supposto movimento 
em pról da paz”. 

KWILONG ARRAZADA PELA AVIA- 
QÃO NIÉPONICA 

TCHOUKING, 2 (H.) — A Agência 
Chekai annuncia que a cidade de Kwl- 
long fot transformada em verdadeiro 
braseiro por um bombardeio aéreo ja- 
ponez, que durou 17 minutos, Os pro- 


Í 
vista das bombas incendiarias Lorem 
ettingido sobretudo o centro commer- 
cinl e o vento ter propagado o fogo, 
A's 22 horas o Incendio ainda não tinha 
sido dominado, 

Até agora, 1.500 casas e edificios fo- 
ram destrúldos e mais de 10,000 pes- 
sons acham-se desabrigadas, Os so= 
breviventes se agruparam às margens 
do rlo, pedindo soceorro, 


OS ESTADOS UNIDOS ACCUSAM O 
JAPÃO DE PREJUDICAR OS INTE» 
RESSES AMERICANOS NA CHINA 


TOKIO, 31 (T, 0.) — O embalxadur |? 


yenkee nesta capital, se. Joseph Grew, 
entregou na tarde de hoje no vice-mi- 
nistro do Exterior, ar, Bawada, q res- 
posta official dos-Estados Unidos à 
nota Japoneza, de 18 de novembro, a 
qual explicava q posição do Japão! de- 
ante das nocusações formuladas pur 
Washington sobre os direitos e Interes- 
ses de americanos, prejudicados na 
China, 

Apesar de não ser conhecido o texto 
integral da nota dipiomatica, os clr- 
culos políticos acreditam que a questão 
ca porta aberta, bom como o direito de 
egualdade de commercio na China, 

A “Agencia Domel” informa que a 
nota americana foi entregue no ultimo 
dia do anno e terá grande repercussio 
por accasião da abertura do Parla- 
mento, n 30 de janciro proximo. 


PROTESTO “YANKEE” CONTRA AS 
MEDIDAS TOMADAS PELOS 
JAPONEZES 


WASHINGTON, 81 (T. 0) — A Ca- 
mara de Commercio dos Estados Uni- 
dos da America do Norte publicou à 
protesto formulado pela sun represen- 
tação na China, relativamente às medi- 
das tomadas pelos jnponezes comira o 
commercio yankec, 

O protesto exige sejam Imediata- 
niente suspensas as Importações japo- 
neras nos Estados Unidos, Os citcu- 
los politicos locacs attribuem enorme 
importação a cssa medida, que consi- 


deram capaz de augmentar a antipa- 


juizos materines são inestimavels, em para com o Japão. 





Approxima-se do fim a primeira phase 
da grande batalha da Catalunha 








thia já existente nos Estados o 


E ESTA, PELO MENOS, A OPINIÃO EXPRESSA PELOS MEIOS NACIONALISTAS — O GENERAL 


BARCELONA E CARTHAGENA BOMBARDEADAS — OUTROS TELEGRAMMAS 


eu SARAGODA, 1 (De André Vincent, 

"tda Agencia Havas) — A primeira pha- 

, Se da grande batalha da Catalunha 

núproxime-se do fim. 

"Nos tres principães sectores do nor- 
te, centro o sul, os corpos de exercito 
penetraram profundamente nas linhas 
adversarias, No sector sul, mais de 40 
kllometros, no centro 15 kilometros, nó 
norte 20 kilometros. 

Desdo já n6 forças franquistas ope- 
ram lvremento na frente immensa de 
combate que vne do Flix a Tremp e 
começam à augmentar os pontos de 
infiltração, o que servira de preparo É 
sogunda phast do plano traçado pelo 
grande commando nacional, 

E! sabido que antes da offensiva, & 
jinha nacional se tpolava no Ebro, € 
em seguida no Segro o mais no norte 
de Noguera Pallaresa, A linha estava 
cortada, entretanto, por varias cabe- 
cas de ponte; à de Seros, de 2 idlo- 
mutros de extensão; mais ao norte & 
de Balaguer, em ntco de cltoulo, nm 6 
kilomettos da cldado; au de Baronia, e 
por fim à de Tremp, posição mais im- 
portante que engloba varias aldeias, 
como as de San Marim e 8, Salvador, 

Actualmente n línha que parte de 
Felix sobre o Ebro, sobe em linha re- 
cta o passa q cerço de 1 kllometro à 
esto de Pobla Granndella, Soneras, 4l- 
bages o ontras localidades situadas [o 
margem esquerda do Begre, 

Em 29 de desembro ultimo, foi que- 
prado a resistencia da frente sul re- 
publicanu em Seros e cinco dias mais 
tarde em Balaguer, No sector norta 

m as tropas dos generaes Nunos 
e Garcia Valino. No sector sul, opera- 
ram es forças de commando do geneo- 
rál legionario Cambata e do general 
Solchaga de Navarra, No sector cen- 
tral entraram em acção as tropas do 
general Mofcarado, 


A quebra da resistencia no norte 


foi devida 4 acção energlca do gene- p 


ral Munos Grande que occupava q 
cabeça de ponte de Tremp e do gene- 
ral Garcia Valino que oceupava à posl- 
cão de La Baronia, 

As forças do-genoral Munoz Grande 
lançaram-se ao assalto de Sierra 
Montsech, no passo que os effectivos 
de Vallno eram dirigidos para Fonte 
Longa. 

Em 24, às operações militares fo- 
ram retardádas devido no mau tempo, 
mas o avanço prosegulu nos dias im- 
mediatos nté 28 do mesmo mez, 

Em 25 de dezembro, o general Va- 
no que se achava a 5 kllometros q 


teste de Fonto Longa, mudou de di- 
recção e desceu para Dalaguer. 
Em 28, Munoz Grande e Valino, 


operam a Juncção das respectivas for- 
cas entre Alos e Baldona, Os catninhos 
são maus; us munições e os viveros 
devem ser transportados por muares & 
mesmo por homens. Mas, já numo- 
rosas aldelas haviam cahido nas mãos 
dos nacionnes, cujas posições: estão 
hoje fortemente asseguradas nas cltu- 
ras de Montsech, Cucun, San Mamet 
e Mosqueras. 

No sector sul, wu frente republicana 
foi rompida a 31 de dezembro, e por 
mittiu q penetração dos nacionaes em 
mais de 40 kilometros de profundidade 
com à conquista de 3 localidades, O 
resultado mais importante foi a tomada 
de Granadelle, importante pelas com- 
municações que abrem & entrada para 
Tarragona, Nessa operação figurou com 
destaque o heroico defensor do Alcazar 
de Toledo, hoje general Moscardo, 
Com o auxilio de 50 appareihos de 
bombardeio, o general lançou o ataque 
da Cabeça do Ponta de Balaguer, As 
operações da columna Garcia Valino, 
em 28 e 29 de dezembro, auxiliaram O 
avanço das tropas de Moscardo, que, 
em 20 eltimo, ultrapassaram a rede 

4 


fortificada de defesa de Balaguer, O 
resultado “é dos mais Importantes, 
porque a zona occupada defendia o 
accosso nos caminhos que conduzem à 
Cervera e Beo de Urogel, portas aber- 
tas nos nacionaes no avanço 
Barcelona. ) 

Na batalha de Catalunha, O gene- 
ralissimo Franco alinha sete corpos dê 
exbrcito entro os quaes os de Urgel, da 
Catalunha, Aragon, Maestrazo e leglo- 
narios marróguinos, São commandan- 
tes das operações os genernts Yatue, 
Garcia Valino, Moscardo, Ochaga, Tel- 
Ja, Asensio Balróon, Alonso Vega e 
Banchez. 

As operações commandadas pelo ge 
neralissimo proseguem methodicamen- 
te, de accordo com os planos preesta- 
belecidos, 

Begundo Informações autorizadas, ob 
republicanos estão na alternativa; ou 
de procurar resistir na frente actual 
de combate ou de recuar, Como quer 
que seja, reina no alto commando na- 
cional, a malor confiança no exito da 
segunda phase do batalha de Catalu- 
nhe que não tardara, e deve significar 
o avanço geral das forças franquistas 
em direcção é capital dos governistas. 


D GENERAL FRANCO ABORDA A 
QUESTÃO DO MEDITERRANEO EM 
SEU DISCURSO DE ANNO NOVO 


HENDAYA, 2 (H.) O general 
Franco dirigiu à Hespanha, naclonalia- 
ta uma mensagem de Novo Anno em 
que declara que, terminada a guerra, 
o palz será reorganizado em pé de 
guerra e que não consentirá que soja 
afastado das discussões que se: reall=- 
enrem em torão dos problemas do Me- 
diterranco. 

A menbagem do chefé do governo 
nacionalista, que, segundo telegram- 
mas de Burgos, está integralmente pu- 
blicada no “Diario Vesco", começa 
or annunciar que a offensiva na Ca- 
tnlunha está tendo um resultado sem 
precedentes e que dará aos franiquis- 
tas a victoria definitiva, 

Falando dá organização futura do 
Hespanha, o chefé nacionalista decla- 
ra: “Gado civil deve receber instruc- 
ção militar oi o habilite a pegar em 
armas, se tôr necessário, A Flespa- 
nha não precisa um exercito poderoso 
permanente mos deve ter, é totá, um 
exercito cuja efílcnoia seja egunl À 
cos exercitos dos outros p Ps 

“A respeito da questão do Mediter= 
raneo, O general Franco não deixa à 
menor duvida sobre as suas Intenções. 
“Bomos, acoteacenta, senhores da en- 
trada do Mediterranco e, com os ar- 
mamentos modernos, esta olroumistan- 
cla revesto significação toda parti- 
cular, Os Estados europeus não po- 
dem deixar de lado « Hespanha quan- 
do discutirem os problemas mediterra= 
neos, Não admittiremos que nos cX- 
cluam das consetvações sobre estes au 
sumptos. A Hespanha considerará sem 
nenhum valor todo e qualquer plano 
elaborado sem a sua participação. Co- 
mo chefe de povo hespanhol, faço um 
appello aos hespanhoes para que de- 
fendam o território nacional e pará 
que resistam a toda a tentativa de 
ros reduzir ás condições de escravos 
no Mediterraneo. 


UM DOS MAIS VIOLENTOS BOM- 
BARDEIOS AE'REOS REGISTADOS 
EM BARCELONA 
BARCELONA, 2 (H) — O bom- 
pardelo de hontem entré às 19,30 e 
ás 20 horas, foi o mais violento que 

se cffectuou sobre Barcelona, 

Hoje já se encontram 62 mortos 6 
111 feridos, muitos dos quaos se en- 
contram em ecatado grave. 

"Todas as victimas são civis. 

Cerca de 100 casas ficaram destrul- 
des, Na esquina de uma rua um au- 


contra 


FRANCO, EM MENSAGEM DO ANNO NOVO, ABORDA A «PUESTÃO DO MEDITERRANEO 


tomovel foi pelos ares com a explo- 
são de uma bomba, morrendo todos às 
ocoupantes do vehiculo. 

Turmas de operarios trabalharam 
toda a noite com lampadas no meio 
dos escomgros em busca das victimas. 

No necroterio, comprime-se numero- 
sa multidão que quer reconhecer os 
mortos, o que é diffilimo porque os ca- 
cares estão completamente esphace- 
ados. 


50 BOMBAS LANÇADAS EM CAR- 
THAGENA 


CARTHAGENA, | (H) — A's 10 
hotas e 45 n zona do porto fot bom- 
bardeada por b aviões inimigos que 
lançaram ali 60 bombas de grande po- 
tencla, 

Muitos dos projects cahiram no mar. 
Não houve viotimas, 


ATAQUE NACIONALISTA NO SE- 
CTOR DE VALENCIA 


VALENCIA, 2 (H) — Hoje de ma- 
drugada tres batalhões inimigos mtn= 
earam q posigão republicana de Cas- 
tillo Noguera, combatendo-se Intenga- 
mente blgumas horas. Entraram em 
acção todas ns armas, 

A superioridade numerica dos rebel- 
des permittiu-lhes oceupar a posição 
depois de soffrer grande numero de 
baixas, 

Mais tarde os republicanos desfecha- 
ram forte contra-ataque. Neste mo- 
mento a luta assume proporções de 
extraordinaria violencia e o Inimigo 
mantom-se nn posição à custa de 
grades gacrificios. 


MAIS GRANADAS SOBRE MADRID 


MADRID, 2 (H,) — Apesar de ser 
dia de Anno Novo, os -necionalistas 
bombardearam diútante 32 hotna na Cl- 
dade Universitaria, das 23 e 30 & 1 
horu e 30. Numerosos obuzes cahl- 
ram naquelle lócal e nes redondezas, 

Na capital tambem Ja foram alguns 
obuzés que não causaram victimas. 

A companhin theatral: “Aliança dos 
Intellectuaes Anti-Fasclstas"! represen- 
tou hontem com suocêsso o “Doente 
imaginario*, de-Molléro, 


OS LEGALISTAS RECLAMAM CON- 
TRA OS BOMBARDEIOS AEREOS 


BARCELONA, 2 (H) — A Agencia 
Hespanha annuncia que o governo pe- 
diu é commissão britonnica de inque- 
ritos sobre os bombardelos néreos, rest- 
dente em Toulose, que effects com 
urgencia um inquerito à respeito dos 
ultimos bombardeics néreos da parte 
central da cidade pela aviação naclo- 
nalista, 

A commilesão já chegou a esta cida 
de, tendo fito a viagem em avião. 


MAL RECEBIDA EM LONDRES A 
DECISÃO DO GENERAL FRANCO, 
CONCERNENTE NO PAGAMENTO 
DE INDEMNIZAÇÃO 

LONDRES, 2 (H,)) — A nota do ge- 
néral Franco em que o chefe naciona- 
listã sé recusa e admittir o principio 
de pagamento de indemnizações aos 
proneaai dos navios inglezes bom- 
nrdendos pela aviação franquista, se- 




















rá communicada hole ao comité de|6 


representantes das companhias de na- 
vegação. 

Duvida-se que a these do general 
FPránco seja admittida é tem-se como 
certo que os armadores britannicos 
exercerão pressão sobre o governo de 
Burgos para o obrigar a reconsiderar 
à sus decisão ou que Londres recorra 
a represalias se fracassarem os estfor- 
ços diplomaticos para resolver este as- 
sumpto. 

CUNTINUA A PROGRESSÃO DAS 

TROPAS FRANQUISTAS 

BURGOS, 2 (H.) — Continua o 
avanço em todos os sectores da frente 
catalã, Os nacionalistas, depois de Le- 


rem ceclipado a povoação de Juncosa, 
proseguiram 0 avanca. 


Inlcinin-so dia do corrente, ds mulas 
da nova turma do Curso de Allemão qu- 
ro prinolplanton, da Associação Chrinth 
de Moçon, sob direcção do prof, Ernesto 
Berckenhagem. en tusma funcelonará 
dn Zas o b.as folras, dos 10,30 ds 20,90 hos 
ram, na dede di A, Co Md ria Banto 
Antonio, 35, Cada turma tem apenas ] 
alutinos. Am matriculas para os iugaros 
vagos sótão feitas ntó dn 17 horas do din 
KR tras informações pelo appareiho 
23108, 


ASSOCIAÇÃO DOM ENFERMENOS E 
MASSAGISTAS DE &, FAULO, ORGAM 
BYNDICAL 


Realizou-so, antoshontem, q eleição da 

nova directorin da Atúóclução dos Entor- 
nelron o Mustagistas do BÃo Paúlo, orgam 
syndical, pára o blennio 1030-1040, Pres 
sentes to O! os membros dia comissão 
Executiva, consulho flheul, gratido numero 
de astoolados, enfermoiros e enfermeiras, 
às 92 horas, após ter sido npprovada a 
nota da nssemblén enteriór, houvo a. clót- 
ção. Recolhidas ts cedulas o folts a Apu- 
ração, verificou-na terem aldo reeleitos os 
srs, Arnaldo Camargo Filho, presidente, € 
Joquim Antonio Elrado, Lhesoureiro, 
Sho o seguinto o resultado geral 
oito: 
Presidente, Arnaldo Cimargo Filho; vi- 
ce-presidonte, Bebnstido dos Bantos Gat- 
rodx: acoretariosgeral, Jórá Gentil 1.0 6e- 
cretarlo, Pedro Adenucel; 20 suorotario, 
Alíiredo Bordon; Lhesoureiro, Joaquim An- 
tonto Elrndo; 20. thesotreiro, | Jonquiim 
Ignnclo da Bllva; conselho fiscal Júvon- 
cio Dias de Olivelra, Hygiho Marqueã é 
Vicente José do França, ; 

O presidento da nsuembléa, nr, Artaur 
Santiago, congratulou-ku com a clisãe: don 
enfermeiros do Bão Paulo pelo notrto da 
eleição, «dizendo que os nomes dos «lire- 
ctorea oleitos constituem penhor seguro 
de que esse entidado classista proseguirá 
no mesmo rythmo de vida efficiehte, conn- 
truindo sempre o clldando com carinho 
dos Interesses da clusso, 


ABEBOCIAÇÃO DOE PROPRIÉTARIOS DE 
IMMOVEIS 


va 


Bob a pestdoncia do sr. José Pledade, 
prosontem es demgis directores, realizou 
cirsetoria ucuta entidade de cinsse, hon- 
e cin cum eéde, À rum São Donto, 45, 
à om reuntão semanal, Approvada a reta 
és reunião anterior e despachado o expo 
álento, passou w directoria wu tratar de nn- 
sumplos de Interesse soolal e economica, 
Frimelramente, foram adoptadas delibura- 
ções noerea dm rovisão do quadro cocial, 


CONSULTAS MEDIGAS 


GRATIS 


Romoila-go Dr, Ruy Quintanilha, 
nome, edade, endeteco, symplo- 
nas compleios o Ijucebará uma 
secelia qralis. Só por esciipto 


€. Postal, 876 - 5. Paulo 









nutorizando-se o cancellamento de varins 
mntrlculas, por fnlta de pagamento de 
mais de sels mensalidades, “de necordo com 
os estatutos em vigor. Trutou-no, a seguir, 
da execução dó progrimima clnbnrado pu 
ra à propaganda dos “Mil Boclos”, à ser 
desenvolvida durante os (res primeiros me- 
gos do anno entrante. A commlnsão espe- 
cial, Incumbida da direcção: do Importan- 
te trabinlho, ficou nsnim constitulda: pro- 
ridente, dr, José Pledade;. vico-prosidente, 
general Alexandro Galvho Bueno, secrata- 
rto, A. Mesquita de Carvalhnés, thegou= 
rejro, Oswnldo Nudue; o vogaes, major 
Raul 1, Gustavo, dr. Olivelta Pinto, Re- 
muto Pamploba e Franoísco Lelte Moreira 
v Christovam F, de Bá, Esta commissão 
deverá reunif-so, para dar inicio mou seus 
trabalhos, no vila O do corrente, em um 
simoço a ronlizar-se na Rotlssorio  Fer- 
raris, Pora astistir à grato colonnidade 
de hoje, no “Thestro Municipal, doi din dos 
“municipios”, foi desighada também uma 
commissão que representará a APISP, Ah- 
Les de encerrar-se n rounião, o prestdonte 
disse dos votos que fazia para que o anno 
que começa soju de prosperidade para os 
sscoclados du proprictarios em goral, bem 
tissim, para qua organização de classe, 

EYNDICATO DOS EMPREGADOS EM HO- 
TEIS, RESTAURANTES E CONGENEREE 

Renliza-se, à O do corrente, ás 22 horas, 
no salão “Itala Fausto”, uma assemblém 
geral extraordinaria do Syndlento dos TEm- 
progados cm Hotels, Rettnurantes é Cons 
poheren, 

Nessa ocensião, será observada à 
gulute ordem do din; 

Leitura o approvição da nela anterlor; 
preenchimento de enrigos viLgon; relatório 
dus trabalhos realizados no ko Congresso 
Nacional dos Empregados no Commercio 
Hotelolró; uocordo firmado com a União 
dos Proptistarios de Hotely, Restaurantes, 
Confeitarias, Bars, Cafés o Casis: Conge- 
neves, nobre o computo dar utilidades 
vorgetas, confotmo o décreto lol 65, de 14 
de dezembro de 1037, 

SOCIEDADE DE MEDICINA E CIRURGIA 
DE 5; PAULO 


Hoje, às 20 horas o meiu, a Bociedade do 


se- 


UE medicina e Cirurgia realizará uma sessão 


uidinaria, B' & seguinto a ordem dos tra- 
buthos:; 

PRIMEIRA PARTE: — 1 — Posse do 
novo socio titular dr, Odorico Maclindo 
de Bousa, quo será rocebido, em nome da 
cocledade, polo prof. Edinunda Vasconcel- 
los; 4 É, Mario Mourão — “O qmela- 
bolisino do gaz carbonico e uma gtando 


riquena a br inid puulista; — A vi-| 
chy Bruslletra“, (Conterencia, 

SEGUNDA PARTE — Ordem do din; — 
1 — Prof. Eximundo Vasconcellos — "Consi- 


deruções sobre wu physlo-palhologjn da ra- 
chinnesthesin"; 2 — Drs. Adherbal Tolosa 
o Carlos DA pe Bavoy | — “Polynovrite 
como acbidento de tritamento pela multa- 
midats 3 dr. Moncyr Alvito — "Nova 
technica para 1 oycloplegia na graduação 
dos otúlos” — Coin aprosentação do dven- 
te; 4 — prof. Jalro Ramos dr, DB, Tran- 
chóst o doutorandos Paulo Vilhena da Mo- 
mea é Jortoraon Martins Costa — “Palpi- 
ção do abdomen, Segmentos tolicos é estó- 
mago"; & — prof. Jairo Ramos, dt, José 
Ramos Junior e doutorandos Tínio do Voecl 
e Pedro Porto '— "“Palpação do figado"; 
€ — prof, Jnlto Ramos, dr; Reynaldo Mar- 
condes o doutornndos Horacio Kicese de 
Mello, Ootaviano Alyos de Lima Filho e 
fev mir Gomes Ferraz — "Palpação do 


SOCIEDADE THEOSOPUICA 


A Sociedade Theosophica, renlizará hoje, 
às 20,30 minutos, em sum géde, à run Aus 
gusta, 1,043, mais Uma sessão publica, He- 
verá mumeros urtisticos, A entrada terá 
iranqueado n todas ns peasóns inLeressudas, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DOS PRO- 
PRIETARIOS DE AÇOUGUES 


A directoriu da Associação Commercial 
dos Proprieturios de Açóugues solitia, o 
comparecimento à sédo social, de todos os 
zoun associados que fizeram transforennta 
durante o anno findo, 

ASBOCIAÇÃO DE SOCCORROS  MUTUOS 
ENTRE SARGENTOS DA FORÇA 
PUBLICA 

A Associação do Soccorros Mutuos en 
tre Borgentos da Força Publica, em assem- 
biéa realizado em 24 de dezembro ultimo, 
elegeu a aua nova directoria pura reger on 
destinos da referida entidade soclál, ho 
blentito 1030-1940, A mesma fikou assim 
constituida; 

Presidente, José Gumercindo da Cunha 
(sorgento-ajudunte do 8. 1): vice-presi- 
dente, Josquim Erlliano de Oliveira (Lo 
sargento do 8, 1,); L.o secretario, Octael= 
Mo Assis de Oliveira (3,0 nargento do B, 
r.); 20 secretario, Euoclydes Gomes dos 
Bnntos (30 sargento do Q. G,); Lo lhe. 
soúreiro, José Francisco Goveria (Ly har- 
gento do 8. 1.); 2.0 thesourerio, Roque 
Baptista Ferreira (2.0 sargento do B. 1). 
Conkelho Fison] « Pedro Antoilo de 
amorim (io sargento), Francisco Celesti- 
no da Sia (Lo anrgento), João Tolenti- 
no Leite (2,0 sargento), Casemiro Marques 
de Macedo (10 sargento), e Paulino do 
Crie 


ousa Aguiar (3,0 sargento) 
. 0 60 


to R. C 20 B. 0, B. DB, B 
B. C, respect:yamente 
SYNDICATO. UNIAO DOS 
RIOS DE 5 PAU 
Realizou-se, hontem, 45-21 horas, » cao- 
rimonia da potes da Commissão Executiva 
e do Conselho Pístal, dó Syndicata União 
dos Commerciarios de B. Paulo, tendo coin- 
parecido numerosos associados. 
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E! DR. HUNGRIA 
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Triumphal, a excursão do sr. Daladier á Tunisia 


(Conclusão da 1? pagina), 
mirante Dalar, chefe do estado-malor 
da Marlhha, e dos generaes Georges 
é Vulllemih, dirige-se no monumento 
nos mortos, levantado à memoria de 
40.000 cotsos cahidos nos campos de 
combate durante a Grande Cônflagra- 
ção. O chefe do governo coloca ao 
pé do monumento a cotôa de flóres 
offerecida por duas pupllias da nação, 
A muilca municipal annuncia um mi- 
nuto de silencio e recolhimento; em 
seguida executa uma marcha tunebre, 

Depols de passar em revista as tro- 
pas formadas ao jado do monumento, 
o sr. Daladier tona o caminho da 
Prefeitura Municipal, saudado pelos 
vivas de grando massa popular, 


DISCURSOS DO CHEFE DO GO- 
VERNO FRANCEZ 


Na séde do governo municial, o 
prestdonto do Conselho foi cumprimen- 
tado pelo sr, Roceassera, presidente do 
Conselho geral da ilha, Em resposta 
aos cumprimentos dos autoridades mu- 
nicipacs, o sr. Daladier disse: 

“Agradeço o acolhimento amistoso 
que me reservastos, Agradeço a este 
povo tão vibrante -da Corsega as ma- 
nifestações que me tributaram, A qual- 
quer provincia que pertençamos somos 
antes de tudo francczes. 

“A despeito do diversidades neces- 
sarlas, somos q permaneceremos fran- 
cezes, Saúdo a memoria dos 49.000 
corsos que deram a vida pela patrla e 
pela Hberdade dos povos alliados. Pe- 
distes que nos occupassemos, com soll- 
citude, do destino da vossa Jlha, Po- 
deis contar comnosco, Podels ter a 
cérteza de que a França vos considera 


“com interesse particular, porque a his- 


toria da França tão rica de feltos plo- 
riosos foi ninda mais enriquecida pela 
contribuição da. vossa ilha”. 

Realizou-se, em seguida, brilhante 
recépção na municipalidade geral, onde 
O sr. Daladier fo! saudado pelo sr, Fa- 
bianl, O presidente do Conselho res- 
ponde em vibrante allocução, na qual 
disso; 

“Agradeço às palavras repassadas de 
cordinlidade que me acabnes de dirl- 
gir. Bou um pouco voêso parente por- 
que à sangue corso corre nas velas dos 
meus filhos, E' pata mim motivo de 
grande- alegria poder proclamal-o nes- 
ta magnífica cidade. Ao levar as Gau- 
dações da França ao seu limperio, não 
poderia deixar de parar nesta cidade 
que se encontra na rota mediteranca, 
cada vez mais, vin da iniciativa e da 
valentia da França, laço natural da H- 
gação entre à Metropole e a Africa do 
Norte, Não acrediteis, que o mar nos 
sepúle. E' mais facil jr-se dê Marsc- 
ilha ou Toulon k Ajactio do que ntra- 
vessar algumas das montanhas que se- 
param os departamentos francezes. 

Por toda a parto está presente O ge- 
nió da França. Sabemos -apreciár o ca- 
rinho com que cultivees as vossas tra- 
dições, Os vossos costumes, 05 VOSSOS 
caracteres reglonaes, que concorrem 
para reforçar a unidade dn França, 
feita da commmunhão das mesmas €s- 
peranças. Qualquer quo sejá a nossa 
origem, somos antes de tudo france- 
zes, A França não hesceu de uma se- 
rle de fatalidades historitas, B' p reu- 
nião Jivte e voluntaria de todas es suas 
províncias, que fizeram u grandeza da 
patria num clima de civilização e fra- 
ternidade, Como não encontrar ma 
França o testemunho do vosso proprio 
gênio, visto que um moço quo se cha- 
mava Bonaparte deixou a vossa ilha 
para so tornar Napolcão? Destes Bo- 
naparte à França o a França vos Pes- 
tituiu Napoleão. Mas tambem destes á 
França 40,000 mortos na “Argonne e 
om Verdun, cujo sangue é prova do 
vósso apego indefectível À mãe pa- 
tela, A França não é aggressiva nem 
amença. Existe antes de tudo nos espl- 
ritos é nos corações, NÃo tem necessi- 
dade de alçar o tom, Tem necessitado 
de set forte, E é forte, podeis atredi- 
tar, vós que sola um povo de guerrel- 
vos e marinheiros, Quando a nossa c&- 
quadra fizer à rota da vosse ilha, de= 
sejo que cada um, pescador, operario, 
cultivador, reconheça que pode sentir- 
se em plena segurança, A nossa e&- 
quadra é mn imagem da força franceza 
e da affeição vigilante da França”, 

Durante à recepção, realizada na sé: 
de do governo municipal, grande mas- 
&» popular reunída na praça Foch não 
cessou de acclamar o presidente do 
Conselho que por varias vezes nssomou 
á sacenda do edificio para correspon- 
der ás ovações publicas, | 

Depois de despedir-se das autorida- 
des municipaes, o sr. Daladier embar- 
cou na lancha que o conduziu de re- 
gresso ao cruzador de batalha “'Foch”, 
Poucos minutos depois a esquadra del- 
xava B4 aguas ajacolanas. (n) 'Tos- 
jenko, da Agencia Havas, 

PALAVRAS DE SAUDAÇÃO DO SR. 
DALADIER 


AJACCIO, 2 (H.) — Em discurso 
próferido na prételtura desta cidade, 
saudendo o presidente Daladier, o sr, 
Roccaserra, presidente do Conselho 
Gera! disse Inicialmente: 

“Os votos de btas vindas que tenho 
a honrosa incumbencia de vos trans- 
mittir resoam ápenes como éco pouca 
fiel das acclamações que vos acolhe- 
ram desde o vosso desembarque em 
sólo corsó e que se alastrariam por toda 
a nossa ilha, caso nos fosse possivel vi- 
sitar as- nossas cidades e os nossos 


campos. A despeito de dissídios locaes, | 






















mãe patria, inclina-sé no mesmo tes- 
temunho de respelto e gratidão pelo 
chefe do seu governo. A lealdade dos 
filhos da Corsega Insereveu-so em lé- 
tras de sangue em todas as paginas da 
nessa historia commum, tento no in- 
ferno dos campos de batalha, como no 
longo | martyriologio da nossa expan- 
são”, 

O orador evoca « figura lendaria de 
Napoleão e aocentua: 

“A Corsega sempró deu tudo á Fran 
ca, é núnca csqueceremos que em dols 
seculos nos fol possivel recuperar um 
atrazo millenario. A França deu-nos o 
arcabouço economitá ao momento em 
que es nossos antepassados tudo igno- 
ravam do progrésto da época, mesmo a 
existencin ce rodovias, Senhor presi- 
dente do Conselho, A vossa presença 
entre nós traz-nos a segurança mais 
formal de que a França nunca se de- 
ginteresserá do torte do nosso departa- 
mento. Os filhos da noesa ilha saberão 
responder amanhã, como fizeram no 
passado, com dedicação cada vez 
malor, com fidelidade cada ver mais 
leal à Franca e ás auas Instituições”, 
A ENTRADA OFFICIAL EM TUNIS 

'TUNIS,.2 (H.) — O programme de 
viagem do sr, Edouard Daladier floou 
definitivamento organizado da seguinto 
forma: 

Terça-feira, 3 de janeiro, o cruzador 
“roch” chagará a Blztrta, às 7 ho- 
ras e 45 minutos, As aitas nutorida- 
des do protectorado receberão 0 presi- 
dente do Conselho, que em seguida 
visitará as obras fortificadas de Bizer- 
ta e arredores, em companhia de sua 
comitiva. Em seguida, o sr. Daladior 
visitará o Palácio Beylical de Bardo, a 
quatro klometros de Tunis, onde de- 
verá chegar às 11 Horas e 35 minutos, 

O presidente do Conselho se avis- 
tará com o sr. Bey, com quem manterá 
uma conferencia particular na qual só 
tomará parte o interprete. 

A's 12 horas e 15 minutos o sr. Da- 
jadier entrará, offlcialmênte, em Tu- 
nis onde, junto ao “Monumento da 
Chamma”, collocará uma corôa, 
almoço intimo lho será offerecido na 
Casu de França o às 15 horas e 30 
minutos o. cortejo se dirigira para a 
Esplanada Cambetta, onde o presidente 
do Conselho possará em revista as tro- 
pas da guarnição de Tunta, bem conio 
a sua artilharia de ultima modelo, 

Varias esquadrilhas de aviões voarão 
sobre a tropa, 

A's 10 horas e 30 minutos pronun- 
clará um discutso, durante o banquete 


quo lhe será offerocido no Hotel Ma- | 


jestic, partindo em seguida para Gabes 
em direcção ho sul tunistano, onde pas- 
sará o dia de quarta-feira, em iíns- 
pocção ás posições fortificadas e ás 
tropas loc..es. 

Quinta-feira proxima, depois de vi- 
citar Btax, Wldjem e Bodsna, o presi- 
dente do Conselho regretisará a Blzor- 
ta, ondo embaroará a bordo do “Foch” 
às 17 horas do dia 6. 


EM BASTIA 


BASTIA, 2 (H.) — A divisão naval, 
com o cruzador “Foch” à fronte, de- 
pols de contornar o Cubo Corto appa- 
teceu em frente à Bastia, ás 14 hortas 
e 30, No cães, chelo de bandeiras ttl- 
dolóres, diversas pursonalidades coroa- 
vam o st Hyacintho de Montéra, 
“malte” de Bastla, o sr. PELtUL Jean, 
Prefeito da Coréega, Pettlt-Ferrandi, 
senador, Capifall, sib-préfolto de Bas- 
tia, general Mollars, commandante su- 
premo da defesa corsa, 

Precisamente és 15 horas e 30 mi- 
nutos, os” Daladier pisa, pela segun- 
da vcz, q sólo da Corsega, As ban- 
das militares executam a marcha-ha- 
tida e 08 soldados, enfiletrados, apre- 
sentam armas, Logo depois do chefe 
do governo, desembarcam os membros 
da gua comitiva. - 

O “malte” apresenta ao nr Dala- 
dier as notabilidades locnes. Tres mo- 
cas corsãs, com seus costumes tradl- 
clonnes, offerecem ao iliuatre visitan- 
te ramos de flores. Em seguido, o cor- 
tejo segue pela praça 8, Nicolau, onde 
está formáda a guarnição de um des- 
tacamento de artilharia colonial, O sr, 
Daladier incliná-ge em frente à ban- 
delra franiceza, e passa em revista as 
tropas no som da “Marselheza"! exe- 
cutada pelas baridas militares e can- 
tada pelo povo. 

As tropas desfilam e o cortejo st- 
gue em direcção no monumento dos 
mortos, A muúltidio que, durante 20 
minutos, cspera a vhegada do chefe do 
governo, rompe Os cordões de isola- 
mento e o acclama longamente, com 
enthusiasmo, O córtejo oíticial, a 
custo, pode atravessar a multidão que 
o cércava. O primeiro ministro está 
visivelmente commovido, Borrl é res- 


pondo as acolamações, Finalmente, em 


frento ao monumento dos antigos com- 
batentes, o cortejo pára. O sr. Dala- 
dier cólioca um ramo de flores sobre 
o pedestal é sé Inolina durante um mi- 
nuto, 

O st. Feraccl, presidente dos anti- 
gos combatentes corgos, em melo de 
silencio profundo, le o seguinte jura- 
mento: “Sobre nossas armas, sobre 
nossas esposas, sobre nossos berços, ju- 
ramos viver e morrer francézes”, 

A multidão clama enthuslasmada; 
“Sim: Nós o furamos!” 

O sr. Daladier, depolis de ouvir o 


de divergenciss políticas, toda a alma | discurso de bõas vindas do “maire”, 
corsa se levanta no mesmo noto do fé | far a seguinto aliocução: 


na mesma confiança nos destinos da 


“ginto-me satisfeito em vos dizer o 


LAXATIVO - REFRESCANTE 
«O SAL: DA À SAU DE” 


Um! 











meu reconhecimento e a minha emoção 
em face desta recepção, tão chela de 
enthuninámo. Na vida dos homens que 
so dedicam nos destinos de cum patria, 
ha horas graves ou chelas de emoção, 
Nunca sent! bater o coração da patria, 
como hoje, Ao ouvir o vosso discurso, 
sentia-me feliz em pensar que toda «, 
França o escutava neste momento em 
que desdenhando ameaças, a Corsega 
afticma seu Inquebrantavel amor pela 
França. Para que todos nós possamos 
prestar e manter esse juramento, é 
necessario, primeiramente, que fiques 
mos unidos como irmãos que somos, 
(A multidão exclama: “Nós o somos!) 
Se se quer manter à pay no exterlor, 
é preciso que a tenhamos no Interior, 


Vou prosegulr minha viagem para a 
Africa do Norte, que faz parte da 
| França ec é o mais solido róchodo em 
que repousa o Imperio Frances. Le- 
varel aos francezes da Africa a sauda- 
cão da Corsega e das nossas provin- 
cias cuja união foi realizada pela de- 
cisão de seus filhos, Permanecoremos 
livres, que esse é o destino da França: 
preferir à morte à escravidão. Alnda 
uma vez eu vos agradeço pelo teste- 
munho de vossa fidelidade à nos 
mãe comum. Para terminar, cu vas 
diret que nas velas de meus filhos corre 
Um pouco do sangue corso € Isso É para 
mim a certeza de que seguirão, como 
vós, o caminho da coragem e da bon+ 

A “multidão acclama com delírio o 
primeiro ministro, O sr. Daladier dei- 
xa o recinto e sé dirige para o potto 
sempre em meio à multidão que cla- 
ma; “Viva n França!" 

A's 17 horas, a bordo do “Foch", a 
presidente do Conselho deixa Basta. 
| O cruzador “Colbert” e os contra-tór- 
| pedetros “Valmy”, “Verdum” o tGuo- 
pard” acompanham-nos à Birerta. 
| O “Buffren” permanecerá no pórto 
até amanhã, é tarde, e regressará a 
Toloun transportando o sr; Camplnchi, 

| Somente o nimitante Darlen, o gene- 
| Pal Vulllemin c os membros do gabi- 
| Nete, acompanharão o sr. Daladler à 
Africa. 
DISCURSO DO “MAIRE” LOCAL 
| BABTIA, 2 (H) — O gr. Daladier 
desembarcou, neste porto, pouco ântes 
das 16 horas, tendo sido acclamado pe- 
ja multidão enthusiasmada. O Presl- 
dente do Conselho dirigiu-se para a 
grande praga local, de onde se avista 
a lha de Elba c depositou os tamos 
de flores que ucabark de receber dás 
mãos (das mocas cosas, sobte O mo- 
numento dos 40 mil corsos mortos na 
Grande Guerra, 

Ao som da “Marselheza”, executada 
pela banda municipal, o cortejo offl- 
[cial chegou no grande thealvo, O povo 
continuava a gritar “viva a Françal”, 
O “malre” de Bostla, em discurso de 
| Saudação ao Chefe do, governo lembra, 
og lagos que ligam a Corsega à Fran- 
qa, estreitados mbiltos antes da reunião 
official de 1768, Evoca em segiulda o 
glorioso regimento “Royal Corso”, dos 
voiuintarios da Ilha a serviço de Fran- 
ça € acerescenta; 

“A cidade de Bastin quiz, para hon- 
rar o Chefe do governo frantez e & 
tpatria commum em vossa pessoa, que 
| deixasso no museu desta cidado cssa 
bandeira gloriosa que aqui vedes nes- 
te semicyclo, Não devemos esquecer 
fue os corsos, sempre. soldados fieis 
a serviço da França, estiveram em 
|penovesa” Cinco seculos de oppressão 





genoveza não conseguiram nos afastar 
pda Frariça, à qual já pertenciamos bem 
antes de Luli XV e da reunião de 
fa iiha ao refno de França." 


ALLIANÇA DO CORAÇÃO E DA 
VONTADE 


RUNIS, 2 (H) — “A sorte está 
com Daladter", edizom os musstlmanos 
À vista do sol imdioso que se Mostrou 
hoje, depois de varios dias de chuva 
diluviana, A melhoria das condições 
atmosphoricas parecem-lhes um feliz 
| presaglo. z 
| Em toda n cidade, os preparativos 
continusm febrilmente: na casãs co- 
brem suas fachadas com enormes ban- 
deiras francezas o tunisianas, 

O general de divisão Mustalá Bfer, 
governador de Tunis, declarou à Agen- 
ola Havas: 

“A affeição dos tunislanos pela 
França é, dee tnanime e não so en- 
contraria entro todos às musulmanos 
e istáclitas, uma só voz discordante, 
Nenhum otro pais, senho a França, 
poderia ser tolerado como protector 
do povo tiúnisiano, Alem disso, essa 
aliiança do coração o da vontade fran- 
co-tunisiana, está de accordo com os 
interesses e com o bom senso: a Fran- 
ça não nos incommoda de maneira 
nenhuma. Valoriza o nosso pais e dá- 
nos inteira liberdade. A França não 
é absorvente, preerohe sua missão com 
tacto que é apreciado por todos os 
mtusulmanos, respeita os nossos cós= 
tumes o ajuda-nos a adquirir noções 
que não tinhamos. A que temível aven- 
tura nos arriscariamos sé houvesso 
qualquer modificação nesse regime?" 








Desastre de avlação na Argentina 
BUENOS AIRES, 2 (H) — Por cau- 
sas alnda não verificadas, embúra so 
presuma que se trate de perda de ve- 
logidade, um avião civil pilotado por 
Juan Lacarrlero e em que vinjava, 
egualmente, Luis Antoniant, precipitou- 
se ao sólo no acrodromo General Pa- 
checo, ficando completamente destrul- 


do. Os dois pilotos tiveram morte ins+ 
tantanea, 











— Terça-leira, 3 de Janeiro de 1989 
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DR. LOTF JOÃO BASSITT 


MEDICO 
Clinica medica — Mol. de senhoras — Syphilis — Molestias venereas 
Tratamento rapido o cura radical da GONORRHEA E SUAS COMPLI- 
CAÇÕES no homem e na mulher, pelo epparelho de WITZHNEX 


KETTERING). Cura em 10 dias, no maximo, comprovada por 
exames do inhoratorto. n 
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2 MEGIÃO MILITAR E JE DIVIBAO DE 
INFANTARIA 
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| RHEUMATISMO — ARTHRITE — ASTHMA — OBESIDADE — 
| -  DYSENTERIA BAOILLAR. 
É 

hi 


(Commando Territorial o Commando dns 

; Forças) 

QUARTEL, GENERAL EM 8. PAULO 

Do Boletim Reglonal N. 1 
14 PARTE 

Matrioula no curso preparatorio Has 
cola Militar: — O comb, da Escola Milltnr, 
em telegramma n.º 027-E, pirtieipou qua 
duvorão aprosentar-se naquela Escola, 
duranto a primeira quingena de junolro, 
todos us candidatos que não hajam pref- 
tudo o exame do sclcoção reajiendo menti 
Região, 

Os candidatos que prestaram os referidos 
exames, devorho aguardar novas imstruo- 


Tralamento especinlizado de SINUSITE FRONTAL sem operação, 
CONSULTAS DAB 13 AS 19 HORAS 
CONSULTORIO: RESIDENCIA: 


Rua Consolação, 73 (sob.) Rua Pamplona N.º 254 
'Teleph.: 4-6038 Teleph,: 7-5472 


ESSLUSNEISISSTASISOSSTESSSSEIASSLASSSASESIAESSSAISELESSESLIESNSSSSALSSSSSESRTALISIAASSINAAAS 


OUVIRÃO A SEGUIR. 


DAS 7 A'3 8 HORAS 
RECORD — 90, Primeiras notlotas, 
8, PAULO — "1.00 Jornal. — 7,05 Prog 
despertador, 
DAB A A'S 8 HORAS: 
CRUZEIRO — 8,00 Prog, Alvorada, 
RECORD — 8.00, Prógramma indicador, 
s. PAULO — 8,30, Prog. tudo é bão, 
DAR.D A'S 10 HORAS: 

cosMos — Cod Jornal musicado — 
45 Prog. esportivo. ) 
AUTEIRO — 0.00 Progr. clansificador, 
— 0.30 Progr. do livro, 

CULTURA — 0,00, Horu judiciaria, 
DIPFUBORA — 1,30, Prog. radio-mercas 
do, com Manó Marréco é João Culen, 


AS 10 A'S 11 HORAS! 
' cosmos — 19.00 Variado — 10.30 Muni+ 
cu popular, 

CRUZEIRO — 10,30, Horh dos bairros, 
CULTURA — 10.00 Mustti do salão — 
10,30 Firmamento sónoro. 

DIPFUSORA — 10,00 Diario sonoro. — 
10.15 Prog. variado, 

EXCELBIOR — 10,00, Hora da Bolsa, — 
pas 1) A'5 12 HORAS: 

COSMOS — 11.00 Meta hora em Nova 
vorz. — 11,30 Bmtidado do tertão. f 
CRUZEIRO — 11.30 Concurso gemnnht 


ções, 
qa PARTE 
alterações de offlcines 
apresentações: — n) Em tranalto e de 


outras Regibes: 

A 3L do mes findo! — Nesto Q. Qui maj. 
de Inf, Brocardo Bicudo, do Q, 8. 1, por 
tor vindo da Capital Federal, com permis- 
são; em goto do férias e lorde regreane 
a 6 de fanciro; cap. de duv, Luis Bpuncer 
Galvão, do Q. B, por ter vindo da 0,4 BR. 
M. em transito para o Rio, por tor sido 
destgnado para servir na directória de Re- 
crutamento prosseguindo n viagem a 3 de 
Janeiro; 19 ter, de eng, Luis Miranda 
Leal, do 19 B; B. por ter entrado em gozo 
do férias q em transito para o Blo, de- 
vondo embarcar a 3 de janeiro proximo, 
“o Len, conv do Art, Joututim Telxeiea 
var, da D, P, A. por Ler da regressar À 
Capilal Federal, por conclusão do férias! à 
sinda, cup, do Inf. Silvino Castor da Nos 
brega, do 13,0 R, 1, por ter vindo cm gozo 
de dispensa do serviço, 

b) Pertontentes-d 22 RM; — A 31 do 
mes po po Neste Q, GQ. maj. de Info, Cor- 
tos Coelho Cintra, do 40 RB, IT, por ter 
regressado do Rio, onde fora cam perimlh- 
são; cap, Oswaldo Gonçalver Chaves, do 
00 B, O, por ter regressado do Rio, ondé 
fôra com permissão, durante às fórias em 
cujo gozo so ncha; de art, Hey Franco 
Belmiro da Silva, do O, P, O, R. por ter, 
de lr no flo, durante o periodo de férinm 
maj. dê adm. Manuol dos Bantos, do E. 
M. L, por ter sido promovido a esto posto 
e jr no Rio, com permissão, durante a 
férias: em que te encontra; LO ton, vol, 
Philomeno da Silvelta o Silva, do 40 KR, 
L, por ter sido transferido do 5,9 B. 1 
para 0 40 R, 1, o ter que assumir suas! 
funeções, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Por este Commando; 

Vicente de Paulo Romano, 2,0 ten, den 
tinta da 2 classo da reserva do LM inha, 
pedindo éstagto — Concedo, no IV;39 R. 
C, D, sem vencimentos; Agostinho Bueno, 
usp. q of, do adm. da 2,8 clusse da de= 
serva do 1% Jinhá, pedindo estagio — In- 
deferido, Concedo, no 4º D. CC, nem ven- 
cimentos c w partir do 2.9 pertodo de ins-" 
trucção, querendo; Oswnldo Guilherme, s0- 
leitando entrega de certificado, alegando 
sdr reservista pelo TP, GQ. 176, de Campl- 
uns, tirma de 1030 — Compareça a Tna- 
pestorin to Pira para etíeito de tdemlfi= 
cação e ansignatura do certificado, tIn= 
formação 5.057, do 27-12-38); olwaldo Gui-| 
lherme, solieilundo entrega de certificado, 
alicgundo ser reservista pelo T. O, 10, de” 
Cumpinas, tema do 1030 — Compareça à 

















































DAS 2! A'E 23 HORAS: 

COBEMOS — 21,00 Variado, 

CRUZEIRO :— 21,00, Dolly Ennor, sopra- 
no, — 21,15, Gnó e sun orchestra,  — 
nte Paraguassu! o deu grupo Verdi-amã- 

o, 

'CULTURA — 31,00, Variudo, — | 21,45, 
Lanterna magica, npreséntando “Martha 
do Tempo n, &”, 

DIFFUBORA. — 91,00, Diario sonoro. — 
21,05 Orlando da Alencar com regional — 
21,15 Orchestra vionndncao — 21,30 Prog. 
com Ivany Ribeiro e Orlando de Alencar 
com regional -— 21.45 Vagas diffumora, 

PAULO — 21,00 Marin Tubiu  — 


21.15 telinha Egg — 921,30 'Thcatro 
nlegre, 
papndtaf em 74 HORAS 
— 2300 Prog, esportivo — 
22.30 Prom. 1999, Dé x 
ide ro dál had bs! vn mouder+ 
— 23, 1] O - canções — ' 

Entretenimento sotivro. K a 

CJLTURA — 22.00 Nho 'Tollco — 22,15 
Muúsig variado — 22.45 Musica  carna- 
valescai, HO 

DIFFUBÓRA — 22,00, Disrio fonoro — 
22,05, Progr. da saudade, 


Asthma 


BRONCHITE, suas complicações 


PRB-S. 

CULTURA — 11.00 Hora lusa, com An- 
tonto Lopes, Fabll Gil) Abel de Almelda € 
sitva dr, — 11.30 Musica symphonica., 

DIFFUSORA — 1,00, Diario sonóro. — 
11,05, Arco Iris. — 11,16 Prog. Iyrldo, — 
[1.30 Progr. Pan-Americano. 

FXCELSIOR — 11.00 Canções hawnlanas 
— 11,30 Horas portuguezas, R 

B. PAULO — 11,00, Programma de mu- 
nicas leves. — 11.40, Progratma Littorlo, 
DAS 12 A'B 19, HORAB! 

COBMOB — 12,00 Voz: de Portugal — 


t2.30 Variado. 

CRUZEIRO — 12.00 Cantores colebres — 
14,30 Musica nilemá — 12:45 Actúnlidades 
esportivas, 

CULTURA — 12.00 Variado — 12,15 Ape- 
Htivo sonoto — 12.30 Hora italiana, 

DIPFUSORA — 12.00 Dinrlo sonoro — 
12.05 Musicas da nosso teria — 19.30 Vh- 
rindo, 

EXCELSIOR — 12.00 Volsas Interníúdios 
nnes — 12,00 Muslda modern symphonica, 

E. PAULO — 12,30 Prógr. var tdo, — 
14.45 Prog. brasileiro. 

DAS HH A'S M HORAS: 

COSMOS — 13.00 Intervullo.. 

CRUZEIRO — 13.00 Musica brasileira — 
1115 Geletções  — 13.30 Intotyallo, 

CULTURA — 13.15 Prog. caipira, com 
modas de viola, 

DIFFUSBORA — 12,00, Diúrio sonóra, — 
19.05 Prog. breve o leve — 13,30 Prog. de 


DR, ARAUJO CINTRA 


Cons.º; Barão Itapetininga, 120, 
40, A's 16 bs, 'fel,, 4-2225, 
Res., "1-6h26, 





EXCELSIOR — 43,00 Concertos sympho- 


nicos, 

5. PAULO — 22,90 Musica varladá, 
DAS 24 A'B 44 NORAS 

COBMOS — 23,00 Jornal q bom noile, 

CRUZEIRO — 23.00 Séria dos grandes 
componttotes dó musici popular — 23.30 
Músicas pura o carnaval de 1030 — 24,00 
Jornal e bon noite. 

CULTURA — 23.00 Transmissão dirteta 
doi eis podia Tabu! — 24,00 Final, 

A — 23,00, D — 

errar lnrio sonoro 

EXCELSIOR .— 23,00 Final, 

8. PAULO — 23.00 Prog, com Cordão da 
Chupetu — 723,30 Prog, pata dansar — 
24.00 Final, 


E LA R. — noMA 
Programma para. hoje; 


As estuções de Roma (Italin) de ondas 
curtas 2-R.O, (m; 31,13 equivalentes n 
Kods 0,000) — 1 Q. Y, (m. 25,70 equi- 
valentes a Ho.|s 0836); tranamiltirão hoje, 
das 20,00 As 21,30 (horas de SB, Palo) o 
seguinto progtamma: 

Noticiario em língua portuguesa. — 
Transmissão do 1,0 acto da opéra “Il volto 
della Verglho”, do maestro Comuisi — No- 
ticlario em Jngua hnespanhola — “Cohser- 
tos e thentros Iyricos na Itala”: conver- 
cação de Bruno Bariil — Noticlarió em 
lingua dtalinha — Marcha Renal — Glo- 
vinezaa, 


IRRADIAÇÕES DOE EBTADOS UNIDOS 
PARA A AMERICA DO BUL 


VEXAF — [640 kllócyoios (BL41 metros) 


20.15 — Banco Orchestra (Nova York). 

20.10 — Ink Bpots (Nova York), 

20,45 — On With the Dance | (Bchene- 
otady). 

21,00 — News in Portugueso (Nova York). 

21.15 — Master Bingers (Bchentcindy), 

21.30 — Women's Page (Portuguese) (Nova 


Lificação e assignutura do cortificado, th- 
formação 5.057, de 27-12-38); Oswuldo Gul- 
jherme, reservista pelo T; O 110, turma de 
1026, solicitando entrega ve certificado. — 
Archive-se em face de haver uido despacha 
do nesta data outro requerimênto do imet- 
mo, fngondb Identico pedito, (Inf nO 
6.050, de 27-12-0381; Alvaro Ferrelta, nl- 
rador do T. O, 22, de Taquaritinga, pos 
dinsão tesiieforencia para o TG, 010, de 
Ararequara. — Seji trunsterido, tendo tem 
vista ca Informação da 1. R. 7, O, Erons 
dro Pinto de Bounn, atititdor do TG, 123, 
de Marilia, pedindo transferencia para O 
TG. 9, desta capitul — Beja tronsto- 
rido, de ucoordo com 4 informição da E 
RT. 0.; Tomonorl Tok, atirador do 
T. G. 123, do Mnrila, pedindo transleren- 
cla para o TG. 89, do Bouru!; Waldomir 
Betmont, atirador da T, O, 540, desta cu- 
tal, pedindo truusterencio part o To O. 
th, de B. Roque; e, Jorsó Lula de Sousa 
Aranha Filho, utirudor do TG, 600, do 
Bebedouro, pedindo transferencia para: O 
PG, 104, de Ampiúto — Sejam trnnste- 
ridos. tendo em vista as Informações 
pregtsdaos pele 1. Ro To 0 José Hopl, ati- 
rador do T. G. 540, turina de 1097-08, pe- 
díndo uma certidão de reservista o Walde- 
mar Rocha, atirador da E, 1. M, 244, lur- 
ma do meimo annó e Intendo Mentico po- 
dido — Gerlifique-se o que constar, con- 
sontito as informações da 1. R. 'T. O, Nor- 
werto Audi, reservista pelh E, LM. 48, 
turma de 1025, pedindo recuticação di data 
de hascimonto — Reetifique-se, tendo em 
vista a informação da 1 Re T. GQ. Folicto 
Mardhotl, reservista pelo To G. 45, turma 
de 1932, pedindo certidão — ia pr 
ga forma da Jet q de ftcórdo com a Intor- 
mação da TR. To G.; Armando Antonio 
Rala, reservista pela E LM, 54, ia do | 


arte, 

EXCELSIOR —13.00 Conjuntos votaes — 
13.30 Intérvallo, 

B. PAULO — 13,00 Varindo — 13,10 Bo: 
tos de orgam -— 13,30 Prog, venperal, 

DAS 14 A'S 15 HORAB; 

COSMOS — 14,00 Artletos celebras — 
14.15 Canções francesas — 14.30 Rythimos 
brasileiros. 

CULTURA — 14,00, Intervallo, 


O O É 


MOTORISTAS 


O Serviço de Febre Amarella, 
cuja séde se noha no Instituto 
Butantan, precisa de varlos moto- 
vistas, reservistas, de 20 » 30 annos, 
cabendo escrever. Exige referen- 
cias, carta de bons antecedentes 
passada pela Polícia e dois retra- 
tos com as dimensões de 4 cmts, 
por 3 :5 cmis. 

Ordenado mensal inicial de 
300$000. 


Ii 


York). 

21.46 — News In Portuguese (Scherieota- 
y) 

23.00 — eba Usifer's Orchestra (Bcheno- 
olndy), 

22,30 — nereção Hall ot lhe Air (Bohena- 


oLady). 
23.00 — Munto by Cugat (Sohensotady), 
43,30 — Eugene  Conley, tenor (Nova 
York): 
24.00 — Final das irradiações. 
WEXAF — 0,600 kliooyclos (41,48 metros) 
24.00 — Benno Rabinolf, violinista (Nova 


CIFFUBORA — 14,00, Diario gonóro. — 

14,05, Intervalio, 

DAS 15 A'S 10 HORAS: 

COBMOB — 15,00 Hot social, 
DIFFUSORA — 15,90, Prog. ri, mito, 
BXCELSIOR — 15,00, Prog. vlennense. 

— 1590, Hora da Bolsa. 

DAS 10 4'S 19 HONAB: A 
COSMOS — 16.00 Muslca popular — 18.50 
og. dos ouvintes. . 
CULTURA — 10,30, chá musteado. 
DIFFUBORA — 10,00, Clubs Papas Nocl. 

— 10,30, Radio-sociul, — 16,35, Program- 

ma popular, 

DAS 17 A'S 18 HORAS 
COSMOS — 17,00, Interválio, 
CRUZEIRO -- 11,00, Canções italtanar, 
— 745, Orchestras de marimba, — 11,30, 

Musicus eulobres. 

« CULTURA — 17,00 Prog. tbero-amér!- 

cano, — 11,30, Seoulo XX, com movidndes 

americana, 
DIPFUSORA — 17,00, Dlarló sonoro — 

17,05 Prog. popular. 

EXCELSIOR  — 17,45, Bolos de plano 

(Clagkioo), 

8, PAULO — 11,00, Prog. brasileiro, — 

17,39, Radio aperitivo. 

DAS IR A'S 19 HORAS 
COBMOS — 18,00, Estudios — 18,30, Prog. 


arabe. 

CRUZEIRO — 18,00, Cantoras argenti- 
nas, — 18,15, Prog. das miezinhas, — 
18,45, Varindo, 

CULTURA — 18.00, Ave Múrla. — 18,05, 
Continusção Seculo XX. — 18,30, Nhó 
Totlco — 18,45, Hora fallana. 

DIFFUSORA — 18,00, Radio sonóro, — 
18,05, Livro do dia. — 18,10, Prog. variado. 
— 18,35, Ensino stcunrio pelo prot. Aitrédo 
Pucea. — 18,45, Variado. 

EXCULSIOR -— 18,00, Ave Maria, chros 
nica religiosa, > 18,06, Bolor Ngelros, — 
18,30, Orchestra de salão. 

8, PAULO — 18,00 Prog, argetilino — 
18,15, Prog. troncet, — 18,90, Prog, ame- 
riano. — 18,45, Prog, brasileiro, 

DAS 19 A'S 20 HORAS: 

COBMOS — 19,00, coscatinha; — 19,30, 
Buúdades de alem mar. 

CRUZEIRO — 19.00, Varindo, — 18,15, 
Canclonelros mexicanos, — 19,30, Variado, 

CULTURA — 10,30, Molodias de nossa 


de 1934, pedindo rectificação da data de 
nascimento — Rectifique-se de  aceórdo 
com a informação dal R,'T. G.; Canul- 


York), 
20,15 — Malcolm Clairo (Nova York), 
20,30 — Johnnie Johnston, eerytono  — 
(Chicago). 
20.45 — Dick Todd (Nova York). 
21,00 — Block Reports (Bchenectady). 
91,16 — Musical Program (Apanish) (Sche- 


néctady). 
21,30 — English Lessons (Spanish) (Behe- 
nectady). 
91,45 — News Itam Bpanish (Béhoncotady). 
22.00 — Rins Morgan (Nova York), 
22,30 — Músico of All Times (Bpanleh) — 
(Behencotady). 
23.00 — Music by Cugat (Scheneciady). 
23.30 — Dance Time Spanish (Bchene- 


Consultas: Das 


Roa Barão de Itapetininga N.º 226 
2.º andar — Tel, 4-273% 


HRONICA 


ethdy), 
24.00 — Wariety Program Etarring Bob Ha- 
pem; Comédian (Hollywood). 
24:30 — Unole Bera (Chicago), 
24.45 — Lsgnigto Kemper é Company (Nota 


ork), 
1.00 == Ramon Ramos é corohestra (Novi 


ork). 
1,30 — Abê Lyman'a Orchestra (Chicago), 
2,00 — Pinat das irradiições, 





Directoria do Serviço 
de Transito 


— 


der dba VARA! sommpaiatar e 
o, oras, um Viotorla, nm. 
afim de serem submettidos nós nxumes que 
requereram, os seguintes candidatos: Sal- 
Vu ai a a 
rnaldo Morf, nto da Costa, Jos 
de Albuquerque Barbosa Neto, Thomas Ta- 
oito Mérzol Jáohhnon, José Nin, Mantol 
torra arte doida o As 
: — | veira, João, Baptista o, Joaquim « 
pDIFFUSORA jm 10,00, Dlorio tonósa oo noca, Arivaldo Teixeira, Dotinto Giuntppe 
1800, dae a esouvês: com jasa  Afellone, - Natamil Muvares da liva ro 
a PESERRIOR, — 9,10, Progtamma n voz RREO o à Sa a RS 
: — Forhm Gpprovados à e dezem- 
E, PAULO — 19,00. “Ape Spver sad pa — bro ultimo, os seguintes candidatos: Dar- 
19,16, Vatlado, — 19,30, Tits Fervi  — | cy Guiger, Antonio dos Bantos Gomes, Flr- 
1945, Variado, mino Antonio Geraldis Domingues, Jullo- 
DAS 20 A'S 2] HORAS 1 t| Pece Prigerl, Manuel Barrio Garcia, Arln- 
cosmos — Hora do Brasil. teu Menin) Amadeu do Espírito Santo, Ah- 
CRUZEIRO — Hora do Brasil, tóônio Cafítlla, Cários Croner, João Antonio 
DIFFUBORA — Horta do Brasil. Martinek Lopes, Carlos Alberto Porto, Ot- 
EDUCADORA — Hora do Brasil, to Holgersen, João Bento, José Brasilio 
EXCELSIOR — Hora do Brasil, ventura, Karl Ulrich Kolde, Ultimo Simoni, 
RECORD — Hora ao Re: i Epa so nfitos, Antonio Pilado, Repro- 
B. PAULO — Hora do Brasi, vados, 7. 


DR. MARIO DE CAMPOS 


Glandulas endócrinas — Tratamento das molestins de senhoras, sem 
operação — Inflammações do utero, trompas e ovarios — Diísturbios da 
menstruação (Atrãzo, suspensão, eto,) — Frigides sexual — "Tratamento 
moderno da obesidade e ds magreza nas moças 6 senhoras. 
Ondas ultra curtas e violetes. 
Consultas das 14 horas em deante á rus Cons. Chrispiniano, 74, 2.º andar 
App. 21 — 'Teltphone, 4-3598, 


o 


OS SANTOS DO DIA 


Santo Anthero, papa e martyr, nas- 
cido ne: Grecia, clelto em 238, para 
sticceder p outro pontífice tambem 
martyriendo, S: Ponciano, a quem os 
pagãos trucidaram batbaramente, no 
oxilio, na inhóspita llhota de Tavolh- 
tn. Fol nestes tragicos dias que o Im- 
mortal grego sublú setenámente fi ch- 
deira de S. Pedro, como seu 20,º suc- 
cessor, bem cetto do destino que o 
aguardava. Governou n egteja, entre 
as malores oppressões e a4 Minis terri- 
veis lutas com à fitin pagã, apenas por 
um anno, pola já am 289 era arrasta- 
dó“Bo carcere e, summariamente, con- 
éra a ser decapitado, por ordem 

o violento despota que se nssentava ho 
throno imperial de Roma. Maximinó, 
que estava movendo nos christãos & 
sexta e grande perseguição, Sem em- 
bargo de tanta crueza, & cadeira de 8. 
Pedro subiu, immediatamente, o papa 
8. Fabláno, que a 20 de janciro de 253 
tambem morria nos -martyrlos sob De- 
clo, E é esta a formosa é edificante 
historia dos papas, ou seja catholica, 
em luta com o mundo, 


— E" tambem celebrado hoje o 
levita 8. Danlel, martyrisado no segun- 
do keculo, cujas relíquias foram encon- 
tradas no anno 1075, em Padua, onde 
perecera, reliquisa que, solennemente, 
foram depostas, em tumulo condigno, 
à 3 de janeiro de 1076, na mesma cl- 
dade de seu martyrio, 


DIA DE REIS OU EPHIPHANIA 
DO SENHOR 


No dia 6 do corrente, na egreja de 
Santa Iphígenia, (cathedral) proviso- 
ria), haverá missa cantada, ás 10 ho- 
ras. Depois do Evangelho, o revmo., 
conego José Joaquim Rodrigues de 
Carvalho, cantará no pulpito o “Nove- 
ritis”” annunciando solennemente as 
festas movels da egreja catholica, du= 
rante o anno de 1939, que são: 5 de fe- 
vereiro, dominga Septusgesima, 22 de 
fevereiro, quarta-feira de Cinzas e co- 
meço de jejum quaresmal; 9 de abril 
Paschoa; 18 de maio, Ascensão do Se- 
nhor; 28 de mato, festa de Pentecos- 
tes: 8 de junho, Corpus Christi; 3 de 


h 













GONORRHEA — IMPOTÊNCIA 


E SUAS COMPLICAÇÕES 


DR. ORLANDO -MELLONI 


Cura radical, em poucos dias e sob o controls de Laboratorios. Pro- 


cesso norte-americano, pela apparelhagem de KETTERING. Cururgia do 
apperelho uro-genital. RUA LÍBERO BADARO', 106, 1.º andar, salas 
1, 15 e 16 — Phone 2-3501. Residencia: 8-3088. 


Consultas das 10 ás 12, das 14 és 18 e das 20 és 31 horas. 








CORREIO MILITAR | 


sola, Ernnnt Bonafé, Mnthous Antonio dé 


Ihspieotoria de “Tiro pari etfoito de Iden-| ves de Almeida, Jóst Caetano. Perreira, 


ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DE CRIANÇAS 





CULTO CATHOLICO 


























CORREIO PAULISTANO 


À rua Vieira de Carvalho 
vae ser alargada 


O — 





do Lincoln Gustavo, pedindo cortidão de 
uma procuração, afim de poder continuar 
recebundo pola 4, CO Rj OM vencimentos 
do 1.0 sal, reformado Cieorálno Elias doy 
Reis — Nida ha que deferir, visto este 
commando já ter mandado mibpender of 
offoltoy das procurações passadas em fuvor 
do requerento, para recobimento da vens 
blmentos imilitares no quarto) do 1/40 R, 
I, cónformo restituição n,0 2421-A6, de 
10-12-0938, visto n tratidadção felta pelo 
mesmo, deixar Leanaparecer trafur-so da nes 
velo ilolto, Em consequencia tormo ox- 
onsivo ds denints uridados e estabelocimon= 
ton mubordinados à estam R. M, A suspensão 
do proctracões passadas em favor do fes 
ide Esta Aridi o devido Itiques 
oliclal militar para estlare: 
do caro om quentio, R Evo uno 


4.1 CIRCUMSORIPÇÃO DE RECR - 
MENTO EM 5, PAULO jo 
(Dircetorin de Recrutamento) 
DO BOLETIM N. 4 
Requerimentos despachados y 
Chelas pitada 




































O Atelier “Dislincção” tem que entregar O predio € 
porisso está liquidando 0 stock a preços EXCEpcionaes 


Sylvio do Motnen Bailes, O! 
Custa o Sllyvn Pétra, Marco AUTO de em 
en, Hermengardo Ferraz da Rosa, Elinta- 
rio Candido de Ollvotra Guimaráos, Ri- 
enrdo Samuel de Arnujo, Eugenio 'Telkeira 
de Siqueira, José Aroujb de Oliveira, Ra- 
miro Antonio de Olivelra, Emilio Ferretra 
Odorlero Garcia Arantes, Ruy Engler 
Diótcdo, Gabriel Anmiinpção de Mornes 
Antonio Leite Cesar, José Evangelista dé 
Andráde, Benedicto Fornúndes de Ollveira 
Joho Cliinado do Alvarenga, Luis Gotinata 
Colangelo Nobrega, Pedro Marting de Bou- 
na, José Luis do Lima, José Pinto de Mo- 
raem, Arinando Ognlbent, José Rodrigues 
do Miranda, José do Bousa Guimnráci, Jo» 
né Cundido Veign, Benedicto Ribeiro, José 
Florentino da Bilvo, João Baptista Wins, 
Viriato Pereira de Mattos, Juvenal Isidoro 
de Ollvelta, Jotas do Barron Silva, José 
Augusto Silva, Epenino Vasconcellos Sousa 
Camargo, Jninoco Vernaglia, Bento Mane 
duca de Cnthnrgo, Alberto Pastos, Jon. 
quim Leitte, Liticoln de Albuquerque, José 
Pereira de Bunt'Anna, José Straburg Erl- 





Os mais bellos vestidinhos para meninas 
3a 14 annos, — em peau d ange, selim 
lingerie, cambraia, foofal e outros tecidos 
inglezes de nossa importação direcia. 





DESCONTOS DE 10/, EM TODOS OS ARTIGOS NÃO 
REMARCADOS SOMENTE ATE O DIA 6 DE JANEIRO 


e e meme 


Rua Vieira de Carvalho, 121 


(Entre a praça da Republica e o largo do Arouche) —— Phone 4-5226 


Sotisa, Antonio Rodrigues dos Santos, - 
46 da Costa Eduardo, Genaro Oliveira; 
Elloser do Avollar Pires, Vicento Mibeiro 
Bermides, Vistorlo | Zagalto, Pruntlico 
Gençnlo dos Santos, Camilo José Gonçál- 
vem, João Cupertino dos Bantos, José Ho- 
norio de Mornes, Antonio Alvares Macha- 
do Orlando de Oliveira, Antonio Ramos, 
Gregorio Cnurneiro, Homeu de Oliveira plz 
nho, Bento Pereira, Esteves José Litstosa, 
Durval Broga, Moximiliano de Andrade 
Costa, Rosario Falótico, Sebastião Manttel 
do Paula, Alipio José de Castro, Nelson de 
Oliveira Andende, Flleto José da Costa, 
Autonto Ginton, Luli Amatuziz, Bllyorio 
Rodrigues dordão, Prancisco | Nascimento, 
Pedro de Almeida Sousa, Raymundo Mar- 
clano, Francisco Marques de Oliveira  du- 
ntor, Abtonio Campos, Prancisco Ferraz de 
Pnledo, Antonio  Gambelta de Mesquita, 
Aristeno Artholano' Corrêa, Brasil Mareuo- 
ot, -Alfrodo Aquilin!, Benedicto Mnchurdo, 
dolo Evangelista do Siqueira, João Baptly- 
ta Cunha, Antonio de Pontes. Mntrtins, Lula 
Justo do Almeida, Aurelio Vieira da Fo 
oa, Theonhilo da Bliva Azevedo, José NiI- 
cnció da Silva, Antonio de Aratjo Ubntu- 
beno, 'Tarquínio Gonqulves, Francisco Al- 


-—— 





es ————— uu aim 4, mi 


IORMAÇÕES BiMO- INSTITUTO DOS ADVOGADOS 
a DE SÃO PAULO 


SERVIÇO ESPECIAL DA BOLSA DE 
IMMOVEIS 





Adolpho Cyrllo Bueno, Joho de Bousn, An- 
tonio Rocdrigiles Léssa, Fabio Jiftininno 
dos Bantos, Mantel ÁAlres doe Camargo, Eu- 
clydes Martins, João Santingo de Oliveira, 
José Martin Lourenço, José Mendes de Al- 
melda, Lila Porcira Salgado, Luis Alves, 
Lozaró de Moraes Bempaio, Alvaro  Wa- Mig 

they Dlum, Batyro Domingas Pacheco, João| EMIBSAO DE LETRAS HYPOTHECARIAS 
Ferreira Alves, João Camilo Butho Pes-|— Foi nsslgnado decreto-lei uutorizando 6 
ganha, Andrelino Vieira, Juvenal Pereira | Banco do Bensil a einittir lotras hypothe- 


deatra, todos pedindo certificar a mia qua- | carisn ela Carteiha qe E ppa di ni k ENTREGA DE PRÊMIOS — O MELHOR ESTUDANTE DE DIREITO 
ado de reservistas  — Bim por -| Industrial, mlim ds effecinar empres , 
dão. de notório com o Item e do Bolos agricultores nara pagamento ha siena DA TURMA DE 19398 — AS ACTIVIDADES DO INSTITUTO EM 
t ; . specle, de dividas com a MA AD 
obra o gd di desembro de 1997, e garuntidas por hypo- JANEIRO PROXIMO — SESSÕES RCADAS — HOMENAGENS 
Pela Junta de Revisão o Sortelo: thecas, Essas letras No sa Leia . 
Invels em bolsa, dos valores do 1 à tegdebou 

Alonso Moreira de Campos, seja exoluido am ' b: ao prazo O Instituto tos Advogados Já tes 
de alistamento e gortoio Ear) inúnicipio de e pá meça AOCADO, CA tONNS “a piaroplo A tas comunicação du secretaria da Faculdade 
nascimento; Anfaro, para prevalecer olntá a dota do reugate vencorão juros de de Direito da 8, Pano; sêgundo a qual 
alistamento o sorteio pelo município delgojo no anno pagavels por meto de tou 0 melhor estudanto-do direito, ai ribleg 
rosidencla; Campinas, de acedrdo com o art. | pomy, de O em O mezes, em JL de Julho que se forma este aonno, por aquele tra- 
bl do R, 8:; Cassimiro Parada Otero, 0x-|e de janeiro. dictonul- instituto. universitario, é a bacha- 
clita-se por ser reservista de 2.8 categoria, | Os emprestimos serão effectuados nos de= | relindo Waisnto rpobéad À de amatas 
relacionado nesta G ft Mavio Bbristo e| vedores que he njustarem tom 04 TES eti- |O. academico nureado ato erá o po na 
Affonso Rodrigues Gimenes, ambos pedindo | vos credores para o pagamento cm letras dido Nas da a Pena 
itonção do serviço militar: Deferido, visto | hypothecarias pelo valor par e hein intérie- em sessão plenaria pu E on Den ie 
n 24 chamada ter sido dispensada de In-| roncia de corretor até n importancia de | Na Paouldade da Epi cdory e frcare re 
corporação; José Capucél, apresentando | 15 9/0 dom beba Immovols que constituem | do edit rrãe Hart BaA dia. 
Coleção do servico Ulitur: Tadeforido, “o | garantia, avaliados pelo Banco do Bra6il, | Tê, MAMA Meia a Pe CISCO 
requerénto devin faser-de reservista em | Seguido o criterio do seu volor vennl e dns | tribuldos os premios non clnts o e no 
1937, de necordo com o at. To do decreto | condições de sus exploração e rebdimento, ano Concurso de Trabalhos nte som 
10,533 de 2 Tde dezembro do 1030, o quo | Às letras, hy stay qua a Ler de Enio voa 1997, e promovido pelo Inktl- 
não fez. Requelra ao Supremo Tribunal MI- Hr gomirão da Inenção constante do ar ) 

Ê 7 de junciro do Dessa mauncira, serão ns seguintes as 
titaros querEndos prt desteto-lel “381, “dé À reuniões do Instituto dos Advogados, no 
Sortelo da clusse do JWT-101A TRANBMIBSÃO DE MAIOR VULTO DA proximo mez de Janélro: 

O sr. muújor choro dn. 2.8 Secção, em par. | BEMANA — Au transthissões de lmmoveis| — din 4, quarta-felro, às. Lid0 horas, 
te mn. 26-B, desta data, commiunicou n esta | de major vulto renlizadna na semana ulti= | sessão ordinaria do Conselho Direotor; 
Chefin, para os devidos fins, que. termi-| mi, nesta cupital, foram na ueguintes: — din 4, quarta-feirá, às 20,30 horas, 
nou no din 4! de dezembro de 1928 p. p Pretllos: — Rua Alagons, 1900008; nlu- | sessão plenária publica, para entrega dos 
coma ODM cesso du Junta de Revisão o | medu Casa Branca, 138/0008: rt Ipanema, premios -do Concurso de Trabnlhos Juridi- 
gortelo, o sorteio da classo de 1017-1018 140:0008; atamedo Jal", 110:0008; rum Di= | com, de 1997, no qual foram classifitndos 
tonda Nido sortendos 84,748: Jovena perten- | que de Caxhus, 106:6008; rua Portunato, | os dr José Carloy de Ataliba Noguetra, 
centes os 263 municipios deste Estado. | M0:0003, ra da Modca, 00:0008; rum Au-! Ronato Paes do Barros c Oswaldo Aranha 
é P E Fora, 65:0008j tus Deocleciana, 00:0008; rua | Bandeira de Mello, respectivamente cm 
Loefpron, 58:0008; rum dra Jenão, gumes gesando E oba lugares, ha- 

“000%; run Frei Cânech, 54; ' rua | vondo obtido menção honrosa o dr, Joa- 
bo Gongulves, 54:0008; tun Lavapés | quim Canuto Mendos do Almeida, nessa 
50:0008; run Alfredo Guedes, 80:0008; rua | menma sessão plenaria, será cntreguo o 
Abin oito rs pan, | Pet amando Maiden Gaio 

q ! S, a y " ao a To pt o 
fia Cel, Lisbon, 37/8004: rua Napoleão de; de Camárgo, ? 
Barros, 35:0008; run Maria José Lisbon) Em nomo do Instituto dos Advogados 
NES fo, OU, AUD ditas, | sc, de Janis, Mrs ds 

2 k zevedo, orador O ai. 

erp tun Aftonto Celio, B8:0008; er dia Et de Janeiro, ás 21 horak, 
capitão o Gongaivea Pa rum Julio | ma Pacuidade de. Direito, o Instituto dos 
Castilho, 60; cus O MORO Pia | Ana dor or Pranelsço de PAIN Bor= 
Pacheco Chavex, 40:0008; rua Madre de | mordes Junior, de ex-conselhelro, recen- 

' t 4 tam, 32/2025; nla- E V 
Duets, 34/0008; rua Vuds dE Madi temento nomendo pars o Tribunal do Ap- 
medo Pranca, 30:0008; run Villa Maze | peliação do Estado. Saudará o homonagono 
TRAD E e PÇ PR es do, em nome do Instituto, o profestor dr. 

— N'a as o zovedo, 
que so intoressám pelos assumptos relnclo- — no dia 10 de Jnheiro, doverá reunie- 
nádos com a propriedado uronha, rocom- | Ae, cm primeira convocação, & bnstmbida 
mendamese Os pé tinto! pirages idea geral bet nocios, puro Pego ár 0SojADÃO, Nas 
ropriedades”, “Estimativa sel- | rectorin, paro o biennio do 

Coroa En e RIOr dos turrenos urbanos”, | coma pisa renovação do terço do Conse- 
de E, P. Nogueira: "A depreciação dos cdl- | selho, 
fiólos non grandos centros urbanos", do en- — no dia 19 de janeiro, finalmente, o 
genhelro Alynto Mauricio Mr Ear Tostituto dos ARVORE freira poras 

q o , n + atim 
pio és eres eg OTEANOR" Vad ria os mas pniZ pus py Omara do 
parata do Boletim ão po pri Ep is dr. Antonio Merendo, neu ex-presidonte, 
nharia, de autoria do sr. Lysúndro Pes 
reira da Bliva, 


CUMPRIMENTOS DE BOAS FESTAS 


Recsbemos, hontem, telegrammas de bõns 
festas don ara, dr. Soares Hungria, Anto- 
nio Amaitl, Pretelto Municipal do "Porrl- 
nha: Syndicato "Centro Musical de Sho 
Pato", “Lux-Jornal”, suceursal de Bho 
Paulo; Helladio Capote Valente, pela Bo- 
cledade Paulista Protoctora dos Animnes; 



































Ribeiro, Oswaldo Aranha Bandeira de Mel- 
lo, Dlogenes Perelta do Valle, Raul Lou= 
telro, Menotti Del Flecha, professor Jor- 
t Americano, ec Puulo Americo Pastas 
nequia, cujas doações já nóticiâmos, rete- 
bou, ainda, à secretariado Instituto mais 
na seguintes obras: “Das Bocledades Timi= 
tadas”, do. Villemor Amaral, offerta do dr. 
José Bennnton Prado; “Dos Titulos de Crê- 
dito”, do Octavio Mendes, offortu dordr, 
Durio de Mornes: “Reorganização Adiminia- 
traltiva do Governo do Estado", em tres 
volumes, “Racionalização e Medicina”, "Or- 
ganisação Belentifica do Trabalho", “Reor- 
ganização «da Córto de Appellação”, a muts 
olto folhetos diversos, relutivos à organl- 
unção selentífica do trabalho, todos offo- 
tecidos pelo LD. O, R. T, receboil ó Ins- 
tituto do drsembargador Vicethe Plragibe, 
presidente do Tribunal de Appellação do 
Rio de Janeiro, o “Dlocionario de Jurispru- 
déncia Pennl!, em dois volumes, e “Con- 
abildação das Lelis Pefiaes”, trabalhos cmses 
Me futoria daquelle jurista; do dr. Affon- 
so de Tnunny, os lyros “Limitação da 
Unura", “Evolução do Direito Internacio- 
nal", “Lolturas de Direito Internacional” 
e “Duns Lições de Direito Naveghelotnl”, 
obras de wutorla do professor João Cabral, 
A necreturia do Instituto dor Advogados 
continiara tocebendo, até às vesperas da 
entrega do premio, na proximas quarta-fel- 
ra, es contribúlções da todnt os pesshas 
que queiram, com suns offertas, abrilhan- 
tar nínda mais tão mnobro e dlguificativa 
Infelativa, 
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4005000 


Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A, GRILLI, 
Industria “M. AN LS" á 
Avenida Calogeras, 12-Bala 41 
— RIO DE JANEIRO. Deso- 
jando amostra do trabalho a 
executar, remetter, 38000. 


15 ús 17 horas 


BAO PAULO 


cm mm 


RELIGIOSA 





Vae ser homenageado 
a (Commissão de 
Lavradores 


Comniunicam-nos da União dos Lam 
yrndores de Algodão: 

“Esta sooledade, desejando homena- 
gear n Comissão de Lavyradores, eleita 
no Congresso de 8 de janeiro ultimo, 
convida as directorias das associações 
pl Wnjdsimito Galvão ae aii ea de classes da layoura, a comparecerem 
entrega, conforme se disse acima, ner o á os 
oficotunda no proximo dia 4 de janeiro, ão pintor Plrrlig la pa 
Ab 90,30 horús, ho séla João Mendes Ju- ' Dos 
nor, da Faculdade de Direito, melo cla, na Rotisserie Ferraris, 
er cas A aan ais ea o sbor Cr ie A erp Ra intimo, 

ondé, raria Buraiva, raria , | 05 director ocie ad 
Pd da eram a E pre Ps pre elleira, Associação a LAVEENATO TE do 

N cA, á » 
corito de Paulo Vicente de Ascvedo, Bene- | Café do Estado de São Paulo c Asso= 
auto eua, na, A rierçd João áteúta, Pose am Bira Bão Paulo, 

esembargador J, O, do Azevedo ATQUos, A -S 
Predarioo ia TONA CAD pasociação doi Lavadoras dA “Caté do 

ndelra e eo, Le) r b ' e 
Azevedo Marques, Jolo Octaviano de Lima | Estado de Bão Paulo, à tua Libero Ba- 
Pertira, Ministró Befito de Faria, Abrahão! daró, 346”, 


"CORREIO PAULISTANO” 


— NO mm 


RIO DE JANEIRO 


Desde as 10 horas da manhã, transportados em aviões da Vasp, acham-te 
à venda, nos pontos dos jornaes, os exemplares do proprio dia. 
Para mais Inform na SUCCURSAL á Avenida Kilo Branto, 183 — 
9.º, 5. 909/10 ( oto da Sociedade Sul Riograndense) — Tel, 42-7254. 


BLENORRAGIA 


e suas compllc., Cystite, Prostatite, Vestculite, Estreltamentos, Arthrite, 
Rheumatismo eto, cura radical sem curat, ou remedio, só pelo calor 
appar. de Keitering. Trat. de urgencia. O doente vem ao consult, mo 
maximo 6 vezes, ficando curado à próva de lab, á sua escolha, DR, VA- 
LENTIM DA SILVA, rua Xavier de Toledo n, 8-4, 1.º, Telephone 4-0881, 
apt. 3. Eesidencia; Telephone, %-2542, 


Nesta vocunlão, será innugurado um retra- 
to n oleo daquelle kaudono comsocio, que 
fol fundador do Instituto, e duranto vas 
rios. luntros conselheiro, Palará, em nome 
fo Instituto, o consocio dr, Abrahão Ri- 
nitro, 


PREMIO “INSTITUTO DOS ADVOUADOS 
DE E. PAULO” 


dezembro, primeiro domingo do Ad- 
vento. 


CURIA METROFOLITANA 
Expediente 


Monsenhor Martins Ladeira, despa- 
chou: 


Condjuctór da parochia de São Cae- 
tano a favor do pe. Arthur do Vigills; | Mobranças BIO.” 

idem & favor do pe, JO86 DIVE. 80 | ES AMDOR, “pet apê Mar gsito de 

B, o ; , B dr, 

de ordens, por um anno, » favor do po. B Borba a Araujo, Alexandro Josó Bar- 

Edmundo Hayr. Kermessé a favor da | bom, colleotor estadual em Itatiba; phar- 


maccutlco Eyivio Comes do Oliveira, cor- 
Paroohigo da Quarta FATRdA: respondente desta folha eim Monte Apra- 


im + Er =| vível; coronel Virgilio Ribeiro dos Santos, 
oo e Nor req du “Ano pela Tabpégtoria ARA A 
ç o rosa “ 
Da O DO Ao | eae e E 
jp? Ta “ 
O vas SORO Corgaives é Tide 
a Silva; o Gónçalves é Lucl- bes 
la Augusta Moreira. Poá: Luis Monaco Cursos e Conferencias 
e Jolanda Lufgl: Altino Alves de Oll- 1030 
velra e Maria Benediota, Geraldo Ro- Perigo IR EUA 
drigues Ramos & Lulsá Alves Nogueira do Medicina, a conferencia quo é prof. An. 
tonlo Carlos Pacheco oe Silva fará aobré 


Santo André — Benedicto Rocha €| rir pereira Barreto. 


loves” Vince, Itaquéra: Camilo. Cr: 

deiro Lelie e Candida Rodrigues dos| Segundo Congresso Na- 
cional de Operarios 

Catholicos 


fantos. Iblrapuéra: — Lazaro Câmar- 
go e Patrocinin Moreno; Manuel Mar- 
tins e Clenilda Mauricio Corrêa, Pary: 
Ayres Coelho Ribeiro e Maria Belll- 
ganda Sanches, Indianopolis — Por 
phirlo Rodrigues e Meria Lopes Bi- 

A Confederação Nuclonal de Operarios 

Cutholicos, proseguindo na atregimentação 

obreira, dentro do espirito das enc colicas 

papaes, resiizou hontem & ante-hontem, e 

proseguirá hoje, nos trabalhos do seo se- 

gundo congresso, do qual participa: de- 


queira. 
Otatorio particular — Amancio For- 
legações das varias entidades federadas. 
O local escolhido para o congresso fol a 


nandes e Santa Nunes. 
cidade ds Goyanns, em Pernambuco. Cen- 


GANHE 128 DIÁRIOS 


Em sua propria casa, nas 
horas vagas, na mais rendosa, douro de um vasto "hinterland” da “zona 
do brejo”, a cidade nordestina representa 


cita pesos Eeurebr do uma agalomeração-typo da “olvilização do 
Inf -se tis, Destes assucar”, o pode fornecer aos represen- 
e. meet o catalogos Mus | | asirtudco da progueção ulneira, Dem o- 
acte: a . ç. 

trados do trabalho a executar, mo facultar sos estudiosos uma rapida vi- 


esmo sellos, são das condições do trabalho, quer cas 
piso o Catra Postal, modernas installações derivadas da con 
: centra de espitaes, quer nos antigos 
2436 — 8, Paulo, binge onde predomina o elemento ma- 
Du 


o premio "instituto dos Advogados de 
Bão Paulo”, de 1038, coube no bachnroan- 
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M ES CORREIO PAULISTANO Terça-feira, 9 de Janeiro de 1999 eme 
SEC AO COMMERCIAL Fr 
SAO PAULO 
N. 12 — RUA ALVARES PENTEADO — N, 12 
— DEPOSITOS — CAMBIO — EMPRESTIMOS — 


COBRANÇAS 
CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO 




















































































































Hoje Fech, 

















+ T2aS000 73$000 


Bylvestre confessou o delicto que com- 











CAFE Capo od Std fina pr Noroeste, Ínlegr, + —  — | MOVIMENTO DE ARMAZENS | TAXAS DAS CONTAS DE DEPOSITOS; 
A FOSIÇÃO DOS MERCADOS DE |BSafra de 036-37 — Sério E rrmrecara a Fadas Em 3! de secineçeo POPULARES (Limite: de 10:000$000) ., su wu nene 4 %o dm, 
CAFE' NA PRAÇA DE SANTOS 12-D-30 e o error o 366,81 do Perro: nom q34s 9598] Entradas: » LIMITADOS (Limite de 50:000$000) .. 0 von 3 Ad 
A Associação Commerolal de Santos Safra de 036-97 — Série Idem caule port, Gud? res Beta 3 d COM JUROS (Sem mito) .. see ce arius s a % an 
do attixos hontem no bases do dia-|  13-D-98 .. «ee cs oo 100,88 pa mp | algodão om roma ato OLD DO o era 6 ara 
ponivel por ter sido considerado fe- | Safra do 9396-397 — Sério Mogyana +. e.» 49$  45$/ Residuos do algodão — E O mezes .. vw 4% aa — 12 mezes mm 5 Ta 
riado nesta praça, o dia de hontem, m Das APDO ED fp 24,407 Itaqueré .. 1. 2.1 — 10:000$| Algodão Linthre , . a sd AVISO PRE'VIO: 
DISPONIVEL — Tendo sido o dia | Safra do 090 — Sério Villa São Bernad Bnhídos: 30 dias 2. crer caro ao os co ar o ar ro a DVD o RA, 
de hontem considerado feriado pelos DEtraU de 036-37 “E “aro . Fabrica de Beda” — 3805 Fardos Kilos GO dias a gas evas reg nospa! 06L 00] 051 % Ba 
Bancos, para fins do balanço, o mor- e 0 NiChimica Bras, . 1:100$ 1:030$] Algodão em rama 100 20.854 go dias .. eco cg teto re ar ag as mo 00 A Ma A, 
cado de café disponível funecionou em Hpinêlias Peep O) 159.530 “Ono? Si rr 3058 — | Residuos de nlgodão — "IR o Banco do Brasil mantem Agencias em todas as Capitacs e nas 
amblente de quest paralysação, COM | Cminag .. o, AMT AD a Geraes .. 1008  — | Algodão Linther . . e — | principaes cidades do Patz, e correspondentes nas principacs praças 
pequenos negocios de occasião, mais k , nturea: Stock: do Pal do Exter! 
ou menos nos preços aqui informados Safra de 036-37 — Sério Nitro Ohimico Bra- Fardos  Kil À deb bad and trad 
dentiço: ultimo. “As ordens (da (Go | pensas Ga6i9T == ária 69.445 gira EE do o | anão Tom DEAR TIC ADI RATOS MATRIZ: Rus 1º de Março n, 66 — RIO DE JANEIRO 
pras dos centros de consumo foram R-36 — Café Roo s 18.050 | Berna do 00 o ssa Algodão Linther . . 1.065 209.570 AGENCIAS LOCALIZADAS NA RÉDE FERROVIARIA DE S, PAULO: 
escassas, Por bi hoo anem tambem | safra de 937-38 — Quota Gota Dose A 27:57 ale ASSUCAR Residuos de algodão 114 11.050/8 Arnguiry — Araraquara — Barretos — Baurú — Bebedouro — Bo- 
feriado nos Estados Unidos. LIT as e Ser, 281487 | Lisbon 5 coco. 210,18 110,18 MERCADO DE PERNAMBUCO tucatá — Campinas — Campo Grande — Catanduva — Chavantes 
anão, ad onto | SATA de 087798 | 1 QUO Barcollona .. .. 95.00 95.00 DISPONIVEL DA BOLSA DE RECIFE, 2 (Comtelburo). Ee (db id Dota oral agonia o QUEDA de Jaca» 
' E er: fe 6 ro! Taro 
hontem com possibilidade de negocios Sutra. de 097.38 “Quota” asp NOVA OI “popa ad Mercado star Esta Prulente — Ribeirão Preto >" Blo. Preto — santos — São João 
a 18$800 por 10 kilos, para os cafés | L-37 — Res, 972 .. .. 318.02 Coiaados! ilerrapiiaaa Sacos de 60.08. | preços do pri- “HE da Bia Vista — Taubaté — Uberaba — Uberlandis — Varginha. 
duros de typo 4 e boa fava, a serem | Safra do 937-38 — Quota SIN, York: ETap Refinado, filtrado, es omp. Vend. | meira sOrLEe, Contas a prazo fixo dé um anno com pagamento mensal dos juros: 
prin ho Pe | ENO pec Fecha PIA o coco or ONADDO 684000 | Comprador - + 466000 4000 [À 68 os o prazo fixo do (6 mens to “mensal d 
) e -388 — lr: E E Entradas: r c 6 mezes com pagamento mensal dos 
dos os rr Espero barrentos, hu» L-97 Res. 372 preferen- Pari. Does ai 282] ho 2621 Rgtirado; Metade Em saccas de 80 juros: 35 % a. a, ma 
midos e de gosto Rio, A SAaAo rodas crentes o TAAOR | Coniona o. ia) óo BD 5:20-1)4] meira «, co coco o 648000 658000 | RIOS 25 o att RE = 
e omiD. | Equilibrio e D eta ps Madrid... e p5:80.00 5,50.00 | Crystal bom secco de faça ço 
y Ba. No O . msterdam . .. 54,39,00 54,39,00] de Pernambuco . . 5B$000 S9$000 MER 
a OLIVEIRA LIMA Cop tanan aftid ia Dema ii Co 92/97/15 22.57.15 | Moldo, branco, 68 ks. 588000 604000) Pásado ... + - 126.000 128.009 CADO DE GADO OCCORRENCIAS POLICIAES DE 
AS En Ss 9.306 | Bruxellas .. ,. 10.00,00 16,86.50| Crystal bom secco Exportação: Os preços em vigor são os seguln- D 
PRO Gras der o Berlim .... 0. 40.13 40,13) do Estado .. .. Não ha ai nd ra OMINGO 
Corretor de CASAS, TERRENOS E cevoras poccearso ss 140, 405 ARGENTINA MERCADO DO RIO Mercado em Barretos: 
g E |satra de 9038-239 Sérl Somenos, bom +, «+ 548000 558000 ABALROAMENTOS 
É e DINHEIRO cob hynothecas, 3-D-38 re re isa BUENOS AIRES, 2 (Comtelburo). |Mascavo .. +.» 485000 398000 RIO, 3 (8) — No disponível as: to- | Novilhos gordos, postos no ma- COME Naa O veadito E ; 
d EUA DES. BENTO, 218 Mlcara do 03830 À Eério 06.807 | Taxas telegraphicas, Mercado: — Calmo. is po api ei io E Ar ado Nro Chilled" .. Não ha) Niota D09 quando dirigia 0 auto-cae 
h - 3.0 anaar E o) — peso libra; oram Es seguintes, no mercado de al- | Novllhos gordos, postos no inhão 28.804 1 d SRF 
= E) 4-DSB .. vcs 255.620 MERCADO DE PERNAMBUCO dão: “ minhão. 28.894, pela avenida Celso Gar- 
PESONDO ) Pech, odão: matadouro, typo “Consu- fa, ds 3,30 1 de domingo, nas pro- 
UR RD | safira “e (990530 — Bério ei o REGIFE, 2 (Comteiburo) Pra longa, Seridó . 428500 a 438000) mo? 1... é ro ao as os 258900 ximidades” da rua São Jodge, “abalroou O 
WDeSAIAS copo) pares 60 : or saccas de 05). Fibra media, Sertão 39$500 a 40$500 | Novilh tos auto A. 17,604, dirigido por Emilio So- 
MOVIMENTO GERAL Safra de 938-)9 — Série het Je jo 0 AMO) pa 17,00 D: Actual | Fibra curta, Mattas . ; = ' E ja fo tds a ppa finto, de 43 unnos, casado, resideito a 
SANTOS, 2 6-D-38 973.523 E ubnaniro die Pes P. 15.00. | prorcado Calmo | Fibra curta, Paulista gn ypo 245000 rua Condo do Barscdas, 67. Emillo, duda 
EB ce ag 04 00 40 44 é e. 00 00 se no va ' Er ee ADA o ELA NidO a o Op vio 
PASSAGENS Safra do 938-90 — Série Taxas sobre Londres Mimtér Usina primeira .. cer ve 455000] Foi o seguinte O movimento de| Vaccas, gordas, ““especiaes”, na região. frontal e” o onto into; 
A penas nado SAN taça 1.961.190] por libra Usina segunda .. ev Nicot. aba postas no matadouro .. .. 245000 ro EP Pera rá pela Assistencia, (a) 
pulista .. coro cu vo ss ; 59 — e : : Cryital ii ea ip o fe 408700 | Existencia .. se ve vovo +» 18.700 | Vaccas, gordas. “regulares” o de plantão na Central, tomou 
aus, pastas faqs na Pata para rca BAD 225 nbr O O rms tarao Ci Soo Dulce (996800 Ruaias DO DO DIOO COECO 7 postas a matadouro .. ,. Não ha raio so ide oiço 
Regulador 5. Paulo .. «e ; =D — Sério Comprad x Terceira sorte .. ce «sw a8s700 | Sahida +, «+ ae. as 549 | Vaccas gordas, “Conserva”, —"A's 5 horas de antehontei; 
Regulador Santos «. +. + 17.176 17-R-38 — para troca .. 248 ir ritos ye 20.40: 20.40 p; Mercado — Estavel. postas no matadouro, 20$ a 21$000/| run da Figeuira, em frente ri Hospital 
Central =| Safra de 9038-399 — Sério . 20.39 p. 20.39 p, (Por sacca de 15 kilos). A D. Pedro Jl, um auto-omnlbus dirigido 
e . o 00 00 (04 04 | 18.R-38 — para troca .. n40 URUGUAY Bomenos .. «eva vo va «r  9$/95500 : Mercado em São Paulo: por Basilio Savezeo, abulroou uma pas 
TD ER EE PD MONTEVIDE'O, 2 (Comtelburo). | Brutos, seccos ..' e «e «« 5$5/55700 GENEROS Novilhos gordos, postos “no Coeinha que-ero dirigida por; Dante - Pao- 
Regulador MOÓCA .. ve uu "| sério am Taxas telegraphicas, Entradas: matadouro, typo “Chiled" Não ha | lettl, de 40 annos, casado, residente à 
Regulador Campo Limpo .. Em “ CAFE MINEIRO peso ouro: Desde hontem, em COTAÇÕES DO DISPONIVEL FOR-| Novilhos, gordos, postos no alameda Seabra, 138. 
Regulador Pary .. «. ce» = Fech, ant, FF | D) NECIDO PELA BOLSA DE MER-| mo .. Dante ficou com a mão esquerda im- 
á T|satra de 938-37 — Série ech. saccas de 60 kls. 23.200 26.000 CADORIAS coro as ra 04 0. 278000 | prensada entro o carrinho e o omulbur, 
Barra Funda .. ss» us preferencial .. .. .. ngs Vendedores . +... = — [Desde 1.º de setem- Novilhos gordos, postos no que viera de luzes apagadas, soffrendo ar- 
nte ei se — | Safra de 9938-397 — Série io pb OEM, Tri — bro. so vo ++ 2899.6000 2.676.400 Para lotes de so volumes: matadouro, typo “Marrucos” ea rd indicador e ferimentos gra- 
Arm, Reg. o — TA ea A Ê 11.076 RE Exportação: ARROZ carreiros .. vo o ve oo vo 259000] A ar e-annuliar da mesma mão. 
Ipiranga .. cerne ur - | sofra de 9836-357 — Sério é Taxas sobre Londres Rio de Janeiro 7.000 Es (Saccaria- usada). Vaccas gordas, “especiaes", PP og e DR pa rt ia 
Arm. Reg. São Caetano .» e Do a ia m.038| Por Mbra: Santos ,. ve» 2.000 — 60 kilos; postas no matadouro .. .. 25$000 aberto * inquerito Cem” elo rd 
-—— | Safra de 036-97 — Séries E Fech. ant. Fech. |Para o norte do Compr...Vend | Idem, regulares .. .... 24$000 | cla, 
Total... ce uvces as 32.475 | 36 - Café plo D.N. C. ng1 | Vendedores . ... 12.68d. 12.720.) Brasil, e. ns — — | Agulha beneficiado es- Preço do gado em Matto Grosso: TP Aad BA eo Re pg 
BALDEADAS Safra de 997-)8 — Quota Compradores . 12.64d, 12.68d.|Sul do Brasil .. 8.000 — | peclal (60 kilos) . . 65/06 67/085| Bol por cabeça EE UABOSÕOO | Trina ea rea nalro: TA UNO 
Baccas | L-37 — para troca ,. .. 193 TAXAS DE DESCONTO * Existencia: Idem, superior . . « 58595 60/61$ | Vaccas. por cabeça ++ +« 180$000 | Antonelll, nbuiroou ' auto EIS dm, es 
a g TR 32.475 | Safra do 1937-388 — uô ; Em saccas de 60 Idem, bom 0, 52:59$ 54:55 | Vaccas magras, por cabeça . 150$000 | nll se achava estacionado afim de renbas- 
Desde 1.º do mez «+ «+ ota Banco da TInglterria Ferlado 
Dad e dO o LTS 2108499 || Sea pres Lcd E DE 2006 | EO ga: Tha sois ET US NE usas 1.559.900 1.585.700 | Idem, regular... 44456 AGMIS) Medo ara o Pç oi 
Em egual data do anno Safra de 937-38 — Quota Banco da Allemanha " MERCADO DO RIO Idem, melo arroz . . 24/258 26]27$]| Sebo derretido para fins in- Ee bl ooa apr atá rs po Eoecios de 
passado: L-9 preferencial .. .. .. SOL! N. York a 90 dias (comp, . " Quiréro .. e... 1585/168 1695/1759) | dustrines, a .. cu ce so ++ 18500 | cisco, 78; Helena Major, residente maquello 
Em 2 ca eres +++ Fdomingo Safra de 938-39 — Sério Nova York. w 90 dins (vend). “ RIO, 2 (H.) — Assucar — No dis- Mercado: — Frouxo, Para fins alimentícios, à . .. 18700 | largo, n. 157 Maria Jacinta, do 44 annos, 
Desdo 1º do mez .. o or 564217 | direUia au er ce es ce ioe 839 | Banco de França . .. .. o» | ponivel, as cotações, por 60 kilos, foram rEIJÃO MULATINHO Xarquo d6-L35,. crss,eo 00) A$200 | vamibom Tettáento Naqualia Jargo; 98 sie 
Desde Lo de julho . +. « 9.832.213 Safra de 038-39 — Sério Banco da Hespanha ,. A va » as seguintes: (Bafra da secca): De 2º... roma va as os 38100 polido Fine a a Publica rj 
O esa preferencial a cano 924026] Londres, a 90 dias .. +. oito o | Crystal branco .. .. 658000 a ss$000 Saçcos do 60 kilos: — go 32 SER esa GS o EA pira ur 
* GOYANO emerara ,. «eo Nominal ompr. Vend. Mercado d O delegado do plantá Central, com- 
BaccoS | safra de 036/37 — Série di- Mascavinho «. «e sa Não ha Superior, claro « . . Nominal i RES TRE dA pareceu ão local, fnzendo remover us vieil- 
MR SL le e vais o 50.215 Téota E T T g À U | O S Mascavo 38$000 a 295000 | Bom Nominal Frigorífico, bois, a .. 2$700 mas para a Assistencia, e abrindo Inque- 
Desde 1º do mez .. «e «e 1.014.260 | safra ua: 997-38 SG 425 o Mmorunento é de Pa a toi sao Superior, harisado eus Não ha Vaccas, à ce cce cr +» 28600] rito em torno da occorrencia. 
Desde 1.º de julho . +. «+ 5.950.557] Togt., cocos RA TE CthO S. PAULO guinte: Mercáco —, Mercado de porcos em Osasco ATROPELAMENTOS 
Média ... ces eve so 39,010 | safra de 9386-397 — Série Ar O mercado de fudos publicos e par- Saccas| (Safra das aguas): Porcos gordos, especines 355000 Bor Hb Independencia, em frente no 
Em egual data do anno (ma O — te o 952 | titulares apresentou-se hontem, em | Existencit .. co os as os os 20,805 ompr, Vend, | Porcos enxutos, gordos .. -. 328000 | beja o de chapa LL374, 1178 ou 11.384, 
passado: Safra de 938-)9 — Sério condições bastante calmes, predomi- | Entradas .. se cu ener ae ce 1.734 Superior, claro . 40/4158 42]445 | Porcos enxutos, magros .. 31$000 | manobrado desustradamente pelo seu 1m0- 
Baia ess O DETE UE odiado preferencial ., see + 2.411 rd negocios em tomo de titu- | Sahidas .. DEgo o ciina rice dd gde Ea DATE tribo 37/3985 30/41$ pts ia Corp astopolaado E 
Des > do Mez .. ve vu R CAFE! PARANAENSE os publicos que foram os mais procu= ercado — Firme, eardo Ferracint, de 74 annos, residente 
o EE e Te ho ps 
iria 1.º de julho , .. «+ dba relate 938-30 — Série eo bd a e iai Bo- FEIJÃO BRANCO FUGIU COM 0 DINHEIRO DOS Ver Leite, arg raid ari e 
... ce ver a0O VOU + y A ad qa ES 9,109 o: souro, sendo adquiridos, $ (Saccaria usada): Lacerda Franco, 35, soffrendo, ambos, fe- 
EXISTENCIA Safra de 038.39 — Sério 390:0008 de serle completa 3 “7"-2"J, Dr Uzeda Moreira Compr. Vend, HOSPEDES rimentas de naturezh leve, à 
o Euccas| retida .. sy co ce os 41041] DA base de 968100. Dos titulos parti- E Nominal. SPSS ad o PAGUE Lv RR Dog nun nr im 
Em SL ces necrose cor 2.363.169 | Safra do 938-39 — Sério culnres foram vendidos apenas 25 a€- Pulmão, coração. apparelho' AMENDOIM Go lindo, Jo Jonquim Honres FESTA, | Canto berto” inquento” cia tolo da. 06" 
No anno passado: preferencial SECO DO 1.115] ções da Cla, Paulista, nominativas a |] tgestivo. rins. Reto X. Trata- (Sacco de 25 kilos) PevpR ia tes: citado É; rua | correncia. 
Em 31 .ee cre cre vovo 2.057.818 | Eniac - Dea | meio a E fi pera LESS Tie me Bb Al Ferrelea Braga, delegado de Furtos, & DUPLO ATROPELAMENTO 
DESPACHOS os negocios realizados mi- = ero tó, ado, commum quem se queixou de que contractára os 
Descas Era RHEUMATISMO E cançou 531:830$500 sendo apenas sad) tantigo 27) — Tel: 2-3423. Mercado: — Frouxo, serviços do Jithuano Eylvestre Tagoskas, O auto P. 12052, dirigido pelo dr, Pas- 
ESA a ne PE A 125 LACAS SYPHILITICAS 10:290$000 de negocios effectundos na !|| Jonsultas das 9 ás 12 c das 2 FARINHA DE TRIGO com 36 annoa de  edade, casado, filho ds | chonl! Armando Pucel, no pastas, pela, aves 
Desde 1.º do na desio dna. vis a ELIXIR DE NOGUEIRA dai da ia ve eia leo] pra horas. Residencia: 'Tel,: (Sacco de fre Venã e desempenhar as funcções: de Devido Pulo a pe deco José Vesaneio 
o O. 5.645. pet, no fechamento, As =4050, ) «(do seu hotel. de Oliveira, de nm. 3229, do 30 D. 8. T, 
a cano transacções em torno de Litulos publi- ] De Moinhos Nacionaes Depois de tres dins de serviço, Bylvestre cesidento “É pr Deise Eta ú lim ficou 
passado: HAVRE COE rendara 15287 8050000 76 CR ondas | O sao! de e cre va ++ 388000 39$000 aosndenta) Pisdeiane k e Cal bs Pe Jeyamento ferido, u José Marin dos San- 
: e “0ES "E realizadas com Is Ná De Moinhos Nacionaes a de ld: os, de nm. 440, da menma secção, residente 
pel SR da x, Aid and Ps TERMO Piero RO : esti ns AL G 0) D Ã O dad taça 35$000 365000 horpede “Atala “Dias Pê battay mem Pr nao Emeendi 1315, que ficou gravemen- 
a : f — "| . um vale. Tambem levou um relogio mar-| As vicl! her tlv . 
Desde 1. A RQUIES. 3.739.576 Pere Feok NEGOCIOS REALIZADOS TERMO DA BOLSA DE BATATA ca "“Omegu”, de propriedade do outro sistenata: pras, pic E ed 
M é ' ABERTURA MERCADORIAS hospede, de nome David Gasman, que/o Hospitul Militar. Hm Inquerito a respel- 
Saccas BIÇO) Ge ao ovos wo JOFÂACO Fundos Publicos: a (Sacca de 60 kilos): egualmente Vho confiara para guardar. to da oceorrencia. 
Em 3L seeds cs nes uau 30.084 | Milo « ee 0, dm 0. H 50 — Apolices Populares, port.  LA7S000 gOGãO es lo FERIDOS , Compr. Vend. o cr A in Pri eade os 
Desde 1.º do mez .. ve «+ 846,978 | Julho + . ua ) 10 = Let d : ; há oa aa Amarela superior . 23/248 25/2065 ra varias cidades do inte- 
Desde 1.º de julho . «+ +» 5.634.042 | MeEMDIO 40 ar as er 5 Capital, 109 oo ve oago00 CONTRADEO edi Amarella boa . «+ 20 ais 9009 [Ee io esneda Dem raiado do desemra COLHIDA E LEVEMENTE FERIDA 
passado: VEnOnS Fo volntpentiso ; FECHAMENTO ABERTURA a, | Branca, bóm . ... 1819$ 20/21S! ultimo, Sylvestro era dotido pela polícia POR UM AUTO 
Em egual data do anno Mercado “ ralvo as. Fundos Publicos: Comp. Vend. | Branca, superior . « Nominal de Investigações da cldade de  Curltyba, 
Em 31 16.750 | fechamento — Feriado. 33 Apoliesa Uniformisa beer PO OU AN veda pre Mercado — Firme. Eae do Paraná, e envisdo para São y A 22 horas da. ponta Maria Belurd!, 
... 004 000 010.000 pda — niza- evor PU PES TAPE m q , E] amos, tejra, Ident - 
Desde 1.º do mez .. 1» +. Bisa LONDRES) 4) (Uomteikro das, nominátivas .. <=. ODOS00O | Março 2 co 158600 14200 | OLEO DESCAROÇO DA ALGODÃO | "etinimente responde elle pelo Inque- | biquerque. Maranhão, 58, ao tentar atra 
Desde 1.º de julho . +» +» 3.702.880 dr ' Je 2" TApolices: Munioipaes ee ne as ue Compr. Vend. rito instaurado ma Delegacia de Purtos. | vessur o Inrgo do Cambucy. na euquina com 
Cotações ue culo WISpunável para “Toa de 500$ nas 4854000 rá DD NA RI pr 488200 | Do Estado, em caixas, Em seu poder sómente pode ser apreen-)a avenida Lins de Vasconcelos: foi afro 
romplo embarque: , ejauiEalboi ira O ce ro as am ++ = q o o reloglo, pols,o dinheiro, confessou 3 
TAXA DE 15 "SHILLINGS” ob q 1 — 100 — Apolices Popula- Junho seo ve ao co 445300 — Demo aldo ses tel-o gusto em seu proveito Deapelosa ao rd to e aDaO sas tapa 
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caté peulista , e «+ 1.500:000$000 ant, res, portador .. ,. == =. 1879000] Julho. va r77.eoe—44$400——— —|— Mercado —-Galmo.- É ANA tita Peapaotivor GaLá ferida 
a anal RD aa uni AE RL TE baga SS OE De | to ap cTo O e O | aceno ado pa 
Total eve ovo 1. 500:0008000 | rior Santos, | Prom- formizadas, portador .. .. 9905000 | Setembro .. .. e» +» 445500 — Por 15 kilos, Furtos, afim do ser remettido no Forum na Central aberto inquerito em torno do 
9 
pto embarque - E, * — Apolices Municipaes Não houve negocios, Compr. Vend, | Criminal. caro. 
Café paulista . + co 1.50:0008000) O. R... o... Feriado 93) , 1938" do 8008 .. .. .. 4848000 FECHAMENTO Sem Baçço 2. e vo + 48000 45200 ——— 
Preço co Lypo 1, Rio 15:500, 10:0008, 10:0008, O- Jâneiro .. o vo +. 455200 455500 | Ensaccado ., 1. «. 4$400 45600 
Total ., «ve +»  1.500:000$000 1 prompto pj embarque ta do Estado do Aspevairo de ar oa ar rbldea = Mercado — Calmo, ( |) N ( R E ç ç [1 D À l À V | U R À 
F. O. Ro cu... Feriado 319) COMÉM ss ro ss oo T5BS00O | PSREGO corso ian ro 2 = 
CAFE' DESPACHADO Sântos: —, 1, — Obrigação do Estado Abril ce ao gr co or 458800 — FARINHA DE a a 
SANTOS, 2. Rio: —. Mayrink-Santos” .. ,. 1:0108 Maio .. a. vs - 45$100 45$800 Do testado de LO omps +VEnd A Commissão de Lavradores de São Paulo, eleita no congresso de 8 de 
' Saccas 3:0008 — Obrigações do Es- Junho «+ ese ANSIVA nm || ea6oo O vilas “21$/226 2265/234 | janeiro de 1938, e os presidentes da Associação dos Layradores de Café do 
vapor italiano “Atlanta”: C A M B I 0) tado de “Café” cer =» T60$000 bio o RE O + 448300 — Mercado: — Estavel, | | Estado de São Paulo, Sociedade Rural Brasileira e Conperativa Central dos 
Para Jalfa: 3 Ge Obrigações do Estado Pp b RE ARA 45500 E BANHA Cafelcultores Paulistas, convidam a lavoura paulista & reunir-se em congresso 
Cloffl Guerra e Cia, Ltda. .. 125 Ss. PAULO 1021” ex-juros .. .. .. 8758000 pd TO los vnso $ are Compr. Vend da classe, no dia 15 do Janeiro, nesta capital, em lugar e hora que serão 
c =—— 2A, 16 — Letras da capital 1913 AS eso Dr “| opportunamente annunciados, 
Total 125| Durante os trabalhos effectuados|  ex-Juros 858500 CONTRACTO “C” cepa pi per 
al + penses eo es lagoa bra Ponbietda pgs ss pe Estadunes, hs ABERTURA Pri Hb 20 kilos, 1006 TI Rs lit HopbipandA es Piza e Almeida; dr. Mario Rollim 'Teltes; dr. 
BOLSA OFFICIAL DE CAFE cambines. Prieto EO asp Sad e B555000 Abril eseebo ' Venda: Do Estado, em latas ” des de. “Caio Siraões: PE ra ida poe ale ra ; Pes pe 
Movimento do café entrado em Santos MERCADOS ES 23 — Bonus sic q Ia MIO Dos Bege TE == Nthg. de 2 ks. cx. Filho; dr. Calo Simões, presidente da Associação dos Lavradores de Café 
ent o q ce) MENCADOS ESTRANGEIOS | ic fai MO Dio II o gm ein Bear O 10 ris Gra res de mt tha da Eira nl 
ntc do alu ' . a sta pás » t + rasie :/o ! 
a 4 Coleiea fedora pifoua 1 s 25 — Acções de Cla. Pau- A ne sacas neon 475000 emita MÉg de erp e rar unas atado de Lima, presidente da Cooperativa Central dos 
CAFE! PAULISTA Bobre Londres: Mota, nom. .. co. 233$500 Setambro SA at Vad , ts 20 kilos, caixa de 
Saçcas Fech, Fech E rãs died “FECHAMENTO 60 kilos .. ces 1908 101% 
Safra de 0935-380 — Série EEE pa ca «TT SINDOS PUBLICOS | sem efeitos Paste rear Cura radical em 
10>8-95 54/5200 cortiiias 1, ova York , ,.. «Bá, 83.90 =>" DAJ - atas grata- im em uma semana, — 
safra de 936-37 — Séries Paris .. ovo 178.16 170.76] Movimento do di ais, ALGODÃO EM SAMA das de 2 kilos. caixa BLENORRHAGIA Dm nuses — ay. Bris. Luis ânio- 
e Café para 0 DNC 182.153] Genova. os oo - 8.805 8815] Obrigaçõen Gutra ida 1908 60 kilos .. .. o o, 1958 1068 nio, Y1l — Tel 1-782% — De 3-6. 
4 Safra de 936-97 — Sério | Berlim .. coco 11.57 11.35-1]4 cd Pipa Classificação “(desde 1, Meracdo — Estavel, — 
preferencial «. +» e» «+ 266-Amsterdam ': </(8-08-1]2 “B:9-B/] Estado, IGP port o ROS DeainArgo!: Faris MILHO 
Estado, «10211, Lia Pç EPE aU AVULSA Ler ra Co rgad DU rr 
tado, “ 1922", port. E ES SE — 2262/2906 
| ASTHMA BRONCHIAL [ssa xo zo um ameno. e ISTANO 
À Mayrink-Santos ..,. 170108 1:0 ES padres US OL: marcio. + + | $5 2088/2158 
“Galé” ds as | Ai4 hontema1-1a + 1.391: 280 | Amarelião . . . 1086/1058 2052/2085 
E e outras molestias do apparelho respiratorio (Bronchite), affecções Apolices: Hole. din 9-1 Sp E aca açÕe DL Mercado — Firme, 
anaphylacticas (urticarin), metabolismo e MOLESTIAS DO ESTOMAGO Municipnes, “1929” , 10208 9908 oje, RAR Ao IT o eftiad = MAMONA ÁS PRACAS DO INTERIOR 
e da nutrição, obesidade, fraqueza geral, Tratamento conservativo Municipães “1931” - 970 : ' 
com optimo resultado Municipaes, “1933” 0706 9808 Toaliocie poion jonno 113081200) (OMEREDO, MOMO) O e Vi 
X , ——— ompr. Vend. i : 
DR. G. CHRISTOFFEL Munieipaes, “1937” 9858 DT0$| Kilos: 248.260,179. Graiida o... O NO DA Avisamos às praças de fodo inferior do Estado que o "Correio 
ESPECIALISTA EM CLINICA MEDICA, PHYSIOTHERAPICA E Mudo tra oa .. — | matadouro, typo “Consu- ago samojáso 85001520 * Paulistano” não fem viajantes, podendo ser iderados fal 
DIETETICA DOS HOSPITAES DE BERLIM. Estado, 38 a Ga) — | a 8 Klos por far Misturado] (7 OU g4roj4so. $500/520 issari "P consuerados  Taisos 
Praça da Republica, 8 — Das 9:11 e 3-6 horas = Telephone eo | Eis tan. — — ão po Mercado — Frouxo. emissarios quem se apresentar nessa qualidade. | 
sa tos, Tas, DSTs EA ato fue — - me 
Camaras Municipaes: Exportação: — Desde 1.º de janeiro Os negocio 
Capital, “Viaducto" , = "0 | de aecordo com os certificados emit- RECEBEDORIA DE RENDAS 9 | do jornal so Irafa dos com 05 agentes locaes ou 
Gablal, Jota ts o | Sao a directamente com a sua administração, por carta. 
Capital, “1913” ., 908 855 | Até o dia 29-12 .. .. ve 1.129.653 | Vendas e consignações .. 30:795$400 Fa bi neo 
Capital: 1925" TEMA NA | Hontem, dia 30-12...» »+ 1.103 | Sello por verba... .. 23:786$300 Es CEMOMOLALECNCOIDEEZER MEC 
Gaital, «1g26” : o 1006 Eme Total 1.194,7 ar RE PORTOS care GONORRHEA Dr. Domici D; 
, ... = o 96] 00 q0/ 600 . 756 BS .. o . 283 [Ed —— 
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EDITAL CARACTERISTICOS DA QUOTA DNO 
quadra rea — ——« 
Node No. e Guia . Nena Condig. Olasuilicação 
| Remettento Procedenoia “do FACT, ou Data Bnccas | Sacoas | Baccas 
ordem | ordem | conhto, certif, 1938 Ac. | Apr, 
) ) 
| | 
u88 2940. | sto A, O. de Ferraz Sampaio .,. «.« Hamond case aro um ama 501404 8 8 H— 8 25 22 | 3 
388 215) 1198 A, P.Mornes ,.. ... PSU TAIT Pennapolls ..e ses uv mer aus 0485 38 33. 28— 6 150 144 6 
80 | 2502 40 Accncio Lopes de Carvalho ,.« P, AÍVOS «1. vas em o 0 vv ue — — 8831 13— 8 113 — 13 
981. | 2312 1483 Affonso de M, Alves ,. ses vu Jabu! ... uma nro uso use sos — — 23840 20—10 ao al 9 
382 | 2068 1306 Amauri) Silveira ,.e ese vos sms Lins ... evv oue usa nos aus vas — — 12221 22— 0 15 14 1 
393 20954 1325 Idem , ceere ves quo us Idem ... ame voo eso vue sou — — 12240 23— 9 4 3 1 
as | 2491 378 Aminthas Carvalhacs , «us Marilia ... see ves uso nus — — 394 19— 1 53 50 3 
“Mo 2800 1 Angelo Crema , cure vor sua Eacramento ... «ue ueo suo aus 66702 36 38 25— B 59 — bb 
“06 | 2208 442 Antonio A, P, Martins ... «css Presidente Prudente .. ne» er» — — 10018 10— 8 40 39 1 
397 2888 112 Antonio J. de Figueiredo .. .. Guardinha ... ce» ves uma ess 1051 3 3 20— 4 6 — 6 
498 2543 398 Antonio M. Siqueira ... .«.. uns AIDO ,,. 000 000 000 004 00 500411 2 2 13— 9 80 59 1 
309 2158 1217 Antonio Btacco ... cur vee ves Catanduva ... so auco sus seu — — 17618 16-— 8 15 12 3 
400 2199 553 Benef, Armaz. Monta Azul BJA, ..' Collina , 2.0. cume ves ou uuo 502731 210 218 a1— 1 02 3 | bo 
401 1755 334 Bernardino X. da Rocha ,,. «ve Borborema .. «cer o ne ar 3520 210 219 21— 8 53 5a 1 
402 | 2183 365 Ola, Agricola Piratininga ... «xe Brasilla ..e ese are sur avo nus 500444 13 13 16-— 9 44 13 31 
103 | 1406 40 Deima Leal e. us ue qu: vue P, ALVES . cesso neu voa ne ses — — 8836 17— 8 150 130 14 
404 | 1406 32 Idem 15. ceu usv ave irho d00 P, AÍVOS . corso vue nos cao som q see, B823 o— B 150 147 3 
405 1406 Eu! Idem ... sus P. AÍVOS . sosro ces ven sé cu — — n822 0 3 150 | 142 g Di - 
406 | a sd es pesadas a eva nose ano a pita a ave o pod dem v00//040 — — 8840 20— 8 150 148 2 
407 cima Leal Godoy . «ce use ves CAIVOS « euuro era nes nro ars — — 8810 28— 
ma | 2200 sm Bágara 6, do Prança 4 Iii tir | dubai ass Dis turZu do e E = | mm 1 | 150 | 120 | ai | Tolegramma de agradecimento e As chuvas em Buenos Áires e um. 
19 1832 886 Idem ... escuro ara vao 000 AOS Jahn” ces eve nor cce 000 sou — — 10938 10— 9 15 — 5 a a i i 
Mod tê Er Eoard/ a ae Drbige ca e eia= | DU a ao e ec RE = = | 198 w-o | 15) —| 15 | congratulações ao Chefe da Nação | aparelho do engenheiro Balgorr 
411 1a, 8a Iden ... o qua (000 000 000 Jahu! ..v ves uco voo as eu — — 19935 10— 9 15 — 16 RIO, 2 (Da nossa succursal, pelo| BUENOS AIRES, 2 (H,)) — Desde 
41% 1263 58] Idem ... quo aro 000 aus cos Jabu! ... eme aro oo nos cos — — 17131 10— 8 7 — 7 tolephone) — Ao br, Presidente Getu-|n madrugada a temperatura está ver- 
9 3168 1314 Francisco Barberlo ee use ses Catanduva «e. une cus cre usu — - 17014 15— 6 28 24 4 llo Vargas foram enviados, hoje, tele- | dadelramente sutffocante, O céo com- 
414 2705 702 Francisco Gall ... «ue nes vue Catanduvil ... ue amo vos ves o— — 16854 20— 7 15 14 1 grammas de agradecimentos e congra- pletamente encoberto e as chuvas que 
445 | 2945 1341 Jarbas C, Lima .. ese ese ves Santa Lucia ... exe use creo ve 504102 54 54 s— 8 38 34 | 2 tulações com 5. exc, pela essignatura | céem, com intermitencia, acompanha- 
415 2163 1578 * Jeronymo 1. Costa ... ses vas Ibarra ... evo cvo o qse 000 16439 129 129 N— 8 150 136 | 14 dos decretos-leis referentes ú lavoura, | das do fortes descargas electricas, são 
411 2545 br2 João Mendes dz Filho ,.. ces nes Cabrália . ceu ev ver nor une 507426 183 183 15-—10 75 7, 2 Entre esses despachos destacam-se 0| attribuldas pelo povo À influencia do 
“1H 2105 1065 Joaquim A. Sampaio Vidal ... «» Jacahuna cce voo ese cre dou 100852 2 "a 5— 8 15 —: | 15 do sr. Salvador de Toledo Piza o Al- | engenheiro Balgorri Velar, para pro- 
o | 2165 1064 Idem «is cre curo sro sum ama Idem... «eee vos nos ess dm 100851 1 1 E— 8 15 4 1 meida o Abel Fragata, de São Paulo, | ducção de chuvas artificiacs. 
FE 1756 450 Jonas Junqueira de Cla, «ce vm Borborema sv ver ese neo vue 4169 358 358 15— 9 150 147 3 bem como do sr, .Leonclo Araujo, pre-| Esse engenheiro construlu um appa- 
41 2952 641 José A, Garcia ,.. ves aee use Pederneiras ..u sum vou une nes 504005 387 387 25— 8 24 5 | 19 eidente do Syndicato dos Usinciros, de | relho cuja antenna nttrahe as ondas 
que 2049 1215 José Ferreira ... vue seu nao sos Lins... ..c ue voo oo vos 00 — — 12129 10— 9 45 3 | 15 Pernambuco, pela industria assucarel- | electro-magneticas e afirma que con- 
ns 2563 124 José Helene .., ess une uso voo Pr. AIVOS . . cuses cre cue nos — — Bea 22— 9 90 | — | 90 ra, reconhecida pelos constantes e va- | seguiu completo exito em suas exne- 
424 1762 442 José Pallota . «e cumes vos qua Nova Europa ces neve uso vs eu 3433 28 28 10— 9 | 12 = | 12 losos auxillos que vem recebendo do | rlencias. 
135 2982 no José 8, Marques ... «ve use eu Pederneiras . «ee vem see ars sms 505227 478 478 8— 9 14 13 1 governo do palz, Interrogado polos jornalistas, o en- 
426 2435 1505 Lanfranch! d Seabra «ve ese Promissão .. eus vue ves sus — -— 6985 5— 9 “118 us 3 : genheiro Balgorri Volar declarou: 
427 20980 193 Lnzaro de O. Freltas .., ese eme TABU! CeLeoo vasco, nos ovo — -— 24159" 2i—!11 15 — 15 F À L L E ( | M Ê N T |] “Prometti fazer chover entre 2 .e 
4280 | 043 1123 Lima Nogueira & Olm, «se ves» Monto AO se. nes sro cs» voa 578 19 19 3— 8 32 29 3 l 3 de janeiro e hel de cumprir essa 
429 | 1761 445 Luis Da Btol ... cer csv use Itapolis',.. cce ouecoso cosoma — — 19700 15-— 9 18 — 18 promessa. O estado atmospherico é 
130 24h1 1170 Luis Delamain Jr, «ee eve ess or Vera Cruz... cce neo cre auo SAGA 500 509 13— 8 15 14 1 eia sro o Peter nom um indício do que vae occorrer mais 
43) 2250 1186 Mario A. Bastos ... vem voe aro Pompeh ... ceo 000 aro auo 504424 145 145 12— 8 53 51 2 a nemos! do Cada, Cietito | tarde quando farei que se desencadeis 
134 2900 126 Mathias Mirhib ,.. «se use vos BS. do Paraizo . su ves ses — — 15319 31—10 4 — 4 viva w ara. d Rois Carotia o os seguin- | Uma chuva torrencial," 
Mm | 2800 6 Idem Leal eee 000 cui ovho ava Idem .,. sro cuo vos mes ioap — — 15204 2— 9 15 10 5 tes filhos: José, casado com a sra. d.| Toda à população segue, atlentamen-= 
va4 ado 4 Melão Noguelra & Cla, «+» e» PArANHOS ... use use une sto 2513 13 13 10— 8 w | mM 8 | Goostaniinos CAOUR A | Db A aeçÃO: do) pequeno apiarelho; adro” 
et mi? | 828 Michel Naclur ,.. «ce ave ava VAIPaPAISO oe Coco oco o erasa 17528 2016 ” go | 360 | 48 | 109 | Sado CO O O Casada com o" ur | GitandO-ne; Da malorik, que o enge- 
13H 11759 392 Natal M. Balley ... se cus eu Itapolls ... ve une nes aos uso — -— 19675 — 9 150 — | 180 Arthur Boncl; sra, d. Atsumpta, cisada nheiro Baigorr! realizou de facto o 
19% “2377 551 Octacilio Nogueira ee ses ums + Chavantes , ueu use vu» o or. — — 5582 m— 8 114 109 5 com o sr. Antonio Clriaço; Querino, casa- | que promettera, 
438 22n4 1179 Pedro Martnussl ..o nes nes asa NDT pes ner coiaasiare = NES 14542 0 030 | — | 30, | dossom a atas do door Cardio 
am 2491 820 Pedro Valera ... cce uso aus are Múrúla os eso oeo co: cod iavo 503712 85 876 30—" | 10 3 q prato feel i Approvado, pelo Parlamento Íran- 
Mu a001 e DA Usa he Je cu vas uu up Dieidcs env cavoviavo emo 60326 687 687 23— 8 15 — 15 o niarro  Teniina cam hoje; ás Li para (ez 0 0r ament 1939 
441 2503 8! - Usina Miranda ... use nos | AIVOS neo 0 o tro due ne. — — gB74 1W7— 9 100 63 37 mahindo o feretro da tua França Einio, 
442 2193 , 804 Salvador G, Almeida...» «+» ++» Valparalzo ave nes aro eo ooo 10964 2035 35 20-10 TA PTE] PU O Pr rt vtd PARIS, 1 E ) colhe de 
443 2188 kl antiego G. Garclt ... exe use ollina ... ue nor uso vas ves 408720 37 37 15— 6 39 ul az E 084 Pe) 
au 2144 1414 Soc. Nipolandia ... ... utero Lda, Biviguy ... Ei 8474 2101 102 u—s | 107) 80 | INSPECÇÃO DE SAUDE AARD ONA LACADA Ja RA 
Ha 1757 449 Valdomiro R, dos Santas ... «+ Ibitinga ... eso aus ... 4486 228 223 5— 9 100 — | 100 fras; Receita, 6.388. 008 09 trencos: 
146 11757 448 Valdomiro R, dos Santos ... «.« Ibitinga ..e eco ves axo seo vos 4487 224 224 b— 8 100 | — 100 As pessoas abaixo mencionados deverão Despesas, 06.304,059 franços; Bupera- 
| dera qe PO cia | A bato e oe 
fes SEE same DESMAIA IS CDE OE O AS E RE | rota 0.0 4M, afim do se submetterem a A discussão do orçamento durou 18 
Inspecção de saude. dias, o que constitue um recorde de 
Theodoro Severino do Nascimento, guetda celeridade nos annaes do Parlamento 
QUOTA RETIDA, PREFERENCIAL CORRESPONDENTE sanitario do Centro de Saude, Becretariu | frances, 
do Baco: ico de. Cuicavel: 
cr h “ 
a E SS DS a E o Sei eme | JnÃhO do Mucedo Gulmarkes, auxiliar de 
| | Fio, da Diretoria Ermo dg irao) duna PRINCIPIO DE INCENDIO HA PRAÇA 
y n velra Bueno, csorivão do paz é ol- 
Num, | Fat, | Consg.| Data Conal- | Num. Nat | Num, (do a o civel do Distrioto da DO PATRIARCHA 
REMBTTENTE PROCEDENCIA do ou Marca | Sacoas Peso do dy de Mogy Guassu', comarca de  Mogy Mirim; | gs 7 
conhto, certif, 1938 gnado | Registro | Quota | ordem | paulo Pereira morges, nuxilinr du Fisc, dr [Pimp hodcaciontia Bota Di pi Polos EB TA 
| Alrectoria geral da moceita; Helena de | dio da preça do 8 pp 
MC EE E E SS AO Araujo: Cunha, 3.º esoripturaria da Seore-) O sr, Sebusti£o Machado de Campo 
' 4% abit Ad, tarin da Educação; Odelte Pereiro Alves | cirurgião -dentinta, residente: rua Li Eai 
' ts Corrta, nuxiliar de escripta da Repartt- ) : bo dado) et ida 
| cão de' Aguas e Engotor. A op Pia o vp gabineto dentario no 
armafem Varella S/A. see vs. dis Modem “ea ssceni erno ves Cisa 16860 | 55 5 5— 0 FS | CA MOD | N.O, 770 P 388 io PA rs o ii 
Sia, Onf. NA CAMARA DE REAJUSTAMENTO secção, te quo fazem parte diversos ap- 
Jacomo Constantinu cre rar ars Lins-Cidade .., cumes o ame 14283 3078 Bo 15— 9 Diys. 150 9075 Noroeste | 17117 R 389 parelhos electricos. 
' | L Barrei- ECONOMICO á Speed por um Debra ando no 
Acencio Lopes de Carvalho «ee o P, AÍVES juro eve uno quo csar 13194 | 2031 32 | 15-— 8 LB-R 119 | 6816 Pini | 8947 | R 390 pio do Incendio, maueia tala. O prin 
é | nbricl de TS entretanto, nttingiu apenas Uma das aoc- 
| | I Paula Cº PROCESSOS JULGADOS qões, ficando as outras, quo são nvalindas 
Afonso de M. Alves bis asa axo |O JU o eo me nesse cre ro | BMMS0O | TOM | CAS | O | nORO o ato (Mus | om | n | 39 | gro,2 CH) — A Câmara de Renjus | Cm mincdo es qua Desa “peo Jo 
Amauri! Silveira ... correr nes LIDH com une nur uno ato at 17090 2364 305 30— O DURO-17 85 6142 D.N.€. 14877 P 392 | tamento Economico julgou, hoje, os | sul fnuelia hora, notou fumaça (que sa 
Miura Massata ,.. IS O Idem 2407.4000 evo 0pb 000 000 17115 2407 408 30— 9 PF.17 22 1331 D,N.0. 14343 P 393 seguintes processos relativos a 'são hin do predio, avisando o Corpo de Bom- 
Seta, Costacurta sos ear 1740 Benício M. de Mello ... .x. «e» 90075 58 BB 10— 8 Dlvs. 300 18150 D,N.0. 6203 P 394 o: bolros, quo, promipaiman Som paPESEN 
José Faiteiro do Nascimento +.» Encramento ... «ev are co avo B8290 54 54 8— 9 Divs, 334 20207 D.N.C. 8053 Pp 395 | “Processo n. 20477, série C — Len- local Coro 0 Pr eindor elle não, rest- 
Antonio À. P, Martins ++. ve PR P, Prudente ,.. cce cre avo vio! 8487 BR 87R 10— 8 AM-R 40 2490 Mesmo 14569 R 396 | cães — Credor José Zillo Orel é Cla, | disse, só cervo do mer hora depois fot 
Antonio J, de Figueiredo ... +64 Guardinha se ceu remar ses 23 4 4 20— 9 Divs. 31 1876 D.N.0€. 15159 P 397 — devedor, José Capoant Es credito. serto ER mos Hran 
. Azevedo : fã Ps é 
António M, Siqueira ... eve nes Alba SA as favo vos rrobi tando? || BNALA 3 3 | 139 | AMS 60 | 3630 — |Silvaeco.| 10727 DID NS Dto into prod ati E E Ro pinga SA 
Antonio BLOLCO ue «ev. PESE ASS Catanduva, e. sur uso und mas 211947 421P 421P 18— 8 AS-19 85 | 6142 D.N.0. | 5007 P 300 |rajuhy — credor, Companhia Com- A nutoridade de plantão na Central, dr. 
Benet. Armaz, Monte Azul B| A Collina ,.. «ve nes 044 db 000 402592' 2189 219 ag1— 1 Divs, 351 21235 D.N.0. ga14 P 400 | missaria Noroéste — devedor, José | Carvalho Franco, compareceu or gro e 
Banco co Estado de São Paulo . Ipiranga «eee uno mero eo 16402 128 | 219 335— 8 Divs. E 3208 Mesmo ms” | R 401 |Pemandes Ropas. — credito, ...... bei ra ma recimento dn 
SIA, Pr. Bolld .., cer ass sur ass ATOTAQUAIA er are 0 tua o 530086 2211 2217 23—ll Divs. 249 15004 D.N,0. 21501 P 402 80:334$340 — denegado, Poltehi Technica. 
Delma Leml co. eve ums ensure P. AÍVOS ..o cvb aré cas 000 00 Std 13535 | 2064 05 20— 8 Divs. 150 | 9075 Mesmo 8016 | R 403 
Idem 110 000 00 000 DOU P, AVES ..c eme nes eum are ars 13186 2013 14 15— 8 Divs. 150 | 8075 Mesmo Bogas R | 404 
Idem ..cwre eve nos 0 voe sua P. AÍVOS sic sro vou uea aso nua 13185 2011 12 1b— 8 Diva, 150 9075 Mesmo Bo65 R 405 
TOMAS crer are To ço DAS INI P. AÍVOS jose cer nor neo neo vos 13536 2080 87 20— & Divs. 150 0075 Mesmo 9917 BR) 406 
Delma Leal Godoy se use nes P, AÍVOS ,.e esc uso ves oro nus 13184 2009 10 15— 8 Diys. 150 9075 Mesmo 8066 R 407 
Edgard G, de França «e. ese eme Jahu” . em ums cor usa era ur 489940 1018 1018 20— & LOBP 85 5143 D.N.0 6478 Pp 408 
| | | io No- | 
do | de 1939, serão arrecadados nela Pre- 
DD E yr) NTE Jahu? dl nto jacsiiroo! ova pisos | 1542 | 1542 | 148 LOBR 15 906 & Cia. | 11008 R 409 - Faço publico que, a partir de Janeiro de edad : : 
Edgard G. de França cio voo vos Jau! + ves ave env amo sIs4go | 1544 | 1544 | us LOBR lo 908 | ideia 11090 | R| di O de São Paulo, por sua, estação atteca aim dq os 
Tdem vao 04 E VOS! 000 ahu” , cas ue vou nas 5134 Vl 1540 Diva. 1 Idem 11070 + 2 Fê “ 
SOMME Toy: ser iss ol SUMpe Sa Da Sk E PAR ERRORS 489032 | 987 | 967 | 17—8 MGF 39 , 2380 D.N.0. um | P 412 | que circulam no Município da Capital, dentro dos seguintos prazos: 
Fr, Barberio «use cre seu os acerbrido eee rm art A aa te AE a dera pr e pa a mnso | - | e — até 15 de Janeiro, as referentes nos vehículos de propulsão humana, 
Francisco Galt ... eve cos eeiios JBtaNCUVA ces emo nes sor sas 1 D.N.0. 2 | ; 
Jurbas O. LIMA ão neo os Santa LUCIA ,.s essere use! as0222 | 55 | 65 | 38 | Diva aos | 12821  |D.N.O BG06 | Pp | a o de a O ART nica qi 
Jeronymo L.' Costa “eve bes uso TbRIIA oc o en qro aco ava lin ra 108189 1929R| 1298] 17— 8 JIC-16614 150 9075 Mestho 10840 R | 419 4 a PAES PRISGER ; 
| Ferraz | — até 15 de feverciro, os referentes nos vehículos de tracção animal; 
| | Telxelra | — nté 28 de fevereiro, os referentes nos vehtculos a motor, para carga; 
Joho Mendes & Filho ... «ve seu Cabralia ,.. ese use ve Biái4d | 184 184 15—10 Divs, 15 | 4538 & Cla, | 15801 R 411 — até 10 de março, os referentes nos vehículos a motor, para passageiros, de 
| ' | sp | aluguel, c os referentes nos auto-omnibus. 
Joaquim A. Sampaio Vidal ... « MoÓCE srs nro ums cur aee usa 16847 181 191) 30—9 JASV 15 | 807,5 EIA, 18049 | R | 418 Depois desses prazos, os vehlculos encontrados na vin publica sem estarem 
Td ode: hs Seiwnoça mira DA SEM MOÓCE ,er neo are are arm ses 16840 179 | Wo | 30-09 Divs. 15º | 807,5 Idem 18093 0 |  Rº | 410 | devidamente licenciados, serão apreendidos e os Impostos e taxas devidos serho 
Jonas Junqueira & Cla. ... ass Borborema ..r ess soe ves vos 4805 | 359 | 350 | 18—9 JJ&o 150 9075 A' ordem | 12610 R | 40 cobrados com o acerescimo do 10 %, sem prejuizo das taxas de deposito e das 
Jonê A, Garcia ,.. aee re ar Pederneiral ,.. re cus or urso 510233 | 388 | 388 | 25—8 ANR 24 + 1452 Mesmo 11165 R | 44 multas que lhes forem applicadas. 
Joko Gabriel ... «e» vos ate sos Lins ... ses POCO IDO ES RR 16816 | 2316 | 87 | 21— 1 Diva. 265 | 15427 ad 12011 R | 422 (a) FREDERICO HERRMANN JUNIOR: 
| | | ) Dircotor-intor, 
gueira dz 
José Helene ... ves ses cio aos Pr, AIVOS ..o ves uu qro su 13570 2062 | 63 | 23-08 JMI|R 90 | 5445 Cia, 12411 R | 423 
José Pallota ,,. cce voe vor core Nova EUFODR 2... es aro are 3449 2 | 29 | 10—0 PRE 68 | 4114 DiM-O: 9951 P | 424 
Lima No- | 
José -S, MAIQUES eee ses voo cr Pederneiras ..e cen aer evo da 513140 419 479 8— 9 Divs, 14 | 847 gueira 12856 R | 4% A V Ê S 6) S R E L | G | 0) S O S 
% ) | DBassetto & | 
Pr. Ferrari ... voo o o ses 00 PromissÃO .. «ce verme ums mae 13015 2117 18 | 8— 9 Dive, 118 | 7189 Cia, Ltd. 14145 R 426 
' | | Figueire- 
ql | do Lima & 
Lazaro de O, Freitas ,.casesas JUN! Serro co disto DONA REC 515384 | 2070 | 2670 28-—11 LOF-2 16 | 908 Cla Ltd. | 18236 | R 421 
Lima Nogueira ds Cla, sw see Monte ANO ,revas no SE 132 20 20 :— 8 LIMA-I1|8 182 | 11012 D.N.C. 4184 Pp 428 
Luis: Dá Bro! :.. .0s vero ILapolls 2.2 se asa ses oa ore 5489 | 372 312 15—9 arc 102 | 61 D.N.0. 10093 Pp 429 
Luis Delamain Jr. 20. cre vossa Vera Cruz +... ame var nai do 403050 510 570 13— 8 LD 85 5142 D.N.0. 8042 Pp 430 
Alvaro de BOUSE' . vei essere 00 Garça .,, aee fi ro o anado DOGHB | 1465 | 1465 6— 1 Dive. 37 2298 D.N.0 14812 R 431 
| | , 
queiroz Filho e João « «ve ves Leroyd «verte cure nes nho ue | | | | 
Luccas de Bousk Dutra «ves ES. do ParaÍZO . ses as ves ass Bo300 | 238 238 3-1 Dive. 22 1331 D.N.G, | 17950 p | 433 D : ELIS À DE RE LE ND E 
Mathias Mirhib ... +.» EE Ide seco 000 000/0407] da 1009 641 252 259 | 15—10 Divs. 5142 D.N.0, 15426 po|- 43 
Melão Noguéira & Cla, «.. «vs PATANDOS +... ves ars eee pe ta 17602 IP JP 10— 8 MN&O 435 25713 DarO: m094 P 434 Affonso de E. Taunay, senhora, filhos e nora convidam seus paren- 
, arvalho 
Michel Nacfur ... «se ses eve Valparaizo ... e esero ars cer 23107 | 2017 18 8—10 Divs. 150 | 9075 às Cla, | 14984 R 435 tes e amigos a assistirem á missa que por alma de sua muito prezada 
| SIA, Fr. ) 
Dom ngdo VaB6 Ss sstes cons oÃo Agua BFOnCa ,.e eco srs cr= do 1910 ur! JR! 19-09 MVR 150 9075 ar | tear R | 43 prima e amiga D. ELISA DE REZENDE mandam celebrar na Basílios 
; Melão No- de São Bento, terça-feira, 3 do corrente, ás 10 horas, 
gueira & 
Octacillo Nogueira «ve eva ser Chavantes ... ces ne res voo oa 8166 | 36R! 35R| 26—8 Divs. 114 8897 cla. 15067 R 431 
Salvador O, Almeida ... ve. vs Mirasol .u, secrobo car voo o 71662 | 1304P | 1394P | 1110 Divs, 10 10284 D.N.0. 16579. | P 438 
Pedro Valéfa < cer avo bos obs Marilia DS TOD OLA ESA 492828 616 070 30— 1 J.8. 58 3509 D.N.C. 8558 P 439 
Rodolpho Tast ... su sto css FIONCA ... cur ums vue use ua 89609 688 688 | 2-8 TOBI-85 85 b142 D.N.0. TI148 Pp 440 
| Queiroz 
| I Ferreira | 
Guilherme Prates ... cce sss aos 8, Gertrudes ... se: ses cao os 507979 28 28 | 300 Diva, 100 | 6050 & Cº Ltd, 12780 | R 441 
Salvador O. Almeida ..e me es Valparaizo , «es ve ver ass 24117 2036 Ki] 20-10 | BCAlEstuario 102 6171 D.N.0. | IA | P | 442 
Santiago G. Garcia «e. vue va Colina ... cce uoo ora oro vas 488722 38 38 15— 6 Diys. 221 | 13300 D.N.0. 423 |, P | 483 
Jardinopolis ,.. «ec ese mes uno Biriguy 2. cre vor cre one uvo 23176 | 3102 103 u— 8 Diva. 107) 473 3. Pacittl | 11856 R | 44 
Vito Labate ... ce oo o ee eu Promissão Oldade ,.r err ves voe 13622 | 2055 | 56 im ) Divs. 100 | 6050 Pp | 12288 | R 445 A familia de João Carvalho Mathias, penhorada agradece a tudos 
. pEGe ran- ue » confortaram pelo fallecimen ' equecive 
Domingos Vogê-.,e s20=5º Agua; BEAnOS Nose rice des voor | ASR] 19Rj VHS Divs. 100 6050 cisco Bottll 12981 | R | 440 5 polo iFaiieledénio (do AU 
—— date ma NEa Rr JOÃO CARVALHO MATHIAS 
SAO PAULO, 2 DE JANEIRO DE 1939 e convida à todos seus parentes e amigos para assistirem à missa de 7.º 
dia, que fará celebrar no dia '5 de janeiro, na egreja de Santa Iphigenia, 
OSWALDO R. FRANCO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ A. PEREZ VELASCO sai pimacas idas pannhas 





Por mais este acto de fé e caridade antecipa seus agradecimentos. 
pelo Contador [z 


Gorente (Agencia de São Paulo) 
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Para o Interior do paiz, anno, 559000; semestre, 304000 








Realizou-se, hontem, solenemente, MUNIL 
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a cerimonia do lançamento da pedra fundamen- |“ poi vtostone) 


No Cattote estiveram em conferen- 


tal do Hospital “D. Leonor Mendes de Barros | festas za Farei cam 


























pos e Gustavo Capanema, 
eo» 


Pelo “Pedro 11" segue, amanhã, em 


PESSOAS PRESENTES Á SOLENNIDADE -— OS DISCURSOS PRONUNCIADOS — |22s'anos ax ici tar, em Vie 
PALAVRAS DO DR. MOURA REZENDE 


gem de- estudos. Esses guardas-marl- 
nha, percorrerão varios Estados, de- 
vendo fazer, principalmente viagens 
fluvines, 

) es + 

No proximo dia 5 será inaugurada 
solennemente a Secretaria Geral da 
Guerra, novo departamento auxiliar do 
Minísterio da Guerra, e que está en- 
treguo à figura do-!llustre militar ge- 
neral Valentim Benicio da Silva, A 
Secretaria Geral da Guerra, creada por 
recente decreto, tema finalidade: de re- 
solver casos que dependam do actos do 
Ministro, e muito irá auxiliar o gran- 
de expediento dessa importante pasta 
do palz. 4 A 

* 


O sr. Ministro da Guerra dirigiu um 
aviso fi D. P, A, limitando da se- 
guinte forma. as matriculas na Escola 
de Saude do Exercito: curso do forma- 
ção de officiaes, 25 medicos e 20 phar- 
maceuticos; curso deformação de gra- 
duados, 30 manipuladores de pharma- 
cia; 20 manipuladores de radiologia, e 
20 enfermeiros. 
* 4% 
O director dos Correios e Telegra- 
phos determinou que passassem n tra- 
balhar na agencia postal de Campinas, 
São Paulo, os telegraphistas Gastão 
Otto , Proença c | Amalia Nunes de 
Barros. | 
* 2 4 

O Ministro Waldemar Falcão reuniu 
hoje, mais uma vez, a commissão es- 
pecial institulda pelo Ministerio para 
elaborar um plano de luta anti-tuber- 
culosa, abrangendo os associados dos 
Institutos e Caixas de Aposentadoria 
e Pensões, 


FALTA DE AGUA EM VARIOS 
BAIRROS DA' CAPITAL 


Recebemos do er. Hippolyto da Silva, 
director dm Repartição de Aguas o Esgo- 
tos, cm dnta de hontem, o seguinte com- 
municado: 

“Em virtude de um necidente verifica- 
do na;adductora do Banto Amaro, na pas- 
ragem. fobre o-canul do Rlo Crande, aber- 
to pela Ltght, está faltando agua nos balr= 
ros. de Vilas Marianna, Ipiranga, Villa 


Alguns aspectos da cerimonia de lançamento da podra fundamental do “Hospital d. Leonor Men | Deodoro, Combuey, Vila Clementino, Sau- 


des de Barros” — A exma. sra. dr. Adhemar de Barros, em cima, assigna a acta referente á solen- 


det Morro da Acelimação. 
Espera n BR, A. E. que n ndditeção es- 
teja restabelecida aotô 10 horas de ama- 


nidade — A” direita, o sr. Interventor Federal no Estado fechando, com cimento, a urna que enc! nha, dia 3 


cerra os papeis sobre o acto realizado — Em baixo: grupo de pessoas presentes á cerimonia 


Como foi amplamente noticiado, rea-= | sanitaria, Bemdita a boa vontade da-, clam, será construldo em parte com O 


lizou-se, ante-hontem, nos terrenos do quelles que aqui vieram trazer sua so- 
Hospital de 'Tuberculosos de Mandaqui, | lidariedade a mais essa nobre inicia- 
a cerimonia do lançamento da pedra | tiva, empreendida pelo Departamento 
fundamental do futuro Hospital “D, | de Saude do Estado, no proposito de 
Leonor Mendes de Barros”, destinado | defender essas vidas roubadas pela tu- 
x der abrigo e tratamento adequado a berculose como pela syphillis 'e pela 
cerca de 150 crianças tuberculosas. nusencia até agora de um verdadeiro 
O acto contou com a presença do apparelhamento de assistencia e edu- 
sr; Interventor Federal, dr. Adhemar cação sanitaria. Bemdito o gesto ex- 
de Barros, da cxma, sra. d. Leonor pontanco de v. €xC, (SE. Interventor, 
Mendes de Barros, de s. revima. vi- inaugurando desta fórma as activi- 
gario capitular Martins Ladelra, dr, | dades governamentaes de São Paulo no 
Raul Godinho, director do Departa- | primeiro dia do novo anno € honrando 
mento de Saude do Estado; professor | com vossa, presença esta solennidade, 
Isidro Gonçalves, director do Depar-| PALAVRAS DO DIRECTOR DE AS- 
tamento das  Municipalidades; dr. SISTENCIA HOSPITALAR 
Edgard Baptista Pereira, chefe da casa Em seguida, falou o dr. Ubiratan 
clvil da Interventoria; dr, Moura Re- Pamplona, director do Departamento 
zende, secretario da Interventorla; dr.| de Assistoncia Hospitalar, que proferiu 
Cid de Castro Prado, auxiliar de gabi- | prihante: e eloquento: discurso resal- 
nete do sr. Interventor; dr. Ubiratan | tando a importancia do acto que se 
Pamplona, director da Assistencia Hos- | realizava. Resaltou, o orador, & espe- 
pitalar; altos funcclonariós do Depar-cini attenção que o Governo do Es- 
tamento de Saude do Estado e demais | tado vem dedicando nos problemas de 
pessoas gradas, revestindo-se, assim, de | assistencia, social e disse: 
grande solennidade, “A nós todos, que imourejamos ha 
Lavrade a nota do Jançamento da | tantos annos nos serviços de hygiene 
pedra fundamental foi a mesma asel- | e assistencia, ressóa de forma altemen- 
gnada pelo sr, Interventor Federal, pe- | te: digniticante esta actividade offi- 
la Sup exma, esposa, pessoas de sua cial do Governo do Estado, interes- 
familia e pelos presentes e, em segui- sando-se vivamente pelos problemas de 
dn, encerrada em uma urna, especial, | ordem mhedico-soclal, prestigiando ini- 
juntamente com os jornnes do dia e | clntivas tendentes a zelar p saude pu- 
moedas correntes transportada para o blica, através dos novos organismos 
jocal onde será construido o Iuturo | creados pela ultima reforma, que en- 
hospital controu e encontra applausos em todo 
; É o territorio nacional, servindo mesmo 
DISCURSO DO DK, de paradigma a alguns serviços: offl- 
GODINHO cines do Brasfl e amparando e desen- 
Nessa occasião, fez uso da palavra, volvendo a obra assistencial do Es- 
o dr, Raul Braga Godinho, director 


tado, 
do Departamento de Saude do Esta-| Mas, é extraordinuriamente: tocante 
do, que proferiu um bello: discurso, do 


esta cerimonia na data Inaugural do 
qual destacamos os seguintes trechos: | Anna Novo, Ella destina-se a soccor- 
“gm precissmente ao amanhecer do 


rer a criança paulista, doente e sem 
recursos. Como uma flôr lançada aos 
Anno Novo, cheio de esperanças para | embates das ventanias, & criança pau- 
o Brasil, que'o Departamento de Sau- | sta tuberculosa não teve, nunca, um 
de do Estado vem lançar aqui a pe- leito para hospitalizar-se, 
dra fundamental do futuro Hospital Responsaveis que somos pelo futuro 
Sanatorlo “D, Leonor Mendes de Bar- | qn Brasil, responsavels pelos deveres 
ros”, para crianças pobres, christãos, ecón de maneira nobre na 
“Fa bem poucos dias atraz, aqui alma paulista esta realização do exmo, 
esteve v. exe, br. Interventor Federal, | sr, Interventor, lançando a pedra fun- 
para Inaugurar dois pavilhões hospi- | damental de um sanatorio para crlan- 
talares para homens e mulheres, neste | ças tuberçulosas pobres, :o qual solici- 
maravilhoso recanto da cidade ce que | támos, com empenho, tivesse como auú- 
fá se acham em pleno funceionamento, | reola o nome de-d, Leonor Mendes de 
dando abrigo, conforto e tratamento a Barros, symbolo da fidalgula e gencro= 
doentes tuberculosos desta capital, Fa- sidade da mulher paulista”, 
jando nessa cccaslão, perante V. ExC,, 
na qualidade de director geral do De- 


A SOLENNIDADE 
, Mendes de Barros, então, 
partamento de Saude, tive opportunl- D. Leonor 
dade de informal-o que o saldo exis- 


tomando da colher de pedreiro. collo- 
tente da verba de contribuição do De- 


cou' a primeiro porção de reboco na 
partamento das Municipalidades espe- 


pedra angular do novo a RORÁ- 
uiíndo-se nessa cerimonia o dr, - 
clalmente: destinada é prophilaxia da E 
tuberculose, deveria ser empregado na 


mar de Barros e os srs. vigario Capi- 

tular, Raul Godinho e o director da 
construcção de um pavilhão para 
crianças pobres. Ea v. exe, pedi a 


Assistencia Hospitalar. 
devida nutorização para dar q esse ORAÇÃO DO DR. MOURA REZENDE 
futuro sanatorio o nome de d. Leo- 


Nessa occasião, nião da rega ÃO 
nor Mendes de Barros, numa justa | ST. dr. Moura Rezende, secretario Ga 
homenagem “a quem tanto tem sabi- Interyentoris, que, em nome da exma. 
do conquistar o coração do povo de | sta. d. Leonor Mendes de iapitpa pero. 
São Paulo e sobretudo o daquellcs que | deceu a homenagem que ihe era pr 
mais sentem é sotfrem as agruras; de | tada. regard & ii ei da 
uma existencia infeliz”. E disse mais | Solennidade, realizade no : E ja 
“sob u patrocinio do seu nome esse | neiro, dia consagrado e con dr mi- 
pavilhão mais depressa surgirá em sea aaa a e ini imndo 4 
melo dessas arvores amigas que de | Senwmen o So; te o Tacênal emo 
seu lado saberão dar melhor sombra ir 2 tags fé o actual 6 
e mais commodo aos pequeninos tu- 7 y d 
berculosos pobres da cidade de Bão O hospitai, cujas obras agora se int 


Paulo." a ed 


“A mortalidade infantil no Estado NA ESTRADA DO MAR 


é simplesmente apavorante” disse v. 
exc, sr. Interventor, Petri a rear » Cerca das 18,30 Pie bm ponta ia 
ciação Paulista de Medicina, na rl- | destino a esta capital, pela estrada de 

lhunte manifestação que lhe fóra tri- Miguel, vinha o auto P. 67.09, dirigido 


or Antonio Ferreira Braz, de 53 annos, 
butada pela classe medica de São Pau- CANTÃO; do commercio, 'portugues, residen- 


lo. Disse, aínda, v. exc, nesse mes-| ts 4 rum Canuto do Val, 78, quando. de- 
mo discurso: “em São Paulo morre vido do mau estado da rodovia, o carro 
a cada duns horas, Para | fot lançado contra um barranco. 
Ergo Idéa do estado: lastima- |, Tanto a motorista, como sum esposa, 
agi a Prazeres Braz, de 47 annos, portugueza, 
vel nesse particular, será sufficiente di- | que tambem vinjava no auto, ficaram fe- 
ser-se que na propria capital a por- | ridos. Antonto sottreu ferimentos de natu- 
tazem de morte de menores de | reza leve mas o mesmo não aconteceu com 
a O é mais de 30 por cento da | Fur esposa, que soffreu forte contusão na 
1 ” dit is. to- região frontal, interessando os tecidos mo- 
mortalidade total. Bemdita, pois, Jes. Pruteres fot removida para a Santa 
da a idéa que vise apagar essa man- 


cha de nossa estatística demographo- 
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nsa. 
Ha inquerito » respeito. 











Programma official da visila dos 


clam, será construldo em parte com o! +) ministros brifannicos à Italia 


Natal dos pobres, realizado no dia 23) ROMA, 2 (H.) — Está, official- 
de dezembro, nos jardins do Palnclo.| mente, annunciado o programma da 
Sendo construido com as verbas da As-| visita do sr, Chamberlain e de lord 
sistencia Hospitalar deste Estado, terá | Halifax a esta capital, 
capacidade para abrigar certo de 160]  Osddois ministros britannicos chegg- 
crianças doentes, ás quaes deverá ser| rão a:Roma no dia.1 do corrente, Irão 
ministrado: tratamento adequado nas! ao Quirina!, onde assignarão o registo 
modernas installações de que vae dis-| real, e depois serão recebidos no Pnla- 
por. clo de Veneza, às 21 horas, pelo sr. 
Trata-se, do primeiro | empreendi- Muesolin!, que lhes offerecerá um jan- 
mento offlclal do ncsso Estado para «| tar seguido de recepção, 
solução do premente problema da tu- No dia seguinto visitarão os tumulos 
berculose através da hospitalização dos | dos reis da Italia, o Panthen, e de- 
que não podem submetter-se q Lratu-| pólis O monumento no Soldado Desco- 
mento ambulatorio, A esses estão os | nhecido. 
actuaes Centros de Saude perfeita- Em seguida, haverá uma audiencia 
mente apparelhados a dar assistencin ' real, no Quirinal, onde s. m. lhes of- 
efficiente com medicos e material es- forecerá' um almoço. 
pecializados, sendo, nssim, iniciado,| A" noite, assistirão a um espectaculo 
em varlos sectores o combate & enfer-| de gala na Opera, offerecido pelo 
midade que vem assumindo entre nós! conde Glano. 
proporções alarmantes, No dia seguinte, renlizar-se-à a au- 
Com o cloquente discurso do dr. | diencia do Papa. - 
Moura Rezende, encerrou-se & solen- Os dois ministros partirão de Roma 
nidade., no dia 14 ao melo-dia. 





SIR ANTHONY EDEN E DO SR. 


LONDRES, janeiro (H) — Por via 
aérea) — No dominio da politica in- 
terna e imperial, o anno passado fol 
dominado pela evolução da, situação 
internacional, que determinou de um 
lado as duas principacs remodelações 
ministerines de feverelro, a primeira, 
motivada pela demissão dos ars, Eden 
e Granborne, a segunda, depois da 
crise curopéa, com an demissão do sr. 
Duff Cooper, que collocou, de outro 
lado, as questões da Defesa nacional no 
primeiro plano das preoccupações do 
governo, tornou-se o elemento primor- 
dial do programma dos candidatos nas 
multãs eltições parcines, cujos resulta- 
dos são tidos como outras tantas indi- 
cações em que sc terá de basear o 
primeiro ministro para adeantar ou 
retardar n date dn consulta geral, que 
se im pócdepois do acontecimento in- 
ternacional que fot o accordo de Mu- 
nich: e permittiu finalmente “tomar 
o pulso”, isto é marcar o gráu de de- 
votamento 4 corn das diferentes par- 
tes do Imperio segundo as reacções do 
cada um dos dominios durante a crl- 
se e nos mezés que se lhe seguiram, 

O anno' politico intutgurou-se com a 
substituição, em feverbiro, do sr. An- 
thony' Eden «é dé lord Granborne, Mi- 
nistro e'sub-Eecretnrio de Estado dos 
Negocios Estrangeiros, por lord Hal- 
fax t+ pelo'sr, Butler, movimento se- 
guido de outro secundario, que affectou 
unicamente ' algumas sub-Secreterios. 
Não "houve nenhuma remodelação sé- 
ria antes: de malo. Confirmou-se, en- 
tão, que » nomeação de lord Halifax 
não tinha tido, absolutamente, o ca- 
racter provisorlo que certos clrculos 
teimavam em attribuir-lhe. O sr. Mal- 
colm MacDonald, que'se tinha distin- 
guido nos Dominios pelo preparo do ac- 
cordo commercial, que pôz termo à ve- 
lha guerra economica com o Elre, as- 
rlgnado poucos mezes antes, era no- 
mendo- para a pasta das Colontas, o 
que lhe - -permittiria- consagrar-se à 
questão da: Palestina, onde a situação 
estava se aggravando seriamente, Suc- 
cedia-lhe na pasta: dos Dominios lord 
Stanley e, facto de não menos Impor- 
tancia que a nomeação do sr, Mec 
Donald, sir Kingsley Wood recebia a 
pasta do Ar em substituição de lord 
SBwinton, que se exonerára das suas 
funeções, depois das criticas acerbas 
feitas á sua gestão no correr de tem- 
pestuosos debates nos Communs, 
PROGRAMMA DE REARMAMENTO 


Este ultimo successo vinha. confir= 
mar a importancia preponderante que 
dahi por deanto serla ligada no pro- 
gramma do rearmamento, cujas neces- 
sidades tinham dominado a declaração 
orçamentaria feita por sir John Si- 
mon um mez antes, Nesse orçamento 
(exercicio 1938-1939) -as: despesas cram 
orçadas em 944,398,000 esterlinos, ou 
seja um augmento de 81,500,000 es- 
terlinos sobre o exercicio precedente, 
Desse total enbiam, respectivamente, 
aos departamentos da Defesa; Exercito 
77.373.000 — Marinha 83.810,000 e 
Avinção 72,976.000, mais 19 milhões 
destinados ús pensões dos tres serviços. 
Isto, Independente de sommas calou- 
ladas em DO milhões esterlinos, que o 
governo tencionava obter pelo recurso 
aos emprestimos autorizados pelo “Do- 
fense Loans Act” de 1937. 

Ochanceller propunha supprir esse 
augmento de despesa com o augmento 
da Income Tax, que era elevado numa 
média de 5 shillings w cinço shillings 
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MN ROO Imperio Britannico no 
decorrer do anno iindo 


AS DUAS PRINCIPAES REMODELAÇÕES DO GABINETE BRITANNICO — SUBSTITUIÇÃO DE 


DUFF. COOPER — A QUESTÃO ARMAMENTISTA E AS VERBAS 








PARA ESSE FIM DESTINADAS 


e melo por libra, taxa a mais alta dra elistamento necessario é. manutern- 


que se tem chegado depols da guerra; 
um augmento de dols pences por libra 
peso da taxa sobre o chá c de um pen- 
ny por galão do taxa sobre os carbu- 
rantes automoveis, Ao mesmo. tempo, 
annunciava sir Jolim Simon à compra 
de consideraveis quantidades de trigo, 
de azeite e de nssucar, destinadas à se- 
rem armazenadas na previsão de ne- 
cessidades extraordinarias do consumo 
metropolitano, 

No decurso dos mezes que se segui- 
ram, o interesse estevc, pois, concen- 
trado no desenvolvimento da defesa 
activa o passiva, procurando, cada um 
dos departamentos Interessados, uckivar 
a producção do material e augmentar 
os effectivos, A esse proposito contl- 
nunva de pé o mesmo problema do 
anno passado no que concerne ao 
exercito de terra, 80 passo que o res 
crutamento do pessoal da esquadra e 
da “Royal Air France”" não oferecia 
difficuldade de nenhuma especic. Ao 
mesmo tempo, a organização de forças 
da defesa passiva seguia por deante 
não sém mtas hesitações e por assim 
dizer às npalpádelias. No concernente 
ao mnterial, 6º questão mais importan- 
te era 'a' da pródutção das usinas de 
avincão que'o governo tratou de au- 
gmentar por todos os melos e modos, 
inclusive a creação de fabricas que não 
aó reforçariam 9 producção metropo- 
Hana, mas ainda se achariam no abri- 
go em caso de etaque e que deveriam 
concentrar as suns actividades na 
construcção de-grndes transportes ca- 
pazes de chegar ao Reino Unido pelos 
seus - proprios meios. 

A aggravação progressiva da situa- 
ção internacional e mais a crise agu- 
da que -se- manifestou na segunda 
quinzena de setembro vieram dar novo 
impulso gos esforços tentados nos dif- 
ferentes dominios e ha que reconhe- 
cer que foram: conseguidos a: todos os 
respoltos - progressos consideraveis. No 
que se relaciona com a aviação, Já 
se deixa vêr quo é muito difficil ter 
uma idéa das estatisticas renes, que 
são mantidas em grande sigilo; com- 
tudo, os perigos não officiaes avaliam 
a prescrito producção mensal em um 
total que vae de 350 a 400 apparelhos 
e prevêém que, já para o segundo se- 
mestre do anno que vem, esse rythmo 
será no minimo duplicado. Nos esta- 
leiros navaes os resultados obtidos fo- 
ram de maior publicidade: 21 vasos 
de guerra de todas es tonelagens fo- 
ram lançados em 1938, Alem da ma- 
nutenção da esquadra de batalha no 
primeiro plano. das frotas mundises e 
de uma bos  producção de todos os 
outros typos de navios, parece que as 
nutoridades navaes se empenham, par- 
ticularmente, ne constituição de uma 
frota de' porta-aviões ainda mais for- 
midavel; existem, nctualmente, 7 em 
serviço, sendo que seis têm capacidade 
para o transporte de cerca de qua- 
renta apparelhos, e o ultimo, o “Ark 
Royal”, para mais de setenta, Estão 
sendo construldos mais cinco do mo- 
delo do “Ark Royal”, 

No concernente no Exercito de ter- 
ra, à situação é mais confusa, muito 
embora a cifra do alistamento nas for- 
cas regulares e territoriaes tenha su- 
bido depois da crise, a ponto de acre- 
ditar-se que o “deflolt” que havia 
muitos annos nessas duas forças não 
tardará a estar coberto. O sr. Hore- 
Belisha declarou, com cffeito, ha dias, 
na Camara dos Communs, que & cifra 





Confraternização jornalística 


O nosso prezado e brilhante confrade Casper Libero, diroctor da “A Gazeta”, offereceu, ha dias, 
rica, um almoço a Abner Mourão, redactor-chefe desta folha, pelo seu regresso da viagem que, 
Dessa reunião intima participaram, além de Casper Libero e do homenageado, o sr. 





em sua residencia, no Jardim Ame- 
ultimamente, empreendeu & Italia. 
dr. Cesar Vergueiro, titular da pasta da Jus- 


liça: seu official de gabinete, dr. Maximiliano Ximenes, e o dr. Oliveira Cesar, superintendente do “Correio 
Paulistano”, que se vôm no “clich6” acima 
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TELEPHONES DO “CORREIO PAULISTANO": 
Superintendencia e redactor-chelo 
Redacção ...cesemmerasesnareeso 


Publicidade e oflicinas ,...csevu. 
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ão do eflfectivo normal do Exercia 
regular em 1939 é de cerca de 60,001 
e que contava abter cerca de 40,000 
no correr do anno financeiro, 

DECISÕES DIGNAS DS NOTA 

A um deputado que aparteou, dizen- 
do que cssua cifras revelavam uma |l- 
tunção muito séria, o Ministro respon- 
deu que tinha tentado todos as meios 
icitos- pelo systema do voluntariado, 
Esta declaração lança alguma luz v9- 
bre a crise que um instante pareca, 
dever produzir-se por motivo Gus ati» 
ques de certos membros do governo «o 
sr. Hore-Belisha ec q alguns colicgar 
deste c que já ugora parece cstur 
adiada, Como quer que suja, e apesar 
da opinião attribuida go Ministro qa 
Guerra, que, sem serviço militar obri- 
gatorio, a organização de um exerci- 
to poderoso e linpossivel, o sr, Hove- 
Belisha parece ter trabalhaao, com em- 
penho, para tirar das condições uxis- 
tentes todo o partido possivel, bas 
guas decisões, a mais úlgna de nota 
fol, certamento poucas semanas depois 
da crise, » reorgatiização completa do 
excrclto territorial, repartido em 18 di- 
visões, cinco das qunes destinadas à 
detesa anti-acrea fixa c as outras tre- 
“u collocadas em pé de cgunldade com 
as divisões, “de marcha” do exercito 
regular, o que dissipa as Ilusões do 
certa parte do publico que suppunha 
que a quasi totalidade do exercito tor- 
ritorkal seria consagrada à defesa an- 
ti-acrea da metropole. 

Finalmente, em um plano mais ge- 
ral, aproveitando a lição das experién- 
clus teitas durante q crise, o governo 
decidiu crear um systema de serviço 
nacional em base voluntaria, secunda- 
do por uma campanha cnergica em 
favor do elistamento que deverá ser 
iniciada em janciro com esse objectivo: 
1.º conseguir wu normalidade aos effe- 
cilvos em todos os serviços de detesa, 
activa o passiva; — 2º permitir q 
constituição de reservas “não especla- 
lizadas", Além do registo de todos 
esses voluntarios, o governo resolveu 
mandar organizar uma lista de ho- 
mens que, em caso de guerra, seriam 
mobilizados no local mesmo, Essa lista 
pelos modos, será multo extensa c 
abrangerá a agricultura, bem como as 
Industrias, o que completará as impor- 
tantes medidas tomadas este anno pa- 
rm o fim da organização e da protec- 
ção do abastecimento da população 
em tempo de guerra, Até março pro 
ximo, a possibilidade de uma modifi- 
cação desse systemo será estudada “& 
luz dos resultados obtidos na pase” da 
principio do voluritariado, 

Completando estas providencias, a 
creação de um “Comité de homens 
de negocio”, especidimente incumbidos 
do aconselhar o Primeiro Ministro nas 
questões suscitadas pela execução do 
programma de rearmamento, paten- 
Lela os propositos do sr. Chambertain 
de tomar uma parte sempre mais actl- 
va e immediata na direcção dos nego- 
cio do Estado, o que  resaltou mails 
claramente aínda da ultima remodela- 
ção ministerial motivada pela demissio 
do sr. Duff Cooper, com a nomeação 
de Lord Stanhope para o Almirantado, 
de Lord Runciam para Lord Presiden- 
te do Conselho, e, mais recentemente, 
da tarefa confiada a sir John Andsr- 
sen da organização do Serviço naclo- 
nal com o posto de Lord do Sello Pri- 
vado, 

A politica externa e interna do sr. 
Chamberlain parece, em conjunto, ha- 
ver suscitado certas criticas de ele» 
mentos que até agora apolavam o go- 
verno nacional, e, dahl, os. progressos 
Indiscutivels realizados pelos candida- 
tos da opposição em grande numero 
de eleições. parcines e sobretudo a for- 
mação de uma especie de Frentç Po- 
pular, que deu em. resultado a elei- 
ção de um candidato independenco, 
com o-sr. Vernon Bartlet, e reduziu 
8 uma cifra muito pequena a mnloria 
do candidato. conservador opposto 4 
outre - independente, a duqueza do 
Atholl, 


SITUAÇÃO NA PALESTINA 


No dominio imperial, m crise inter- 
nacional offeroce importantes indica- 
ções quanto ao grau de devotamento 
& mãe-patria dos diffecentes membros 
do Commonwealt. Ao passo que “35 
principnes principes hindu's punham 
com fervoroso enthusiasmo as sui 
pessoas e haveres no serviço do rei-im- 
perador c que a Australia e a Nov 
Zelandia  manifestavom disposições 
Identicas, o Canadá mostrou a malor 
reserva o q attitude da Africa do Sul 


deu lugar a certas inquietações que 
mais tarde se verificou terem funda- 
mento, por occaslão da missão do er. 
Pirow a Londres e nas diversas cas 
pitaes europégs. Finalmente, & agera- 
vação progressiva da situação na Pi- 
lestina motivou a ida de uma primeo- 
ra commissão (Peel) que recommen- 
dou a separação do palz em um Es- 
tado Isrnelita, um Estado arabc e uma 
porção que ficasse debaixo da sobera- 
nia britannica, Uma segunda commis- 
são (Woodhead) opinou porém em 
contrario e preconizou o estudo do 
conjunto da questãy em uma confe- 
rencia que reunirá, proximamente, em 
Londres, os representantes das partes 
interessadas e os dos Estados arabes 
vizinhos. 

Como quer que seja, o governo não 
parece perfilhar as appreensões que 58 
manifestam em certos circulos quanto 
so futuro da unidade Imperial e de 
uma colsa se pode estar certo: é que 
nenhum sacrificio será poupado para 
manter essa unidade. Nesse sentido, 
reveste uma significação muito espo- 
clal a próxima visita dos soberanos 
ao Canadá e de outro lado a nomea- 
ção do duque de Kent para o governo 
gera! da Australia. (s.) Robert Bat- 
tefort, da Agencia Havas). 
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